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Se  a  febre  atraiçoada  em  fim  declina, 
E  se  se  esconde  a  aberta  sepultura, 
Ao  vosso  rogo  o  devo,  6  Virgem  pura. 
Por  quem  me  quiz  livrar  a  mão  divina : 

Sem  Vós  debalde  a  experta  medicina 
Traça,  e  apparelha  a  desejada  cura: 
Sem  Vós  o  índio  adusto  em  vSo  procura 
A  amarga  casca  da  saudável  quina. 

Quando  em  lucta  co'a  morte  me  contemplo. 
Sem  haver  já  no  mundo  quem  me  valha. 
Do  vosso  grão  poder,  que  grande  exemplo ! 

Vencestes;  e  em  memoria  da  batalha 
Penduro  nas  paredes  doeste  templo, 
Rasgando,  um  novo  Lazaro,  a  mortalha. 


Sote«  alto  ttumo  ba  uuos  om  racia 
Oe  doeU  poTo  tvba  olMdieBte : 
»•  «wr  aalM  sMtaiv«e  humildemente 
IH  um  baoM  da  real  secretaria: 

Qual  modesto  capucho  reverendo. 
yue  em  fim  de  guardiania  tríeiínal 
Passa  a  porteiro  as  chavi-s  rec«'bemlo. 

Em  mim  conheço  vocação  igual  - 
E  CO  a  mesma  humildade 'hoje  ni-eteiuio 
Passar  de  mestw  a  ser  oificial. 


A  WA  .%i.rBaA 


Je  bolorentos  livro»  rodeado 
lóro,  senhor,  nesto  ftul  cadeira: 
te  quinze  invernos  a  voraz  carreira 
ie  tem  no  mesmo  posto  sempre  achado: 

Longo  tempo  em  pedir  tenho  gastado, 
!  gastarei  talvez  a  vida  inteira; 
>  ponto  esta  eiu  que,  quem  pôde.  queira 
|ue  tudo  o  mais  e  trabalhar  eri^do. 

Principe  augusto,  seja  vossa  a  gloria: 
azei  que  este  infeliz  ache  ventura : 
juotae  mai«  um  facto  a  vossa  historia. 
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4  STA  ALTU4 


Por  espalhar  cruéis  melancolias 
Foi  seguindo  do  Tejo  a  clara  veia; 
Cheguei  ao  sitio,  em  que  sonoro  ondeia 
Nas  frescas  praias  da  real  Caxias: 

Não  vi  n  aquelle,  como  nos  mais  dias. 
De  se^es  e  de  tropa  a  margem  cheia: 
Não  ouvi  resoar  na  vasta  areia 
Do  rouco  patrão-mór  as  gritarias: 

As  Tágides  gentis  não  levantavam 
Ao  lume  d  agua  as  cristallinas  tranças; 
Seus  hospedes  reaes  não  esperavam : 

Dormia  o  vento  sobre  as  ondas  mansas ; 
Só  na  deserta  praia  revoavam. 
Alto  senhor,  as  minhas  esperanças. 


A  %VK  ALTKIA 


Uual  naufrago,  senhor,  que  foi  alçado 
Por  mão  piedosa  d'entre  as  ondas  frias. 
Tal  eu  de  antigas  duras  agonias 
Por  vossas  reaes  mãos  fui  resgatado. 

Pois  vencestes  as  teimas  do  meu  fado, 
E  já  vejo  raiar  dourados  dias, 
Deiíae  que  possa  em  minhas  poesias 
O  vosso  augusto  nome  ser  cantado. 

Não  é  digna  de  vós  minha  escriptura. 
Nem  harmonia,  nem  estilo  a  adoça; 
Mas  valha-lhe,  senhor,  vontade  pura. 

Príncipe  excelso,  consenti  que  eu  possa 
Fazer  inda  maior  minha  ventura. 
t>)ntando  ao  mundp  que  foi  obra  vossa. 


*i"^irt. 
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Foi  este^  alto  seDbor,  o  santo  dia^ 
O  céu  o  concedeu,  o  céu  aue  é  justo ; 
Afflícto  o  povo,  posto  em  aôr,  e  em  susto 
Com  lagrimas  ardentes  lh'o  pedia. 

O  fértil  Ganges  nas  entranhas  cria 
Offertas  para  vós,  príncipe  augusto, 
E  ajoelhado  na  praia  o  povo  adusto 
Rico  thesouro  a  vossos  pés  envia. 

Ao  reino  tecereis  dias  dourados. 
Sem  precisar  que  os  fastos  lusitanos 
Vos  contem  as  acções  dos  reis  passados. 

Ponde  os  olhos  nos  vivos  soberanos, 
Estudai-ihe  as  doutrinas  e  os  cuidados, 
E  a  pátria  acciamarà  os  vossos  annos. 


A  raiMXZA  KCAL  l£5ITmA!WMI  HO  BASHO 


Nynfas  do  Tejo  já  por  mira  cantadas. 
Nossa  augusta  princeza  está  presente; 
Pedi-Ihe,  que  honre  a  plácida  corrente, 
E  as  aguas  ficarSo  mais  prateadas. 

Diante  de  seus  pés  ajoelhadas 
Em  justo  acatamento  reverente. 
Serenem  vossas  mãos  a  clara  enchente, 
E  as  frias  agros  corram  temperadas. 

Sobre  as  ondas  as  frentes  levantando, 
Ao  tempo  que  as  douradas  tranças  bellas 
Brandamente  lhe  fordes  enrugando, 

Dizei-lhe,  que  sustento  irmãs  donzellas, 
Outras  viuvas;  e  ide-lhe  lembrando. 
Que  o  bem  que  m^  fizer  é  feito  a  eilas. 


—  8 


AO  tBCftBTAKIO  »*ESTADO,  VlSCOMDE  DE  VILLA  MOVA  DA  CEKVBtfeA, 
OBrOIS  MARQUEZ  DE  ro:«TE  DE  LIHA 

A  longa  cabelieii^  branquejando, 
Encostado  no  braço  de  um  tenente, 
Cercado  de  infeliz  chorosa  gente 
Ia  passando  o  velho  venerando  J' 

Geraes  respostas  para  o  lado  dando : 
«  Sim,  senhor;  bem  me  lembra;  brevemente;  » 
Na  praguejada  mão  omnipotente 
Nunca  lidos  papeis  ia  aceeitando. 

Mas  eu  que  já  esperava  altas  mudanças, 
Melhor  tempo  aguardei,  e  na  algibeira 
Metti  a  petição  e  as  esperanças. 

Chegou,  senhor  visconde,  a  viradeira: 
Soltae-me  a  mim  lambem  d'estas  crianças. 
Onde  tenho  o  meu  forte  da  Junqueira. 


AOA  AKKOil  DOUaRQLEZ  DE  P4»:fTR  DE  UVA 

Se  as  insignias  da  eschola  pendurando. 
Honrosas,  porém  rigidas  algemas. 
Fosse  em  humildes,  simplices  poemas, 
O  teu  nome  ás  estrellas  levantando : 

Se  eternas  ferias  aos  rapazes  dando, 
Me  instruísse  em  políticos  syslemas; 
E  esta  mão,  (|ue  atéqui  riscava  themas, 
Reaes  decretos  fosso  registando: 

Se  do  alto  da  Ajuda,  onde  os  destinos 
Me  salvassem  dos  dois  Quintilianos, 
Desse  o  ultimo  adeus  aos  meus  meninos ; 

Que  favores,  senhor,  tão  soberanos! 
São  quasí  incríveis;  mas  por  isso  dinos 
Do  faustissimo  dia  dos  tens  annos. 

1  >    o  marquet  do  Poabal. 
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Treze  invernos,  senhor,  lenho  contado 
Depois  que  o  fado  meu,  triste  e  mesquinho, 
SoDre  alto  assento  de  lavrado  pinho,    "^ 
Me  faz  ser  de  crianças  escutado : 

Melli  à  força  este  rebelde  gado 
Dos  amenos  estudos  no  caminho; 
E  alçando  um  velho,  crespo  pergaminho. 
Por  elle  sans  doutrinas  lhe  hei  dictado : 

Entre  mim,  e  esta  bi-ava  gente  moça, 
É  já  tempo,  senhor,  de  assentar  pazes ; 
Porém,  sem  vós,  receio  que  nío  possa: 

< 

Interponde  palavras  efficazes; 
E  fazei  com  que  eu  dê,  por  mercê  vossa, 
Sueto  para  sempre  aos  meus  rapazes. 


AO  MESVO  MARQUEI 

Se  me  vede»,  senhor,  ao  vosso  lado, 
Não  me  julgueis  teimoso  requerente; 
Sou  um  calado,  manso  pretendente, 
E  só  venho  fazer-me  a  vós  lembrado: 

Quando  ao  destro  cocheiío  for  mandadq, 
Que  os  fogosos  cavallos  apresente, 
Permitti-me  que  eu  vá,  entre  a  mais  gente, 
E  vos  dê  n'uma  vénia  o  meu  recado: 

Se  o  trouxerdes,  senhor,  bem  na  memoria, 
E  puzerdes  em  mim  olhos  beninos. 
Fareis  acção  illustre  e  meritória; 

ti  eu,  por  desfeita  aos  bárbaros  destinos. 
Quebrarei  n'este  pateo  a  palmatória, 
Triste  ÍDsignia  dos  mestres  de  meninos. 


(jue  com  jairelas  tende»  praticado : 

Cm  R(HÍríinieâ  por  vós  auasaihado 
Em  Ioniza,  trabalhosa  enfermidade: 
D  qoB  e  do  sèllo.  e  em  quem  o  pox  a 
^jQÍ  aen  barrete  a  par  de  tos  senlado: 

Dar  franco  abríço  aos  mii^eros  homamus 
Principalmente  ao*^  qoe  já  foram  moços. 
7arà  amor  em  corações  birranos: 

Por  isso  enfeito  <^es  cançados  ossos. 
^or  isso  venho  ne^te  dia  de  annos 
!o'  âeniído  nos  meus.  lourar  os  vossos. 


Mm»  Jtítnmm  mm  ^Ê»mm  «amcbu  QSB  teiba.  «bit*  ui;.to  bk  tji 

reste  dia  aos  louvores  consagrado, 
or  matéria,  senhor,  tenho  a  verdade: 

préstimo,  a  prudência,  a  humanidade. 

as  mais  virtudes,  de  «pie  sois  ornado: 

Faltava  S4)  estilo  levantado, 
de  roubar  Qmões  tive  vontade : 
as  de  cor  o  sabeis  de  tenra  edade. 
co'  furto  nas  mãos  logo  era  achado : 

Dos  vossos  annos.  para  nós  vividos, 
o  na  pátria  sinceros  pi*egoeiros 
)  baiia  inveja  os  corações  despidos: 


II  — 


Não  ponho  em  vossas  mãos  a  prosa  Frít 
De  longa  petição  impertinenle: 
Noto  género  sou  de  pretendente. 
Que  trato  de  negócios  em  poesia: 

Não  peço  n'esta  o  que  nas  mais  pedia; 
Não  falfo  nos  rapaies  certamente; 
Fallo,  senhor,  por  ama  afliicta  gente. 
Que  em  yós  somente  espera,  em  tos  confia: 

Dm  desgraçado,  que  em  Tatal  tormenta 
Ora  soçobra,  ora  resarge  acima. 
Sen  nanrragio  por  mim  tos  representa; 

Quer  que  en  tos  peça,  e  que  tos  peça  em  rima; 
Lembrou-lhe  bem :  porque  o  Camões  a&senta 
Que  só  quem  sabe  a  arie,  é  quem  a  estima. 


AOS  A5I7H1S  M»  C01í»C  »t:  %UX.h  %  Ul»C,  MLTOtS  UAMiqKmi.  MC  AWàUA 

£m  seus  braços  robustos  tos  tomaram 
Os  destinos,  que  á  terra  hoje  desciam; 
E  dos  dias  dourados  que  teciam, 
A  Tatidica  historia  começaram : 

Mil  brilhantes  acções  de  tos  cantaram. 
Que  atraTés  do  futuro  ao  longe  Tiam ; 
E  entre  as  cousas  famosas  que  diziam. 
Este  caso,  senhor,  prognosticaram : 

Por  TOS  será  a  mais  fortuna  alçado 
Quem  TÍTa  treze  annos,  por  castigo, 
A  narrações  e  exórdios  condemnado ; 

Elles,  senhor,  tos  chamam  meu  abrigo; 
E  se  no  mais  Terdadc  tem  fallado, 
Não  fiquem  mentirosos  só  comnugo. 


^,  »..^»..viu  cm  uecunas  as  crianças, 
Sai  dois  passos  fora  da  trapeira : 

Os  olhos  alongando  pela  esteira, 
Que  ia  abrindo  o  escaler  nas  ondas  mansas, 
Sentia  renascer  as  esperanças 
De  deixar  os  rapazes  e  a  cadeira. 

Chega  a  lacaio  o  sórdido  garoto, 
!^uidadoso  anspeçada  a  galões  finos, 
l  chega  o  gorumete  a  ser  piloto: 

Ou  tarde  ou  cedo  mudam  os  destinos; 
>ó  eu,  senhor,  supponho  oue  tíz  voto 
)e  não  passar  de  mestre  ae  meninos. 


FJirrilRVK^DO  OA»  r.4L»AS  o  ArcrroB   40  HESMO  COM»B 


s  ferradas  muletas  encostando, 
)  banho  entrava  um  velho  macilento, 
quem  eu  em  sisudo  comprimento 
us  males  lastimei,  quasi  chorando: 

A  trémula  cabeça  um  pouco  alçando, 
I  pergunta  o  convulso  rabugento: 
Quem  és  tu,  que  assim  vás  o  meu  tormentc 
Dl  tristes  reflexões  acrescentando? 

—  Eu  sou,  lhe  digo,  um  ramo  desgraçado 
antiga  íroraciío  dn*  Tninnfi^-"- 
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AO«  ASNOS  M>  MCSao  CONMt 


Vir  beijar-vos  a  mSó,  senhor,  não  posso 
T9o  loução,  como  o  dia  me  aconselna; 
É  de  p^ra  enganosa  a  cruz  vermelha, 
E  este  pobre  vestido  é  velho,  e  é  grosso : 

Se  não  trago  mais  pompa,  o  crime  é  vosso; 
Já  podéra,  senhor,  em  sege  velha 
Governando  a  cordões  meia  parelha. 
Ornar  com  fita  preta  o  meu  pescoço: 

Vestido  em  ar  de  cdrte,  festejara 
Da  preciosa  vida  a  luz  primeira, 
D'aquelle  que  os  meus  ferros  me  quebrara : 

Na  véspera  accendêra  uma  fogueira; 
E  em  honra  vossa  a  minha  mão  queimara 
Quatro  bancos  de  pinho,  e  uma  cadeira. 


rAETIIiBO  rAAA  SALVATESftA  ».  »IOOO  »K  NOftOHBA, 
•EFOIS  CONDE  DE  VILLA-VEE»* 

Em  quanto  sobre  o  Tejo  prateado 
Te  enfuna  fresco  vento  os  soltos  pannos, 
E  vás  ser  dos  amáveis  soberanos, 
Com  grato  acolhimento  agasalhado : 

Em  quanto  corres,  de  espingarda  armado, 
Da  fria  Salvaterra  os  campos  planos. 
Eu  cá  fico  entre  os  dois  Quintilianos, 
Livrinhos  a  que  vivo  condemnado. 

Se  no  meio  de  imagens  de  alegria 
Lembrar  d'um  triste  mestre  a  historia  crua, 
Que  já  co'as  taes  crianças  se  agonia ; 

Faze,  illustre  senhor,  por  vida  tua, 
Que  elle  possa,  com  muita  cortezia, 
Pela  ultima  vez  pol-os  na  rua. 
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Em  quanto,  ó  bom  Noronha,  as  brancas  veias 
Vás  felizmente  aos  ventos  desfraldando, 
Sobre  as  aguas  te  vão  acompanhando 
Filhas  do  Tejo  as  cândidas  donzellas: 

Larpndo  de  oiro  fino  as  ricas  telas, 
Vio  diante  da  proa  o  mar  cortando; 
No  lume  d'agua  aos  ares  ondeando 
Sobre  os  hombros  de  neve  as  tranças  bellas: 

Cos  tristes  olhos  cá  de  longe  as  sigo  : 
Sem  mim,  senhor,  aos  ventos  te  abalanças? 
Nio  foi  assim  em  tempo  mais  antigo; 

Mas  em  v3o  foges  n'es$as  ondas  mansas, 
Qne  através  d^ellais  hão  de  ir  comtigo 
O  men  desejo,  e  as  minhas  esperanças. 


Inda  me  lembra  o  venturoso  dia, 
Em  que  pisei  comvosco  estas  estradas; 
Hoje  as  deixei  dos  olhos  meus  regadas 
Com  pranto  de  saudade  e  de  alegria : 

Não  só  obrigação,  mas  sympathia 
Aqui  vos  trazem  estas  cans'  geladas, 
Que  a  vossa  illustre  casa  fez  honradas, 
E  d'onde  hão  de  ir  à  sepultura  fria: 

Um  ginja  achaes,  do  Pindo  desterrado ; 
Um  banqueiro  infeliz,  que  em  jogo  grosso 
No  mesmo  instante  fica  desbancado : 

Não  sou  quem  era  no  bom  tempo  nosso; 
Só  não  achaes  meu  corarão  mudado ; 
É  sempre  o  mesmo,  é  sempre  aberto  e  vosso. 
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Em  poro  voto  aqui  vos  dou  pintada 
De  méas  saceessos  a  feliz  historia ; 
Ddxae,  illastre  conde,  que  em  (nemoria 
Fique  Doestas  paredes  pendurada: 

Vereis  uma  cadeira  destroncada, 
Despojo  honroso  de  immortal  victòria; 
Vereis  uma  vencida  palrqatoria 
Entre  as  armas  de  Ângeja  debuxada: 

Se  os  náufragos,  senhor,  que  a  praia  I)eijain, 
E  escaparam  da  morte  às  m^os  mesquinhai, ' 
Devotas  taboas  pendurar  desejam; 

Âcceítae  vós  também  ofTertas  minhas ; 
N9o  zombeis  do  painel ;  talvez  que  estejam 
Com  menos  causa  alguns  nas  Barraquinhas.  '< 


AOS  ANHOS  DO  MBSIIO 

£m  quanto  me  inflammar  fogo  sagrado 
A  solta,  voadora  phantasía, 
Illustre  conde,  este  brilhante  dia 
Sobre  áureas  cordas  ha  de  ser  cantado ; 

Mas  já  o  velho  Tempo  atraiçoado 
Com  os  gelos  na  mão  me  segue  e  espia; 
E  em  breve  o  esp'ríto,  que  no  ar  se  erguia, 
Das  louras  musas  se  vera  mofaido. 

Então  já  frio  ginja,  mas  de  gala, 
Rebocados  os  cândidos  monetes. 
Farei  em  prosa  uma  rançosa  falia ; 

E  á  noite,  governando  os  minuetes, 
Encherei  as  funcçOes  de  mestre-sala 
Com  ocuíos,  bordão,  e  joanetes. 

1 )    CiM  é»  roaagra. 
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Mummt  coOTgi  mnmn  »a  wAxmxm/k  ».  moco  mc  BOftoimA 

Nem  sempre  em  verdes  annos  a  imprudência 
Produz  irregular  procedimento : 
Nem  sempre  encontra  o  humano  entendimento 
Só  perto  do  sepulchro  a  s3  prudência. 

Em  vós  não  esperou  a  Providencia 
Que  longas  cans  vos  dèm  merecimento : 
Em  vós  mostrou  que  estudos  e  talento 
Valem  mais  do  que  a  larga  experiência. 

Os  eruditos  velhos  conselheiros, 
Depois  que  o  vosso  yoto  alli  for  dotado, 
SerSo  de  vós  eternos  pregoeiros : 

E  dirão  (|ue  deveis  ser  escutado 
Onde  os  ministros  vossos  companheiros 
Não  sejam  da  fazenda,  mas  do  estado. 


AO  riLHU  »0  HABQURZ  DB  AWCEJA,  RM   DB8€;ULPA  DB  ntO  BNTRAB 
NO  8KU  QUABTO  QUA!IIDO  TEVB  BKlLIGAtt 

Bem  conheço,  senhor,  sem  que  m'o  digas, 
Que  passa  a  ser  uni  crime  esle  receio, 
Em  quem  por  li  se  deve  ir  pôr  no  meio 
Das  lanças,  e  de  espadas  inimigas : 

Não  me  lembrar  de  obrigações  antigas. 
Nem  por  onde  a  fortuna  em  Um  me  veiu, 
É  coisa  feia;  mas  inda  é  mais  feio 
O  semblante  de  um  velho  com  bexigas: 

Das  roxas  marcas,  que  no  rosto  trazes, 
Tua  grande  bondade  me  dispense ; 
Ajunta  este  favor  aos  mais  que  fazes: 

E  qual  fez  maior  bem,  o  mundo  pense ; 
Se  teu  pae  em  livrar-me  de  rapazes, 
Se  tu,  uo  cruel  mal  que  lhes  pertence. 
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no  MA  KM  QCK  IIASGEU  ».  JOSB  »B  MOftOliMA 

Formoso  infante,  ao  mundo  ha  pouco  dado, 
Gloria  e  amor  dos  Ínclitos  parentes; 
Que  à  sombra  illustre  de  tropheos  pendentes. 
No  regaço  da  paz  sereis  criado ; 

O  caminho  da  gloria  achaes  trilhado 
Por  mil  famosos,  claros  ascendentes; 
Ou  na  corte,  com  máximas  prudentes. 
Ou  na  guerra,  com  sangue  derramado : 

Vossa  vida  prolonguem  os  destinos ; 
Lereis  dos  bons  Noronhas  algum  dia 
Honrosos  feitos,  de  seu  sangue  dinos : 

Lereis  que  o  braço  seu  tanto  podia. 
Que  trocava  cadeiras  de  meninos 
Por  bancos  da  real  secretaria. 


5IO  »IA  EX  QI7B  O  HKSMO  FOI  BAPTISADO  rOB  SBO  TIO 
O  MtlIfCIFAL  ALina»A 

Da  alta  Sião  as  torres  levantadas, 
Já,  senhor,  ante  vós  vedes  patentes; 
Já  manam  sobre  vós  santas  enchentes 
Do  tio  illustre  (lelas  mãos  sagradas: 

Se  achaes  no  mundo  máximas  erradas, 
Co'as  do  puro  Evangelho  incoherentes. 
Ponde  08  olhos  nos  Ínclitos  parentes, 
E  vereis  mil  virtudes  pi*aticadas: 

Segui,  senhor,  de  seus  honrados  peitos 
Nos  políticos  dogmas,  ou  divinos. 
As  sans  doutrinas  e  os  iNustres  feitos ; 

E  quando  nranejardes  Calepinos, 
l)ae-me  a  honra  de  ouvir  os  meus  preceitos, 
Se  eu  for  ainda  me.stre  de  meninos. 


,v«  ••«*%« v  « 


MH  vezes  vos  quiz  dar  este  recado : 
Porém  sempre  o  respeito  me  impeaíá. 

Chegou  em  Gm  o  venturoso  diá 
Â  fazer  benefícios  destinado : 
Vou  n'este  privOegio  conGado ; 
Que,  a  não  ser  isso,  não  me  atreveria : 

Vou  pedir  que,  descendo  da  cadeira, 
Onde  explico  os  cruéis  Quintilianos, 
Me  ensineis  a  tomar  melhor  carreira. 

Que  em  mim  ponhaes  os  olhos  soberanos 
E  que  me  chegue  em  Gm  a  viradeira ^^ 
No  faustissimo  dia  doestes  annos. 


FAZKNDO  AMXOC,  rÓBA  DA  GÓKTí:,  A  HAftOCSSA  Ml  LAVttAl 

Se  de  alheios  lacaios  emplumados 
Tropel  brilhante  não  abafa  a  estrada, 
4em  vedes  essa  mão  sacriGcada 
i  falsos  beijos,  por  costume  dados: 

Vedes  em  cambio  corações  honrados, 
sobre  o  nosso  rosto  a  alma  pintada; 
èdes,  senhora,  a  illustre  mão  beijada 
o  esposo,  e  GÍhos,  e  Géis  criados. 

Este  ouro,  (;[ue  aqui  brilha,  não  tem  fezes; 
Sgà  innocencia  aos  coraçOes  human<M 
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Bò  vtmutia 


Aos  pés  da  illustre  Vimieiro  nm  díá 
Lagrimosas  quintilhas  recitava, 
E  o  digno  coração,  que  as  escutava, 
Da  causa  por  que  as  flz  se  condola: 

Na  sisuda  atten^o  com  que  as  ouvia 
Já  por  bem  pago  o  triste  anctor  sè  dava ; 
Mas  a  tanto  favor  se  adiantava, 
Que  até  a  protecçio  lhe  promettia. 

Nobreza,  discriçSo,  semblante,  agrado, 
São  contra  a  má  fortuna  tantas  lanças. 
Que  me  supponho  quasi  despachado ; 

Mas  se  até  falham  estas  esperanças. 
Vou  ser  jã  na  eschola,  desesperado. 
Em  vez  de  mestre,  Hcrodes  das  crianças. 


Ttmnmo  o  aoctom  ao  cntnm  me  uesutob  vv  BBTtKncio 
FAftA  vm  soBknmo 

Se  em  meio  de  altas  coisas,  em  que  traces 
Por  serviço  do  throno  o  teu  cuidado ; 
Se  de  importantes  prosas  rodeado, 
De  humildes  versos  alguni  caso  fazes ; 

Ouve,  illustre  senhor,  singelas  phrases 
De  um  antigo  poeta  aposentado. 
Cujo  assumpto,  por  teima  de  sen  fado, 
Sempre  é  pedir  que  o  livrem  de  rapazes : 

Foi  mão  real,  e  nunca  dssàs  louvada. 
Como  era  meus  versos  multas  vetes  ItàU, 
Quem  me  livrou  dá  mais  rapas^iada : 

É  digna  a  tua  de  livrar-me  d'este ; 
Peior  que  todos;  catga  mais  pesada; 
Davam-me  os  outros  pSo;  6  eu  dou-o  a  este. 
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KM  A«llA»ecniKlfTO  AO  MKSliO  GOIIMÍ 


Os  óculos,  senhor,  ao  ar  alçados, 
Os  fllhos  e  a  consorte  compungindo, 
Yáe  piedoso  jarreta  construindo 
Em  santo  alpendre  os  votos  pendurados : 

Alli  mostra  grilhões  despedaçados, 
Rotos  baixeis  aos  mares  resistindo, 
E  pallidos  doentes  resurgindo 
D'entre  médicos  maus,  até  pintados : 

São  más  as  tintas ;  mas  é  bom  o  intento ; 
E  pois  que  o  grato  coração  se  esmera 
Em  pôr  ao  beneficio  um  monumento; 

Não  te  rias  do  voto  que  te  espera ; 
Em  teus  altos  portaes  ao  mundo  e  ao  vento 
Vou  pendurar  um  clérigo  de  cera. 


AOS  AKffOH  l»0  C05ÍMC  DB  AilTTBS 


A  varonil  edade  Qorecente 

Vos  tece,  illuslre  heroe,  annos  dourados 

Para  serem  á  pátria  consagrados ; 

Pois  sois  de  Almeidas  claro  descendente. 

Sobre  as  terras  e  mares  do  Oriente 
Inda  veio  os  tropheos  alevantados: 
Vejo  beter  mil  corpos  aboiados 
Do  turvo  Ganges  a  férvida  corrente. 

No  difflcil  caminho  d'honra  e  gloria 
Por  ferro  e  fogo  a  seus  bons  reis  servindo. 
Vos  deixam  por  doutrina  a  sua  historia. 

Foram  diante  o  duro  passo  abrindo : 
Entrae,  senhor,  no  templo  da  Memoria, 
Os  bons  avós  e  o  illustre  pae  seguindo. 


-íl- 


AO  miNGirAL  CAtrmO,  rEDII»0<LHB  A  «OLTUB%  »K  UH  RS rU HABITE 

r«no  »oM  TimBiFunrro,  e  eh  aiadsIo  aos  AwrwcmmuntM 

Aquelle  de  quem  tu  o  sangue  trazes, 
Já  me  livrou  de  um  intimo  cuidado ; 
Deu  ouvido  piedoso  ao  meu  recado, 
O  mesmo  fez,  que  tu  agoi*a  fazes. 

Em  mal  polidas,  mas  humildes  phrases. 
Um  soneto  lhe  foi  apresentado ; 
O  papel  vinha  em  lasrimas  banhado, 
O  assumpto,  já  se  sabe,  eram  rapazes. 

Mostrou  ao  rogo  meu  ledo  semblante ; 
E  o  seu  illuslre  coração  clemente 
Honrou  e  despachou  o  supplicante. 

Tu  es  seu  filho ;  e  não  será  decante, 
Que  sendo  o  caso  em  tudo  similhante. 
Só  o  successo  seja  diflercnle. 


bM  ACIlADKaMENTO  AU  HKSIIO 

As  pistolas,  senhor,  deitando  fora, 
E  d  esta  vez  sem  verdeaes  ao  lado, 
O  manso  Ferrabraz  ajoelhado 
A  mão  vos  beija  austera  e  bemfeitora : 

Contrafazendo  cara  de  quem  chora. 
As  culpas  attribue  á  inveja  e  ao  fado; 
E  por  doutas  algemas  ensinado. 
De  ser  um  santo  faz  tenção  por  ora. 

Não  fico  pelo  novo  penitente: 
Só  sei  que  a  mão,  que  os  fi^rros  lhe  rompèi*a, 
A  mim  preso  me  deixa  eternamente ; 

E  á  vossa  porta  o  vulto  seu  quizera. 
Qual  do  sobrmho  meu,  deixar  pendente; 
Mas  homem  tal,  quem  o  fará  de  cera? 


-.^      l».!*,         ,        .   .», 


•  ***i       •lii:>., 


í:|  ■-.;.•.         II-  -li  ■      .  .,.M;i^ 

Se         iíH.::.  .!       '.ix      -.iíÉ.!.'.!».'  . 

I»:       .Idfll»'  «.;t!        !uf.|i|.,.       «     ••M."NS>      Wi 
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O  rUXftT»!^  o  UL\CFIOl  TAM1)CC4 


De  mil  credores  horridsâ  lembranças 
Em  torno  da  cabeça  i*e\oando, 
Irmãs  rolos  sapatos  amostrando, 
E  já  sem  pós  as  empeçadas  trancas ; 

Cruel  fortuna,  mda  fe  não  canças, 
Tantos  desejos  meus  em  flor  f ortandío ! 
E  com  sceptro  de  ferro  estás  mandando 
Que  eu  seja  mestre  eterno  de  crianças ! 

Ora  talvez  (fue  brevemente  vejas 
Um  triumpho  escapar-te.  ó  densa  louca. 
Porque  já  nSo  sou  eu  com  (|uem  pelejas: 

Conheci  nos  meus  braços  força  pouca, 
Chamei  o  prande  Almeida,  os  bons  Angejas, 
O  Illmtre,  o  Benéfico  Tarouca, 


4  Li:iK  mTO  DK  KOVJI«,  QCK  mOIIOVKI'  O  DKSr ACHO 

»B  CM  maio  De  acctob 

Senhor,  d'este  volcáo  convencionisla, 
Eu,  mais  que  o  triste  irmão,  no  pVigo  entrava: 
Que  tem  que  ver  fusil,  que  não  matava,  <* 
Co'a  setta  hervada  de  uma  letra  á  vista? 

Do  RosselhSo  na  rápida  conquista, 
Da  Magdalena  na  subida  brava. 
Eu  d'aaui  mesmo  ao  lado  seu  marchava, 
Nomeado  por  elle  em  assentista ; 

Hoje,  porém,  em  que  ambos  nós  curamos, 
Elle  o  golpe  do  peito,  eu  os  da  caixa, 
E  com  a  espada  a  bolsa  pendurámos, 

Qualquer  de  nós  o  alegre  rosto  abaixa ; 
E  essa  mão  bemfeilora  vos  beijámos, 
Elle  por  despachado,  eu  por  dar  baixa. 

1 )    Tiflhâ  lido  toftjn  <i«  Biiit  bah. 
2  . 
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A  JOSÉ  DB  SEABRA  DA  SII.VA,  QUii  PROMOVEU  O  DBSPACHO  DB  UVA  TBBÇA 
PARA  AS  IRM.lS  DO  AOCTOR 

(iOm  pardo  carmelita  vestuário, 
Irniâs  que  contam  já  muito  janeiro, 
Abrindo-vos  lambem  um  mealheiro, 
Também  vos  estão  dando  o  pão  diário: 

De  registos  ao  vasto  sanctuario, 
Com  Ires  lume^  acceso  o  candieiío, 
A  tença  que  lhe  destes  de  dinheiro 
Recompensam  com  outra  de  um  rosário; 

Co'as  vozes  suas  váe  a  minha  unida; 
Mas  riscavam-me  logo  de  confrade, 
Se  a  tenção  co'as  palavras  fosse  ouvida : 

Peço,  senhor,  á  Eterna  Potestade, 
Que  ao  bemfeitor  conceda  mais  de  vida 
Os  annos  que  as  devotas  tem  de  edade. 


AO  COWSELliKlRO  FRANCISCO  FELICIANO  VELUO  DA  COSTA, 
PllOCI7RAD<lR  FISCAL  DAS  MERCÊS 

Senhor,  um  triste  alferes  reformado. 
Pobre  e  casado,  além  de  pretendente. 
Seus  papeis  me  apresenta  humildemente, 
E  quer  que  vão  á  Cruz  do  Taboado : 

Apenas  lhe  cobria  o  peito  honrado 
Farpada  casaquinha  transparente : 
Os  pobres  fazem  dó,  principalmente 
A  quem  do  mesmo  mal  antla  apalpado ; 

Peguei  nas  cxírlidões,  fui  combinal-as; 
E  depois  de  arianjal-as  e  rosel-as, 
Em  nome  meu  lhe  prometlí  mandal-as; 

E  pois  que  são  mercas  o  objecto  d'ellas, 
E  digno  oAicio  em  vós  liscalisal-as, 
E  em  min]  coslume  anlli^o  rerebel-as. 


■25  — 


tk   LOUVOU  DB  CAFÕBAUIffl,  CANTOII  l»0  THEATRO  DE  8.  CAMLOS 

No  grão  Iheatro  vejo  sempre  enchentes: 
As  cans  annosas,  os  cabetlos  louros, 
lilustradas  nações,  bárbaros  mouros, 
Todos  da  tua  voz  ficam  pendentes. 

Que  importa  que  não  deixem  descendentes 
Teus  ex-viris  deshabilados  couros; 
Que  importa  que  tu  roubei  aos  vindouros, 
Se  enriqueces,  se  encantas  os  presentes? 

Não  é  ti*aição  ao  sexo  feminino; 
É  só  razão  quem  te  elogia  e  preza, 
Cómico  mestre,  musico  divino. 

Oh  nação  de  harmonia  e  de  crueza! 
O  leu  ferro  nem  sempre  é  assassino: 
Não  insultou,  honrou  a  natureza. 


A  ISABEL  XAVIE»  CLEftSK,  MATANDO  O  HABIDO  COM  UHA  AJCBA 

Uue  novo  invento  é  este  de  impiedade, 
Que  extirpar  gente  vem  pela  trazeira, 
E  para  aproveitar-se  da  cegueira 
Fez  pelo  olho  do . .  a  atrocidade ! 

Se  a  mulher  por  seu  gosto  fosse  frade 
De  S.  João  de  Deus,  parca  enfermeira, 
Com  esta  vocação  de  cristeleira, 
Mataria  os  irmãos  por  caridade : 

Mulher,  que  concebeste  tal  na  bola, 
E  para  abbreviar  do  homem  os  dias 
'  Metteste  o  bem  fazer  em  carambola, 

Se  tens  desejo  d'estas  obras  pias, 
Váe  fazer  aos  nerejes  esta  esmola^ 
Serás  a  extirpação  das  heresias. 


a 


— »«  — 

A  CM  rADRE  GUAftDlJlu 

Meu  padre  guardião,  que  exemplarmente 
Regeis  essa  capucha  sociedade, 
Que  munida  do  véu  da  santidade 
Passa  como  não  passa  a  mais  da  gente: 

Vós  que  á  força  de  braço  omnípotentâ 
Fazeis  tremer  do  inferno  a  potestade,  - 
K  aos  exorcismos  só  de  um  vosso  frade 
Se  explica  o  demo  em  portuguez  corrente: 

Logo  que  d'es8a  estola  o  forte  escudo 
Buscar  esbelta  nynfa,  que  alacada 
Seja  d'algum  demónio  surdo  ou  mudo, 

Mandae  dos  Marques  conte  a  trapallmda: 
Pois  só  elle,  que  foi  o  que  urdiu  tudo. 
Sabe  quem  commeltcu  a  veíhacada. 


A   LM  LEIGO  ARII.%BII>0  VESGO  DLSPKhtDO  D%  MESA  »K  S.  C  ».  MLVA« 
POK  TOMAR  A  MKI.IKIR  rERA  »A  HF^A 

O  vesgo  monstro  que  co'a  gente  ralha 
£  de  manhã  a  todos  atravessa, 
A  cuja  hirsuta  sórdida  cabeça 
Nunca  chegou  juizo,  nem  navalha; 

Que  os  gazeos  olhos  pela  mesa  espalha 
Por  ver  se  ha  mais  conter  que  tire,  ou  peça, 
Entrando  n'elle  com  tal  fome  e  pressa 
Qual  faminto  frisâo  em  branda  palha; 

Por  crimes  de  alta  gula  e  pouco  siso, 
De  mesa  bem  sorvida,  mas  seveia, 
Foi  n'um  dia  lançado  de  improviso. 

Hoje  chorando  o  seu  perdão  espera: 
Perderam  dois  glotões  o  paraíso, 
O  antigo  por  maçã,  este  por  pêra. 

1  )  Os  Marque»  compranun  wn  Lisboa  amas  ca«M  a  eerto  homna  da  bbmma  f%f  pra^o 
«>xor^iUiit« :  feita  a  escriptura,  e  pauado  o  dinheiro  em  cartoxua,  «oitun  brcvfncnl*  o  TBiifcim 
diteodo  que  indo  em  cata  a  conlar  oa  cArtiUM,  aelán  eobra  t  »lo  «àr».  Qmm  «oaapM  por 
preço  tal,  parece  qua  nâo  (az  tençftu  dfl  p«a«r:  Quem  venda  por  preço  tal,  partoo  l«r  4mm* 
aiada  cubica.  Todos  estavam  em  boa  rvpaiàçlo. 


IPS^^ 


Por  crimes  de  alta  gula  e  poaco  siso. 
De  mesa  bem  senrida,  mas  seyera. 
Foi  n'am  dia  lançado  de  improviso. 
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A  CB  CAMaL&iaURO  QUE,  rOR  LEVES  CICHES  DA  FOTtlRA  MOIYA, 

«moioii  o  KiixftR«Io,  K  Alvttvv  «m»  CAtABBirrO 

Nupcial  enxergão  em  chammas  arda 
Em  pena  do  trahido  amor  primeiro ; 
Que  estç  honrado,  infeliz  cabelleireiro, 
Pelas  manhas  da  besta  pune  a  albarda ; 

Poz  logo  aos  pés  de  mais  formosa  Anarda 
Seu  vago  coração  aventureiro; 
Comprou  novo  enxergão  por  mais  dinheiro, 
Que  amor  conserve  em  sua  santa  guarda : 

Ouviram-se  terníssimas  promessas, 
A  que  elle  respondeu :  «  Por  vida  lua. 
Dos  protestos  que  fazes,  não  te  esqueças.  » 

Mas  praza  ao  ceo,  que  em  quanto  elle  na  rua 
Enfeita  à  moda  martyres  cabeças, 
Não  lhe  façam  em  casa  o  mesmo  á  sua. 


A  UM  SUJEITO  QUE  PELA  rRIMEIRA  VKZ  SE  TOtQUKOU 
PARA  PÔR  C%RELLEIRA 

Desaffronla  esses  cascos  cabelludos, 
E  o  sol  os  veja  pela  vez  primeira; 
Saiba  também  essa  vestal  caveira, 
Que  ha  nortes  frios,  e  aquilões  agudos: 

Chovam-te  aos  pés  os  crespos  gadelhudos, 
Que  te  abafem  a  pallida  viseira; 
E  rolem  sobre  as  praias  da  Junqueira 
Ao  som  do  vento  os  sórdidos  canudos: 

Tesouras,  com  o  gume  de  cutellos, 
Aliadas  em  ásperos  rebolos, 
Deixem-te  os  cascos  limpos  de  novellos; 

Porém  de  todo  poderás  compol-os, 
Se  assim  como  lhe  pOes  outros  cabèllos, 
Poderás  encaixar-lhe  outros  miolos. 


Nódoa  (lo  seio,  horror  da  natureza: 

A  vil  rapaziada  porlugueza 
Com  falsa  cantilena  o  povo  engana ;  < ' 
Nem  coifas  inventaste  á  castelhana, 
Nem  as  vastas  fivelas  á  malteza; 

De  mais  alta  invenção  é  bem  te  prezes; 
Legislando  melhor  que  Tito,  ou  Numa, 
Emendaste  uma  lei  dos  portuguezes: 

Não  padece  isto  duvida  nenhuma ; 
A  lei  açoita  a  quem  casar  duas  vezes; 
Tu  mostras  que  comtigo  basta  uma. 


%  I  «A  VI.I.RA  PftF.ftr«IIIA 


Debalde  sobre  a  face  encarquilhada 
Pendendo  louros  bugres  emprestados, 
Dás  inda  ao  louco  amor  teus  vãos  cuidados, 
Em  carmins  enganosos  confiada. 

Postiça  formosura  em  vão  comprada. 
Não  torna  atraz  os  annos  apres^sados: 
Nem  alvos  dentes  de  marfim  talhados. 
Tornam  em  nova  a  tremula  queixada. 

De  ti  no  mesmo  tempo  que  do  Gama 
Cantou  mil  bens  a  deusa  trombeteira,. 

A  que  os  baixos  nOPlas  chamam  Fama. 
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k  iMAIWinUÇXO  »A  BtTATUA  B^UKSTMB  M  WLrmXL  B.  JOSÉ  I 

Em  quanto  o  reino  cheio  de  ternura 
Ao  grande  bemfeitor  te  ha  consagrado, 
E  respeita  aos  tens  pés  ajoelhado 
O  rei  augusto  de  quem  és  flgura : 

Em  quanto  os  que  me  vencem  em  ventura 
Abrindo  o  antigo  cofre  chapeado^ 
Mandam  de  prata  e  d'oíro  recamado 
Entretecer  a  rica  vestidura: 

Eu  que  não  tenho  d'esta  louçania, 
De  outra  sem  pejo  sairei  composto, 
Que  não  cede  à  mais  fina  pedraria. 

São  temissimas  lagrimas  de  gosto: 
Nem  infama  o  triumpho  doeste  dia 
Quem  põe  por  gala  o  coração  no  rosto. 


AO  WKt  DE  J4!fEtRO 


Tyranno  mez,  não  te  bastavam  frios, 
Nem  vis  catarros,  de  que  vens  armado? 
Queres  também  que  marchem  a  teu  lado 
C'os  mandados  nas  mãos  os  senhorios? 

Em  podre  Ihrono  de  caixões  vasios, 
Na  praça  do  deposito  assentado, 
Gostas  de  ouvir  porteiro  esganiçado, 
Mettendo  a  trote  os  alugueis  tardios? 

Embora  seja  assim;  malsins  ingratos 
Combovem  pela  suja  Cotovia 
Os  penhorados  domingueiros  fatos ; 

Mas  não  juntes  o  escarneo  à  tyrannia; 
Não  mandes  que  entre  tantos  desacatos 
Te  chamemos  o  mez  da  cortezia. 


-JO  — 


Á  laruiTMeNciA  •••  êmoB  »s  viujk  viçosa 

Que  importa,  ó  torre,  que  dos  ceos  beninos 
Chegue  o  dia  a  partirmos  destinado, 
Se  um  milhão  de  cabeças  tem  quebrado 
O  ingrato  som  de  teus  teimosos  sinos? 

Entre  os  males  que  os  bárbaros  destinos 
Para  os  nossos  ouvidos  tem  creado, 
Peior  (|ue  ir-vos  ouvir,  só  tenho  adiado 
Ir  ouvir  as  lições  dos  meus  meninos: 

Não  posso  fazer  mal  senão  co'a  penna; 
Se  podesse,  apontara  um  tiro  rudo, 
E  fizera  o  que  fez  o  Ganacena:  ^^ 

Sinos  cruéis,  vós  fazeis  raiva  em  tudo. 
Dobrando,  repicando;  e  em  iim  é  pena 
Que  não  toqueis  também  a  entrar  no  estudo. 


I*I^T\!«IM)  UMA  BULHA  DK  DOU 

De  descalços  miqleles  rodeado, 
Por  escuro  aru)azeni  da  Boa-vista, 
Vinha  saindo  um  trémulo  chupista. 
Em  rota  capa  ás  canhas  embuçado; 

Oulio  que  lai  o  traz  desafiado, 
(lachimbo  no  chapeo,  calção  de  lista; 
E  fôia  o  raso.  porque  o  tal  copista 
Pagou  primeiro,  sendo  convidado; 

Ambos  errando  unia  infeliz  punhada, 
(]omsigo  cm  terra  os  vis  athlelas  deram 
Ao  som  de  vcrfçoiíhosa  surriada; 

Famosos  socos  entre  os  dois  se  esperam; 
Mas  a  gente  ao  redor  licou  lograda, 
Porque  cm  vez  de  brigar  adormeceram. 

1 )    Genvral  r«tlelhann.  que  Còm  «ir.«  tola  qutbn  u  um  tino  «m  VUU^nfOM. 


im 


Ambos  errando  uma  infeliz  punhada, 
Comsigo  em  terra  os  vis  athletas  deram 
Ao  som  de  vergonhosa  surriada. 
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£rgaeu  aos  caos  alegre  gritaria 
Do  escuro  tronco  o  aladroado  btndo; 
E  nas  rotas  abobadas  voando 
Teu  claro  nome  resoar  se  ouvia: 

Altanado  marujo  em  pé  se  erguia^ 
E  a  suja  bolsa  com  chibança  alçando 
c  Haja  vinho  e  comer,  vamos  chupando, 
Acceite  Baccho  este  sagrado  dia ; 

c  Aos  bellos  annos,  diz,  do  illustre  Ramps 
Cem  vezes  dêmos  empinada  taça, 
Porque  por  fim  com  eile  nos  achámos: 

c  Os  antigos  grilhões  nos  despedaça; 
D'aqui  nos  vem  tirar;  com  elle  vamos 
Dar  gosto  ao  .povo  no  Cardai  da  Graça,  i 


A  VU9  A.XXOS 

Lm  laful,  oiie  passou  ao  vosso  lado 
No  férvido  Estoril  um  quente  dia, 
De  cuja  bolsa  já  cotão  saia, 
Que  assim  o  quiz  o  sét^e  endiabrado; 

Hoje  a  lyra  na  mão,  o  rosto  alçado, 
Largando  o  copo,  para  os  ceos  dizia: 
cCeni  vezes  láies,  ó  ditoso  dia, 
Que  déiíte  ao  mundo  este  taful  honrado: 

cNâo  lhe  peço  que  imite  os  seus  maiores; 
Bem  lh'o  encommenda  o  sangue,  inda  que  mudo» 
Dos  antigos,  leaes  progenitores: 

cSó  lhe  peço  que  faça  ao  séve  estudo, 
E  deixe  sem  real  estes  senhores 
Com  o  copo  na  mio  topando  tudo.  i 
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AOS  ASWOS  »E  DMA  rOUMM.%  »AMA 


Deixae,  pastores,  na  montanha  os  gados, 
Vinde  ao  sítio  melhor  d'esta  campina 
Beijar  a  mão  á  bella,  e  peregrina 
Deidade  tutelar  dos  nossos  prados: 

Vinde  oflFertar-lhe  aos  annos  celebrados 
O  cravo,  a  rosa,  a  angélica,  a  bonina; 
E  ao  mais  suave  som  da  flauta  fina 
Decantar  seus  illustres  predicados. 

Mas  já  a  cercam  pastoi-as  e  pastores; 
Uma  lhe  beija  a  mão,  outra  o  vestido; 
Elles  a  coroam  de  vistosas  flores, 

E  em  doces  vozes  todo  o  rancho  unido 
Canta  que  ella  é  a  deusa  dos  amores; 
Pois  tem  no  rosto  as  settas  de  Cupido. 


A  r4s  A!«XOS 

Foi  este  o  dia  om  que  a  teus  pés  baixaram 
Vénus,  e  as  lindas  giaças  iiinocentes, 
E  em  torno  do  áureo  berço  reverentes 
Ao  som  de  alegres  hymnos  te  embalaram. 

Aos  teus  olhos  gentis  communicaiam 
Cruel  poder  de  conquistar  as  gentes: 
Mil  suspiros,  mil  lagrimas  ardentes 
A  muitos  corações  prognosticaram. 

Deram-te  uma  alma  heróica,  un>  nobre  peito: 
Deram-te  discrição  e  formosura. 
Dons  a  que  o  mundo  está  mui  pouco  afeito. 

Mas,  oh  humana  sorte,  triste,  escura! 
Para  na  terra  nada  haver  perfeito, 
Deram-te  um  coração  de  pedra  dura. 
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MOGUrçlO  »C  UABAJQX. 


Passei  o  rio,  que  tornou  atraz, 
Se  acaso  é  certo  o  me  Camões  nos  diz, 
Em  cuja  ponte  um  oando  de  aguazis 
Registram  tudo  quanto  a  gente  traz. 

Segue-se  um  largo,  em  frente  d'elle  jaz 
Longa  fileira  de  baiucas  vis: 
Cigarro  acceso,  fumo  no  nariz, 
É  como  a  companhia  alli  se  faz. 

A  cidade  por  dentro  é  fraca  rez. 
As  moças  põem  mantilhas,  e  andam  sós, 
Tem  boa  cara;  mas  não  tem  bons  pés. 

Isto,  coifas  de  prata,  e  de  retroz, 
E  a  cada  canto  um  sórdido  marquez, 
Foi  tudo  quanto  vi  em  Badajoz. 


NO  DIA  KM  QtJK  UiEfiOt  A  !f  AV  DOS  qnrWT09 

Se  a  larga  popa  trazes  alastrada 
Cos  prenhes  cofres  de  melai  luzente. 
Que  importa,  ó  alta  nau,  se  juntamente 
Vens  de  pranto,  e  jienhoras  carregada? 

Para  ver  tanta  cara  envergonhada, 
E  pór  no  Limoeiro  tanta  gente. 
Para  isto  sulcaste  a  gran  corrente 
Dos  ventos,  e  das  ondas  respeitada? 

-   Se  alegras  uma  parle  da  cidade. 
Ergues  na  oulra  um  sórdido  porleiro. 
Vendendo  trastes  velhos  por  metade: 

Traz  bens  e  males  teu  fatal  dinheiro: 
Uma  alta  paz  aos  homens  de  verdade, 
l'm  estupor  a  cada  caloteiro. 


frincipio  dá  aa  sacríHcío  santo. 

Fendendo  os  ares  com  geral  espanto 
Rijo  foguete  as  bombas  espargia ; 
Caterva  jovial  enlâo  nutria 
lA)nge  dos  males  que  Ibe  d9o  quelrrtnto. 

Bronco  saloio  já  no  largo  dança; 
Toca-se  a  gaita,  fervem  os  tambores; 
Vaga  no  ari-aial  chança  e  mais  chança. 

Esta  foi  toda  a  festa,  meus  senhores; 
louvada  seja  a  bolsa  que  não  cança, 
Louvada  seja  a  Mãe  dos  peecadores. 


MMCaUPVJIO  BH  1711  rBBAlTA  ASALTESAMI    (  f 

Um  vulto  cuja  forma  desconsola 
Pelo  muito  que  mostra  o  pouco  siso, 
E  que  pela  pobreza  do  juizo 
Mil  trastes  exquisitos  desenrola: 

Chapéu  que  bera  carre^  um  mariola, 
E  que  ainda  aos  sisudos  cansa  riso, 
Casaquinha  cortada  de  improviso. 
Fivela  que  lhe  vem  de  sola  a  sola: 

Espantalho  que  em  praça  nunca  falta 
Sem  ter  occupaçâo,  nçipa  má,  nem  boa, 
Que  apenas  moça  vê  logo  lhe  salta: 


l 


Que  sego,  senhor  condt*?  eu  Hz  um  voto 
De  andar  antes  por  raar,  e  mar  com  moiros, 
É  trisle  habitação  dos  maus  agoiros, 
É  um  resto  infeliz  do  tcrr»^moto. 
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Qae  sege.  seiíker  cdade?  ea  fii  «n  rolo 
De  andar  antes  por  mar,  e  mar  com  moiím; 
É  triste  habitação  dos  mãos  agoiros, 
É  um  resto  infêiii  do  terremoto: 

De  astuta  palmatória  e  bico  ignoto. 
Em  Yâo  fura  do  macho  os  sardos  coiros; 
Em  Tão  fulmina  rígidos  estoiros 
Do  bêbedo  arreeiro  o  braço  rolo; 

.  A  parda  caiia  é  documento  antigo; 
É  prova  de  que  os  annos  gasladoí^ 
De  cada  ponto  fuem  um  postigo; 

É  sege  lai,  que  em  nada  poupa  dores; 
Por  roais  que  a  feche,  lá  t3o  ter  commigo 
As  injurias  do  tempo,  e  as  dos  credores. 


AOS  «Aoioa  acssos 


Dos  russos  machos  na  cafda  orelha 
De  três  lustros  a  marca  anda  estampada; 
Entre  as  cãimbras,  um  palmo  pendurada 
Babando  rega  a  terra  a  língua  velha; 

Troquei  por  andaluz  serril  parelha. 
De  alegre  cara  e  corpulenta  ossada; 
Os  pés  sem  ferro,  a  cauda  tosqueada, 
£  o  vasto  bojo  cheio  de  guedflha; 

Sâo  machos  taes,  que  natui*al  fereza 
Do  Lagoia  á  fatal  cavallariça 
Us  levará  co'a  sege  a  arrastos  presa; 

Mas  já  que  em  dar-lhe  a  torna  hour^  prtfuiQi» 
Se  forem  ler-lhe  a  casa  por  braveza, 
Poupo  a  vergonha  de  irem  por  jusliça. 
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AOff  LEQUES  HOl  rEQVUHOS  OtAHADOS  HABOTINHOS    ( 1 

Fofo  colchão,  as  plumas  bem  erguidas, 
E  sobre  os  hombros  nas  jucundas  frentes 
De  enrolado  cabello  aoneis  pendentes, 
Longos  chorões,  bellezas  estendidas. 

Era  esta  das  matronas  presumidas 
A  moda,  aue  traziam  bem  contentes; 
Riam-se  d  ellas  as  modestas  gentes 
Vendo  pequenas  poupas  esquecidas. 

N'isto  a  gentil  madama  aperaltada, 
Grande  auctora  de  trastes  exauísitos, 
Nova  moda  lhe  inventa  abandalhada. 

Reprova-lhe  áureos  leques  com  mil  ditos. 
Eis  senão  quando  (oh  moda  endiabrada!) 
Abanam-se  com  azas  de  mosquitos. 


DEFINIÇJlo  DE  ilHAIVFAIf A 

(iomprada  em  asqueroso  matadoiro 
Sanguinosa  forçura,  quente,  e  inteira, 
E  cortada  por  gorda  taverneira. 
Cujo  cachaço  adorna  um  cordão  d'oiro; 

Cabeças  de  alho  com  vinagre  e  loiro, 
E  alguns  carvões,  que  saltam  da  fogueira. 
Fervendo  tudo  em  vasta  frigideira, 
Cos  indigestos  fígados  de  touro; 

Suavissimo  cheiro,  o  qual  augura 
Grato  manjar,  mas  que  por  causa  justa 
Dá  um  sabor,  que  nem  o  demo  o  atura; 

Isto  é  chanfana,  e  sei  quanto  ella  custa; 
Deu-me  o  berço,  dar-u)e-hia  a  sepultura, 
A  não  valer-me  a  vossa  mão  augusta. 

1  )      HUTI.lrt»" 
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Âs  coirraADAiffÇAt  u  mas  db  raocissõKS  db  quaresma 

Ainda  os  vagos  ares  atroava 
De  velhas  regaleiras  sujo  bando. 
Que  a  cruz  sétima  vez  acompanhando, 
A  incerta  salvação  assegurava 

O  devoto  taful  se  alevanlava, 
Escolhida  parceira  convidando; 
Eu  vi  um,  que  inda  os  olhos  alimpando, 
À  caixa  da  rabeca  a  mão  lançava ; 

Retine  a  contradança  nos  ouvidos; 
Destramente  se  trocam  pés  e  braços, 
De  que  todos  ficámos  compungidos: 

Que  este  era  o  fim  da  procissão  dos  passos, 
Cuidávamos;  mas  fomos  advertidos, 
Que  inda  faltava  o  jogo  dos  abraços. 


■ETTEMDO  A  ridículo  IíMA.S  C:05ITRADAWÇAS 

l\'uma  trémula  sala  mal  armada 
Com  placas  velhas  e  papel  pintado. 
Clamava  jà  o  povo  alvoroçado 
Que  fosse  a  Favorita  começada. 

Guincha  em  venal  rabeca  desgrudada 
De  velho  musico  o  arco  estuporado: 
Cadeia,  grita  um  muito  suado. 
Olhem  que  váe  a  contiadança  errada. 

Nervoso  chispo,  saborosas  frutas 
É  fazenda  que  alli  nunca  governa: 
Aquellas  bocas  andam  sempre  enxutas. 

Nunca  mais  alli  torno  a  fazer  perna: 
Quanto  mais  vai  o  ir  com  quatro  trutas 
Fazer  uma  função  n'uma  taberna. 


llfl^  av  aiiRs  ui\  i(irm:i  »  inai>  peralta. 
\  ilr  iru;  inir  ntc  lioilt-  ini]it<>  alia. 

M^liin^rpi  i|iii'  li  isir  nHi>  sr  (saiiera: 
l}%tv  II  ilomoni  inf  U;  ha>tantf  falta. 

ImmIc^i  nnnlt*  do  nivonlu.  v  hfni  traçM 
ISih)itr  \  I  m*  I  ftif^li»  1111'  porfi-  riui 
Mlliln  piM«i  ;(  PiUTOl    fiarsi  fi  TibuMlo. 

Ni«tt  ^w  uni  <ojihn]    nnon:  Ui  diml 
t^íí'  nf»«i  ;.  ^r»n|j    ;.    pr  niK<a'    TNidlft. 


r^i  »r  M^nH^in.    nn    hninnn    anr^iKartr- 

^i»1»'     !     iniilh.-»       (Ill      liiih:     !,«,•    Innniflf 
4   tA»'.».    /í.    Yl/«l.iii      iill:    (III      ,   -^onlr 

)    ^.    K^IKiii.    I  tini-    .   |t|||.    t^p.**^ 
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o  C0L(Ji40  •EATEO  »0  TOUCADO 


Chaves  na  mão,  melena  desgrenhada, 
Batendo  o  pé  na  casa,  a  mâe  ordena. 
Que  o  furtado  colchão,  fofo,  e  de  penna, 
A  filha  o  ponha  alli,  ou  a  criada: 

A  (ilha,  moça  esbelta,  e  aparaltada. 
Lhe  diz  co'a  doce  voz,  que  o  ar  serena: 
cSumiu-se-lhe  um  colchão,  é  forte  pena; 
Olhe  não  fique  a  casa  arruinada : » 

cTu  respondes  assim?  tu  zombas  d'isto? 
Tu  cuidas  que  por  ler  pae  embarcado, 
Jà  a  mãe  não  tem  mãos?)»  E  dizendo  isto, 

Arremette-lbe  á  cai-a  e  ao  penteado; 
Eis  senão  quando  (caso  nunca  visto!) 
Sáe-lhe  o  colchão  de  dentro  do  toucado. 


XA  o<:í:asi\o  da  lotkbia  inglkza 

Louro  rapaz  em  alto  levantado. 
Com  o  ar  da  nação,  franco  e  singelo, 
Ao  duro  golpe  de  fatal  martello, 
Alçava  o  braço  meio  arregaçado: 

Na  movei  urna,  onde  habitava  o  fado, 
Mettendo  a  mão  até  ao  cotovelo. 
Mostrava  ao  povo  tímido  e^amaiello. 
Km  negro  iro  um  papeltinlio  alado. 

Alguns  grosso  thesouro  em  si  continham; 
Mas  as  sortes  que  d'antes  se  faziam, 
Para  os  pobres  tafties  de  molde  vinham: 

Salvas,  chouriços,  sempre  ao  ar  pendiam; 
Real  cada  papel;  de  mau  só  tinham 
Que  os  prémios,  que  eram  grandes,  não  saiam. 


Ouandu  eiu  j^u*^rra>  aniesse  a  Europa 
E  suasse  aos  miui^tn^s  o  topete. 
Neohuiu  no  aferrulhado  gabinete 
Aoiiara  tauto  cua  cabeça  a  roda. 

Deve  o  jogo  causar  divertimento : 
Mas  o  tal  isquezioho  eu4Íiabrado 
Mette  as  sérias  cabeças  a  tormento  : 

Eu  nunca  o  jogo:  só  me  traz  tentado 
Bisca  coberta,  truiiue  fraudulento. 
<^e  '^ío  os  jogt)s  com  que  tiii  criado. 


ikO  JMiO  ma  lUiMJX-krU» 

Por  ti,  senhora  illustre,  ouvido  e  honradc 
Do  trinta-e-um  â  mesa  me  assentava, 
E  nos  campos  do  jogo  a  medo  entrava 
D'outra  batalha  ainda  ensanguentado: 

Mostrou  respeito  o  meu  teimoso  fado 
A  (|uem  commi^o  as  vezes  conversava; 
E  sobre  tmtros  tatues  deseari-egava 
Os  golpes  t|ue  me  tinha  preparado: 

Já  diante  de  mim  o  erário  viu: 
Mas  era  noite  de  tão  bom  agtiin). 
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AO  JCMSO  DA  mAlfCA 


De  infaustos  parolins  nunca  vencidos, 
Mil  vezes  levantei  jogo  brilhante; 
Perdia-os  todos,  e  no  mesmo  instante 
Iam  ao  chão,  sem  ninguém  ver,  mordidos. 

Alvejando  entre  os  lúgubres  vertidos 
A  nyufa  tutelar  se  poz  diante; 
Na  uoce  voz,  no  angélico  semblante, 
Yi  logo  os  circunstantes  embebidos: 

Indo  lavrando  o  rígido  banqueiro 
De  marcas  numerosa  quantidade. 
Ouvi,  que  me  dizia  um  companheiro: 

«Não  choremos  a  nossa  adversidade; 
Porauc  aonde  perdemos  o  dinheiro, 
Perderá  muita  gente  a  liberdade. » 


AOS  QDR  AFOIVTAM   A  BA5IOA 

O  coração  com  ferro  teniperado 
Tinha  o  duro  inventor  da  banca  injusta; 
Jogo  fatal,  que  tantas  penas  custa, 
E  que  tem  fartas  bolsas  despejado: 

Quantas  vezes  eu  tive  ao  ar  alçado 
Vistoso  parolim,  que  a  banca  assustai 
Quantas  vezes  o  vi,  á  minha  custa, 
Co'as  doces  esperanças  derribado! 

Já  lá  ha  de  ter  dado  conta  estreita 
Quem  inventou  a  triste  corriola. 
Que  a  cega  mocidade  a  perder  deita; 

Porque  ainda  qiie  ás  vezes  nos  consola, 
Em  malhando  meia  hora  na  direita, 
Deixa  o  maior  taful  pedindo  esmola. 


Corra,  tíiííbíhk  <:tirm-€M  «ííí!»  ihtehw^ 
witeva  am  «i^eiles,  «{iie  nem  buia  v»: 
D^  ãaogne  frio  u  «j^tni  lhe  «Hgia 
Kl  aneiiiifr  naipieUe  jygu  osaik»: 

Da  ^effi»  ãdki  o  outieni  anliiinrM: 
S  ardendo  em  íiiría  <i  treauiio  veihiidi». 
atira  eximia  tafania  m  cooirario: 

^nn*  á^»re  goipe  erra  o  r^amiidw: 
QiiMra  a  melhor  garrafii  ao  boâkario. 
Qw  fbi  só  i|iiem  perdeu  no  lai  jo^oiiiik». 


«  cm  r%ffCL  i 


w  tomas  a  apoolar.  pn>iiieUo  e  atterio; 
Q«e  ett,  paiifiaro  bií»au,  doo  garoto. 
Depoi»  de  ja  ler  feito  o  mesmo  voto. 
JágD  o  que  trago,  e  jogarei  lie  resíto: 

ãegBimo^  13»  tafoes*  o  mesmo  aresto^ 
<^  seinie  nas^  tormeaias  o  piloto: 
Um  parolim  de^lèito.  mu  mai^ro  nito 
Tem  produzido  muito  vão  protesto: 

Ainda  nU»  ardidos  jogadores 
Vao  as  pragas  subtado  sobre  o  vento. 
Ja  tomam  oara  o  ioim  ii&  tm»^  ^«nK.»»^. 
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SOHLB  HMITBSItM  »K  llKO  AFOXTAS  Â  BAXCA 

Babando  sobre  sórdida  tigela 
Sabtil  mercúrio  em  piiulas  tomado, 
Jura  o  dorido,  paliido  soldado, 
Nunca  mais  ver  a  cara  á  tal  donzella; 

Mas  como  fados  zombam  de  cautela, 
Com  bom  capote,  â  choupa  conquistado, 
Sobre  duas  muletas  encostado, 
Se  poz  a  assobiar  á  porta  d'elia; 

Tal^  ajoelhado  ao  vencedor  banqueiro, 
Com  mil  votos  formaes,  mas  sem  virtude, 
Jurou  a  paz  este  infeliz  parceiro; 

Chegam  as  horas,  resistir  não  pude; 
E  da  porta  a  que  fui,  vim  de  dínneiro, 
Como  o  soldado  veiu  de  saúde. 


F.irrAKCANBO  o  PONTO  A  »EL'ilA  DA   rORTUMA 

Ímpia  deusa,  um  taful  desesperado. 
Profanando  estes  hórridos  logares, 
O  ponto  queima  sobre  os  teus  altares. 
Dom  funesto,  que  tu  lhe  tinhas  dado: 

Recebe  em  vil  triumpho  este  az  rasgado, 
Que  aqui  penduro  ao  rouco  som  dos  ares; 
£  vem,  por  ser  mais  digno  de  o  aceitares, 
Em  lagrimas  de  sangue  índa  banhado: 

Já  puz  nas  tuas  mãos  grossos  tostões; 
Mas  se  em  paga  me  dás  cançados  dias, 
Mais  não  quero  provar-te  as  sem-razões; 

Que  aos  que  apontam,  por  fim,  tu  sempre  envias, 
Ou  com  faca  na  mão  para  os  PégOes, 
Ou  com  tigela  para  as  portarias. 


%av i^x  uvi  «autt  • 


Da  conjunção  dos  tempos  ajudada. 
Teu  \'di)  poder  só  dos  acasos  veiu: 
Na  demanda  faial  que  em  ti  pleiteio* 
Cicero  mesmo  uão  veucèra  nada. 

Quero  suppor  que  a  minha  causa  tooH 
Veria  então  que  a  foira  dos  destino» 
Com  força  de  palavras  não  se  doma; 

E  a  lingua,  que  abrandou  |)eitos  feríDO 
Que  os  povos  attrahiu.  que  salvou  Roma, 
Me  deixaria  utesti-e  de  meninos. 


Cm  rotos  {ler^caminhos  «Micostado, 
Sobre  nua  cadeira  ao  alto  <M*;;uida, 
Vou  cimsumindo  a  miserável  vida. 
De  bizouhos  rapaies  escutado: 

Da  antiga  Koma  o  século  doirado 
Anda  sempre  entre  noi>  em  nua  lida; 
De  Cícero  a  facúndia  coubei-ida. 
Do  puro  Horácio  o  goslo  delicado: 

Mas  desles  homens  mil  |iassa(çeus  beila 
Que  na  cabeça  a  viva  voz  lhe  encai.io, 
Vâo-lhe  ia  hoje  imrxuutar  iHir  Miac-^ 
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lio  ULTIlfO  MA  »e  PSftlAS 


Pregou  O  eloquentíssimo  Macedo 
Em  casta  linguagem  portugueza; 
Yeíu  a  fortuna  ao  lado  da  riqueza 
Doirar-me  a  banca,  que  eu  armei  a  medo; 

Com  modo  affavel,  com  semblante  ledo 
Dava  alma  a  tudo  a  senhoril  marqueza ; 
Assemblea  por  fim  de  tal  grandeza, 
Que  acabando  alta  noite,  acabou  cedo: 

Sentiu  ferver  meu  cavernoso  peito 
Escumante  licor,  manjares  finos, 
Funcção  a  que  não  anda  muito  affeito : 

No  meio  disto  os  meus  cruéis  destinos 
Me  lembram  (por  não  ter  gosto  perfeito) 
Que  era  o  outro  dia  dia  de  meninos. 


LE%A«T4HIDO-8C  O  AUCTOR  DA  HESA  »E  UM  GMATIDK, 
POa  SEMEM  HORAS  DE  IR  PARA  A  AULA 

INão  tomando  cm  desprezo  o  escuro  estado 
Em  que  me  poz  fortuna  e  natureza. 
Olhastes  sem  horror  minha  baixeza, 
E  fizestes  sentar-me  ao  vosso  lado. 

Então  de  ingrata  obrigação  chamado 
Deixei  à  força  a  companhia  e  a  mesa, 
E  indo  cheio  de  idéas  de  gi*andeza 
Vim  dar  por  thema  um  verbo  conjugado. 

Não  sei  com  dois  oppostos  conformar-me; 
Soffrem-me  os  grandes,  sou  tafui  e  moço, 
Não  sei  a  senhor  mestre  costumar-me. 

Taes  extremos,  senhor,  unir  não  posso: 
De  dois ''génios  não  sou:  mandae  fecliar-me 
Ou  a  minha  aula,  ou  o  palácio  vosso. 


Fundidos  em  quadrado»  fivelõe» 
Para  á  Charin^  o  oeto  passear^ 
Traz  006  pés  a  baixeUa  singular 
Qm  podia  servir  tm  corretek 

Capitão  Venlo-suL  rico  hoUandei, 
Que  de  prata  subtil  pequenos  òé 
Senrem  só  de  tf  ?eias  nos  teus  pés^ 

Vem  adflúrar4e,  vendo  que  entre 
Traz  o  pobre  peralta  portuguez 
Por  fivelas  molduras  de  tremós. 


Em  curto  josêzínbo  rebuçado 
Louro  peralta  a  rua  passeava; 
Seus  votos  peia  adula  Ibe  aceitava 
Com  brando  riso  um  rosto  delicado: 

O  pae  da  moça,  que  era  ginja  bonrado, 
E  o  caso  havia  dias  espreitava, 
l)e  membrudo  caixeiro  se  escoltava 
Com  bengala  na  mão,  chambre  traçado: 

Fugira  o  moço,  qual  ligeira  péla, 
Sa  as  fivelas  de  luarca  agí^bMtai 
Deixassem  navi^inir  »  báíi  a  vaIo- 


Q  pae  da  moça«  que  era  ginja  honrado, 
E  o  caso  havia  dias  espreitava. 
De  membrado  caixeiro  se  escoltava, 
Com  bengala  na  mâo,  chambre  traçado. 
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A  UMAS  KSAeS  TKIJIOSA8 


Não  posso  mais,  cruéis  sezOes  malinas, 
Tratar-vos  bem  como  vos  hei  tratado; 
Já  misero  cotão  sáe  despegado 
Das  rotas  algibeiras  cristaiiinas; 

Buscae  agora  a  quem  chegar  das  minas, 
Ou  quem  entronque  em  linha  de  morgado; 
Que  algum  vintém  que  eu  tinha,  está  fumado 
Em  aguas  de  Inglaterra,  purgas,  quinas; 

Mudae  sitio,  que  eu  mudo  de  costume; 
Já  não  revoam  n'este  promontório 
Rolas  de  peso,  frangas  de  chorume; 

Toma  a  surgir  no  simples  refeitório 
O  fiel  bacalhau,  o  vil  legume, 
Que  é  o  que  d'antes  dava  o  reportório. 


CANVALRSCI-NBO  O  AVCTOM  »£  TN  AS  XEzAeS,  NXO  TBNDO  AINDA 
O  OMDEMADO  POM  INTEIMO 

A  côr  perdida,  o  gesto  demudado. 
Sobre  um  pobre  sobrinho  posto  o  braço. 
Vou  ensaiando  o  mal  seguro  passo 
Pelas  nuas  paredes  encostado. 

De  cem  papeis  de  quina  rodeado, 
A  amarga  dose  em  fresco  rim  amasso; 
Ao  cheiro  horrível  feias  caras  faço. 
Tendo  na  mão  o  fatal  copo  alçado: 

Seguindo  do  bom  Cunha  os  documentos, 
Vim  fazer  n'estes  campos  exercício. 
Lavados  sempre  de  sadios  ventos ; 

Aqui  mil  votos  faço  ao  ceo  propicio. 
Que  me  mude  algum  dia  os  crescimentos, 
E  me  passem  dos  pulsos  para  o  officio. 
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ESTAli»0  MAS  CAIBAS 


Por  mais  que  vos  alongue  olhos  cançados, 
Olhos  ha  tanto  tempo  descontentes, 
Não  vedes  mais  que  pallidos  doentes 
Por  mãos  estranhas  n'agua  sustentados. 

Quantas  vezes  ficastes  magoados 
Por  ver  ir  entre  as  férvidas  correntes 
Envolvidas  mil  lagrimas  ardentes 
Do  que  em  vão  quer  alçar  braços  mirrados ! 

Vistas  são  estas  de  bem  pouco  gosto: 
Porém  bem  pagos  ficareis  um  dia 
Quando  virdes  de  Arminda  o  lindo  rosto.    , 

E  o  pranto  que  atégora  vos  caía 
De  las.tmia,  d'ausencia,  e  de  desgosto, 
Ella  o  fará  correr;  mas  de  alegria. 


Depois  que  á  luz  de  trémula  candeia ' 
Enlre  os  pobres  lençoes  me  revolvia, 
E  ao  cerenro  dormente  já  subia 
O  grosso  fumo  da  indigesta  ceia; 

Brilhante  sonho  na  enganada  idéa, 
Por  maior  mal,  venturas  me  fingia; 
Fez-me  entrar  na  real  secretaria, 
Fez-nie  logo  deitar  sege  á  boléa; 

Poz-me  na  sala  um  espaldar  comprido. 
Um  valido  lacaio  era  camisola, 
E  um  correio  com  chapa  no  vestido : 

Eis  que  soa  na  poria  a  dura  argola; 
Foge-me  o  sonho,  acordo  espavorido. 
Era  um  rapaz  que  vinha  para  a  eschola. 
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rOK  OCCASIÃO  »B  KSTMAHHAMEM  AO  AUCTOK  VM  SOMIO 
QUB  A  NHIGUEB  OFFBIf»IA 

Aliça,  ó  moço,  a  moribunda  chamma 
D'essa  faminta,  sórdida  candèa, 
E  encostado  à  parede  cabecèa, 
Posto  de  guarda  ao  pé  da  minha  cama. 

Se  o  somno  que  em  meus  olhos  se  derrama, 
£  os  languidos  sentidos  me  encadèa, 
Tentar  com  sonhos  esta  pobre  idea. 
Em  altos  gritos  por  meu  nome  chama: 

Assenta-me  na  cara  essas  mãos  frias: 
Pois  vês  o  fructo  aue- sonhando  tiro, 
Corta  em  raiz  traidoras  fantasias. 

Contra  os  sonhos  desde  hoje  me  conspiro: 
Se  ao  primeiro  me  dizem  heresias, 
Em  sonhando  outra  vez  pregam-me  um  tiro ! 


A  UMA  CAlirOJ«l£2A 

Não  moram  em  palácios  estucados 
Almas  singelas,  almas  extremosas: 
Nutrem  da  corte  as  damas  enganosas 
Em  tenros  peitos  corações  dobrados, 

Venham  por  longos  mares  conquistados 
As  indianas  sedas  preciosas: 
Cubram-lhe  as  carnes  alvas  e  mimosas 
Ricos  vestidos  em  Paris  bordados. 

São  isto  eITeitos  da  arte  e  da  ventura: 
Estimo  mais  que  toda  a  vã  grandeza 
Um  limpo  coração,  uma  alma  pura. 

Não  na  corte;  das  serras  na  aspereza 
Fui  achar  innocencia  e  formosura. 
Sagrados  dons  da  simples  natureza. 
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AO  DISTAECE  DAS  MIUJIKMES 


Vens  debalde,  oh  belKs8Íma  períiira, 
Co  lindo  rosto  em  lagrimas  banhado : 
Já  fui  por  ti  mil  vezes  enganado, 
E  sempre  me  afiéctaste  es^  ternura. 

Esse  alvo  peito,  qae  é  de  neve  pura, 
Mas  de  aço  e  fíno  bronze  temperaao, 
Encobre  um  coração  reialseado. 
Um  coração  de  viva  rocha  dura. 

Em  vão  trabalhas,  se  enganar-me  queres, 
Vejo  correr  com  animo  sereno- 
Esse  pranto  em  que  fundas  teus  poderei: 

Mal  inventado  ardil  I  ardil  pequeno! 
Tu  mesma  me  ensinaste,  que  as  mulheres 
Misturam  com  as  lagrimas  veneno. 


A  UMA  IlANA  IfrTKKBSSBIKA 


Plidiam  ser  felizes  meus  amores 
Quando  por  oiro  o  amor  se  não  vendia: 
Já  de  palavras  Nize  desconfia. 
Só  crè  ou  cm  dinheiro,  ou  em  penhores. 

Viu-me  assaltado  d'ancias  e  temores 
Quando  na  porta  irada  mão  batia: 
Por  costume  infeliz  ella  sabia 
Que  era  algum  dos  cançados  acredores. 

Foram-se  os  dias  bemaventurados, 
Em  que  só  almas  gi-andes,  peitos  nobres. 
Eram  do  deus  de  amor  agazalhados: 

Negro  destino  hoje  preside  aos  pobres: 
Poz  termo  a  bella  Nize  aos  seus  agrados, 
Vendo  osta  bolça  oondemnada  a  cobres. 


VflA 
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O  CMVKL  MVABCB 


Sem  mamiarar  padecerei  calado 
Cumprindo  o  teu  preceito  violento : 
Faltava  a  envenenar  o  mea  tormento 
Dever  ser  por  mim  mesmo  disfiu^çado. 

De  trazer  o  semblante  socegado 
Farei  o  inculpável  fingimento : 
Nos  olhos  mostrarei  contentamento, 
Tendo  um  punhal  no  coração  cravado. 

Este  peito  onde  nunca  engano  vttte, 
Que  não  sabe  a  vil  arte  de  affectar-se, 
Onde  a  verdade  e  a  intacta  fé  existe, 

Martyr  do  amor  e  do  infiel  disfarce, 
Nas  tuas  adoráveis  mãos  desiste 
Té  dos  triste  direitos  de  queíxar-se  1 


Yáe,  misero  cavallo  lazarento, 
Pastar  longas  campinas  livremente; 
Não  percas  tempo,  em  quanto  t'o  consente 
De  magros  cães  faminto  ajuntamento : 

Esta  sella,  teu  único  ornamento, 
Para  signal  de  minha  dor  vehemente, 
De  torto  prego  ficará  pendente. 
Despojo  inútil  do  inconstante  vento: 

Morre  em  paz;  que  em  havendo  algum  dinheiro, 
Hei  de  mandar,  em  honra  de  leu  nome, 
Abrir  em  negra  pedra  este  letreiro: 

cAqui,  piedoso  entulho  os  ossos  come 
Do  mais  fiel,  mais  rápido  sendeiro, 
Que  frtra  elerno  a  nâo  morrer  de  fome. » 


E  voar  para  mim  enfurecido. 

Fugi;  bradei:  porém  nâo  fui  ouvido; 
E  o  lyranno  rapaz  que  me  buscava, 
Com  uma  e  outra  seita  me  atirava, 
Até  de  todo  me  deixar  rendido. 

Atou-me  as  mãos  com  ásperas  cadeias, 
Sem  o  mover  o  sangue  que  corria 
Do  roto  coração,  das  rotas  veias. 

Antes,  com  frio  riso  me  dizia; 
cE  não  sabias  tu,  que  amor  receias, 
cQue  nos  olhos  de  Mareia  amor  vivia?» 


AHOa  CAPTIVA  TODOS  Ot  COWABOt 

Um  ginja,  que  ás  trindades  recolhido 
Calça  as  chinellas,  no  roupão  s'embuça, 
Pede  á  fílha  mais  velha  a  carapuça, 
E  em  fofo  canapé  fica  estendido; 

Um  ginja,  que  de  amor  todo  esquecido, 
Mostra  seus  vivos  de  melena  russa, 
O  sarào,  cotilhão,  e  escaramuça 
Sempre  reprova  quasi  embravecido ; 

Que  ás  modas  todas  chama  bagatella. 
Um  ginja,  em  quem  jamais  se  viu  mudado 
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riei-me  nas  promessas  que  afleclavas. 
Nas  lagrimas  fingidas  que  vertias. 
Nas  ternas  expressões  que  me  Tazias, 
N^essas  mãos  c^m  que  as  minhas  apertavas. 

Talvez,  cruel,  que  quando  as  amimavas, 
Que  eram  d^outrem  na  idéa  fingirias, 
E  que  os  olhos  banhados  mostrarias 
De  pranto,  que  por  ouirem  derramavas. 

Mas  eu  sou  taU  ingrata,  que  inda  vendo 
Os  meus  tristes  amores  mal  segun>s. 
De  amar-te  nunca  nunca  me  ari*ependo. 

Ainda  adoro  os  olhos  teus  perjuros. 
Ainda  amo  a  quem  me  mala,  ainda  accendo 
Em  aras  falsas  holocaustos  puros. 


SOMIB  A  ll««RAT1»\0  »C  UNA  DAVA 

iioraçâo,  de  que  gemes,  de  que  choras? 
Que  parece  tens  ódio  á  própria  vida! 
Se  perdeste  teu  bem,  foi  mão  perdida. 
Com  te  pôr  a  morrer  nada  melhoras. 

Eu  bem  sei  que  a  belleza  a  quem  adoras. 
Foi-le  ingrata  e  cruel,  foi  fementida; 
Mas  que  esperavas  tu,  se  é  lei  sabida 
O  mudar-se  a  mulher  todas  as  horas. 

Socega,  coraçáo,  deixa  a  tristeza; 
Quem  te  mandou  querer  com  fé  tão  pura. 
Quem  te  mandou  mostrar  tanta  iírmeza! 

Erraste,  tem  paciência,  em  lim  procura 
Não  fazer  por  mulher  jamais  fineza. 
Acharás  mais  amor,  maior  ventura. 


Rasga  a  suja  nojosa  saragoça: 

Ninguém  hoje  haverá,  que  assentar  possa 
Que  anda  esla  bolsa  em  rígida  diela, 
Só  me  falta,  senhor,  a  lila  preta, 
Mas  vós  tendes  a  culpa,  ou  cousa  vossa: 

Fiou-me  a  gala  um  mercador  de  pannos, 
E  manejei,  porque  rebelde  o  via, 
Quanto  aprendi  nos  Quintilianos: 

Por  vós  me  envergonhei,  e  assim  pedia, 
Que  pois  o  liz  para  vos  dar  bons  annos. 
Vós  me  pagásseis  dando-me  um  bom  dia. 


QUARTETOS 


lfii»rial  a  %w  illrii 

Se  os  príncipes  nos  são  dados 
Para  geral  beneficio, 
E  se  o  seu  mais  dífrno  offício 
É  ouvir  os  desgraçados: 

Ouvi  minha  desventura, 
E  consenti  que  esta  vez 
Sc  lastime  a  vossos  i>és 
Tm  (|ueÍYoso  da  ventura. 

Saírem  humildes  ais 
De  um  peito  singelo  e  aberto, 
Ê  o  direito  mais  certo. 
Quando  os  juizes  são  faes. 

Fundadas  sobre  a  verdade 
As  minhas  supplicas  vão: 
Não  peço  por  ambição. 
Peço  por  necessidade. 


yue  eri  sem  dor  não  posso  ver, 
Vos  fazem  agora  ler 
Estes  versos  mal  limados. 

Sâo  Iristeà  orfas  donzellas, 
E  merecem  suas  dores 
Que  vós,  augustos  senhores, 
Ilajaes  piedade  dVIIas. 

Por  mais  esforços  que  eu  faca 
Como  hei  de  dar-Ihes  favor, 
Se  o  seu  triste  bemfeilor 
Vive  na  mesma  desgraça? 

Da  miséria  as  tirareis. 
Se  eu  da  miséria  sair: 
Sobre  muitos  vàe  cair 
O  favor  que  me  fazeis. 

Vós,  ó  augusta  princeza, 
Em  (|uem  o  ceo  quiz  juntar 
O  melhor  que  podem  dar 
A  fortuna,  e  natureza, 

Tende  dó  de  seu  lamento; 
E  dae  a  mão  favorável 
A  um  sexo  respeitável, 
De  que  vós  sois  ornamento. 


Nao  é  fácil,  mas  é  justa : 
E  será  bem  despachada, 
Se  uma  vez  apresentada 
For  por  vós  à  irmã  augusta. 

Príncipes,  tende  piedade: 
Ponde  a  meus  queixumes  pausa: 
Protegei  na  minha  causa 
A  causa  da  humanidade. 

O  que  de  Tilo  se  diz, 
Um  rei  vosso  avó  dizia; 
Chamava  perdido  o  dia. 
Se  não  fez  alguém  feliz. 

Motivo  de  tristes  ais 
Quesquer  mãos  o  podem  dar; 
Más  venturas  emendar 
Só  pertence  a  mãos  reaes. 

Dos  homens,  inda  que  ingratos, 
Ouve  Deus  os  rogos  justos: 
Vós,  ó  príncipes  augustos, 
Sois  na  terra  os  seus  retratos. 

Mas  já  o  tempo  opportuno 
Apressa  as  azas  escacas, 
E  não  devo  ás  mais  desgraças 
Ajuntar  a  de  importuno. 

Acabe  a  triste  escriptura. 
Digna  por  tal  de  piedade: 
Eu  dei-Ihe  pranto  e  verdade. 
Vós  podeis  dar-lhe  ventura. 


-H€^-^:fiSr^-^9H- 


At  ctoác  de  \ill4-Ypnif,  D.  Jm^  de  Xtnúa,  deptíi  urfMi  k  lif^a 


Senhor,  eu  não  sou  culpado; 
Traçar  outros  versos  quiz; 
Mas  tenho  perdido  o  trilho 
Com  as  trovas  do  Luiz : 

A  musa,  que  ha  pouco  as  fez, 
Outra  rima  não  me  inspira; 
Por  mais  que  mordo  nas  unhas, 
£  que  em  vão  tempero  a  lyra. 

Acceilae  meus  bons  desejos; 
E  como  homem  de  razão 
Não  desprezeis  baixos  versos, 
Quando  os  dieta  o  coração: 

Minhas  lieis  expressões, 
Filhas  de  amor  e  saudade, 
O  que  não  tem  em  poesia. 
Lhe  váe  supprido  em  verdade. 


Km  quanto  ao  príncipe  augusto 
O  pátrio  Tejo  se  humilha, 
£  sobre  os  rasgados  hombros 
Lhe  leva  a  soberba  quilha; 

Meus  olhos,  meus  tristes  olhos, 
Nas  aguas  seguindo  a  esteira, 
De  lagrimas  se  arrasavam 
Sobre  as  i)raias  da  Jun(|ueira: 

Dentro  do  cancado  peito 
Se  ateou  crua  peleja ; 
Senti  uma  gueri-a  viva 
De  saudades,  e  de  inveja: 

Não  era  de  baixa  inveja 
Affecto  grosseiro  e  injusto; 
Kra  invejar  ao  criado 
Ir  junto  a  seu  amo  augusto. 

Senhor,  nSío  sou  atrevido; 
Ha  logares  derradeiros; 
O  meu  desejo  me  punha 
Entre  a  chusma  dos  remeiros; 

Com  as  faces  açoutadas 
Dos  agudos  ventos  frios, 
Entre  os  borrifos  das  ondas, 
E  as  pragas  dos  algarvios; 

A  Apollo  pedindo  a  lyra. 
Que  só  para  isto  invejo, 
Chamara  das  frias  grutas 
As  louras  lilhas  do  Tejo; 

Que  escutando  o  som  divino 
Entre  as  húmidas  moradas, 
E  levantando  nas  ondas 
Suas  cabeças  douradas; 


xM^ii)  ue  saoer  divino. 
Revelara  ao  novo  heroe 
Os  segredos  do  destino; 

Famosas  acções  cantara, 
Levantando  a  sabia  voz, 
Moldadas  sobre  as  historias 
Dos  augustos  pães,  e  avós. 

Mas,  senhor,  a  minha  musa 
Sem  tino  ao  ar  se  remonta; 
E  vàe-se  metiendo  em  obra. 
De  que  não  pôde  dar  conta: 

Esta  levantada  empreza 
Até  a  Boileau  deu  sustos; 
Dizia  que  só  Virgilios 
Podiam  louvar  Augustos: 

É  queimar-lhe  baixo  incenso, 
Cançal-o  com  versos  frios; 
Amor  respeitoso,  e  votos 
Serão  os  meus  elogios. 

Vós,  illustre  Villa-Verde, 
Com  quem  sempre  me  hei  achado, 
Fazei  que  seia  o  meu  nome 
A  seus  ouvidos  levado: 
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Dízeí-lhe,  que  na  folhinha, 
Com  letras  douradas  puz 
Aquelles  formosos  dias 
Das  escadas  de  Queluz; 

Aquclles  dias  ditosos, 
Quando  a  seus  pés  ajoelhado, 
Era  ao  abrigo  das  musas 
Benignamente  escutado; 

Quando,  tendo  já  traçado 
Melhorar-me  os  meus  destinos. 
Se  dignava  perguntar-me 
Como  estavam  os  meninos; 

Quando  me  mandou,  que  em  verso 
Contasse  como  escapara 
N'aquelle  funesto  encontro 
Dos  taes  carreiros  da  Enxára:  <* 

E  se  ainda  o  favor  mereço 
De  táo  alia  protecção; 
Dizei,  que  mudei  de  oflicio, 
Porém  de  ventura,  não; 

Que  nâo  me  enganam  zumbaias 
Dos  humildes  supplicantes; 
Porque  a  bolsa  mais  sincera 
Trata-me  inda  como  d'anles; 

Que  inda  os  cães  atrás  do  russo 
Esperam  n'elle  a  merenda, 
Quando  eu  vou  para  Lisboa 
Fazendo  versos  e  renda ; 

Que  dando  aos  ocos  ilhaes, 
Váe  marchando  triste  e  só; 
Que  as  mais  seges  fazem  sécía, 
Porém  que  a  minha  faz  dó; 


1 )    AJMc  it  à$dmm. 


n  cwKtím  no  topete^ 
S  me  ooiM{iUi»4ar  o  burro 
De  polaiaas  e  oolele: 

I^epoi»  que  em  obsipeu  ifo  A 
Qiie  só  piie  «Hu  dia  daro^ 
Coseu  eai  devou  njeMsi 
Camim  de  Saalo  Aiuaro; 

Depois  que  em  destro» 
O  suaiio  corpo  bóie, 
E  abre  guerra  ás  coziniieirtt^ 
Au  som  da  gaita  de  toUe; 
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Mas,  senhor,  este  episodio 
Váe  sendo  ^dos  arrastados, 
O  gallego  yeiu  n'eUe, 
Como  me  váe  aos  recados : 

Se  o  julgardes  enfadonho. 
Ao  príncipe  o  não  conteis; 
Nos  factos  da  minha  vida 
A  vontade  escolhereis: 

Pintae-lhe  a  tríste  familia, 
Gritando-me  por  dinheiro ; 
Hoje  o  rol  de  um  alfaiate, 
Amanhã  o  de  um  tendeiro: 

Pintae-lhe  um  procurador, 
Que  aqui  vem  todos  os  dias 
Saber  da  minha  saúde 
Da  parte  das  senhorías:  '^ 

Enfeitae  de  câr  alegre 
A  funesta  narração; 
Marcham  às  vezes  os  risos 
Ao  iado  da  compaixão  : 

£  pois  que  os  vossos  esforços 
Nunca  me  tem  sido  vãos. 
Acabai,  benigno  conde. 
Esta  obra  das  vossas  mãos: 

De  um  malfadado  poeta 
Trocae  em  prazer  as  penas; 
Já  diante  d  outro  Augusto 
Fez  o  mesmo  outro  Mecenas. 


~^^^^<5í«5t>?^ 
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São  essies  aoienoe»  dias 
A  elogio»  coDSigrados. 


Que 
A  ou 


kMTft  iTn  mmt 
hoan  o  hosuo  roraeio, 
ma»  aoslera  nodestia 
Ode  a  geral  gratkBo. 


Odia  paisB 
E  oaada,  senhorio» 
Que  o  Ihfoao  voa  a  brar 
Por  saber  qae  vte  o  dan. 

Qaer  que  lodos  os  aegoeiaa 
Ante  YÓs  maiB  levados. 
Pondes  na  frente  de  lodos 
A  cansa  dos  desgraçados. 

Jnntaes  ao  dom  de  conselho 
Temos  dona  do  senl&MBlos; 
Em  TÓs  tae  aetopre  a  bondirie 
Guiando  os  tasloa  talentos. 
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Sei  que  vindes  de  dois  reis, 
NSo  chamo  agora  nenhum, 
É  melhor  que  yír  de  dois, 
O  servir  assim  a  um. 

Santo  dia,  eu  te  abençoo; 
Na  frente  dos  portuguezes 
Sobre  nossos  horisontes 
Possas  tu  i*aiar  cem  vezes. 

Tu  nos  deste  um  peito  illustre, 
Peito  para  bemfeitor, 
Em  Gue  os  ceos  foi-am  creando 
O  valido  e  o  valedor. 

Mas,  senhor,  meu  estro  fraco 
Profana  a  gloria  do  dia 
Com  os  inúteis  esforços 
I)'esta  cançada  poesia. 

Já  os  seliados  thesouros 
D'ApolIo  me  não  são  francos; 
Em  vâo  na  doce  Hypocrene 
Mergulho  os  cabeilos  brancos. 

Tom  a  culpa  fogo  extincto, 
Tem  a  culpa  o  frio  peito, 
A  diíTrença  em  nossos  annos 
É  a  causa  doeste  effeito. 

(Juanto  elies  são  diflerenles, 
Eu  vou  facilmente  expol-o: 
Os  vossos  honram  a  pátria. 
Os  meus  infamam  Apollo. 


Kt  '  ~^-'-'  Z-'^' 


Que  co'as  mãos  Taz  obra  grossa, 
Promette  abaixar  a  sua, 
E  vem  beijar-vos  a  vossa. 

Tinha  forca,  e  tinha  amor, 
Poz  em  linda  face  a  m3o, 
E  a  Rneza,  por  ser  saa. 
Teve  ares  de  bofetão. 

yueixow-se  a  nyinpha  soberba, 
Falsa  dor  C4)m  arte  exprime, 
Fez  apparecer  o  amor 
Com  os  vestidos  do  crime. 

Themís  também  é  mulher, 
Deu-lhe  ouviflos  e  carinho, 
Quiz  favorecer  o  seu  sexo. 
Deu  á  balança  um  geítinho. 

Succumbe  o  amante  valente, 
E  no  seu  coração  disse: 
erSe  eu  tal  paga  adivinhara, 
Fizera  maior  meiguice.» 

Mas  ferro  abranda  leões. 
Com  pranto  os  ferros  banhava, 
Promettia  mil  emendas 
Do  delicto  que  negava. 
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Por  elíe  enião  vos  roguei, 
firatidão  ni'o  pede  assim; 
N3o  gnarda  só  a  eadeia, 
Gaarda-me  lambem  a  mim. 

Tenbo  a  barl)ara  mania. 
Por  fugir  de  minhas  dores. 
De  ir  dentro  no  Limoeiro 
Ouvir  as  dos  malfeitores. 

E  a  meu  lado  co'  o  bambu 
Tal  segurança  me  foz, 
Oue  na  habitação  do  crime 
Estou  no  seio  da  psz. 

Armam  a  vossa  jusliça 
Os  réus  na  prosperidade. 
Mas  carregados  de  ferros 
Fazenwvos  os  réus  piedade. 

Levastes  S4»us  ais  ao  throno. 
Vencestes  a  <-aiisa  sua : 
por  mim  a  vossa  bondade 
O  poz  no  meio  da  rua. 

Chamou-me  o  seu  bemfeitor. 
Abraçou  estas  cans  frias. 
Jurou  n;lo  dar  bofetões 
Estes  oito  ou  quinze  dias. 

Prometti-lbe  que  se  os  déase, 
E  eu  o  livrasse  assim,' 
Desde  já  tinha  licença 
Para  os  dar  também  em  mim. 

S4^nh<ir,  lieijâmos  as  milos, 
Eli,  o  réu,  e  o  carcereiro, 
dom  todos  os  mais  tafues 
Da  sucia  do  Limoeiro. 


S^obúr.  iwr  mil 
Teafau  as^  voBMw. 

Hofe  veQbu  ait 


Ea  veab»  ^m  qúibií  d»  ih 
E  em  fHMDe  ik  liaraAiilía* 

Sobre  a  v^iar  UkMlffe 


Ettft  ihe»  <k  qiM  iittir 
>o  eienrkk)  de  cumar; 

Ah.  <«oÍMir,  4|iie  ob»  ião  ji 
E  obra  da  vuééii  mãM»: 
E  fiizer  4|iie  pogM  o  luo 
Tributos  ii  priH^kão; 

E  d  aiua  auibi^M  tte  cr 
tjtte  in£auiie  a  nutiiia  fértoM^ 

tjlie  te  o  riHiiahn  a  Sliftl 


—  69  — 


Fazem  por  vós  paros  volos 
Os  peitos  ímparcíaes. 
Que  assim  as  communs  fortunas 
Sabiamente  equilibraes. 

De  altas  graças  despenseiro 
Intentaes  com  mãos  prudentes 
Repartil-as  de  tal  arte, 
Que  fiquem  todos  contentes. 

Pelo  quinhão  aue  nos  cabe 
Vossa  recta  mão  beijámos; 
£  sem  sermos  atrevidos,        « 
Também  nós  vos  despachámos. 

Bênçãos,  amor  merecido, 
Gratos,  ternos  sentimentos. 
Para  uma  alma  como  a  vossa, 
Não  são  maus  emolumentos. 


Ente  vHin»  e  rmritaKw 
En  iTttÉí  idiu  tracniN»: 


Si  tie  uni  9MibrM 
A  fmwfan*  pM^ 

•.^  prann»  não  (Wfftefai 
D'«f!i4e  âHK4iiibiiiM  dã: 

Por  YflK.  iNitr'offa  ^seiíteh, 
E  qw  teimusa  inulestâ 
Tem  hai  muito  peoúvaifai; 


Sibnf  es4e  cawnio  peílo 
F^iih  com  ikbú  núa. 

.^»a^'HÍo»  (iu  cunii(ãM: 


<íoqs«qU«  qw  eu  louve  a  dít 
Para  mim  ^amgmi^ás^. 
Uiw  raia  «m  emsm  hirnsMlr^ 
lie  iHiva  [iu  «.'oraaiio: 


Quem  Dão  quer  só  a  nobn^za 
De  illustres  antepassados; 
E  mais  ama  uma.  virtude. 
Que  eem  títulos  herdados; 

Quem  sabe,  que  o  vir  honrar 
Dos  pequenos  a  baixeza, 
É  entre  os  que  nascem  grandes 
A  verdadeira  grandeza; 

Quem  a  favor  de  infelizes 
Traz  sempre  oecupada  a  idéa; 
E  estima  a  fortuna  própria, 
Só  para  fazer  a  alhèa: 

Cem  vezes,  formoso  dia. 
Vem  o  horisonte  dourar: 
Nunca  possam  negros  ventos 
Tuas  luzes  perturbar; 

Tu  nos  deste  em  peito  iilustre, 
Que  se  doe  de  alheios  ais. 
Um  coração  adornado   ' 
De  mil  virtudes  moraes. 

Senhor,  eu  não  douro  enganos, 
Que  venal  lisonja  approva; 
Sabidas  verdades  digo, 
E  sou  (í*ellas  uma  prova; 

Sou  um  dos  nmitos  exemplos 
Do  vosso  bom  coração; 
A  minha  felicidade 
Foi  obra  da  vossa  mão; 

Razoando  em  meu  favor 
Contra  teimosos  destinos, 
Felizmente  pleiteastes 
A  causa  dos  meus  meninos ; 


>«  *figaaBs^  i^  ãrruirar- 
IVVntr»»  ■>>  jm*!)^  -ia 


Osaado  Hr*i$  mala 


fnr  «stp  Bmlo 

\  triste  fâoiiía  mínlã: 
E  «MB  i!a!9  mis  levaetelps 
O  intenficto  di 


^  Já  mi  scgiwb  (raio. 
readnradi  a  liopn  tcUbu 
Ai  irboqdií.  como  pode. 
A  antíga  meã  parelho: 

iá  o  siírdido  gailego. 
Mea  antigo  companíieiro. 
De  gravaia  e  carrapito 
Arvorado  em  boleeini: 

Açoolando  sordas  aoi-ao. 
De  dois  âendeirno  roazeo, 
>'o  mesmo  bairro  apregAo. 
íira  barris,  ora  pazes: 


Já  o  ãórdkiu  gallego. 
Meu  antigo  conipanheiru. 
De  gravata  e  caiTa|>ito 
Arvorado  em  boleeiro. 
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Rogo  ao  ceo  vos  dè  mil  annos, 
Já  que  são  tão  bem  gastados ; 
Annos  que  achareis  depois 
Em  livro  de  ouro  apontados; 

E  se  em  dia  de  mercês 
Ides  de  semana  entrar, 
Seja  a  mercê  dVstes  annos 
O  meu  nome  apresentar: 

Ao  principe,  ajoelhando. 
Em  favorável  momento. 
Por  mim,  senhor,  Jhe  jurae 
Eterno  agradecimento; 

E  eu,  em  largando  este  leito, 
Já  sei  a  hora  opportuna 
De  poder  ajoelhar-lhe. 
Quando  elle  chega  à  tribuna; 

E  pondo-me  ao  pé  do  Ginja, 
Que  na  náo  Ajuda  falia; 
E  faz  a  todos  os  Glorias 
Continências  co'a  bengalla; 

Surdo  á  historia  do  naufrágio. 
Com  que  elle  ás  vezes  me  aferra, 
Rezarei  ao  Deus  do  ceo, 
E  assistirei  aos  da  terra. 


-r-€^ 


Senhor,  aos  florentes  aono^ 
Hoje  em  pompa  Testejados 
Eu  devera  também  ir, 
Pois  vão  comvoseo  criados. 

Gosto  e  obrifiiação  m'o  pedem ; 
Mas  vós,  hercúleo  cadete, 
Sabeis  a  fallada  historia 
Do  meu  antigo  coliele. 

E  elle  o  réo  que  hoje  impede 
Devidos  respeitos  meus; 
Não  váe  a  aDm)s  alheios, 
Pelo  delicio  dos  s(»us. 

Foi  collete  das  funcç^s, 
Cumpriu  seu  emprego  á  risca^ 
Hoje  domesticas  leis 
O  tem  condemnado  á  isca. 

Sei  que  devia  haver  outro; 
Mas,  senhor,  não  me  culpeis, 
Culpae  surdos  mercadores, 
E  preguiçosos  quartéis. 
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Se  acaso  a  austera  etiqueta 
Impede  obsequio  tão  puro, 
Ao  cprtezão  respeitado 
Console  o  esposo  futuro. 

Fazei  em  terna  linguagem 
Mil  discretos  cumprimentos, 
Aquelles  que  vos  inspiram 
O  dia,  e  vossos  talentos. 

Mil  brilhantes  convidados 
Ao  cx)rtejo  assistirão, 
Os  amores  vão  comvosco, 
As  graças  já  lá  estão. 

• 
Eu,  ancião  ex-poeta, 
Erguida  a  testa  engelhada, 
Ferindo  com  tortos  dedos 
A  minha  lyra  cançada, 

Pedirei  ao  duro  tempo 
Com  lagrimas  d'alegria 
Nos  deixe  raiar  cem  vezes 
Este  faustissimo  dia. 

E  a  vós,  depois  d'outro  dia. 
Nos  lusos  fastos  marcado, 
Da  alegria,  dos  prazeres. 
Das  virtudes  desejado. 

Peço  continuas  funcções^ 
Á  porta  as  seges  postadas, 
E  que  eu  vá,  porque  também 
Posso  já  ir  CO  as  criadas. 


Foi  esse  lilho  mesquinho 
(;o'a  esleril  hençiio  do  pae 
LaiK-ar-se  aos  pés  do  padrinho: 

Dei-lhe  em  dote  inúteis  rimas, 
Dei-lhe  vasio  (hesouro; 
Mas  vossas  mãos  milagrosas 
Convertem  nadas  em  ouro: 

Do  mal  fadado  Parnaso 
Quebrareis  o  injusto  encanto; 
Nem  sempre  seus  verdes  louros 
Serão  regados  com  pranto: 

Impertinentes  credores 
Largar-me-hão  em  fim  a  rua, 
O  meu  cego  abrindo  a  bocca 
Lhes  ha  de  fechar  a  sua: 

Até  apertados  génios 
Sem  vontade  comprarão; 
Farão  focinho  á  poesia, 
E  obséquios  á  protecção: 

,  Mas,  senhor,  de  livro  basta; 
E  insulto  ás  mãos  em  que  anda 
Passar  de  ser  o  meu  livro 
A  ser  a  minha  demanda: 
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Contra  o  mal. que  me  tem  feito 
Raivosos  caniculares 
Me  otTrece  a  fresca  Ericeira 
Seus  claros,  sadios  mares: 

Sei  que  nVslas  ondas  bravas 
O  banbo  um  risco  teria ; 
Posso  começal-o  aili, 
£  ir  acabal-ô  á  Bahia : 

Bramindo  na  vasta  praia 
Enrolada  vaga  forte,  • 
Dentro  do  pérfido  seio 
Me  ti-az  a  saúde,  e  a  morte; 

Mas  com  protector  penedo, 
E  cauto  marujo  amigo, 
O  impune,  tónico  susto, 
Torna  em  remédio  o  perigo: 

Falta  só  licença  vossa,    , 
E  juro,  senhor,  que  vem; 
Como  podeis  vós  negal-a. 
Se  sabeis  que  ella  é  um  bem? 

É  o  Pindo  o  meu  thesouro, 
O  Oceano  é  meu  Jordão; 
D'ambos  recebo  mil  bens, 
Mas  todos  por  vossa  mão : 

Eu  a  beijo;  ella  receba 
Gratidão  devida  e  pura 
Em  tributo  que  lhe  paga 
O  criado  e  a  criatura.  ^^ 


->  ^"v- 


i  )    Ttahã  bmbm4o  •  aaekr  oMâal  ék  McrvUria. 


Âlçando-me,  ia  adizer-vos 
•  Senhor,  chegou  j  meu  preso. 
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Mas,  penhor,  nio  éreis  vós; 
Era  um  casquilho,  e  do  povo; 
Tornei  a  pegar  nas  contas, 
Tornei  a  esperar  de  novo: 

Mil  votos  ao  ceo  mandava 
Este  humilde  orador  fraco. 
Que  vos  não  vissem  carreiros,  ^^ 
Nem  os  ladrões  do  tabaco;  ^^ 

Então  carrancuda  noite 
Me  enxotou  co'as  negras  azas; 
E  em  honra  dos  taes  amigos 
Vim  como  gato  por  brazas: 

.    Sei,  em  lim,  que  já  chegastes; 
Chamou  por  vós  minha  dór; 
Venha  o  illustre  conselheiro 
Ilonrar-se  em  procurador:  * 

Fazer  bem,  é  mór  grandeza; 
Deu-vos,  lambem  esta,  o  pae; 
Vós  ambos  d^entre  os  meus  louros 
Cruas  silvas  arrancae; 

Com  piedosa  geographia 
As  paternas  mãos  benignas, 
Eniendando  ingratos  roappas, 
Ponham  o  Pindo  nas  Minas: 

O  impressor  gosta  de  versos; 
Quer  que  os  meus  públicos  andem; 
Mas  é  um  tanto  acanhado, 
Não  imprime  sem  que  o  mandem ; 

Elle  perdoa  o  contagio; 
Pegae-lne  a  minha  doença; 
Só  deixarei  de  gemer 
Em  gemendo  a  sua  imprensa; 

1 )    àOmU  U  4af\mu  U  KHura. 

%)    Fuio  Mfaln  fcti*  ■'H«cib  «tr»4*. 


Mte^  piMntue  teve 


Ditti  m  niM(MTn 


>e  imf  •fvitaitHii  j  UMA 
[>e  r  M»  ceittiiM»  ia 


iJmvinA  1  surtia  ààénsm. 
Mo  u>^  ^«AOfs  lia  jjmit*4a^ 
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Entretanto  ao  digno  pae 
Pedi  qae  me  faça  auctor; 
Sejam  pablícos  no  mundo 
Meus  versos  e  o  seu  favor: 

De  Limas  na  honrosa  historia 
Não  serão  títulos  falsos 
Fazer  que  as  augustas  artes 
Não  marchem  c'os  pés  descalços. 

E  vós,  firme  protector. 
Fazei  que  por  taes  favores 
Vamos  beijar-vos  a  mão. 
Eu,  e  08  meus  dois  mil  credores. 


Bateu  aos  vossos  portaes 
Um  morador  do  outro  pMo;  <^ 
Veiu  ao  templo  de  Mínenra 
Dar  ara  recado  de  Âpollo: 

Vós  sois  dos  seus  obrigados, 
Bebeis  seu  licor  divino; 
Manda  que  lembreis  na  Rosa  <^ 
O  esquecido  Tolentino: 

Sei  que  alli  meu  pobre  livro  , 
Altos  protectores  tem; 
Mas  agora  só  se  falia 
N'esla  magica  Dutein:  í^ 

Apollo  não  troca  as  artes; 
Mas  vendo  a  artífice,  enfia; 
Receia  que  com  taes  braços 
A  dança  afaste  a  poesia : 

Também  sois  réo;  roas  bem  pò< 
A  magia  dos  passos  seus 
Encantar  os  vosí^os  olhos, 
Sem  fazer  chorar  os  meus. 
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'Srm^ 


1 1.  ffruido  éc  Lnu  stbn  t  mmm  assaipto  4a  Mfmili  4»  ihni  k  aKtvr 


Forlc  co'a  rossa  promessa 
Dura  voz  se  váe  alçar; 
Não  vem  como  das  mais  vezes, 
Não  vem  pedir,  vem  ralhar: 

Não  é  de  estéril  rabugem 
Raiva  itiutil  que  em  mim  !avra; 
Venho  brigar  e  vencer-vos. 
Minha  arma  é  vossa  palavra. 

São  leis  os  priscos  rifões; 
Na  mão  a  lei  me  mettesteâ; 
Sei  que  a  ricos  não  deveis. 
Mas  a  pobre  prometlesles: 

Prometlestes  que  uma  imprensa 
Faria  um  faminto  farto ;  ^ 
Meu  livro  e  as  vossas  promessas 
Inda  estão  no  vosso  quarto. 

Sei  que  a  vossa  illustre  casa 
Ê  das  que  honram  Portugal; 
Mas  eu  quero  outra  melhor. 
Quero  a  casa  Manescal :  <' 


h  d  aiii  meo  mal  Tiria; 
TalTez  qne  pela  da  dança 
Vos  esqueça  a  da  poesia  : 

Por  DHieiêê  esquece  tudo; 
Estes  'grupos  Ião  gabados. 
Não  digo  que  são  os  vossos. 
Porém  são  os  meus  peccados: 

As  três  Graças  a  fadaram. 
Mas  seus  dons  Ainestos  são; 
Tira  ás  deusas  a  maçã,  * ' 
E  a  um  triste  poeta  o  pão. 

Se  a  vosso  pae  vou  queíiarnoe. 
Juro  que  acceita  a  querella: 
Juro.  que  vos  quer  os  olhos 
Antes  em  mim.  do  que  n*ella. 

Mas.  senhor,  deixando  graças 
De  poética  licença. 
Este  brinco  quer  dizer 
Que  apresseis  a  tal  imprensa; 

Até  por  curiosidade 
Foijae-me  este  mealheiro; 
Só  para  vermos  que  efleito 
Faz  em  mim  o  ler  dinheiro: 


T«I -.1«:—    i-_ 
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Talvez  que  o  novel  gallego, 
Que  soltas  bragas  trazia, 
Enlaipado  em  panlalonas 
Dé  ao  anid  sennoria : 

Talvez  que  inventando  heranças 
Bisneto  do  grão  senhor, 
A  falso  espectro  agradeça 
O  que  devo  ao  protector. 

Senhor,  se  o  oiro  tal  pôde, 
Levantae  da  empreza  a  mão ; 
Antes  réo  do  meu  tendeiro, 
Do  que  réo  de  ingratidão. 

Mas  inda  agora  ó  (|ue  eu  vejo 
Quanto  me  fui  desmentindo; 
Disse  que  vinha  ralhar, 
Por  Hm  acho-me  pedindo: 

Não  pude  acabar  a  farça ; 
Costume  custa  a  vencer ; 
Çomvosco  a  minha  linguagem 
É  pedir  e  agi*adecer. 


-Je  ^IUJ■^1■^  I  im^  put^^a. 
Lihf  inania  i  verm»  jtnna : 

>l&f Hia.  runs.  hv  -;4aiKs  mb  i 
*.aiiieiN  niiiuos  4»iiv«iirps 

f'*'».uUi'  4uriu  iiu<*v  >(|cr: 
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Pulsae  a  lyra,  enfreae 
Bravos  ventos  rugidores; 
Cantae  agradecimentos 
A  quem  cantastes  amores: 

Em  má  honra  a  longas  cans 
Doesta  empreza  escuso  fico; 
Fechou-me  Apollo  a  sua  arte 
E  quer  que  aprenda  a  de  rico. 

Dura,  enganosa  sciencía! 
Incómmoda,  tumultuaria! 
Muito  mais  a  quem  andou 
Sempre  na  escnola  contraria : 

Já  em  socegado  somno 
•   Não  vejo  doces  íicções; 
^/-  Inda  a  obra  está  na  imprensa 

^  £  já  sonho  com  ladrões: 


y^. 


Sonho  que,  escalada  a  porta, 
Medonhas  caras  sem  dó 
Vem  Turtar  a  Tolentíno 
O  que  elle  furta  a  Uoilemr. 

Co'  esse  metal  turbulento 
Já  d'antemão  me  malquisto; 
Que  me  não  fará  a  posse. 
Se  a  espt^i-ança  já  fa/  isto? 

Sei  quem  poz  a  ultima  força 
Ao  pUnhal  de  que  me  dôo; 
Mas,  em  fim,  nada  de  raivas, 
Dízei-lhe  que  eu  lhe  perdoo ; 

E  que  é  tal  ^'esta  virtude 
Meu  conforme  coração. 
Que  não  só  perdoo  o  mal. 
Mas  beijo  por  elle  a  mão. 


:    /iri>  iu    -.1,    .-.iiji,^  hiú^r/* 

-Jt        .»'lll        til        ••fNii 


'^ 


—  89  — 

Na  raiz  do  alto  Parnaso, 
Curvando  o  humilde  joelho, 
Exclamei:  cSe  aqui  se  escutam 
Votos  de  um  poeta  velho, 

«Mo  te  peço,  esquivo  Apollo, 
Teus  verdes,  sagrados  louros; 
Mo  aspiram  a  coroas 
D'esta  testa  os  velhos  couros; 

«Abre,  sim,  a  densa  névoa 
Do  vindouro  tempo  escui-o; 
E  ante  meus  ávidos  olhos 
Rasga  as  sombras  do  futuro;  ^^ 

€  Saiba  meu  justo  desejo  ^* 
Quanto  o  destino  promette 
Aos  nossos  ardentes  votos, 
E  aos  da  assustada  Alegrete.  >  ^' 

1)  Ná  primeira  lição  que  d'estA  poesia  traz  o  volume  das  inéditos 
do  anctor,  publicado  em  Coimbra  em  18:>8,  paginas  94  a  102,  este  quar^ 
teto  estava  posposto,  e  era  o  terceiro  da  suppressão  que  le  lô  na  DOta 
3  infra. 

2)  Primeira  Uçao: 

Peoo-to  sim  me  rev(»le^ 

3)  Primeira  Hçao:  A[k')s  est<í  quarteto)  havia  e8t'outro8: 

•  Do  muito  que  a  Ângejas  devo 
Es  a  melbor  testimunha: 
Tu  me  emprestaste  a  lyra 
Em  que  as  pagas  lhe  compunha. 

«£  quando  esta  illustre  filha 
Digno  altar  a  amor  ergueu, 
Apollo  me  deu  o  incenso, 
Que  eu  consagrei  a  hymeneu: 

«  Abre  sim  a  densa  névoa 
Do  vindouro  tempo  escuro; 
£  ante  meus  ávidos  olhos 
Rasga  as  sombras  do  futuro. » 

O  deus  que  mjiz  premiar 
Poeta,  que  o  nao  profana 
PlBlas  logeas  de  bâiidas. 
Por  oiteiros  de  SanfAnna, 

Onde  os  seus  verdes  loireiros 
Perdem  o  viçoso  brio; 
E  o  mais  bem  feito  soneto 
Tem  por  paga  um  assobio: 


N3o  lho  puz  a  lyra  ao  frio, 
Arriscando-a  a  íor  por  paga 
Oii  pedrada,  oii  assol)io;  <* 

K  muito  mais  porque  viu, 
Que  da  minha  petít^o 
Eram  saf^rados  motivos 
A  amizade,  e  a  ji^ratidSo ; 

Fez  fuzilar  em  meus  olhos 
Nova  luz,  vedada,  e  pura; 
E  de  tudo  o  que  então  vi, 
Vos  vou  lazer  a  pintura  : 

Vi,  senhora,  as  louras  graças 
Com  doce,  e  risonho  aspeito, 
Tecendo  engenhosas  danças 
Em  torno  de  um  áureo  leito; 

E  abrindo  as  ricas  cortinas 
Trazerem  nos  castos  braços 
O  diçno  e  precioso  fructb 
De  ilíustres,  sagrados  lacios. 


1)    Primeira  licao: 


Qne  úe  altns  magicas  (Kies 
Nunca  me  viu  a  luunia, 
As  «|u;u»s  sem  o  .issuiiidIo  linnrnivm 


E  abrindo  as  rícas  cortinas 
Traserem  nos  castos  braços 
O  dieno  e  precioso  fructo 
De  illnstres,  sagrados  laços. 
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Sobre  o  mimoso  semblante, 
Em  que  os  seus  dons  inspiravam, 
Dos  mais  altos  pretendentes, 
Mil  suspiros  auguravam;  ^^ 

Os  prazeres  sobre  as  azas 
O  berço  lhe  rocleavaiii; 
Fortuna  lhe  abria  os  cofres, 
As  virtudes  a  embalavam ; 

Vi  Penalvas,  vi  Angejas, 
Que  aos  ceos  mil  hymm)s  mandavam ; 
Aos  ceos,  que  as  duas  famílias 
Novamente  abençoavam :  <* 

Vi  a  roda  das  criadas. 
Que  á  menina  dando  vae, 
Umas,  os  olhos  da  mâe, 
Outras,  a  bocca  do  pae;  ^^ 

1)  Primeira  lieao:  Entre  este  c  o  seguinte  quarteto,  havin  es- 
Voatro: 

Vi  quo  Atropos  respeitosa, 
Suas  íe8ouras  feclianno, 
'    Juntava  mais  outro  fio, 
Oue  a  irmã  ia  fíando. 

2)  Primeira  licao:  Entre  oste  e  o  seguinte  quarteto,  havia  es- 
soutro : 

Vi  a  carinhosa  Angeja 
Pensando  a  neta  ellu  só, 
Cujo  rostíj  boi  lo  e  moco 
Brig;i  com  a  palavni  tivó. 

3)  Perneira  licao:  Entre  este  e  o  seguinte  quarteto,  havia  es- 
foutros: 

Também  vi  a  cstK>lta  Annica, 

gue  em  rasgados  olhos  brilliu, 
Mtar  requerendo  á  mãe 
Que  quer  ser  aia  da  filha. 

Nem  tu,  ó  defunctfj  Alireu,  * 
Hoje  a  meus  versos  líScaiKis, 
Devedor  de  uma  de  doze, 
Oue  em  vâo  te  ganhei  nos  Lapas. 

Que  do  Lcthí^s  somnolonto 
Já  aos  Elysios  {xissaãtt;, 
E  que  de  lá  vt»  a  filha 
Do  amuvel  pae,  que  criaste. 

^áo  te  peço  as  três  partidas. 
Peço  sim  que  uos  deuses  peças 
Ací)lham  benignamente 
As  nossas  s«inUis  pnjmessns. 

*  Era  um  criado  do  marqMi  d«  PenalTa. 


Fiel.  aparada  hi>t«>ru. 

<)  tlira  em  lotra-^  de  oun).  •  * 

Corri :  mas  treaiaias  persas 
Tem  sempre  eslrada  OHiipnda; 
E  pois  acho  a  prophecia. 
Graças  a«)s  ceo$,  ja  camprída.  '^ 

piM5  Iiobitu  ja  âeuá  eampok 
Campo»  bemaveatomius, 
Apcvavnta  uc  aovo«  votus 
D  tste»  (ÍoÍ5  Aet»  ena«1t)«. 

t>ie  pana  a  H^nn  iceniiia. 

Outrar  etMnpnda  xeliikt* 
Ou*  muçús.  avós.  e  paesw 

Qoe  eilA  lU  em  Ufg»  edad» 
Ihcnoi  filho»  edamffta» 
Sobn;  •:«  hoQraaos  modefaja» 
Dos  j«!Oâ  illustm  I 


f^oe  com  a  espoaia  tia  lei, 
E  cua  o  mnizw  inyc  aboou 
Sejam  a  miarila  invtairivel 
D;tó  virtntks  e  do  throiM. 

E  St'  b«.'aver  aLmem.  que  ei 
A  pnLBerws  nHf-  rv»ista. 
<,Hie  Duoa3  ji^nie  o  bilhar. 
>em  ilinheip'  t»;r  ã  vkíta... 

Moâ  onaniio,  íilostre  senhor» 
E:fta  falLi  ai  mi  exposta 
III  nas  azas  «i(.>6  ventos, 
E  ea  t-síiirriva  a  iv^pueta, 
\)   Rrimrim  Lityj: 

u  «teus  outra  vez  fechando 
As  altas  coisas  futuras, 
E  r1«>i£tDilo  como  d'antes 
O  pobn*  velho  ás  escurM, 

2)   Primeira  Liaio:  Entre  este  e  o  seguinte  ({iiart 
t'oatro: 
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Beijo  respeitosamente 
Estas  faixas,  que  envolveram 
Aquella,  a  quem  dão  a  vida 
Os  que  a  minha  protegeram ; 

«Recebe,  oh  recem-nascida, 
Terno  amor,  alto  respeito; 
Teus  avós,  teus  claros  pães 
Te  derão  este  direito.»  ^* 

E  tu,  formosa  Alegrete, 
Que  depois  de  erguida  a  mesa, 
Ficavas  co'as  velhas  ayas 
De  mágicos  filtros  presa ; 

Quando  eu  a  teus  pés  contava, 
Mentiroso  historiador, 
Ora  a  do  caixão  de  vidro. 
Ora  a  das  cidras  do  amor; 

Quando  os  mesmos  tenros  annos 
A  tua  filha  contar, 
Todos  os  dias' virei  - 
Meu  ofiicio  exercitar;  * 

E  em  tanto,  apesar  do  tempo. 
Que  a  fronte  me  váe  gelando. 
Com  a  rouca  lyra  ás  costas 
Pelo  Parnaso  trepando, 

Vou  sentar-me  entre  os  loureiros, 
Que  rega  Castalia  fria; 
Onde  revoam  em  bandos 
Os  génios  da  poesia ; 


i)  Primeira  Licao:  Entre  este  e  o  seguinte  quarteto,  havia  ( 
foutro: 

Ao  mais  puro  e  humilde  incenso 
Minha  bocca  assopra  as  brasas; 
Abrangem  justo  tributo 
Ambas  as  íilustres  cosas. 


Que  sobre  esto  iiu*siiio  assump 
Tenho. iiiuilo  que  eson»ver. 


Quiz  que  cu  viesse  conUl-as 
Ao  som  d*csta  rouca  Ivra. 
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i  cnàm*  it  Tartou  ptr  •raxiãt  d*  «o  ca^Beiit 


Senhora,  o  forle  da  Eslrella, 
Chorando  o  bem  que  perdeu, 
Das  suas  justas  saudades 
Por  portador  me  escolheu ; 

Quiz  que  eu  viesse  conlal-as 
Ao  som  d'esta  rouca  lyra, 
De  longos  annos  afeita 
A  acompanhar  quem  suspira: 

Não  fallo  nos  ternos  pães; 
N'elles  a  alta  jerarquia 
Tempera  saudoso  pranto 
Com  o  pranto  da  alegria ; 

Ao  nome  dos  seus  passados 
Planos  caminhos  acharam, 
Unindo  ao  sangue  de  heroes 
O  sangue  de  heroes  que  herdaram : 

Não  fallo  no  amável  conde; 
Esse  não  faz  compaixão; 
Tem  seges,  tem  bons  cavallos, 
Tem  o  remédio  na  mão; 


jNao  venho  as  niafi^oas  pintar; 
^0  a  terna  niile  muitas  vozes 
As  virão  desafogar; 

Fallo  da  triste  faniilia, 
Que  em  amorosa  mania 
Ac^usa  o  ceo,  que  vos  deu 
Formosura,  e  fidalguia; 

Dons,  de  seu  mal  causadores: 
t  que  deixam  coroado, 
Na  mais  illustre  conquista, 
O  mais  ditoso  soldado; 

Ralham  d^clle  a  toda  a  hora: 
Foi  causa  do  seu  tormento; 
Elogiam,  e  praguejam 
Seu  alto  merecimento  : 

«Se  é  soldado,  siga  a  guerra, 
E  as  funestas  glorias  d'ella; 
Ataque  milhões  de  fortes. 
Mas  deixe  em  paz  o  da  Estrella; 

«Tem  figura,  tem  talentos; 
lem  alta  estirpe  preclara; 
Oxalá  que  assim  não  fosse, 
Ella  então  o  desprezara: » 


o  Silva,  o  autómato  honrado,  ^ ' 
Anda  mais  abstracto,  e  mudo; 
Põe  o  doce  antes  da  sopa; 
Queima  o  café,  quebra  tudo : 

O  hirsuto,  austero  Rodrigues, 
.Semblante  de  poucas  pazes, 
Desafoga  a  sua  dor, 
Dando  murros  nos  rapazes: 

Vossa  aya,  de  Ires  edades, 
Em  canto  escuro  assentada, 
Vos  manda  calado  pranto, 
NUim  cobertor  abafada : 


Outras  vezes  esquecida 
De  quanto  seu  fado^é  crú. 
No  queixo  ajustando  o  len^, 
E  sobrepondo  o  bajú, 

Ergue  ao  ar  canelados  ossos; 
E  sem  temer  ventos  frios, 
Tirando-lhe  amor  o  peso 
Dos  gelados  pés  lardios, 

1 »    Cop*»i  ^. 


R**n«.'>a-!h  •  a  <l«ir  n«i  peito: 
t.harria  «*m>  i.lo  o  vosso  nomi: 

Ahrjr-jri-i.;    U!í!    .^-TU.)    Ír*Ftc>. 

IK>"  p»*i(i)  i|;j^  mais  crâtfaá 
A  siudade  se  não  rísea. 

Desile  as  avas  ralliaiii>ras. 
Te  a  latJiiía  Francis^ra. 

E  pois  i]ue  «>  san^i*  de  re 
P»>is  i|UH  a  au;imsla  (.vremonis 
Bem  ápe^r  das  crtaihas. 
Vos  trouxe  a  <an(a  ApoLluoia 

Ide.  senhora,  mil  vew* 
ruraHhes  a  fn^Mra  chaja: 
N.*u  pranto  e  tilho  de  amor. 
E  amor  i^oin  amor  se  paga. 

>a  rica.  ainiíja  berlinda, 
Uando  au  *1'\í:\uí  i^sposu  parte. 
\'>>  |»airit»H  'íií-'^  \i»s  !i'\i» 
Aiii»»r  iiu^  íiiur.ií^  i|r  Marte. 

O  Tejo.  abaixando  as  onda: 
Víissos  |ii»s  \ira  beijar: 
Váe  das  iiymphas  que  criou. 
Ver  a  iiympha  tutelar. 


jjf  áf^V 


■^fT/P^^^*  '^//>A 


0$  prazeres  com  os  risos 
Sejam  a  vossa  equipagem ; 
Rerôcm  em  torno  as  graças, 
De  quem  Rois  a  inveja,  e  a  imagem. 
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Entrae  nos  teclos  dourados. 
Hoje  logar  de  saudade; 
Ide,  dos  braços  do  amor, 
Lançar-Tos  nos  da  amizade: 

Levae-Dos  as  doces  noites. 
Em  que  a  voz  que  se  escutava, 
Sobre  as  azas  da  harmonia, 
Nos  nossos  peitos  cn!ra\*a: 

Quando  o  cómico  travesso, 
Entre  geitos,  e  corcovos. 
Habilmente  arremedava 
Todos  os  músicos  novos: 

O  triste,  calado  cravo. 
Já  nâo  sente  a  destra  mão ; 
Apenas  é  perseguido 
Pelo  senlior  dom  João.  <  ^ 


Tem  talvez  errado  os  cultos; 
Cuidando  ter  feito  obséquios, 
Talvez  tenha  feito  insultos: 

DirSo,  que,  trocando  as  cordi 
For3o  meus  sons  deseguaes;. 
Que  errei  em  fallar  aos  fílhos, 
Sem  fallar  primeiro  aos  pães; 

Que  podia  esta  embaixada. 
Se  desse  em  mais  babil  mão, 
Cumprir  as  leis  da  saudade, 
Sem  violar  as  da  razão : 

Mas,  Penalvas,  dito,  dito; 
Defendo  o  meu  sacrílego; 
Sois  tudo;  mas  não  sois  noivoSi 
E  é  este  o  seu  privilegio. 


íJ^ÍSI?J^'F^^'^!p^ 
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Kt  éu  4«  aiMS  étt  D.  larii  it  ^•^•lka,  depois  cDodeua  d«  Valladam. 


Senhora,  os  pobres  vestidos 
Do  vosso  humilde  compadre, 
Não  o  deixam  ir  aos  annos 
Da  sua  illustre  comadre; 

O  conhecido  coliele 
De  bordadas  guarnições, 
Encartado  ha  longo  tempo 
Em  coliele  das  funcções; 

Sobre  os  seus  cançados  annos. 
De  húmido  inverno  assaltado, 
Cheio  de  invenciveis  manchas 
Me  foi  hoje  apresentado: 

Em  vão  bemfeitor  miolo 
Lhe  esfrega  o  quarto  oíTendido ; 
A  minha  chorosa  mana 
Dà  o  caso  ])or  perdido ; 

£  se  assim  me  apresentasse 
A  tão  alta  companhia, 
As  suas  nódoas  seriam 
Manchas  da  seda,  e,  do  dia : 

Do  tempo  a  fouce*  raivosa 
Não  me  dá  só  um  revez ; 
Além  de  nu^  fazer  velho, 
Faz-nJe  também  descortez; 

7 


Altos  dons  dá  naliiroza, 

A  uns  lindos,  niodoslos  olhos 

Váe  augnuMitando  a  belloza; 

Àltéa  a  airosa  figura 
Sobre  a  dàs  Graças  moldada ; 
A  uma  alma  a  mais  digna  e  i 
Dá  a  mais  digna  morada: 

Justo  tempo,  eu  abençoo 
O  teu  poder  desegual ; 
E  em  honra  de  tantos  bens, 
Eu  te  perdoo  o  meu  mai ; 

Cem  vezes  nas  toas  azas 
Nos  mande  este  dia  o  ceo; 
As  virtudes  o  consagrem  . 
Nos  altares  de  bymeneo. 

E  vós,  illustre  senhora, 
Perdoae  coletes  rotos; 
Valem  mais,  que  inúteis  sedas 
Puro  incenso,  puros  votos: 

Quiz  mandal-os^em  bons  ve 
Soou  em  vão  meu  topete; 
Fui  achar  a  minha  musa 
(>)mo  achei  o  meu  colete. 


ItW  — 


\%  4e5rnkirfa4Ítr  Sebastitt  ArIoiía  Sib^al. 


Bom  Sobi-al,  o  que  eu  le  disse 
É,  a  meu  pesar,  verdade; 
Sonoros,  amenos  vei^sos, 
São  obra  da  mocidade: 

iMandaste  que  em  Crescenfini, 
Louvando  a  doce  harntonia, 
O  que  o  mundo  diz  em  prosa, 
Eu  lho  enreitasse  em  poesia; 

Que  invocando  as  brandas  musas, 
Encostada  ao  peito  a  lyra. 
Cante  os  ternos  sentimentos. 
Que  eiie  nas  almas  inspira; 

Moço  Sobral,  tu  ignoras 
Da  inerte  velhice  os  damnos; 
N*esla  fria  testa  brifram, 
Co  leu  preceito,  os  meus  aunos: 

Que  importa,  que  a  uma  orelha 
A  tua  voz  respeilada 
Me  mande  afinar  a  lyra 
Ha  dez  annos  pendutada. 


Se  á  oulra  me  diz  Apotio, 
Que  eu  sou  já  dos  refonnadog 
Que  em  seu  tribunal  não  tonis 
A  servir  aposenlados? 

Longa  edade,  é  lon^o  mal, 
Velbo,  só  é  bom  o  amigo; 
O  teu  mesmo  Crescenlíni 
Ha  de  provar  o  que  eu  digo: 

Esle  homem,  que  a  seu  arbi 
Move  as  humanas  paixões; 
Que  traz  na  sua  voz  o  sceptro 
Dos  sensiveis  corações: 
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Qne  em  ipim,  que  sou  homem  duro, 
E  rebelde  às  leis  prioieiras; 
Que  nSo  choro  nos  mais  homens 
As  desgraças  verdadeiras; 

Que,  inseusivel,  vi  no  circo 
Burlesco  Neto  arrastado 
Deixar  co^a  rdta  cabeça 
O  terreno  ensanguentado; 

Que- vejo  com  olhos  seccos. 
Com  firme  semblante  inteiro, 
Fugir-me  n'um  parolim 
O  meu  ultimo  dinheiro; 

Que  em  mim,  digo,  arranca  pranto; 
Que  amolga  um  peito  de  seixo; 
Que  muita  vez  e'o  chapeo 
Encubro  o  trémulo  queixo; 

Que  quando  dos  tenros  filhos 
Chorava  o  triste  destino. 
Tinha  este  peito'  de  bronze 
O  coração  ae  Sabino; 

Este  homem,  que  solto  o  panno, 
Vivas  vem  à  força  ouvir; 
Se  cantar  de  hoje  a  dez  lustros, 
Em  vez  de  chorar,  faz  rir: 

Sobre  os  levantados  ares 
Â  envergonhada  harmonia. 
Batendo  apressadas  azas, 
Do  seu  filho  fugiria; 

E  o  Jerónimo  <*  estendido 
Co'as  pernas  i^s  tamboi'etes, 
Cabeceara  entre  as  rimas 
Dos  ociosos  bilhetes:    ' 

1)    o  nmÓÊÒar  éM  hiíht\M. 
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U  ÍÊfÊUM  Inm9«  hm  ínkin  Buriân. 

A  ti,  auiavcl  Bandeira, 
Partidista  da  verdade, 
E  de  quem  tenho  mil  provas. 
Que  o  és  também  da  amizade; 

Que  são  philosopho  vives, 
E  o  mesmo  morrer  proleslas, 
Á  excepção  de  me  dares 
Bilhete  de  boas  festas ; 

Toientino  firme  amigo 
Inda  quando  o  mundo  caía, 
E  a  quem  obrigas  a  sei-o 
Desde  a  rua  da  Atalaia,  ^^ 

Deseja  pura  alegria, 
Saúde,  e  muito  vintém; 
Deseja-te  tudo  aquillo, 
Que  elle  quasi  nunca  tem. 

Pois  que  chuva  e  negros  ventos 
Me  fecham  a  porta  e  o  dia, 
E  em  casa  apontam  cuidados, 
Redobrada  bateria ; 

Pois  que  a  horrivel  sobdão 
Aviva  a  idéa  cruel 
Da  gaveta,  vão  sepulchro 
Do  agonisante  quartel ; 

E  a  engenhosa  hypocondria 
Me  mette  no  antigo  empenho 
De  jurar,  que  estou  morrendo 
Das  moléstias  que  nâo  tenho; 

1 )    CMt  tlakaai  morado  luTía  nnilof  •uiikm  . 


•  -•01  pnLíer  ima-iDario: 
O  Qi>e^  bom  leapa  :*«Hff 

A  me^  de  .inatTfH»te, 

Qttiflcio  noi^  bríiàaBto»  cm 
pu  casto,  benlaiio  tíorâe«c  «• 
Iam  uiei^Uiar  a>  u» 
Os  pnoeres  com  o»  risw: 

QuamÍ9  fHD  miiii(fa»dBM 
Xettías  tmídora  mão.     ^^ 
Sentiu  o  moâiiro  da  guerra 
Solapada  mao^çào: 

E  ?ew  haver  lindí»  oMios. 
>em  haver  ondaihis  Iram». 
Uoudo*  com  domios  ledam 
rurbuJenUis  coutradaoças; 

•Juaudo  o  assustado  mioistr 
'  Ô>  t.^  '«ailgens  do  Doimi  triU 
Pode  saívar  da  prot-eila 
A  sua  esíiiiiavel  bilha* 


Ante  meus  olhos  saudosos 
Cnias  azas  despregou; 
E  em  cambio  de  tantos  bens, 
Cans  e  rugas  me  deixou. 

Só  tu  podes,  caro  amigo, 
Virar-lhe  o  ?6o  apressado; 
E  fazer  que  eile  me  traga 
Outra  vez  o  meu  reinado: 

Não  peço  bruxos  prestígios, 
Basta  ouvires  meu  alvitre. 
Põe  a  rua  da  Atalaia 
Na  calçada  do  Salitre:  <^ 

Prepara  farta  vingança 
A  meus  compridos  jejuns; 
Lança  em  nome  da  amizade. 
Mais  nozes  aos  teus  peruns; 

Lance  fumo  a  faca  tinta 
Nas  victimas  degolladas; 
Revoem  pelo  quintal 
As  pennas  ensanguentadas; 

Tornem  a  dar  os  léus  lares 
Guarida  à  minha  desgraça; 
Tornem  a  ter  teus  amigos 
Polido  Isidro  ^^  de  graça ;  . 

Yàe  na  franca,  lauta  mesa. 
Versos  ouvindo,  e  tecendo; 
Entre  as  musas,  entre  as  graças 
Váe,  a  rir,  empobrecendo; 

Correntes  do  Douro,  e  Rheno 
Escaldem  meu  estro  fraco; 
Abram-me  o  templo  de  Apollo 
Atrevidas  mãos  de  Baccho ; 

1 )    o  MKtor  JaoUti  nnitas  Texrt  na  nu  da  Aulaia  em  casa  do  amigo,  a  quem  «terétt,  o 
d  H.amdMi  para  o  Salitre. 

t>    ClMitpUtO. 


Sí)lle  o  rosado  laful 
A  falsa  elo4iueneia  sua  ; 
E  marche  pelas  scieoiias 
Como  maa*ba  pela  rua:  '» 

E  alma  das  comfwinhias: 
Alegres  mesas  governa; 
Depois  de  estar  assentado, 
>ão  conheço  melhor  perna: 
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-   Aliza  assim,  caro  amigo, 
Mea  velho,  engelhado  couro; 
Manda  às  Parcas,  que  o  meu  fío, 
Já  que  é  curto,  seja  de  ouro. 

Dá  brando  ouvido  a  meus  rogos; 
Teu  bom  peito  em  bem  os  tome; 
Não  te  faila  vil  lisonja, 
Falla-te  a  amizade  e  a  fome. 

E  tu,  dia  tormentoso. 
Que  abalas  velhas  trapeiras, 
Que  o  telhado  me  arripias. 
Que  me  ensopas  as  esteiras; 

Qae  em  meus  rheumaticos  ossos 
Assentas  posado  açoite; 
E  sobre  medonhas'  nuvens, 
Me  mandas  de  tarde  a  noite; 

Serás  o  dia  mais  alvo, 
Que  em  meus  largos  annos  levo, 
Se  for  acceita  esta  carta. 
Que  á  tua  má  luz  escrevo ; 

Chamarei  zephyros  brandos 
A  teus  roucos  ventos  frios. 
Se  hoje  resolve  o  Bandeira 
Dar  de  comer  a  vadios. 
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Eu  não  vi  em  campo  armado 
Fozilar  cruenta  espada, 
Não  vi  contra  inerme  peilo 
Accesa  bòcx^a  apontada. 

Mesmo  entre  os  caros  penates 
Acerbos  maies  soflria. 
Uns  effeitos  da  verdade, 
Outros  da  melancolia. 

Já  me  suppunha  marchando 
Com  ferrugenta  espingarda 
Um  dos  burlescos  soldados 
Da  herege  paizana  guarda. 

Arrostando  ventos  frios, 
Me  pintava  a  fantasia 
Constipada  sentinella 
Á  porta  da  cordoaria. 

Outras  vezes  junto  á  minha 
Suppunha  immiga  fileira, 
Pedindo  com  arma  à  cara 
Castiçaes  e  cafeteira. 

Vi  a  desgrenhada  irmã 
Entre  llscaes  atrevidos. 
Ir  tirando  das  roupinhas 
Os  talheres  esconclidos. 

Vi  feroz  bárbaro  esbirro 
Alçando  fataes  despachos, 
Para  levar-me  depressa 
Os  meus  vagarosos  machos. 

Vi  com  peito  enternecido 
Meu  alvar,  mas  bom  rapaz, 
O  qual  veiu  despedir-se 
Com  seu  tio  capataz, 
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Saudosa  gentil  esposa 
Isto  ao  vosso  filho  Taz, 
Dea-lh'o  uma  vez  o  hymenoo, 
Outra  vez  Ih'o  dê  a  |)ãz. 

Em  quanto  as  mercôs  d* Augusto 
Lhe  honram  o  utíl  talento, 
E  pelas  mãos  da  justiça 
Lhe  coroam  o  merecimento; 

Em  quanto  em  sonora  lyra 
Lhe  daes  gratos  tributos. 
Cantando  da  paz  dourada 
Sérios  vantajosos  fructos; 

Eu,  a  quem  já  voltam  costas 
As  fugitivas  Camenas, 
E  (|ue  só  imito  a  Horácio 
Nas  libações  a  Mecenas ; 

levantando  em  limpo  copo 
Sumo  de  maduros  cachos. 
Brindo  a  mão  que  torna  a  dar-me 
O  meu  gallego  e  os  meus  machos.^ 

E  n'elles,  no  único  passo, 
De  que  sei  que  são  capazes. 
Sairei  apregoando 
Os  elogios  e  as  [)az(»s. 


yoe  oonrou  uni  poeta  raso, 
Escrípta  em  pura  linguagem, 
E  assignada  no  Parnaso; 

*  Da  mais  injusta  ambição     - 
Traz  testimunhos  fieis; 
Possues  grossos  thesouros, 
E  cílas-me  por  dez  réis? 

Qnem  do  doce  Anacreonte 
Bebeu  o  estilo  divino. 
Quer  prostituir  seus  olhos 
Co'as  trovas  do  Tolentino? 

Pago,  em  fim,  divida  louca; 
Mas  quem  quer  pontualidade. 
Cuide  também  em  pagar 
As  dividas  da  amizade; 

Sabes  que  intento  imprimir; 
E  porque  o  povo  não  fuja. 
Sábio  amigo,  emenda,  risca, 
Põe  sabão  na  roupa  suja: 

Não  te  vendo  falso  incenso; 
És  juiz  da  confraria; 
Oxalá  que  altoí*  negócios- 
Se  tratassem  em  poesia; 
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Resiste  hiiuiaDa  cabeça 
À  mais  discreta  razão: 
Mas  ao  pocter  da  harmooia 
Nâo  resiste  o  coração: 


Faze,  |)ois,  o  que  eu  te  peço; 
Que  ÍDda  que  ba  vetos  diversos, 
Se  Ibe  p6es  a  tua  lima. 
Quem  morderá  nos  meus  versos? 

Dà-lbe,  depois,  teus  louvores; 
Comprará  toda  Lisboa, 
Se  uma  vez  te  ouvir  dizer: 
cQue  comprem,  que  a  obra  é  boa.  > 

Farta-me  a  bolsa;  e  se  queres 
Ver  também  miuba  alma  Tarta, 
Manda  riquezas  de  Athenas 
Embrulhadas  n^oulra  carta. 


l  m  himiiitie  ii4Íiuiniilor 

Beija  1  «."dita  pi-vviosi. 

Oue  veiu  hoaral-t).  e  iostniil- 

Desde  hoje.  «io  mestre  Kir 
Minha  iiuja  a  !irJt)  escosa: 
i>uíz  a  ruinha  bêuireilon 
Sff  tumbeui  a  luínha  mnsi: 

Lv  tiiii)  !in»r  'iioniiusles 
A  minha  niva  pnivnr: 
A  ^ísífiya  mão  -^uenísa 
Sabe   iar.  .'onhi  •.•M'n?ier: 

V  paica  :iiesi  as^entuilo. 
E:ii  vinhi».  •-  oarla  [»eçava: 
la  bebefiilo.  ia  W\uUk 

V.   tllilli    flii'   .•iiih..h...í*i«  .. . 


Se  06  teve,  vós  os  roubastes 
Por  minha  felicidade; 
Já  cá  tem  o  vinho,  e  os  versos 
Quem  d'elle  só  tinha  a  edade: 

Das  escumas  do  Madeira 
Vejo  nascer  a  alegria; 
Com  as  azas  afugenta 
A  minha  melancolia: 


Já  se  perturba  a  cabeça; 
Já  tenho  eniprestadas  cores; 
Já  começam  a  esqueccr-nu» 
As  moléstias,  e  os  credores : 


KiaimHHniK  «hil  ^««z  tãf  «f*  Idl 
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Menino,  dizer  finezas. 
Só  o  próprio  pretendente; 
Amor  não  pode  imitar-se. 
Só  o  pinla  quem  o  sente: 

Se  adora  lalguma  Nerína, 
Se  é  para  ella  a  tal  glosa. 
Que  vão  Tazer  os  meus  versos, 
Onde  está  a  sua  prosa? 

Além  d'isso,  essa  fígura, 
Faces  tenras,  e  coradas. 
Faliam  mats  discretamente. 
Que  mil  cantigas  glosadas; 

Lenço  nas  pontas  bordado. 
Cipó,  tisicas  fivelas, 
Soore^um  corpo  assim  talhado. 
Se  eu  góslo,  que  farão  ellas? 

Versos  são  mui  Traças  armas 
Para  vencer  corações, 
É  clara  a  letra  redonda. 
Leia  a  vida  de  Camões: 

Sua  divina  poesia 
Teve  mui  curtos  poderes; 
Trataram-no  mal  os  homens, 
E  inda  peior  as  mulheres: 

Pois  entra  de  amor  na  estrada, 
Siga  n>lla  outro  Tarol ; 
Embuce-se  a  uma  esquina, 
Soffra  chuva,  sofTra  sol: 


«êm  assobio  insuJtante 

Sr  "•'^"f'*'''' ''«'«  marchando 
Com  passadas  de  gigante? 

Cem  Tezes  na  mesma  tarde 
Pze  esbelto  a  felii  rua; 

íitedlIlíSaTrU: 

Sfo  divertimento  iííw       ' 
Sao  as  historias  das  hdis: 

Inda  que  para  cantal-os 
Lhe  desse  Gàrçao  a  Im 
.  Como  hão  de  crer-ihe  yeWades 
Na  linguagem  da  mentira?^ 

PrSi*  '^'«'•nmo  chofío; 
Pranto  entendem  raparias- 

Faça  em  lagrimas  seu  Bi 
E  DSo  o  faça  em  cantigas: 

5  ene  (aqui  em  í»imwi«\    ' 
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A  nna  djou  qw  es  bons  renos  prdia  ao  aaclor  a  utjra  do  Tolbo 


Senhora,  o  quadro  pedido 
Não  eslava  retocado, 
Mas  brevemenle  o  reraelto: 
Deíxae  isso  ao/neu  cuidado: 

Moslra  os  erros  da  velhice; 
PGe  alguns  velhos  á  rasa; 
Cuslou-me  pouco  a  pinlura, 
Por  ter  as  tintas  de  casa: 

Que  já  um  aímigo  o  ^viu, 
Eu,  senhora,  vos  confesso, 
Porém  mostrei-lho  inda  em  calva 
Como  eu  também  lhe  appareço: 

Vós  sois  de  mais  ceremonia, 
E  pesacs  com  mais  rigor; 
Temi,  que  sem  rir  c'os  versos. 
Só  vos  vissem  rir  do  auctor: 

Tomo  outra  vez  o  pincel, 
Vou-lhe  pôr  attenta  mão; 
Abençoarei  meu  trabalho. 
Se  lhe  derdes  protecção: 

Pois  que  a  deve  o  sangue  illustre. 
Tem  dois  direitos  meu  caso; 
Porque  a  peço  a  uma  (idalga. 
Que  o  c  também  no  Parnaso: 


Ao  favor  de  m*os  pedirdes, 
Honra,  que  eu  não  merecia, 
Ajuntastes  o  thosouro 
De  m'os  pedir  em  poesia : 

Que  fáceis,  que  amenos  verw 
Trazem  das  musas  o  bafo; 
A  moral  os  faz  ser  vossos, 
Que  quanto  ao  roais  são  de  Sap 

Só  na  pinlui*a  dos  annos 
Errou  essa  mestra  mão, 
Porque  índa  que  era  em  poesia, 
Foi  puxar  muito  a  ficção; 

A  doce,/eguaI  harmonia, 
A  imaginação  fogosa, 
Depozeram  contra  vós, 
E  vos  chamam  mentirosa. 

Se  occulto,  physico  acaso 
Branqueou  uns  fios  de  ouro. 
Vosso  vinçador  Apollo 
Os  cobre  de  myrto,  e  louro: 

Quem  marcha  ao  lado  das  Gra 
Não  sabe  o  que  é  fria  edade; 
Deixae-me  dizer  a  mim 
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Cedo  raivosos  credores, 
A  quem  não  curei  as  chagas, 
Dai-ão  a  meus  frios  ossos, 
Em  logar  de  pranto,  pragas; 

E  outros,  a  que  a  carapuça 
Mesmo,  sem  inira,  nio  erra, 
Dirão  com  gosto  ao  coveiro 
cEnche-lhe  a  bocca  de  terra.  > 


Mas  tudo  perdoarão 
Minhas  sepultadas  cans, 
Se  de  cypreste  as  cobrirdes 
Vós,  e  as  vossas  oito  irmãs. 


Manoel,  muda  o  cuidado, 
Abafa  essa  chamina  ardente: 
Não  falia  um  são  a  um  doenle; 
Falla-te  outro  experimentado. 

Já  servi  ao  deus  do  engano. 
Forte  com  forças  alheias. 
Passei  nas  suas  cadeias 
Apoz  um  anno  outro  anno. 

Prometteu-me  alto  favor; 
Mas  sabe,  pois  que  começas, 
Que  o  que  tive  das  promessas 
Foram  lagrimas  e  dor. 

Não  te  deixes  enganar 
Do  rosto  brando,  e  sereno: 
Tempera  em  riso  o  veneno; 
Afaga  para  matar. 

Com  mil  modos  altraclivos 
Chama  a  ce^,  e  incauta  gente: 
Lança-lhe  dura  corrente, 
E  escarnece,  dos  cativos. 
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Até  em  cousas  de  peta 
Quer  mostrar  o  seu  rigor: 
Faz  entrar  ^'um  prosador 
A  mania  de  poeta. 

Mas  esses  laços  que  trazes, 
Dom  d'esse  deus  inimigo, 
Talvez  que  sejam  castigo 
D'outras  prisões,  que  tu  fazes. 

Fere  a  muitos  tua  mão, 
índa  que  tanto  a  reprimes, 
E  yens  a  pagar  teus  crimes 
Com  pena  de  Talião. 


róis  que  o  taleDto  inquieU 
Até  em  poesia  provas, 
E  queres  is  mais  desgraçai 
Ajuntar  desgraças  novas; 

Pois  que  em  galantes  cai 
Teu  rival  puzeste  raso, 
E  coroado  de  trovas 
Vás  entrando  no  Parnaso; 

Quero  em  trovas  avisar-t 
Que  ha  baixios  n'esta  barra 
Vou  ser  pregador  trovista, 
Vou  ser  um  novo  Bandarra 

.  A  occupação  do  poeta 
E  nobre  por  natureza; 
Mas  lodo  o  oflScio  tem  ossos 
E  os  d'esle  são  a  pobreza: 

Os  dentes  do  bom  Camõej 
Sejam  fieis  testemunhas; 
Muitas  vezes  esfaimados 
Não  achai-am  senão  unhas: 
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De  que  serve  honra  tardia? 
Bem  sei,  que  o  rifSo  vem  torto; 
Mas  faz  lembrar  a  cevada, 
Que  se  deo  ao  asno  morto : 

Só  as  masas  o  choraram ; 
£  o  enterro  devia  ser 
Como  hoje  nos  pinta  o  Lobo 
O  do  João  Xavier. 

Homero,  o  divino  Homero, 
Honra  de  antigas  edades. 
Por  cujos  inúteis  ossos 
Brigaram  sete  cidades; 

Doces  versos  recitando, 
Pela  Grécia  discorria; 
Tinha  os  thesouros  de  Apollo, 
£  esmola  aos  homens  pedia. 

Mas  se  de  auctores  antigos 
Tens  tido  pouco  exercicio, 
£u  te  aponto  um  bem  moderno, 
£  até  do  leu  mesmo  oflicio: 

Foi  este  o  famoso  <Juita, 
A  (|uem  triste  fado  ordena, 
Que  a  fome  lhe  traga  o  pentem, 
K>da  mão  lhe  tire  a  penna: 

Km  (|uanto  na  suja  banca 
ÍV)bre  tarefa  tecia, 
ScMi  espirilo  sublime 
Sobre  o  Parnaso  se  er^^uia: 

(lozendo  sobre  o  joelho 
Km  dura,  falsa  caveira, 
A  sua  alma  convíMsava 
dom  Bernardes,  e  Ferreiía: 


Mil  vezes  travessas  miisaa 
Da  baixa  obra  o  desviam; 
E  mostrando-Ihe  o  tiDteíro, 
Pós,  e  banha  lhe  escondiam: 

Mas  de  que  servem  ialentos 
A  quem  nasceu  sem  ventura? 
Vale  mais,  que  cem  sonetos, 
A  peior  penleadura. 

Amigo,  vamos  errados; 
Kscolhemos  muito  mal; 
É  o  fado  dos  poetas 
Não  professarem  real: 


"  r..v-^^>y>  M  Vvrf. 


í.t,"r;r.ii*aeV-. 
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Matando  boçaes  tafues, 
Váe  mexendo  os  papelinhos, 
Nem  poupes  no  cadafelso 
As  gargantas  dos  sobrinhos. 

Em  lhe  vendo  uma  de  seis, 
Arma-lhe  os  laços  viscosos; 
Antes  que  lhe  caia  a  xina 
Na  ceií-a  dos  laparosos:  *  ^ 

Imita  ondados  cabellos 
Co  rubro  lápis  na  mão; 
Estas  pinturas  dão  xina, 
As  da  poesia,  nâo: 

Se  em  roda  de  louras  ninfas 
Giram  em  torno  teus  ais, 
Em  quanto  lhes  deres  vereos, 
Acharás  sempre  vestais: 

Fallo  como  experimentado; 
Fallo  com  peito  sincero; 
Pôde  uma  vara  de  íita. 
Mais  que  a  lliada  de  Ifomero. 

No  sonoro  bandolim 
Fortuna  as  armas  te  deu ; 
Não  ha  dama  uue  resista 
Á  moda  do  Melibêu: 

Toca-lhe  mil  contradanças; 
Mas  se  não  tiverem  dom. 
Entre  ellas  não  sevandijes 
O  Fidalgo  Cotilhom.2) 

N'eslas  cousas  c  (|ue  eu  creio; 
Poesia  ê  mal  fadada; 
Assenta,  amigo  Luiz, 
Que  nunca  serviu  de  nada: 


Sé  CB  ti  e  fw  «  1 
To»  #  ifimi*  éi  Cwn. 


O  cupéo  turaaito  as  m^vK. 
As  frcbs  a  ■alkn: 


Oraem-lhe  loan» 
Pemlnile»  cMi  cgnldule^ 
Tenras  faces,  onde  moram 
A  saude,  e  a  mocidade; 

Chegue  â  bocca  rubicanda 
Cheiroso  lenço  anilado: 
Dè  bilhetinho  discreto, 
I>e  ama  novela  furtado: 

Põe  da  outra  parte  um  ginja. 
Fivela  de  ouro  no  pé. 
Bom  vestido  de  lemíste, 
Boa  meia  grudifé: 


^  P 

^ 


I  )  f>rtA  tMf«ai»A. 


Dinheiro,  invicto  dinheiro, 
Só  em  ri  é  qne  ea  me  fun«lo. 
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Com  óculos  no  nariz, 
Mas  com  a  penna  na  líião, 
Assígnando  vinte  letras 
Para  Londres,  e  Amsterdão; 

E  dize-me,  qual  assentas, 
Que  será  o  mais  querido? 
Aposto  que  as  damas  todas 
Cuidam  que  o  veliio  é  Cupido? 

Amigo,  tenho  acabado 
O  meu  comprido  sermão; 
Préguei-le  as  altas  verdades, 
Que  trago  no  coração: 

Abre  mão  das  poesias, 
Que  nenhum  préstimo  tem; 
E  cuida  em  sólidos  meios 
De  ganhar  algum  vintém: 

Se  dizes,  que  contra  os  versos, 
Em  verso  uma  caria  ordeno, 
E  que  aqui  noe  contradigo. 
Praticando  o  que  condemno; 

A  teu  forçoso  argumento 
Respondo  com  frei  Thomaz; 
Faze  o  que  o  pregador  diz. 
Não  faças  o  que  elle  faz. 


OTO 
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Sfido  A  aurlor  can^Mad»  para  «nvir  cantar  ua  srahora 

jNunca  vi  essa  senhora; 
Mas  para  saber  que  encanta, 
Ou  seja  bonita  ou  feia, 
Basla-me  saber  que  canta. 

Também  mio  sei  do  seu  génio; 
Mas  ainda  a  ser  feroz, 
Não  importam  más  palavras, 
Se  ella  tiver  boa  voz. 

Inda  no  caso  de  feia. 
Por  cantar  a{?radaria, 
Muitas  vezes  voa  amor 
Sobre  as  azas  da  harmonia. 

Mas  da  lai  njmpha  encoberta 
Que  alma  ficam  segura. 
Se  além  do  dom  da  harmonia 
Tiver  o  da  formosura? 

Falle  n'isso  uuem  o  sobe, 
Oue  em  mim  so  falia  o  desejo; 
I*or  minha  grande  desgraça 
Nem  a  ouço  nem  a  vejo. 

Só  sei  que,  se  tem  amores, 
Nilo  lhe  ha  de  fazer  traição: 
Ouem  é  (landida  no  nonie 
fievíí-o  ser  no  coração. 


A:        \-       -■'■ 
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§  aiUir  4r  Ião  ir  a  i»  um 


Senhora,  om  honra  do  dia, 
Esforçando  a  mão  pesada, 
Tomo  a  lyra,  ha  longo  tempo 
Ao  silencio  consagrada ; 

E  cm  quanto  lhe  alimpo  as  cordas, 
Que  bolor  aos  dedos  dâo, 
£  atarantadas  aranhas 
Despejando  o  beco  vão ; 


,  Cos  olhos  ao  ar  alçados 
A  minha  musa  podia 
Mc  desse  sonoros  versos. 
Dignos  de  Apollo,  e  do  ília ; 
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Que  me  ensinasse  a  louvar 
O  (liloso  nascimento, 
Que  ao  vosso  brilhante  sexo 
Trouxe  mais  um  ornamento; 

Que  pintasse  a  loura  Vénus 
Vosso  rosto  bafejando; 
Que  me  mostrasse  as  três  Graças 
O  rico  berço  embalando; 

Que  me  ensinasse  a  cantar, 
Cingida  a  testa  de  loiro, 
Uns  claros,  triumphantes  olhos, 
Uns  tinos  cabellos  de  oiro; 

Que  me  lizcsse  augurar, 
Rasgando  ao  futuro  o  vêo, 
Amor  consagrando  as  settas 
Nos  altares  de  Ilymeneo: 

Mas  as  nmsas,  como  as  nymphas, 
Tem  para  mim  os  pós  mancbs; 
Fogem  de  tremulas  vozes, 
Tremem  de  cabellos  brancos: 

Fiquei,  pois,  desamparado; 
K  merecendo  desculpa. 
De  não  vos  mandar  bons  versos, 
IVro  píMílão,  sem  ter  culpa; 

Sri  (pie  (lr\iíi  ir  prdil-o 
Respeitoso  e  diligente; 
Mas  inii)ode-nie  essa  honra 
Um  detiuxo  impertinente; 

K  quem  em  casa  Iraz  bolas, 
K  vinio  xaropes  bebe, 
K,  (|uando  sae,  sáe  meltido 
N'uma  loja  dalííihebe; 


Que  pintasse  a  loura  Yenus 
Vosso  rosto  bafejando ; 
Que  me  mostrasse  as  três  Graças 
O  rico  berco  embalando. 
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Se  fosse  em  lempo  invernoso 
Entrar  na  illustre  asseniblea 
Com  leve,  ingleza  casaca, 
Fina,  Iransparenle  meia; 

Sem  acabar  comprimentos, 
Logo  o  corpo  arripiado. 
Gelada  a  voz  sobre  os  beiços, 
Cairia  constipado; 

E  o  Marcos,  largando  os  bules. 
Pondo  o  velho  em  quentes  pannos, 
Entre  os  appiausos  dos  vossos 
Praguejaria  os  meus  annos: 

Vossa  bondade  não  quer 
Pôr  o  cortezão  em  risco, 
De  ir  com  habito  de  Christo, 
E  vir  no  de  S3o  Francisco: 

Acceilae  d'ahi  meus  votos; 
D'aqui  a  mão  vos  beijei; 
E  dos  doces  que  nao  como. 
Domingo  me  vingarei; 

Darei  escumantes  copos 
Ao  pemm  e  aos  molhos  seus; 
Brindarei  os  vossos  annos, 
Tratando  mui  bem  dos  meus. 


St^nhora,  rainboin  um  dia 
Knharei  n»'a  firnto  íMiruicla 
.\âo  sojvi  na  voss;i  nusa 
Depmlfule  loila  a  vida; 

Xem  sinupre  abatido  peio 
Uira  aresta  cara  feia 
Ouau!i>  doe  a  um  |)eilo  altíT< 
Matar  fome  eui  east  alheia: 

Airoso,  gordo  peruin. 
E  meu  soberbo  presente: 
Traz  inda  as  peanas  mollia(fa 
t  o  praulo  da  minha  içenie; 


— 13»  — 

N(v  sanlo  dia  esporavam, 
Quebrando  antigo  jejum, 
Cravar  inex|)erlos  dentes 
N'eslc  primeiro  perum; 

A  russa,  magra  Josefa,  <' 
Ergueu  queixume  sentido; 
Custou-Ihe  mais  csla  ausência, 
Que  a  do  defunclo  marido: 

O  louro,  alvar  galieguinho 
Chegou  aos  olhos  seu  trapo; 
Tinha  vistas  sobre  a  carne, 
E  muitas  mais  sobre  o  papo. 

Seu  almoço  requerendo 
Em  luzindo  a  madrugada, 
Na  esquerda,  grossa  fatia 
Diambas  as  partes  barrada; 

Na  dextra,  com  branda  cana 
O  seu  pupillo  guiava; 
Em  leni-as,  publicas  malvas, 
Pai*a  si  o  apascentava; 

Quando  lhe  mandei  trazer- vos 
O  bom  companheiro  seu, 
Pedindo-me  coxos  mezes. 
Me  disse,  que  o  trouxesse  eu. 

Eu  o  trago;  a  offerta  é  pura, 
Mas  a  tenção  a  envenena; 
Traz  escondida  uma  usura. 
Maior,  que  a  da  meia  sena. 

Com  um  sorriso  acc^itae 
O  atraiçoado  convite; 
Vem  a  morrer  uma  vez. 
Porque  muitas  resuscitc. 


(2 


1)    (j-teaa. 
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k^nUuÊàê  alfm  ^Us,  que  kvftriviu  a  Toitadt  ét  MHfr 


Senhor,  a  dada  perdiz, 
Acerejada  e  fresquinha, 
Veiu  emendar  os  estragos 
Da  enjoativa  gallinha: 

Esta  ave  é  sempre  odiosa 
A  melancólicos  dentes; 
Faz  lembrar  últimos  caldos 
De  jà  perdidos  doentes: 

É,  além  d^sto,  um  cruzado 
Fugido  do  mealheiro ; 
Este  meu  mortal  Tastio 
Custou  rios  de  dinheiro : 

Mas  da  vossa  lauta  mesa 
Bocados  medicinaes 
Foram  tão  bem  applícados, 
Que  me  curaram  de  mais : 

Venceu  vosso  cozinheiro 
O  tal  Tastio  cruel; 
Meu  estômago  já  pede 
Meças  com  frei  Manuel  : 

Mas,  senhor,  vossa  piedade 
Váe  ser-vos  um  dom  fatal ; 
Quizestes  fazer  um  bem, 
Que  redunda  em  vosso  mal; 


nn- 


fv>--^^'M^>TTOP^  o 


Oilrt  asra^KUMiU  ats  pratti  fa«  abríriB  •  iffetite 


Senhor,  assim  que  eu  largar 
A  baelal  fatiota  minha, 
Vou  beijar  as  pias  lágeas 
Da  vossa  farta  cozinha: 

Não  foi  attcnlo  hespanhol,  (^ 
Receitando  amarga  quina, 
Quem  venceu  meu  mal  co'as  armas 
Da  fallivel  medicina; 

Vós  sabeis  traçar  receitas 
Mais  gratas,  e  mais  felizes: 
Curaram-me  oppostos  males 
Bem  applícadas  perdizes; 

Umas  o  appetite  abriram, 
Outras  socego  lhe  dão ; 
Sararam  as  duas  chagas 
Co  pello  do  mesmo  cão. 

Dizem  linguas  inimigas, 
Que  esta  doença  é  íicticia; 
E  os  práticos  do  meu  pulso 
A  capitulam  malícia, 


i) 
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Qite  em  meu  capole  abafadas 
Eslas  guelas  feliz^^ 
Em  vez  de  cozerem  lymphas. 
Estão  armando  ás  perdizes. 

Senhor,  não  devo  atalhar 
Este  conjurado  assedio; 
Porque  eia  provar  doença^ 
Ingmtidão  ao  remédio; 

Só  digo,  que  não  ganhaes. 
Dando  ouvido  ás  vozes  suas; 
Aqui  daes-me  uma  perdiz, 
E  se  lá  vou,  tiro  duas. 


i 


I 
7.f  >ní»    • 
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liUiéo  •  Mctjir  4ffite  c  BMriMdt  ptd^  'lS°"  pralo  i  mu  Mode  jpiUu  am  liif* 
arrabidt  tm|«,  fie  miiu  tere  tisli» 


Um  estômago  cançado. 
De  cuja  antiga  mina 
Tem  sido  causas  eguaes 
A  moléstia  e  a  medicina; 

Que  tonflo  em  si  dos  três  reinos 
As  periffosas  heranças, 
Só  não  bebeu  das  boticas 
Os  São  Migueis,  e  as  balanças ; 

Um  estômago  sem  forças, 
E  ás  leis  geraes  inliel, 
Que  não  trabalha  em  diamante, 
Como  o  de  frei  Manuel; 

Que  não  tem,  como  este  padre. 
Tanta  fome  obediente; 
E  olha  ià  para  a  gallinha 
Como  elle  olha  para  a  gente; 

Para  emendar  semrazões, 
Que  faz  arte  e  nalureza, 
Váe,  fugido  das  boticas, 
Acoutar-se  á  vossa  mesa: 


^ao  (1  esle  remédio  o  nome; 
Da  vossa  esplendida  mesa 
Seja  elogio  unia  fome; 

£  porque  o  padre  o  não  sai 
Será  a  melhor  cautela, 
Mandar  tirar  a  iguaria 
Quando  elle  olhar  para  ella. 
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k  aoM  prria  qnr  prrirndia  qur  a  obs^quiasMOi 


Domingas,  debalde  queres, 
iVesse  canlo  da  cozinlia, 
Vencer  a  invencível  leinia 
Da  rebelde  carapinha: 

Em  vão  te  arripia  a  frente, 
De  que  zomba  o  deus  de  amor, 
Alvo  colo  de  pomada, 
Furtado  do  toucador: 

Debalde  tufado  laco 
De  aladeira  lita  ingléza 
Te  assombra  a  leveda  popa, 
Riçada  por  natureza. 


-149- 

E  pois  que  ji  amor  queres  daf-le, 
Eu  te  aponto  um  chamríz, 
Onde  aches  dignos  amantes 
Assentados  em  barria : 


hm 
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Acharás  o  pae  Francisco, 
Homem  a  bulnas  contrario, 
Já  duas  vezes  juiz 
Na  irmandade  do  Rosário: 

Acharás  o  forro  António, 
Que  o  tabaco  e  vinho  enjoa; 
E  tem  nos  calmosos  junhos 
Caiado  meia  Lisboa: 

Verás  esbelto  críoilo. 
Dado  ao  vento  o  peito  nii, 
Levantando  airosos  saltos 
No  manejo  do  bambu; 
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Que  ávidos  caea  enxotando, 
Tem,  com  braço  anegaçado, 
Nas  ermas  praias  do  Tejo 
Cem  cavai  los  esfolado. 

N'esles,  saidosa  Domingas, 
Assenta  bem  teu  amor; 
Chovam  settas  de  léus  olhos 
Em  peitos  dá  lua  côr: 

Váe  da  janella  da  escada 
Acolher,  com  doce  agrado. 
Os  suspiros  que  te  enviam, 
Ao  som  do  londum  choi*ado; 

E  deixa  de  atormentar-ihe 
Com  luas  loucas  idéas; 
Também  sinto  dores  próprias, 
E  escuto  pouco  as  alheias. 

Sim,  Domin^,  nós  niarclttiDos 
Na  mesma  jnfeTiz  estrada; 
E  do  amor,  que  eu  te  não  pago. 
Assaz  estás  bem  vingada: 

Tu  |)uzesle  em  mim  teus  olhos, 
E  eu  fui  pór  em  Mareia  os  meus; 
Que  me  paga  mil  extremos, 
Assim  como  eu  pago  os  teus: 

Mania,  que  (Mu  alçando  os  olhos, 
Mil  seitas  n'esta  alma  crava; 
E  em  cuja  casa  tu  tens 
A  dita  de  ser  escrava: 

Tens-me  a  mim  por  companheiío; 
Temos  o  mesmo  senhor; 
Tu,  por  casos  da  fortuna, 
Eu,  por  castigo  de  amor: 
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E  pois  que  eu  uão  posso  amar-te, 
Seguirás  melhor  esteira, 
Se  de  meus  ternos  suspiros 
Quizeres  ser  mensageira: 

Em  vendo  que  eHa  está  só^ 
Yáe-lhe  expor  a  paixão  minha; 
Eu  peço  a  amor,  que  entretanto 
Tome  conta  na  cozinha: 

Amor  lavará  teus  pratos, 
E  escumará  a  panelia, 
Em  quanto  tu  a  s^s  pés 
Dizes,  que  eu  morro  por  ella : 

Teus  grossos,  trombudos  beiços, 
Lhe  vão  expoí*  meus  cuidados; 
Ifão  de  ser  melhor  ouvidos. 
Que  sendo  por  mim  contados: 

Pinta*lhe  as  lagrimas  tristes 
Em  que  meu  rosto  se  lava; 
Por  um  infeliz  captivo 
Peça  uma  ditosa  escrava: 

f)ize-lhe,  que  não  se  assuste 
De  meu  cabello  nevado; 
Jura-lhe  que  não  são  annos, 
Mas  penas,  que  me  tem  dado; 

Que  a  causa  das  minhas  rugas 
É  o  seu  desabrimento; 
E  váe  da  minha  velhice 
Fazer-me  um  merecimento. 

Ah  Domingas,  se  em  sihi  peito 
Me  fazes  achar  piedade. 
Também  eu  juro  fazer 
A  tua  felicidade: 
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E  se  sem  dó  dos  meus  ais, 
Teimas  nos  projectos  tc^s, 
Paliando  nos  teus  amores, 
Em  vez  de  Tallar  nos  meus; 

Trocando  boa  amizade 
Por  entranhado  rancor, 
Vou  descobrir  teus  intentos 
A  teu  austero  senhor; 

Que  em  zelo  honroso  inflammado, 
Sem  ser  preciso  atíçal-o, 
Váe  a  casa  do  Lagoia  <*    ^ 
Trocar-te  por  um  cavallo. 


«I  o 
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Até  que  voltando  a  roda. 
Mande  teu  Tado  inimigo, 
Que  deixes  crescer  as  barbas, 
E  venhas  viver  coinniigo: 

Vem,  e  traze  o  teu  baralho, 
Ministro  dos  meus  destroços; 
Farei  do  vicio  virtude, 
Apontando  a  Fadres-nossos; 

Vem  viver  entre  altas  brenhas; 
Vem  curtir  as  minhas  dores; 
Traze  o  pranto  dos  parentes, 
Traze  as  pragas  dos  credores. 

Não,  falia  vão  agoureiro. 
De  cujas  palavras  rias; 
Meus  trabalhos  me  fizeram 
Mestre  n'estas  prophecias. 

Não  te  lies  em  ventura ; 
Quem  joga,  tem  o  meu  tlm; 
Outrem  te  dará  os  gostos. 
Que  tu  me  tens  dado  a  mim. 


-1«7  — 


1  MfHiMft  ái  Lura 


Coração  triste,  em  aue  caídas? 
Que  é  (f  ella  a  tua  aiegría? 
Por  que  causa  assim  te  entregag 
A  negra  melancolia? 

A  revezes  costumado 
Tríumphafas  da  tristeza. 
Hoje  te  vejo  abatido, 
Ver  do  dia  a  luz  te  pesa. 

Quanto  amor  é  triste!  Aqudal, 
A  quem  com  tanto  Mvoroço 
Julgavas  ser  mór  ventara, 
Foi  o  teu  maior  destroço. 

.  Antes  Laura  nunca  viras! 
Nem  eu  ínfdiz  seria, 
Nem  seu  peito  delicado 
Nota  de  cruel  teria. 

D'ambos  a  sorte  contraria 
Quii  dar  causa  a  meus  cuídadoa, 
Ella  soffre  a  minha  teima, 
Eu  sinto  os  seus  desagrados. 

O  peior  é  que  eu  não  posso 
Deixar  jamais  de  adoral-a; 
D'ella,  quem  sabe  se  amor 
Inda  poderá  mudal-a. 

Ah!  que  assim  é  que  ella  engana 
Peitos  desapercebidos! 
Yàe  sustentando  esperanças 
Inda  apesar  dos  aentickw. 
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Que  monstro  sou  eu  tão  fero ! 
Duvido,  maior  nascesse; 
Pois  entre  lodos  os  homens 
Só  a  mim  Laura  aborrece. 

Mas  não  é  esse  o  motivo, 
É  só  minha  dura  estreita; 
Logo  quando  nasceu  Laura, 
Por  meu  mal  nasceu  tão  bidla. 

Em  mim  amor  quiz  vingar-ae 
Da  falta  d'idolatria, 
Pois  a  adoral-o  em  seu  templo 
Eu  não  tinha  entrado  um  dia.' 

Notou  elle  este  desprezo, 
E  cheio  d'en(ado  e  d'ira 
Aos  olhos  TÓa  de  Laura,     '■  ■  \\ 
E  de  lá  feroz  me  atira.    -     ^  ix. ' 


Foi  debalde  a  resistência-;  ; 
Depois  das  forças  unidas,      :   i^^ 
Passou  do  peito  á  offensa, 
Encheu-m'o  de  mil  feridas. 

Vingado  logo  se  ausenta, 
Sem  qoe  mais  o  ódio  deixasse;    ^ 
Ah!  que  importava  a  victoria,    '■ 
Se  amor  em  Laura  ficasse! 

Desde  então  as  cruéis  dores 
Sinto  no  rasgado  peito; 
E  se  Laura  me  não  vale, 
Toda  a  cura  é  sem  elTeilo. 

Mas  d'ella  que  esperar  posso, 
Sc  gosta  do  meu  tormento? 
O  níeu  mal  é  sem  remédio, 
Em  vão  procural-o  intento 


Aos  olhos  vôa  de  Laura, 
E  de  lá  feroz  me  atira. 


158 
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Eo  bem  sei  que  os  seus  despr^os 
Senrem  de  amor  á  vingança; 
Mas  talvez  que  inda  elle  mesmo 
Castigue  a  sua  esquivança. 

Vale-se  amor  da  belleza 
Para  castigar  a  ofiensa; 
Mas  nlo  quer  qlie  o  iastrumento 
Do  seu  poder  ião  se  vença. 

Em  fim,  coração,  já  agora 
Destinei  a  minha  sorte; 
Ou  «  hei  de  vencer  Laura, 
Ou  me  dará  Laura  a  morte. 
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Ao  som  de  feridas  cordas 
Mo  doces  Tozes  ao  ar, 
Qsaes  enganosas  serftas. 
Que  cantam  para  matar. 

Se  o  meo  pobre  coraçSo 
Se  deixa  uma  vez  tocar* 
Com  escameos,  com  risadas, 
Meo  pranto  rejo  pagar. 

Fartae-Tos,  pois,  olhos  meos^ 
De  lagrimas  derramar; 
Vós  nascestes  para  tristes, 
£  escolhestes  o  logar. 

(Mhos  meus^  cagados  alhoi, 
O  vosso  offkio  i  chorar. 


Enxuga  as  trançai 
»a  nyniplia  loura, 
1)  ollas  doura 
farpões  seus. 

^iihlas  (lilosas, 
h*ii  nome  cresça, 
Alça  a  cabeça 
Alé  os  ceos. 

O  pobre  Anfriso, 
Que  estas  calçadas 
Deixou  regadas 
Dos  olhos  seus, 

Hoje  em  Iriumpho 
De  seus  j^esares 
Levanta  altares 
De  Gnído  ao  deus. 


Niwm»  trísttíuis. 


Voae,  suspiros, 
Nos  vagos  ares. 
Único  allí?ío 
Dos  meus  pesares. 

Fostes  de  Lilia 
Agasalhados 
Quando  o  qaíxeram 


Quando  em  seus  olhos, 
Tbrono  das  Graças, 
Tinham  abrigo 
Minhas  desgraças. 

Hoje  ensurdece 
A  meus  clamores, 
Toma  por  crime 
Temos  amores. 

Olhos  piedosos 
Lhe  vi  alçar, 
Pieis  amores 
Lhe  ouvi  jurar. 
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Rival  ditoso, 
Tens  mal  seguros 
De  Lilia  os  votos, 
Votos  perjuros. 

Fragosas  penhas^ 
Ermos  rochedos, 
Q^outr^ora  ouvistes 
Nossos  segredos, 

Guardae  o  nome 
De  Lilia  bella, 
E  os  vãos  suspiros 
Que  eu  dou  por  eUa. 


^^M 
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No  sacro  íçuiblo,         ^^ 
Qup  amor  na  orla, 
Minha  a  1113  afHicla 
Fui  iiii molar. 

Na  ruira  fiam  ma; 
Que  silva  ardencto,' 
A  mâ9  díílendo 
JureMe  amar. 

Fumoso  íiãngue, 
Mal  findo  0  voto, 
Do  peilo  rolo 
Vi  gotejar- 

D'a]ma  npprimida 
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Aquí  jaz  Deiio 
Terno,  e  vencido, 
Sém  de  Cupido 
Premio  alcançar: 

De'  Daphne  esquiva, 
Com  triste  agouro, 
Em  verde  louro 
Viu  transformar. 

Pan  segue  a  hympha, 
Que  tanto  adora; 
Seu  fado  chora 
Vendo-a  mudar. 

De  tenras  cannás 
Amor  lhe  manda. 
Que  a  frauta  branda 
Vá  fabricar. 

Cercada  Dido 
De  angustias  í&as, 
Ah  falso  Eneas! 
Se  ouve  bradar. 

Seus  líndod  olhos 
Frouxos  erravam; 
Em  v9o  buscavam 
O  vago  mar. 

Subtis  enredos   n 
De  acerbo  dano. 
Bifronte  engano 
Eu  vi  tramar. 

Por  Thisbe  bélla» 
Que  busca  erraoré, 
Pyramo  amaútè 
Vae  acatar. 


QUINTILHAS 


■«■•ríal  a  su  allru 


Senhor,  se  não  é  injusto. 
Que  um  triste  afinando  a  lyra, 
Entre  esperanças  e  susto 
As  cançadas  cordas  fira 
Ante  vós,  príncipe  augusto; 

Nos  sons  que  ella  der  ao  ar 
Irão  meus  ais  de  mistura; 
E  dígnae-vos  de  escutar 
Desconcertos  da  ventura, 
Que  vós  podeis  emendar. 

Em  nada  á  verdade  falto, 
A  dor  me  aviva  a  memoria; 
E  por  não  entrar  delalto, 
Deixae,  senhor,  que  esta  historia 
Tome  o  lio  de  mais  alto. 


—íl^^ 


Enirc  faias  de  pobreza 
Meus  Iristí^s  pães  me  eovolvcram ; 
hmde  então,  em  crua  ompreia, 
Conlia  mim  as  mãos  se  deram 
A  fortuna  e  a  natureza. 

I>a  terna  mãe  abraçado, 
Fui  em  sitencio  pi-ofundo 
Com  (ríí^le  pmnio  banhado; 
Já  antevia  que  o  mundo 
Tinha  mais  um  desgraçado. 

Meu  bom  pae  debalde  qutr 
En\u^ar-Uie  o  pranto  ardente. 
Que  ella.  alçando-me,  me  diz: 
t  Vem,  ó  vjctima  innoceníe. 
De  uQi  amor  ca^lo  e  inÍBlil: 

«Toma  os  trisles  cabedaeâ, 
Em  que  teu  fado  te  lança; 
Toma  planto  c  inúteis  ai^^. 
Entra  na  funef^ta  herança 

l>e  teus  flesgríirados  pães.  i 
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Sua  obra  se  coosagre 
No  portal  das  Barraquinhas 
Com  grossas  letras  oe  álMagre; 
Tapou  geiras,  passott  linhas;' 
Fez  um  capote  e  um  milagre: 

Colchete  do  cabeção. 
Sai  DOTO  Adónis  bello. 
Figa  DO  c^  do  calção, 
Carrapito  do  cabello, 
E  um  biscoitinho  na  mão: 

Sobre  sisudo  gaiiego, 
Que  vasa  barril  fiado. 
Já  aos  trabalhos  me  entrego; 
E  em  triste  pranto  lavado, 
Á  porta  de  um  mestre  chego: 

Debalde  o  bom  mariola 
Dourava  razões  pequenas; 
Minha  dor  nSo  se  consola, 
Presagío  talvez  das  penaâ 
De  outro  tempo  e  de  outra  eschola. 

Entre  medos  e  violência 
Entrar  no  latim  já  posso, 
E  jurei  obediência 
A  um  clérigo,  que  era  um  poço 
De  tabaco  e  de  sciencía :       " 

P'entre  o  sórdido  roupão, 
Com  a  pitada  nos  dedos, 
E  o  Madureira  na  mSo, 
Revelava  altos  segredoã 
Do  adverbio  e  coojuncçâo. 

Era  em  grammatica  abysmo. 
Honrava  o  secúló  nosso;        ' 
Poi^oi  de  tal  rigorismo. 
Que  poz  na  rua  o  seu  moço, 
Por  Ine  ouvir  ilm  ioUckíúo. 
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Entre  o  Jola  e  ó  I  romano. 
Que  differença  se  achasse, 
Trabalhava  havia  um  anno; 
fibra  que,  se*  elle  a  acabasse, 
Feliz  do  género  humano!  '^  ^^ 

Em  quanto  a  minha  alma  emprego 
N'e!;lat4  eançada."^  doutrinas, 
Ã  dourada  edade  chego 
De  ir  ver  as  vastas  campinas,   . 
Que  banha  o  claro  Mondego. 

f'o'as  cabeças  mal  compostas, 
Vejo  entre  gostos  e  medos, 
moe  e  írmOs  á  adura  postas; 
Choviam  cruzes  e  credos 
Sobre  as  minhas  bentas  costas. 
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lã  em  rápidas  carreiras 
Cakava  a  real  estrada. 
Sem  chapeo,  sem  estribeiras; 
Jà  a  catana  emprestada 


ul 
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Pão  amassado  com  fel, 
E  eDYoIto  em  pranto,  comia; 
Levei  vida  tão  cruel, 
Que  peíor  não  a  teria, 
Se  fosse  estudar  a  Argel. 

SofTri  contínua  tortura, 
Soffri  injurias  e  acintes; 
Lancei  tudo  em  escriptura, 
£  nos  novatos  seguintes 
Fiquei  pago,  e  com  usura. 

Da  bolsa  os  bofes  lhe  arranco 
No  fresco  pateo  de  Cellas, 
Pedindo  com  génio  franco 
Doces,  gratuitas  tigelas 
Do  famoso  manjar  branco. 

Sete  annos  de  verde  edade 
Fui  mettendo  a  destra  mão 
Em  multas  d'esta  entidade ; 
Chamou-se  boa  feição. 
Mas  era  necessidade. 

Achava-me  sempre  o  dia 
No  tecto  os  olhos  pregados ; 
A  sagaz  economia. 
Revoando  nos  telhados, 
Ao  conselho  presidia. 

Gemer  em  segredo  pude ; 
Que  o  bom  pae,  falto  de  meios, 
Quanto  cheio  de  virtude. 
Só  mandava  nos  correios 
Novas  da  sua  saúde. 

Quiz  de  taes  ondas  sair, 
E  algum  bom  porto  aferrar; 

gulz  ao  publico  servir, 
mandaram-me  ensinar 
As  regras  de  persuadir. 


IHBpHHHHh 

Triste,  eagaoosa  scieucía! 
Ii3o-lhe  loiiirorim,  mas  falsos; 
Dizem  que  pôde  a  eloqtieticta 
Ir  Urar  dos  caítafalsoâ 
A  perseguida  innocencia: 

Que  chega  do  fieito  ao  fim, 
Que  arrapca  forçado  pranto; 
Mas,  seuhor,  não  é  assim; 
Es^la  arte,  que  louvam  tanto, 
Só  me  fax  chorar  a  raioi : 

Pende  da  hoj-a  opporluna ; 
Sem  ella  vem  rasgadas 
As  soltas  velas  que  enfuna; 
Arrasta  vestes  tlourãdas, 
E  é  cerava  da  fortuna:            ^| 

Nâo  a  vejo  em  mim  frustrada, 
Só  porque  pouca  me  coube, 
De  st  mesma  é  mal  fadada; 
A  língua  que  mais  a  soube 

■ 
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Rotos  os  laços  do  mundo, 
Entre  palavriis  truncadas, 
Que  bem  lAòslràttí  d'alm^  o  ^ndo, 
OrfSs  em  praiitõ' baobadas 
Me  entrega  6  paemòribtindo: 

c^jlbas,  j^  o  espírito  cae ; 
Já  o  sangue  cela,  e  cança; 
Meus  frios  olhos  cerrâei  * 
Ahi  tendes  a  vossa  herança, 
Abi  tepcjes  ó  iriiíSò,  é*o  pae:> 

flu,  entretanto,  suspiro; 
Sobre  tf  prtíhtéádo  jeip 
D^entre  o&  braços  o  íiaò  tiro; 
Quebrou  Junto  dO  ineu  péltò 
O  seu  ultvâo*  suspiro.' 

Senhor,  de  meios  sou  fdto ; 
IMlas  d6  (Ae,  me  áõs  'ceos'sub|a, 
EMi  nada  aosií)reeeito$  falte!;   " 
Debaixo  (|a  Campa  fVia    ' 
As  cinzas  iné  fállám'  alto: 

Váe  com  mão  e^al  cortado. 
Entre  06  irmãos  infelizes, 
Pão  com  lagrimas  gahhado, 
Que,  sem  os  Tàzér  fplizes, 
Me  deixa  a  mim  desgraçado. 

Se  nos  oflicios  se  approva 
Haver  augméufo  e  progresso, 
Não  bajá  larifà  nova; 
Não  seia  o  ibèta  duro  acc^aso 
Da  cadeira  para  á  cova: 

Antes  que  me  adorne  a  froote 
Barrete  felpudo  e  dento, 
£  ao  sol  UQ  ^peQ(l(re  do  ^onte, 
E9fF€£[aodo  o  cr6q[N>  lenço,   " 
CâlMdo  meu  tmpo  còBlè: 
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InMrial  tiertciéf  at  iiscnét  d»  VíIIi-ioti  da  Certrira,  deptis  ur^Bcz 
de  Ptite-delÍBa 


Se  não  desprezaes,  senhor, 
Âs  valias  que  hoje  levo, 
Que  são  lagrimas  e  dor, 
A  supplicar-vos  me  atrevo 
Queiraes  ser  meu  protector. 

Minhas  supplicas  não  leni 
Das  leis  o  direito  austero ; 
Apresenlar-se  hoje  vem, 
Não  ao  ministro  severo, 
Somente  ao  homem  de  bem : 

Vão  sobre  o  dó  e  a  verdade 
Meus  singelos  rogos  feitos; 
É  meu  juiz  a  piedade. 
Vem  fundados  meus  direitos 
Sobre  as  leis  da  humanidade. 

Sá  de  Miranda,  em  quem  vi 
Que  de  Jove  as  louras  lilhas 
Abrigara  junto  a  si, 
E  em  (|uem  das  doces  quintilhas 
Somente  a  rima  aprendi; 

Ouiz  que  um  dia  o  seu  bom  rei 
Perca  com  elle  meiJP  hora: 
Menos  tempo  pedirei ; 
£  alguns  íuslautes  agora 
Commigo,  senhor,  perdei. 
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De  mil  trabalhos  cortado, 
E  de  loDgoi  annoâ  cheio, 
Pae  tão  velho,  como  honrado. 
Pôr  sobre  o^  meus  hombros  veiu 
Da  pobre  casa  o  cuidado. 

«Acceila,  6  filho,  me  dii, 
Este  peso  triste  e  honroso; 
Já  ao  ceo  mil  volos  íiz, 
Que  possas  ser  tão  ditoso. 
Quanto  eu  fui  sempre  infeliz: 

«Passei  meus  cançsíííos  ái$M 
Sobre  os  inais  iilhos  choi-ando; 
Eíilretanto  tu  crescias; 
Jà  de  longe  esperanças  dandoj 
Que  de  pae  lhes  servirias: 

cNa  longa  desgiaça  minha 
Ternamente  os  abraçava; 
Em  doce  paz  os  mantinha; 
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c  Queira  o  ceo  que  cerlas  Taças 
As  antigas  esperanças 
Do  triste  relho  que  abraças; 
Que  não  deixa  mais  heranças 
Que  honra  inútil  e  desgraças.» 

A  triste  falia  acabou. 
Que  nós  em  sileucio  ouvimos; 
A  todos  nos  abraçou, 
Doces  lagrimas  lhe  vimos, 
Com  que  a  natureza  honrou. 

Senhor,  se  a  fiel  pintui*a, 
Com  que  a  minha  fraca  mão 
Esta  scena  vos  figura. 
Move  em  vosso  coração 
Sentimentos  de  ternura; 

Animae  o  justp  ardor, 
Em  que  se  accende  o  meu  peito; 
Fazei  que  eu  possa,  senhor, 
Ser  do  paternal  ()receito 
Lm  fiel  executor. 

Se  eu  dar  cumprimento  quíz 
A  quanto  o  bom  pae.  di3punha ; 
Se  em  fim,  quantq  pude,  fiz. 
Sede  vós  a  testimunha, 
Como  fostes  o  juiz. 

Moças  irmãs  desvalidas, 
A  quem  dou  pobre  sustento, 
Foram  por  v&  deferidas; 
Vivem  em  santo  convento 
Dignamente  recolhidas. 

Pão  com  la^imás  ganhado 
Lhe  adoça  a  dura  pobreza; 
Por  miifi  ao  meto  cortado 
Lhe  vàe  da  sinala  mesa 
Com  sãos  desejos  mandado. 
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Não  osar  palavras  dobres, 
Não  ajudar  com  mão  parca 
Os  desvalidos,  e  os  pobres, 
É,  senhor,  a  honrosa  marca 
D'almas,  como  a  vossa,  nobres. 

Mas  onde  as  velas  enfuno? 
Talvez  jà  tenho  abusado 
Do  escasso  tempo  opportuno; 
Fez-me  a  sorte  desgraçado. 
Mas  não  me  faça  importuno. 

São  magoas,  vim  repelil-as. 
Possa  a  piedade  escutal-as; 
Gastareis,  depois  de  ouvil-as. 
Menos  tempo  em  consolal-as, 
Do  que  eu  puz  em  referil-as. 


fsM 
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IlL"'"  o  ex.""  sr.  —  As  proveitosas  liçOes  dos  nos* 
SOS  dois  poriíipiiezes,  Bernardim  Ribeiro,  e  Francisco 
de  Sá  de  Miranda,  com  qne  v,  ex.'  fazia  uleis  ao 
seu  espirito  ar^uellas  horas  qne  a  natureza,  e  muito 

mais  a  mole^ha,  lhe  tinham  destinado  ao  descanço 
do  corpo,  creat-am  insensivetmenle  no  meu  coração 
amor  a  esta  especip  de  (mesia,  na  qual  os  seus  au- 
dores  souberam  tratar  a  alteza  dos  pensamentos,  e 
de  solida  philosophía  de  que  vâo  cheios  os  seus  li- 
vros, em  um  estilo  fácil  e  desaffectado,  e  em  uma 
linguagem  vei'dadcíianiente  porlugucza,  que  parece 
fu^iu  de  nòs  com  os  bons  auctores,  que  então  a  fat- 
iaram. 

V,  ex,'  me  fazia  a  honra  de  mandar  que  eu  lhe 
lesse  estes  dois  preciosos  livros;  c  a  musa,  que  pre- 


rovas.  afiei  ta 


no.   l'l 
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Lactando  em  crua  peleja 
Com  meu  fado  esquivo  e  duro. 
Que  derribar-me  deseja, 
Busco  um  asilo  seguro 
Na  illustre  casa  de  Angeja: 

A  tão  bom  porto  acolhido 
Me  yèdes,  senkor,  diante, 
Qual  c'o  molhado  vestido 
Surge  triste  naufragante, 
Quasi  das  ondas  comido: 

A  vossos  pés  ajoelho. 
Moço  illustre,  amparo  nosso. 
Que  dentro  em  real  conselho, 
Mosiraes  com  annos  de  moço. 
Maduro  saber  de  velha: 

Ministro  prudente  e  inteiro, 
Que  no  tribunal  entrando, 
Por  dar  o  passo  primeiro. 
Vos  ides  ja  costumando 
A  ser  de  reis  conselheiro: 

Amparar  os  desditosos, 
Dar  aos  caídos  a  mão, 
PAr  n'elles  olhos  piedosos, 
E  antiga  obrigação 
Dos  grandes  e  poderosos: 

Em  doolo  livro  aprendi. 
Que  o  grande  ao  pequeno  erguia; 
Não  nasce  homem  para  si; 
Tão  santa  phtlosopnia 
No  Sá  de  Miranda  a  li : 
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Pois  íjue  corre  em  vosso  peilo 
Sangue  que  de  vm  correu, 
Para  fazer  bem  sois  feito; 
Vossa  grandeza  me  deu 
Sobre  vós  este  direito: 

Fazer  com  que  um  triste  possa' 
Por  vós  luais  feliz  viver; 
Ter  dó  da  desgraça  nossa, 
É  o  sublime  prazer 
D^almas  grandes,  como  a  vossa: 

Em  vós  mesmo  apreuder  vim 
Princípios  doesta  doutrina, 
Para  a  levardes  ao  lim, 
Achareis  matéria  dina, 
Illustre  senlior,  em  mim: 


Ar^Sli*; 


Náo  achaes  um  malfeitor, 
Que  fuja  ao  juslo  castigo; 
Não  infame  matador, 
Que  em  peito  do  bom  amigo 
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Hens  injustos,  negros  fodos, 
Dias  funestos  me  urdiam, 
Tiõ  tristes,  tão  desgraçados. 
Que  das  Parcas  que  os  teciam, 
Oxalá  fossem  cortados! 

Mas  o  destino  avarento 
Nío  poderá  derribar-me, 
Nem  cumprir  seu  duro  intento. 
Se  em  vAs  n9o  puder  tírar-me 
A  piedade  e  o  acolhimento : 


E  se  d9o  for  importuna 
A  petiçio  que  escutaes, 
SenrMiie  vos  de  columna;  • 
O  partido  nlo  sigaes, 
Que  tem  seguido  a  fortuna: 

Piometteu-me  prompto  abrigo, 
Levantou-me  o  pensamento, 
Foram  promessas  de  imigo; 
Eram  ibndadas  no  vento, 
O  vento  as  levou  comsigo: 

Tenho  a  vosso  pae  contado 
Qwmto  vivo  contrafeito; 
Nie  tenho  sido  escutado; 
Iba  aer-lhe-ha  meu  rogo  acceito,^ 
Se  lhe  for  por  vós  levado: 

Diid-lhe,  senhor,  quaes  sSo 
IBnbas  forças,  se  as  adiaes; 
Iba  oomeee  a  informação 
Per  lhe  disBf,  que  me  honraes 
Com  a  vossa  protecç&o: 

Ea  nada  certo  lhe  peço. 
Bio  vagaa  minhas  esperanças; 
Osaalo  dle  pôde,  oonbeço, 
E  ttvro-me  de  eribaçis. 
Se  eempefiSo  lhe  mereço: 


— 1»— 

Se  ante  os  reis,  sea  toIo  dando. 
São  suas  razões  acceilas, 
Meu  nome  lhe  ide  lembrando, 
Ou  para  cousas  já  feitas, 
Ou  para  as  que  for  creando: 

Pedi-lbe  pois  que  tolere 
Meu  rogo  triste,  e  teimoso; 
Que  estou  D'um  logar,  poudere, 
Mesquinho,  ainda  que  honroso, 
E  onde  nada  ha  que  espere: 

Embebido  em  esperanças. 
Fraco  piloto  pOe  peito 
Ás  ondas  bravas,  ou  mansas; 
E  em  campo  sem  parapeito 
Espera  o  soldado  as  lanças : 


Não  desejar,  é  baixeza; 
Sempre  o  humano  coração 
Quer  subir  a  mór  alteza; 
Esta  universal  paixão 
É  filha  da  natureza: 

Se  eu  visse  no  fiel  espelho 
Já  meu  cabello  nevado; 
Se  fosse  cleriço  velho, 
Que  enxuga,  a  porta  sentado, 
O  lenço  sobre  o  joelho : 

Teimoso  grammaticSo, 
Que  em  longo  chambre  embrulhado, 
Co'a  douta  penna  na  mão. 
Dá  à  luz  grosso  tratado 
Sobre  as  leis  da  conjunção: 

Que  arranca  o  cabello  hirsuto. 
Lastimando  a  decadência  ^ 
Do  novo  mundo  corrupto,"* 
Que  quer  negar  a  existência 
Ao  ablativo  absoluto: 


I 
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Se  cu  carregasse  a  memoria 
Doestas  e  outras  ninharias. 
De  que  estes  taes  fazem  gloria. 
Vivera  em  paz  os  meus  dias 
Preso  a  uma  palmatória: 

Outros  meus  espíritos  são; 
£  se  de  forças  sou  falto. 
Não  o  sou  de  coração; 
Erguerei  vóo  mais  alto 
Se  vós  me  derdes  a  mão : 

Senhor,  eu  tenho  acabado; 
Já  da  mão  a  penna  cáe; 
Feliz  se  o  meu  verso  ousado 
For  de  vosso  illustre  pae 
Benignamente  escutado: 

Vós  ambos^  não  me  estranheis 
De  meu  verso  a  rima  fria; 
Por  baila  não  a  engeiteis^ 
Que  n'esta  mesma  po^a 
Se  twn  escrevido  a  reis: 

Não  tenho  sido  o  primeiro, 
Que  a  grandes  taes  versos  manda; 
N^elles  com  juízo  inteiro 
Escreveu  Sá  de  Miranda 
Ao  bom  rei  Dom  João  Terceiro: 

Não  o  imito  na  belleza, 
De  que  elle  os  soube  adornar; 
Falta-me  arte  e  natureza; 
Mas  pude  d'elle  imitar 
A  verdade  e  a  singeleza. 
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Hêiuét  au«s  de  einde  de  f  ilta-Terd* 


Não  venho  dourar  enganos; 
A  vida  não  é  louvor; 
Pois  também  vivem  tyrannos: 
Eu  venho,  illuslre  senhor, 
Louvar  obras,  e  nSo  annos. 

De  homem  commum  não  se  exime 
Quem  não  tem  virtudes  claras : 
È  pouco  fugir  do  crime: 
Gonsagram-se  as  almas  raras 
A  trakilho  mais  sublime; 

A  trabalho  heróico :  e  .creio 
Pelo  provado  aforismo, 
Que  em  sãos  philosophos  Ido, 
Que  o  verdaoeiro  heroísmo 
E  fazer  o  bem  alheio. 

Taes  trabalhos  honra  dão 
Á  digna  mão  que  os  procura : 
Não  amo  heroes^  da  ambição : 
Buscam  a  sua  ventura; 
YÓ6  boscaes  a  da  nação. 

Serem  por  vós  levantados 
Os  talentos  esjtpiecidos; 
Do  triste  06  ais  desprezados 
Serem  aos  reaes  ouvidos 
Pelas  vossas  mãos  levados ; 

De  q[uem  a  vós  se  acolheu, 
Remediar  o  queixume; 
Ter  como  próprio  o  mal  seu ; 
E  este  o  vosso  costume, 
E  o  génio  que  o  ceo  vos  deu. 


—  m~ 


E  o  throno  aos  povos  propicio, 
Que  ¥igia  em  seu  favor, 
Fez^lhe  o  geral  beneficio 
De  mandar,  que  em  vós,  senhor, 
O  que  é  génio  fosse  officío. 

Partiu  officios  pesados 
Com  quem  os  servisse  bem: 
S^o  projectos  acertados: 
Ouem  do  throno  o  sangue  lera, 
Tenha  lambem  os  cuidados* 

Dae  aos  gratos  lusitanos 
Longo  tempo  mão  se^gura 
Contra  injustiças  e  enganos; 
E  seja  a  sua  ventura 
O  louvor  dos  vossos  annos.      ;  » 

Mas,  senhor,  moços  poetas 
Vinguem  meus  eaforçxis  vãos: 
Musas  zombam  de  jarretas: 
Pedem-me  as  tremulas  mãos, 
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Anle  vós,  claro  senhor, 
Que  pondes  os  sãos  cuidados 
De  bons  estudos  no  amor, 
E  <]ue  d'homons  applicados 
Sois  o  exemplo  e  o  protector; 

Levanto  sem  pejo  a  voz; 

8ae  essa  alma  nunca  despreza 
pouco  que  encontra  em  uAs: 
Não  produz  a  natureza 
Muitos  homens  como  v6s; 

Pois  vi  outr^ora  amparado 
O  discreto  e  doce  Brito, 
Triste  moço,  em  flor  cortado, 

8ue  ia  alevantando  o  espirito, 
e  vossas  luzes  guiado: 

Pois  na  vida  lhe  adoçastes 
De  seu  fado  a  má  ventura; 
E  n9o  vos  envergonhastes, 
Quando  a  fria  sepultura 
Com  as  lagrimas  lhe  honrastes; 

Se  06  seus  versos  sonorosos 
Inda  repetis  com  magoa ; 
E  pensamentos  saudosos 
Vos  trazem  aos  olhos  agua, 
Que  os  deixa,  senhor,  formosos; 
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'    Hoje,  outro  Irisle  vos  faça 
Nascer  eguaes  senlimentoâ: 
Com  os  vossos  pés  se  abraça; 
Nâo  Eem  os  uiesmos  talentos; 
Mas  tem  a  mesma  de8gi«tça: 

Nascido  em  baixa  pobreza, 
Quiz  buscar  uma  colu'na; 
Foi  sempre  baklada  a  empreza, 
Achou  ingrata  a  fortuna, 
Inda  maÍB,  que  a  natureza. 

Em  vSo  paternal  ternura 
Com  vivo  zelo  me  asâiste; 
Foi  trabalho  sem  ventura ; 
Crescia  no  filbo  triste, 
Com  a  edade,  a  desventura: 

Das  boas  artes  no  estudo 
Bom  pae  empenhar-me  quiz; 
Traçava  o  velho  sisudo 
Que  fosse  um  filho  feliz 


^SúT' '  '■■'"■'-"■^ 


Nascido  em  baixa  pobreia, 
Qniz  buscar  uma  c'lnmiia ; 
Foi  sempre  baldada  a  empreza, 
Achou  ingrata  a  fortuna, 
Inda  mais,  que  a  natureta. 


192 
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Sorgi  em  lop;ar  seguro, 
Onde  achei  mil  acolhidos; 
Clareou  o  dia  escuro; 
E  meus  molhados  vestidos 
Pelas  paredos  penduro: 


—  195  — 

Handae,  poi8  tendes  direito, 
One  o  torro  mar  arrostando, 
A  corrente  ponham  peito ; 
FaUae,  senhor,  que  em  fatiando, 
O  vosso  mandado  é  feito. 

Não  vedes  venal  incenso 
Por  astuta  mão  queimado; 
Failo,  senhor,  como  penso; 
En  sei  qnanto  é  respeitado 
O  erudito  São  Lonrenço: 

Eu  sei  bem  o  alto  conceito, 
E  as  geraes  estimações, 
Que  todos  de  vós  têm  íeito ; 
Ouço  ternas  expressões, 
Filhas  de  amor  e  respeito: 

Do  bom  irmão  e  sobrinhos 
Ouço  totfora  louvar-vos; 
Ouço-lhes  doces  carinhos; 
De  poderem  agradar-vos 
Desejam  achar  caminhos: 

Vosso  irmão  e  pregoeiro 
Ordena,  como  sisudo, 
Ao  illustre  neto  e  herdeiro. 
Que  das  sciencias  no  estudo 
Vae  dar  o  passo  primeiro, 

Se  encoste  a  vós,  sem  desvio, 
Qual  ao  choupo  hera  silvestre; 
Que  em  artes,  virtude,  e  brio. 
Mais,  do  que  as  regras  do  mestre. 
Siga  os  dictames  do  tio: 

Com  que  gosto  ouço  e  contemplo, 
Dizer-lhe:  cSe  ao  bem  te  inclinas, 
Scgue-o  no  estudo  e  no  templo; 
Elle  te  dè  as  doutrinas ; 
Eile  te  sirva  de  exemplo.  » 


—  197  — 

Ramos  sobre  eilc  estendendo, 
Daphne  no  seu  peilo  o  lome; 
E  eu,  doces  hymnòs  tecendo, 
Verei  ir  o  tronco  e  o  nome 
Té  às  estrellas  crescendo. 
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Qae  nas  mãos,  onde  se  encerra 
Âlto  poder  respeitoso, 
Mostrastes  na  nova  terra 
Ao  visinho  revoltoso, 
N'unia  a  paz,  em  outra  a  guerra; 

Que  oflTereceis  a  vida  então 
Para  a  palavra  salvar-se, 
Que  os  oons  reis  não  dão  em  vão; 
Acção  digna  de  conlar-se 
Entre  as  de  Mário,  ou  Catão: 

Que  a  mão  que  as  quinas  voltèa, 
Justiça  ao  povo  reparte; 
E  que  egualmente  menèa. 
Ora  as  bíamdeiras  de  Marte, 
Ora  as  balanças  de  Astrèa. 

Mas  já  vossa  austeridade 
Minha  narração  reprime; 
Ouvis-me  contra  vontade; 
Perdoae,  senhor,  um  crime, 
De  que  foi  causa  a  verdade: 

Pois  que  vos  não  dão  desvelos 
Louvores,  que  presa  a  gente, 
Eu  vou,  senhor,  suspendel-os; 
E  vou  dar-vos  novamente 
Motivos  de  merecel-os. 

A  minha  longa  Tadiga 
Já  sabeis  qual  c,  senhor; 
Levae-me  a  bem,  que  a  não  diga; 
Deixae-me  poupar  a  dor 
De  abrir  uma  chaga  antiga. 

Pintar  irmãs  desgrenhadas 
Co'as  crianças  innocentes 
Nos  débeis  braços  alçadas, 
E  de  lagrimas  ardentes, 
Quasi  sem  fnicto,  banhadas: 


—  iWÍ  — 


Moslrai-llie  os  olhos  riiagoados«, 
Onde  inulil  pranto  âÈ^sisle, 
lmm0vei&  nu  chão  pregados, 
Nutrindo  uni  silencio  triste, 
Falsa  paz  dos  desgraçados: 

Conlar-vos,  que  eolre  os  irmãos. 
Diz  o  tiom  pae,  com  ternura, 
Que  ao  ceo  levantem  as  mãos; 
Que  assim  &e  emenda  a  ventura, 
E  Dão  com  queixumes  vãos: 

Que  é  do  espirito  fraqueza 
Perder  suspiros  no  vento; 
Que  veneani  a  uatureza; 
Que  façam  c'o  solfrítnento 
Honrosa  a  dui*a  pobreza: 

Não  lhe  ver  de  dor  signaes; 
Ter  no  rosto  olhos  serenos, 
E  no  peito  agudos  ais; 
Que  porque  se  escutam  meno^, 
Por  isso  me  cortam  mais: 


—  ÍOI- 

Por  v6s  lirar  não  podeis 
Penas,  qae  a  alma  me  abararam; 
Mas  ante  o  Ihrono  valeis; 
E  se  o  sceplro  vos  liaram, 
Que  vos  negarão  os  reis? 

Reger-lhe  os  vastos  estados. 
Ir  dar-lhe  um  novo  esplendor, 
São  feitos  famigerados; 
Mas  inda  o  será  maior 
Ir  pedir  por  desgraçados. 

Disse  a  César  o  orador, 
Que  os  soldados  tinham  parte 
No  perigo,  e  no  louvor; 
Que  fosse  em  outro  estandarte 
Elle  só  o  vencedor; 

Que  era,  de  doce  brandura 
O  deixar-se  então  vencer, 
Mór  victoria,  e  mais  segura; 
Onde  não  tinham  poder 
Nem  ferro,  nem  má  ventura. 

Vencei  vós  sem  ter  soldados; 
Fazei  de  dias  de  dor 
Dias  bemaventurados ; 
E  possa  essa  mão,  senhor, 
Mais  do  que  podem  meus  fados. 

Claros  avós  imitastes. 
Que  o  mundo  apenas  abrange; 
No  berço  palmas  achastes; 
Dos  heroes  que  viu  o  Gange, 
O  sangue  e  as  acções  herdastes: 

Remotos  povos  venceram, 
E  mares  bravos  abrindo, 
Âs  quinas  desenvolveram; 
Ante  elles  o  Gange  e  o  Indo 
Tintos  de  sangue  correram. 
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Lyra  minha,  rouca  lyra, 
Hoje  aflnada  consente, 
Que  a  trémula  mão  te  fira : 
Cante  uma  só  vez  contente 
Quem  por  costume  suspira. 

Louvemos  Anarda  bella; 
Eu  veja  aos  astros  subir 
Meus  versos  eof  honra  d'ella, 
E  i)ossa  quem  os  ouvir 
Acloral-a  antes  de  vêl-a. 

Já  ledo  as  vozes  desato : 
Ouve,  ó  nympha,  os  teus  louvores: 
Não  pretendo  ser-te  grato 
Traçando  com  vivas  cores 
Teu  angélico  retrato. 

Permitte,  Anarda  piedosa, 
Que  se  Tarte  o  meu  desejo 
N'outra  empreza  mais  gloriosa; 
Que  o  menor  dom  que  em  ti  vejo, 
£  o  dom  de  ser  formosa. 

Rubra  bocca,  os  olhos  bellos, 
Que  brandamente  movidos, 
São  de  amor  agudos  zelos; 
Sobre  alvo  collo  espargidos 
Louros,  ondados  calbellos; 


^H 
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Braço  airoso,  a  mau  de  nete; 
ProporrioDada  cÍDtura; 
Eis  a  lua  copia  breve: 
Porém  vt\a  a  forfiiosnra 
Nas  azas  do  tempo  le\e. 

Outros  bens  mais  duradouros 
Não  são  á  tua  alma  esquivos, 
Beos  que  nos  annos  vindouros 
Vaiem  mais  que  uns  olhos  vjvíis, 
Que  um  soltos  cabellos  louros, 

A  destruir  a  belleza 
A  eurva  velhice  corre: 
Nada  conserva  firmeza; 
S6  a  virtude  oâo  morre: 
Vence  as  leis  da  natureia- 

Tu,  que  prezas  a  verdade; 
Qiie  tratas  falsos  sujeitos 
Só  com  a  cdr  de  amizade, 
E  para  os  sinceros  peitos 
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.  Amam  a  fofa  vaidade; 
Dos  homens  a  seu  sabor 
Prendem  a  solta  vontade: 
Trazem  nos  olhos  amor, 
No  coração  falsidade. 

Muitas  tingem  desprezar 
Finezas  de  amante  rude; 
Fingem  os  sábios  amar: 
Não  o  fazem  por  virtude, 
Querem  talentos  mostrar. 

De  que  serve  uma  alma  pura, 
Se  os  pesados  membros  cobre 
Rola,  humilde  vestidura? 
Nada  vale  um  peito  nobre 
N'uma  grosseira  figura. 

Corpo  esbelto,  onde  ajustado 
Brilha,  cheio  de  ouro  immenso, 
Curto  fraque  afrancezado; 
Cheiroso,  cândido  lenço; 
O  cabello  apolvilhado; 

Jocosas  palavras  Aças; 
Estes  os  dons  relevantes, 
Qiie  deixam  de  vencer  poucas 
Das  que  tingem  ser  amantes, 
E  não  passam  de  ser  loucas. 

Tu  tens  outro  entendimento : 
És  sempre  egual :  não  te  vales 
Das  cores  do  flngimento: 
Quer  séria,  quer  rindo  faltes, 
Não  fundas  torres  no  vento. 

Ris  da  baixa  adulação. 
Mal  que  os  teus  ouvidos  toca 
A  contrafeita  expressão: 
Conheces  na  falsa  bocca 
O  enganoso  coração. 


Ver  sobre  molle  lapelt\ 
Curvando  as  pernas  e  os  braais, 
Peralla  de  alto  topete, 
Coní  destros  miúdos  passos, 
Dançar  ímncez  minuete; 

Vè!-o  nntrindo  esperanças 
Entre  agradáveis  prceiraj, 
Fazer  rápidas  mudanças. 
Torcendo  as  mãos  nas  ligeiras 
Buliçosas  contradanças; 

Fervente  rebeca  ouvir, 
Que  infunde  vivos  prazeres,    • 
Jamais  te  faz  distranir; 
Pois  anl€^  dos  sábios  queres 
Sábios  conceitos  ouvir. 

Só  te  vejo  attenta  em  qoanlo 
Ouves  palavras  discretas; 
As  musas  estimas  tanto. 
Que  até  dos  tristes  poetas 
Te  commove  o  triste  pranto. 


—  Í07  — 

Tu  dirás  qae  não  tens  parte 
No  meu  mal  cruento  e  fero; 
Que  You  tristezas  lembrar-te; 
Dirás  que  affligir-te  quero, 
Quando  desejo  louvar-te. 

Não  te  deves  admirar: 
Sei  que  em  vão  me  estoi^ queixando: 
Mas  quem  sente  o  seu  pesar, 
Se  pnncipia  cantando, 
Sempre  acaba  a  suspirar. 


— ^Ê 
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Foi  <*sre  0  diloio  dia, 
Que  lê  deo  a  esposa  beiia; 
I)o€€,  solida  aiefría. 
Para  ti,  junlo  com  ella, 
Ko  mesmo  berço  oâseia: 

Por  tua  maior  veotiira, 
Natureza  lhe  quiz  p<3r, 
Entre  os  dons  da  formosura, 
Onlro  dote  índa  maior; 
Que  é,  alma  innocente  e  puraí 

Eu  sei  teu  eoslume  antigo, 
A  mulher,  que  é  so  formosa» 
Nâo  vale  tudo  comttgo; 
Soubeste  escolher  esposa. 

Recebes  das  mios  do  amor 
Os  praicres  sem  os  crimes. 
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Chama  á  paz  um  dissabor; 
Diz,  que  de  susto  e  desdéns 
Se  alimenta  o  deus  de  amor; 
E  que  a  certeza  dos  bens 
Lhes  diminue  o  valor: 

Fecham  olhos  á  verdade, 
Caminhando  após  seus  erros ; 
E  em  falsa  tranquillídade, 
Ao  som  de  pesados  ferros, 
Vão  cantanao  liberdade: 

Mil  remorsos  na  alma  estão. 
Que  fnda  que  o  rosto  os  suffoca, 
Roendo  as  entranhas  vão; 
Qae  importa  riso  na  bocca. 
Se  ha  punhaes  no  coração? 

Amor  é  fogo  sublime, 
Que  nas  almas  se  acccndeu ; 
As  outras  paixões  reprime; 
Elle  é  dadiva  do  ceo, 
O  abuso  é  que  o  faz  ser  crime: 

Beija,  amigo,  os  teus  grilhões; 
Um  para  o  outro  eram  feitos 
Os  vossos  bons  corações; 
Crava  em  vossos  ternos  peitos 
Santo  amor  os  seus  farpões. 

Onde  achas  pessoa  estranha, 
Que  não  contrafaça  o  rosto, 
Porque  vè,  que  assim  te  ganha? 
Quem  é  que  na  pena,  ou  gosto, 
Com  verdade  te  acompanha? 

Contas  teus  casos  sem  medo 
A. quem  por  amigo  passa; 
Fiâste-te  em  rosto  ledo; 
Foste  no  meio  da  praça 
Assoalhar  teu  segredo: 
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Tens  por  doce  companhia 
Aquella  que  o  justo  ceo 
Com  mil  virtudes  te  envia; 
Tu  es  o  cuidado  seu, 
E  como  seu,  te  vigia : 

Goza  em  socego  profundo 
TSo  pura  felicidade; 
Tens  um  thesouro  fecundo; 
Tens  amor,  tens  amizade, 
Tens  todos  os  bens  do  mundo. 

E  se  ha  entre  homens  desvelo 
(Cousa  que  aqui  contradigo] 
Conta  com  um,  que  é  singelo; 
E  ki  sempre  teu  amigo. 
Quanto  os  homens  podem  sèl-o. 


-#lt- 


A  QUEIRBA 
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'  e  ei,*"  sr.  —  A  sahra  da  guerra»  que  po- 

nas  !TS[>eila¥eis  mãos  cie  v.  ex/,  leni  por  obje- 

Qs  costumes,  í^eni  c[Ut*  a  sua  erítifa  a|ionle^  oem 

otâmeQte,  iudívíduo  algum  em  [jariicular;  este  é 

u  único  nieiwimenlo,  o  qual  me  esforça  a  le- 

Ital-a  á  grande  honra  de  ser  offei-ecida  a  v.  e%/ 

Ião  me  acovarda  o  nome  de  s^Lyra,  bó  odioso  ao 

o  ignoranie:  v,  ex/  sabe  que/ quando  ella  fere 

tosiuroes,  ií^em  assignalar  os  homens,  é  a  espe- 

|ide  poesia  em  que  mais  vezes  se  dm  as  mãos  os 

dois  tíns,  a  utilidade  e  o  ret^eio. 

e«;(i mação  de  Floi-at^io,  e  o  desterro  de  Juvenal, 

11  i  st  ura  com  o  meu  génio,  me  ensinaram  a  Ta  liar 

leração;  e  ainda  qne  talvei  seja  csla  a  unira 
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recea  o  seo  espirito,  se  eu  não  tivesse  lido  que  Cí- 
cero no  meio  do  tumulto  e  das  tempestades  de  Ro- 
ma, encarregado  dos  mais  importantes  negócios  da 
republica,  achava  tempo  pra  ler,  e  disputar  sobre 
os  poetas  e  pbilosophos  da  Grécia  e  da  sua  pátria. 

Não  me  valho  da  experiência  que  tenho  do  quan- 
to V.  ex.'  é  dado  ao  estudo  das  boas  artes,  para  lhe 
tecer  com  isto  um  elogio:  tenho  a  honi-a  de  conhe- 
cer a  v.  ex.',  e  sei  que  os  seus  louvores  seriam  o 
único  modo  de  se  lhe  fozer  odiosa  a  verdade. 

Valho-me  doesta  experiência,  senhor,  para  descul- 
pa de  ir  cançar  a  v.  e\.'  com  a  leitura  dos  meus 
versos.  O  nome  de  poeta  é  desprezado  da  maior 
parte  dos  homens;  fazem  consistir  a  poesia  em  nu- 
mero de  syllabas,  e  na  união  dos  consoantes,  e  pro- 
vam oom  isto  a  futilidade  da  arte:  é  quasi  um  vício 
o  ser  poeta;  confundem-n'o  com  o  homem  sem  ca- 
ractB*,  e  imputam  à  poesia  os  erros  da  humanidade; 
e  por  isso  achei  natural,  que  uma  arte,  desprezada 
pela  ignorância,  fosse  vingar  os  seus  direitos  aos  pés 
de  V.  cx.' 

Os  meus  versos  terão  o  successo  de  desagradarem 
a  V.  ex.',  por  serem  maus;  mas,  por  serem  versos, 
é  impossível  que  sejam  leitura  odiosa  a  quem  deco- 
rou e  analysa  os  poetas  dè  Augusto  e  de  Luix  xiv. 

Para  protector  dos  versos  que  offereço,  não  pro- 
curei só  em  V.  ex.'  o  homem  de  leiras,  procurei 
também  o  ministro  de  estado.  Vejo  a  Europa  em  ar- 
mas; ouço  o  flagello  da  guerra  ao  redor  dos  confins 
da  minha  pátria;  e  pareceu-me  que  não  desappro- 
varia  à  satyra  da  guerra  aquelle  ministro  hábil,  (|ue 
debaixo  das  direcções  dos  seus  soberanos,  iotenla  e 
<ronsegue  manter  uma  paz  profunda  no  meio  dos  fo- 
^os  ms  nações  armadas. 

E  eu  abençoarei  este  trabalho  de  meu  curto  en- 
<4!;enho,  se  v.  ex.'  se  dignar  de  pôr  benignamente  os 
olhos  sobre  elle  e  sobre  o  seu  auctor,  o  qual  é  de 
"V  ex.'  o  criado  mais  humilde. 
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Musa,  pois  cuiílãs  que  é  sal 
0  fel  de  auclores  penersos, 
E  0  mundd  le?as  a  mal,             A 
1'omue  ièsle  quatro  versos       mY 
De  tioracio  e  de  luvenal:     ijhiW 

Agora  os  verás  queimar, 
Já  que  em  vão  os  fecho^  e  os  fcumo; 
E  leve  0  volúvel  ar, 
De  envolta  c*o  turvo  fumo, 
0  leu  furor  de  rimar: 

Se  lu  de  ferir  nao  cessas. 
Que  serve  ser  bom  o  iulenlol 
Mais  carapuças  não  leças; 
Que  importa  dal-as  ao  vento, 
Se  podem  achar  cabeças í 
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Qae  tens  la,  que  ornada  historia 
Diga  qae  peitos  lérinos, 
Em  sangninosa  victoría, 
Inhumanos,  assassinos, 
São  do  mundo  a  honra  e  a  gloria? 

As  guerras  precisas  são; 
N'ellas  a  paz  se  assegura; 
Não  mettas  em  tudo  a  mio, 
Musa  louca;  por  ventura 
Encomroendam-te  o  sermão? 

DeiM  que  o  roto  taful, 
A  quem  na  pátria  foi  mal, 
Vá  cruzar  de  norte  a  sul ; 
Cubram-lhe  o  corpo  venal 
Três  palmos  de  panno  azul: 

Deixa  que  em  tarimba  estreita 
O  desperte  a  aurora  ingrata; 
Qu'  o  duro  cabo,  que  o  espreita, 
O  faça,  ao  som  da  chibata, 
Virar  à  esquerda  e  á  direita: 

Deixa-lhe  em  sangue  envolver 
Duro  pão,  que  lhe  dá  Marte; 
E  para  poder  viver, 
Deixa-lhe  aprender  esta  arte 
De  matar  e  de  morrer: 

Vá  junto  á  queimada  zona 
Arvorar,  em  rotos  muros,    . 
O  estandarte  de  Beliona; 
Gallejem-lhe  os  hombros  duros 
As  correias  da  patrona : 

Vde-lbe  aos  ares  um  pé; 
Sobre  o  outro,  com  valor, 
A  Plutão  cem  mortos  dè; 
Arda  de  raiva  e  furor,  - 
Sem  nunca  saber  porque: 


Que  no  frio,  vasto  norte. 
Cem  Boefhaws  eloquentes 
Enchem  de  ooro  o  cofre  forte, 
Porque  perdidos  doentes 
Arrancam  das  mãos  da  morte: 

Que  alii  mesmo  grosso  fructo 
Colhe  Saxe  entre  os  soldados, 
Porque  em  minado  rcducto 
Fez  voar  despedaçados 
Dez  mil  homens  n'um  minuto: 

Tirando  então  consequências, 
Zombar  dos  homens  procuras, 
E  das  suas  vans  sciencias; 
Sempre  cheios  de  loucuras, 
E  cheios  de  incoherencias : 

Se  a  paz,  em  dias  felizes, 
Á  chara  pátria  os  conduz. 
Dizes  que  estes  infelizes 
Mostram,  rindo,  os  peitos  nus, 
Cortados  de  cicatrizes: 

Que  este  reconta  aos  parentes 
Como  em  perigoso  |)asso. 
Zunindo  balas  ardentes,    . 
Uma  lhe  quebrou  um  braço. 
Outra  lhe  levou  os  dentes: 

Que  outro,  da  perna  cortada 
Abençoa  a  horrível  chaga, 
Porque  ao  peito  pendurada 
Trara  algum  dia,  em  paga, 
Inútil  fita  encarnada: 

Dizes  que  entre  os  animaes 
Prohibe  guerras  o  instincto; 
E  que  surdo  a  trístes  ais, 
Vés  com  horror  o  homem  tinto 
No  sangue  dos  seus  eguaes : 


HoBa,  Dão  diseorreâ  bem; 
Pois  se  ufiK  mm  m  Quirm  cabem» 
E  junli*s  a  um  pa^la  vem, 
È  só  porque  íuoa  nâo  sabem       .V 
A  virtude  que  o  ouro  lem:     , .  /i, 

Por  preciosos  metaes 
Não  põein  peito  a  bravos  uiarts;  í 
Traze  exemplos  [iiais  egiiaes;       1 
Sábios  homens  não  compara     >,A 
Com  og  brulos  animaââ;i<t-i|  i«i)HtMÍ 

Trazem  Ibeinlio  no  chão,  «iV 
E  nós  sempre  m  alto  olhànioA;  ^.«1 
Temos  em  dote  a  ra^âo;  | 

E  por  isso  levantámos  » I 

Uns  contra  os  outros  a  mão:       ' 

Se  oi  homens  se  não  matassem, 
E  impunemente  erescessem. 
Pôde  ser  que  Dão  achassem        .| 
Nem  fontes  de  que  bebessem,      f 
Nem  campos  que  semeassem : 


«     Que  nos  oausa  occultos  damnos, 
Fingindo  rosto  innocente; 
Que  a  guerra  de  largos  annos 
Conservou  antigamente 
A  ínnocencia  dos  romanos: 

Que  em  quanto  ao  duro  exercício 
Eram  seus  corpos  affeitos, 
£  da  paz  não  nouve  indicio, 
Não  lavrava  nos  seus  peitos 
Mortal  peçonha  do  vicio: 

Não  havia  mãos  profanas; 
Eram  suas  almas  sãs; 
E  nas  simplices  cabanas 
Fiavam  grosseiras  lãs 
As  castas  moças  romanas: 

Fez  Jano  os  povos  amigos, 
Inerte  ócio  os  peitos  toma; 
Cos  combates,  c'o6  perigos 
Foram-<se,  ó  austera  Roma, 
Os  teus  costumes  antigos: 

Entre  as  nações  socegadas 
Sabe  que  o  ócio  arraigado, 
E  as  paixOes  em  paz  creadas. 
Fazem  mais  sangue  no  estado, 
Do  que  os  gumes  das  espadas: 

Deixa  pois  haver  queixumes; 
Mettam-se  armadas  no  fundo, 
Accenda  a  guerra  os  seus  lumes; 
Que  assim  tornará  ao  mundo 
A  Ínnocencia  dos  costumes: 

A  intacta  fé,  a  verdade 
Venham  com  as  baterias; 
Desça  do  ceo  a  amizade; 
E  torne  a  dourar  os  dias 
De  Saturno  a  antiga  edade: 
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Musa  vâ,  que  em  U  não  cabes,  ,    ^ 
Os  guerreiros  ariaiaes 
Nem  vituperes,  nem  pbes; 
E  não  te  niella^  jamais 
A  fallar  no  que  n-cio  sabe^: 

Haja  bloqueio,  haja  assédio, 
O  sangue  Imniauo  i^spaJliado   .«^tm 
Nem  senune  te  cause  tédio; 
Que  em  boa  dose  tomado, 
Té  o  veneno  é  remédio: 

Deixa  ir  o  mundo  s«u  passo;  ^    ^  T    .. 
E  contra  si  mesmo  armado     '^\  ^   ***'^^''  "^ 
Corte  c'um  braço  o  outro  braço  j^"*'^*^' .  ^f^^ 
Põe  na  bocca  ura  cadeado,  ''   -'  iiíi-iriio 

Faze  o  que  eu  mil  vezes  faço:  '  *'^*^ 

Emprega  melhor  teu  canto; 
E  pois  queres  que  te  louvem, 
Mão  das  satyras  levanto; 
Poesias  que  os  homens  ouvem 
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Ihn  coní  riso,  e  cvm  vnm  praoto: 
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OS  AMANTES 

Sttyn  «fbiwUi-át  «ir^  ite  Aifija  D.  M  áe  lUrtib 


III."*  e  ex."^.  &r,  —  Os  dias  Irisles,  de  que  vejo 
ir  cheia  a  melhor  parte  da  minha  vida,  me  influí- 
ram insensivelmente  o  amor  da  poesia;  em  quanto 
ordeno  as  minhas  trovas,  fujo  .de  mim,  e  esquívo-me 
com  ellas  ao  peso  dos  meus  cuidados:  a  imagínaçSo 
cançada  de  objectos  que  a  aiUigem,  busca,  para  dis- 
trahir-se,  o  commercio  das  musas;  e  os  versos  que 
alguma  vez  fizeram  rir  os  ouvintes,  tinham  a  origem 
nas  lagrimas  do  seu  auctor. 

Hoje,  ill."*  e  ex.""*  sr.,  motivo  mais  alto,  qual  é 
o  desejo  de  agradar  a  v.  ex.%  me  fez  emprehender  a 
presente  satyra.  Os  meus  versos  acharam  o  seu  Me- 
cenas: V.  ex/  se  digna  de  os  louvar,  e  de  os  pro- 
teger; e  um  voto  de  tanto  peso,  alvoroçando  a  mi- 
nha musa,  a  faz  correr^  talvez  sem  tino,  atrás  de 
uma  protecção,  que  tanto  a  honra. 

Repeti  os  versos  antigos;  e  a  primeira  vez  que 
me  apresentasse  a  v.  ex/,  tinha  de  apparecer  com 
as  mãos  vazias:  intentei  poesia  nova;  lembrou-me 
que  um  fidalgo  moço,  a  quem  a  philosophiãí  tempe- 
rara sempre  os  fogos  da  mocidade,  e  que  afastando 
do  amor  os  crimes,  faz  d'elle  mais  uma  virtude,  go- 
zaria melhor  do  seu  triumpho  pondo-lhe  aos  olhos 
uma  pintura  fiel  do  amor  mal  entendido. 

Como  o  meu  intento  era  divertir  av.  ex/,  ajuntei 
o  prazer  á  philosophia  da  obra,  e  tracei  uma  satyra: 
este  nome  assusta  o  vulgo  ignorante;  confunde  as 
satyras  com  os  libellos  infamatorios ;  as  que  ha  d'ei^ 
ta  natureza  são  um  crime  do  poeta,  que  quer  emen- 
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erros, razcndo  maíã  um;  das  melhores  cousas 
pôde  usar  mal :  a  espada  nas  mãos  do  assassino 
escândalo  da  huiiiaoidaiie;  nas  mãos  do  soldado 
,  é  a  guarda  do  Mirou  o  o  das  leis:  v,  ex/  sabe 
:  a  severa  Athenas  prohibindo  a  salv  ra  da  come^ 
aoliga  e  média,  levantou  Ihealros  para  a  nova, 
que  expunha  à  irrisão  do  povo  08  vícios,  sem  a- 
dar  os  homena.  0  riso  não  implioi  mm  a  doulri- 
Platao  e  Horácio  caminharam  por  estradas  di* 
sas;  mas  ambos  foram  philosopfios,  ambos  ins- 
iram os  homens;  imilanooHjs  na  lençâo,  me  aoi- 
í  a  ordenar,  e  a  ofiVrccer  a  v,  ex."  uma  satyra, 
i  se  excitar  riso  em  uns,  nâo  o  tira  das  lagrimas 
outros;  e  v.  ex/  consinta  que  a  minha  musa  hu- 
de  ponha  este  tributo  de  agradecimento  nas  mãos 
íiíeítoras  do  protector  que  a  honra :  isto  pede,  se- 
>r^  de  V,  ex/  o  criado.,.. 

Farteí46  aasá»  fr  Tontade; 
Em  ?ios  auapicoft,  e  em  queixa» 
Me  leniste  a  mooMade;      - 
E  nem  ao  menos  me  deixas 
Os  restos  da  corta  edade? 

És  6omo  06  ciea  egftímiMios/ 
Qw,  comendo  os  ironcos  <(iienles, 
Per  destro  negro  esfolados. 
Levam  nos  ávidos  dentes 
Os  ossos  ensanguentados? 

Bem  vejo  aljava  dourada 
Os  bombros  nus  adornar4e; 
Amigo,  muda  de  estrada; 
POe  a  mira  em  outra  parte, 
Que  d'aqui  não  tiras  nada: 

Busca  aiçum  fofo  morgado. 
Que  sdito  ja  dos  tutores, 
Ao  dominço  penteado, 
Váe  dizendo  a  toa  amores 
Pelas  pias  encostado: 

Que  em  sisuda  casa  honrada. 
De  papeis  nunca  avarento. 
Dá  com  a  mio  refaiseada 
Escriptos  de  casamento. 
Ora  a  (ilha,  oraá  criada: 

Genealógico  comprado 
Lhe  concede,  a  peso  d'ouro, 
Em  cmtelto  imaginado. 
Cabeça  de  fusco  mouro. 
Sobre  escudo  golpeado: 

Arvores  de  geração 
Em  pergaminho  enrolado, 

Írovas  mnegavets  são; 
um  ramo  desgraçado    . 
De  antigos  reis  de  Aragão: 


Que  um  trapo  a  seu  geito  ordena, 
Temendo  o  pó  das  calçadas; 
E  antes  de  entrar  na  novena, 
Com  cnspo,  pelas  escadas, 
Váe  danao  aos  sapatos  crena: 

De  gelo  as  pedras  cobertas. 
Coroo  ás  vezes  me  fizeste, 
Alta  noite,  e  a  horas  certas, 
Quando  o  rígido  nordeste 
Oeixou  as  ruas  desertas; 

Ouça  duros  assobios, 
Precursores  de  alto  insulto; 
Retalhem-n'o  ventos  frios; 
Ladrem  ao  postado  vulto 
Cem  nocturnos  cães  vadios: 

De  paisanos  salteado, 
Ronda  sem  fé  e  sem  lei, 
De  espadas  velhas  cercado, 
E  ao  som  da  parte  de  el-rei. 
Por  força  desembuçado. 


Membrudo  cabo  venneltio  ' » 
O  apalpe  ante  os  mais  senhores; 
Acha  uma  eseoTa  e  um  espelhOi 
Dezoito  escriplos  de  amares,   kjA 
E  ura  sujo  ieneinho  velho:      »<^*l 

Piram  léus  accegos  raios 
Também  na  gcutalha  vil, 
De  crestados  peitos  baios, 
Que  começaoílõ  em  barril,      f;;  , 
Vão  por  augmenlft  t  lacaios :        , 

Busca  algum  que  da  cocheira. 
Quando  o  paUâo  não  sáe  fora, 
Com  os  olhos  na  trapeira, 
Limpando  a  sege,  namora 
Desgrenhada  e^zinheira : 

Que  de  noile  á  sua  porta, 
Com  famosos  tangedoi-es. 
Que  o  Talamirm  f*  e^nforta, 
Lhe  manda  ternos  amores 
Sobre  as  azas  da  Comporia:  '^ 
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Attte  QiB  espfUio  ensaiadt, 
Torcend»^  destraoMite^ 
Aprende  a  abrir  a  risada 
Por  onde  ainda  reata  um  dente? 


lãM; 


Que  ha  tessenla  annoa  donzellas, 

Í^so  raras  yezea  visto) 
em  títulos  de  capeltas. 
Com  um  habito  de  Christo 
Para  quem  casar  cora  dias? 

Busca  alguma  de  bom  caco. 
Que  pela  fenda  da  saía. 
Marinhando  o  braço  fraco, 
Fisga  o  lenço  de  cambraia. 
Afastando  o  de  tabaco: 

Qse  em  festival  sociedade 
Até  o  rapé  rqprova, 
Cbamando-Uie  ponfuidade; 
E  váe  fartar-se  na  alcova 
De  símonte  e  de  cidade: 


I^mbe  com  n^speilo  a  obrt^a. 
Por  Ifr  cuspo  da  senliora. 


1 


858 


J 


— «9- 

Entretanto  um  chantre  velho, 
A  quem  a  rodeira  engoda, 
£  que  em  fechando  o  Evangelho, 
Váe  metter  dentro  da  roda 
O  seu  cachaço  vermelho ; 

Freiratico  por  fadário, 
Tão  goloso,  como  amante, 
Gondecinhas  pelo  armário, 
£  sobre  a  deserta  estante 
Manjar  branco,  e  o  breviário; 

Que  em  pAdre  philosophia 
Sectário  da  antiga  lei, 
Os  {Tfit^ff^a^^  sabia, 
E  armado  do  a  parte  rei, 
Tudo  a  eito  distinguia; 

Arranca  oleoso  escarro ; 
Diz  à  rodeira  um  conceito 
D'aqudles,  aue  já  tem  sarro; 
Mette  os  bcuios  no  peito, 
Throno  de  amor,  e  catarrbo. 

Pois  já  que  estes  peitos  vão 
Franca  entrada  offerecer-te. 
Amor  carrega-lhe  a  mão ; 
Aprendam  a  conhecer-te. 
Mas  pa^em  caro  a  lição: 

Mette  n'um  cárcere  a  dama; 
Do  bom  chantre  os  calcanhares 
Vão  curtir  gotta  na  cama; 
E  o  secular  cruze  os  mares. 
Que  foi  descobrir  o  Gama; 

E  se  queres  empregar 
As  tuas  settas  de  prova, 
Quando  alva  lua  i-aiar, 
Váe  sobre  a  Ribeira  iNova 
As  azas  equilibrar: 

15 
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Verás  moça  rebuçada, 
Na  cabeça  lenço  sujo, 
Rota  capa  sobraçada. 
Recebendo  do  marujo 
Um  copo  de  limonada : 

£  em  quanto  escuto  os  gemidos. 
Que  arrancas  de  tantos  seios, 
Deixa  que  em  montes  erguidos 
Veja  os  naufrágios  alheios. 
Enxugando  os  meus  vestidos: 

Se  até  nos  teus  estimados 
Henradas  settas  se  embebem ; 
Se  do  teu  riso  enganados 
Com  boccas  sedentas  bebem 
Veneno  em  vasos  dourados: 

Vio  péj  ante-pé  çuiados 
Por  peitada  cannheíra; 
Mas  vendo  os  raes  levantados, 
Dentro  de  enrolada  esteira 
Ficam  n'nm  canto  emboscados: 

Qoando  alta  noite  susurra 
Rijo  sibilante  vento. 
Que  as  grossas  portas  empurra, 
E  acorda  o  velho  avarento 
Com  os  cuidados  na  burra ; 

Salta  da  cama  ligeiro, 
Corre  portas  e  janeílas, 
Registando  o  quarto  inteiro, 
Em  ceroulas  e  chinellas, 
Com  pistola  e  candíciro : 

Que  tremor  de  coração, 
Que  semblantes  enfíadas 
Os  amantes  nâo  tcrâo? 
Que  c'os  collos  levantados 
Ouvindo  o  rumor  estão  I 


De  teu  rol  meu  nome  risca; 
Em  peito  ioda  não  cortado 
Cevados  anzoes  arrisca; 
Mas  com  peixe  já  sangrado 
Não  gastes  a  tua  isca: 

De  meu  pranto  rociadas 
Penduro  as  fataes  cadeias, 
Ao  som  de  meus  ais  forjadas ; 
Arranco  das  rotas  veias 
Cruas  settas  despontadas : 

Sangue  innocente  esparziram ; 
Mais  à  idéa  me  não  tragas 
Uns  olhos,  que  enxutos  viram 
Estas  desgraçadas  chagas, 
Que  em  teu  serviço  se  abriram: 

Dei-te  os  cuidados  e  os  dias; 
De  tudo  já  foste  dono, 
Restam  só  melancolias; 
Que  gloria  te  dá  um  throno 
Posto  sobre  cinzas  frias? 

Teus  golpes  de  mim  que  esperam? 
Dá  fdlego  aos  escravos  mancos, 
Que  em  teu  carro  entorpeceram; 
Deixa  em  paz  cabellos  brancos. 
Que  entre  os  teus  ferros  nasceram. 
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Qne  ame  a  pura  singeleza, 
De  que  os  campos  sio  figura; 
Que  nio  se  fie  rai  grandeza,    • 
Que  uma  é  obra  da  ventura, 
E  a  outra,  da  natureza: 

Mas  voltando  a  nós  a  mão, 
Vós,  philosopho  profundo, 
Que  conversaes  com  Platão, 
Vede  se  Ibe  achaes  um  mundo, 
Que  nos  encha  o  coração : 

Que  este  em  que  estamos,  senhor/ 
Sempre  surdo  a  sãos  conselhos, 
Volve  a  roda  a  seu  sabor; 
E  dizem  pilotos  velhos. 
Que  váe  de  mal  a  peior; 

Quantas  vezes  nós  falíamos 
Sobre  a  sua  natureza? 
Quantas  mazellas  lhe  achámos? 
Porém  temos  a  fraqueza 
De  amar  o  que  co&demnamos: 

O  bom  Demócrito  ria 
Do  que  a  nós  nos  causa  dor; 
EUe  mui  bem  o  entendia; 
Vamos  nós  também,  senhor, 
Fazer  o  que  elle  fazia: 

Dos  homens  na  vã  loucura 
Um  pouco  meditaremos; 
E  com  alauimia  segura. 
Do  mal  alheio  faremos 
Para  o  nosso  mal  a  cura: 

Quando  vierdes,  então 
Correremos  a  cidade; 
Uns  que  vem,  e  outros  que  vão; 
Acharemos  á  vontade 
Onde  metíamos  a  mão: 


Veremos  o  rio  paralta 
Calcando  importuna  lama. 
Que  as  alvas  meias  lhe  esmalta. 
Na  esteira  de  esquiva  dama. 
Que  de  pedra  em  pedra  saiu. 


?.V 
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Carregando  a  sobrancelha, 
A  fallar  na  historia  salta; 
E  logo  da  França  velha 
Reconta  o  pobre  pai-alta 
Cousas  que  pescou  de  orelha : 

Faz  ao  bom  Sulli  justiça, 
Que  os  fíos  da  espada  embota 
Ao  rei,  que  em  furor  se  atiç>a; 
E  não  lhe  esquece  a  anecdota, 
cQue  um  reino  vale  uma  missa  )>: 

Falia  em  São  Bartholomeu 
E  quasí  que  as  gottas  conta 
Do  sangue  que  então  correu; 
E  ao  certo  as  folhas  aponta 
Da  historia  que  nunca  leu : 

Riremos  do  seu  estudo; 
Porque  só  o  tem  mostrado 
Em  ter  chapéo  gadelhudo 
Em  ter  caonão  cerceado, 
E  em  pôr  de  mais  um  canudo. 

Iremos  ouvir  mil  petas, 
Quando  mais  o  sol,  se  empina. 
Vendo  acérrimos  jarretas, 
Junto  a  Santa  Catharina, 
Argumentando  em  gazetas: 

Um  quer  a  cabeça  dar. 
Se  o  conde  de  Estaing  não  fez 
Trinta  naus  desarvorar; 
Outro  levanta  em  um  mez 
O  cerco  de  Gibraltar: 

Um,  riscando  a  terra,  ensina 
Co'a  bengala  a  geographia; 
E  nos  diz  com  quem  confina 
Ao  poente  e  ao  melodia    ^ 
A  ueorgia  e  a  Carolina; 
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cN9o  pretende  ajuntar  ftindo 
Cos  grandes  segredos  seus; 
E  cheio  de  dó  proftindo, 
Tira  pelo  amor  de  Deus 
Os  dentes  a  todo  o  mundo»: 

Iremos  ler  no  outro  lado, 
Onde  acaso  os  olhos  puz : 
cEm  quarto  grande,  e  estampado 
Saiu  novamente  á  luz 
Carlos  Magno  commentado» : 

cNa  mesma  loja  hão  de  achar: 
As  Obras  de  Caldeirão, 
Que  em  bom  preço  se  hSo  de  dar; 
E  o  Cavalheiro  (Jhristão, 
E  as  Regras  de  Partejar^, 

Doestas  ridicularias, 
E  de  outras  taes  murmurando 
Co^as  nossas  pbilosophias, 
A  tarde  iremos  gastando 
Té  que  dèm  Ave-Marías : 

Entio  já  quando  em  cardume 
Sáe  gente  da  Fundiç9o, 
Gomo  sabeis  que  é  costume^ 
E  já  as  visinhas  vSo 
Pedir  ás  yisinhas  lume: 

Quando  a  dama  requestada 
Um  vulto  na  esauina  vé, 
E  diz  á  fiel  criaaa, 
Que  desça  pé  ante-pé, 
E  tome  o  escrípto  na  escada: 

Quando  todo  o  ginia  rico 
Para  casa  a  prAa  inclina, 
Por  temer  facas  de  bico; 
E  cuida  que  a  cada  es^na 
Lhe  lança  m9o  o  Joantco: 


1 
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Enlão,  meu  senhor,  taremos 
Funceão  de  mais  alto  preço; 
A  creria  as&einbiéa  iremos 
De  uma  gente  que  eu  conheço^ 
Onde  à  vontade  riremos: 

Feita  a  geral  cortezia, 
Pé  atrás,  segundo  a  motla, 
Daremos  á  mOe  e  a  tia, 
E  (lepois  a  toda  a  roda, 
Alio  ti  maio  senhoria: 

A  mSe,  já  dragão  formal, 
Espellm  de  desenganos, 
E  que,  por  seu  grande  mal, 
Ha  já  mais  de  vinle  annos, 
Que  guarda  a  fé  conjugal; 

Posta  de  roda  no  centro. 
Cruza  a  perna,  mestra  abelha ; 
E  de  longe  a  ver-lhe  eu  enlro 
Sapatos  de  seda  velha. 
Bicos  de  pés  paia  denho: 

1 
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LAbbè,  que  encurta  as  batinas. 
Por  mostrar  bordadas  mèàs, 
E  presidindo  em  matinas, 
Váe  depois  às  assembléas 
(;:anur  modas  co*as  meninas. 
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É  quem  lhe  rouba  attenções, 
E  lhe  accende  um  fogo  interno, 
Trala-o  cora  mil  expressões; 
Diz-lhe  quanto  ha  de  mais  terno 
Nos  seus  livros  de  orações: 

Riremos  do  tal  dragão, 
Que  tantas  figuras  faz; 
E  sabe,  com  hábil  mão, 
Unir  em  profunda  paz 
Babylonia  com  Sião: 

Pouco  ás  filhas  faltarei ; 
São  feias,  e  mal  criadas; 
Mas  sempre  conseguirei, 
Que  cantem  desafinadas 
«  De  saudades  morrerei » : 

Cantada  a  vulgar  modinha^ 
Que  é  a  dominante  agora, 
Sáe  a  moça  da  cozinha, 
E  diante  da  senhora 
Vem  desdobrar  a  banquinha: 

Na  farpada  mesa,  logo 
Bandeja  e  bule  apparece; 
Que  mordaes  os  beiços  rogo. 
Pois  são  trastes,  que  parece 
Que  escaparam  de  algum  fogo: 

Em  bule  chamado  inglez. 
Que  já  pra  pouco  serve, 
Duas  folhas  lança,  ou  três 
De  cançado  chá*,  que  ferve, 
Com  esta,  a  sétima  vez: 

De  falias,  nem  o  cheiro. 
Por  mais  que  ás  vezes  as  quiz ; 
^ue  o  carrancudo  tondeiro, 
Cançado  de  gastar  giz, 
Já  não  dá  pão  sem  dinheiro : 
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Sairemos  de  improviso,        í 
Of^pedidos  à  fi^neeza : 
E  ireníos,  pois  é  prociso. 
Na  vossa  esplendida  mesa 
Largar  rédea  á  fome  e  ao  riso; 

De  tudo  ms  lembraremos;  ,.^ 
A  famosa  digressão                    i  • 
Ao  bom  marquez  coíitaremoS|^r  « 
E  fio  vermelho  Monção 
Mil  saúdes  lhe  faremos; 

Mas,  senhor,  agora  vejo       ; 
Ouanto  0  pensaiiiepto  vfla; 
Estar  comvosco  desejo; 
Nâo  podendo  co'a  pessoa^ 

Fui  ao  menos  c'o  desejo i    ^    í^ 

• 

Correu  com  largueza  a  mão; 
Escrevi  niais  do  qíie  devo; 
Foi  cuipa  do  coração; 
Quando  vos  fallo,  ou  e^crevo^ 

msm 
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Musa,  bBBta  de  rimar; 
Já  fazes  esforços  vãos, 
Váe  a  lyra  pendurar; 
Não  sabem  trémulas  mãos 
Com  as  cordas  acertar; 

Jà  a  velhice  pesada 
Te  encheu  de  rugas  a  testa; 
Jà  co'a  dura  mão  gelada 
Te  poz  a  marca  funesta 
Na  madeixa  branqueada; 

Teu  estro,  falto  de  meios, 
Jà  furta  mais  do  que  imita; 
Yàs  dando  airosos  passeios, 
E  todo  o  povo  te  g^ta, 
€  Larga  os  vestidos  alheios  >: 

Tua  vaidade  faz  dó; 
Cinges  cascos  enrugados, 
Cheios  de  caruncho  e  pó. 
Com  vdhos  louros  furtados 
Do  sepulchro  de  BoQeau: 

Leste  por  teu  mal  um  dia 
Este  livro  endiabrado; 
Tal  te  poz  t  phantasia. 
Que  o  corpo  velho  e  cançado 
Inda  te  pede  folia: 

Depois  que  vistosa  qminta 
Te  deu  bnlhante  funcçSo, 
Tu  de  discórdias  fanunta, 
Vens  com  damnada  tenção 
Pór-me  ao  pé  papel  e  tinta: 
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Bem  me  lenibra  o  sitio  attuHia; 
Quanto  vi  tenho  presente; 
Mas  a  ti  è  que  eu  c^ndemno. 
Que  na  aeçâo  mais  mnocente 
Vàs  sempre  deitar  venene: 

Com  felpudos  chapetinhos, 
Que  estorada  pluma  oruava, 
Por  aprazíveis  caminhos 
Formoso  esquadrão  montava 
Ajaezadas  burrinhos: 

Mareha  a  tropa;  amor  a  g\m; 
Tu  que  a  mesma  ("strada  trilhas, 
Mostra-me  em  lodo  esse  dia 
Causas,  que  não  fossem  fíihas 
Da  innoeeneia  e  da  alegria!     4X, 

Dizes  que  pobres  donzellas 
Váo  os  olhos  enganando  •* 

(iOm  postíç^as  tranças  bel  las, 
E  chitas  de  eotilrabando. 
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Mas  quanto  atéqui  exprimes, 
Por  mais  que  as  cdres  lhe  madés, 
Por  mais  que  a  teu  geito  o  rimes, 
Creio  que  n3o  são  virtudes, 
Porém  lambem  não  são  crimes: 

No  largo  paleo  apeados, 
Que  alva  cal  em  lôrno  pinla, 
Dizes  que  de  braços  dados 
Fomos  passear  na  quinta, 
Uns  dos  outros  separados: 

Faiscando  os  olhos  lumes. 
Perdido  o  siso  e  o  conselho. 
Gritas  em  vivos  queixumes: 
€  Onde  estão,  Portugal  velho. 
Onde  estão  os  teus  costumes? 

€  Onde  os  bons  tempos  estão 
Da  simples  Lisboa  antiga? 
Quando  era  grande  funcção 
Ir  a  amiga  ver  a  amiga, 
E  merendarem  no  chão! 

c  Quando  a  (ilha  sem  labéo 
la  cantar  com  trabalho, 
E  co'a  innocencia  do  ceo: 
—  Senhor  Francisco  Bandalho, 
Fita  verde  no  chapéo!  — 

<tOh  maldilos  os  primeiros, 
Que  a  edade  d'ouro  inventaram! 
Que  baniram  pegureiros, 
E  nos  campos  misturaram 
Os  lobos  cx)m  os  cordeiros'  » 

Qual,  apertando  alvos  dedos, 
Váe  dizendo:  c Ingrata,  aprende 
D'estes  passarinhos  ledos; 
Amor  sua  voz  entende, 
São  de  amor  os  seus  segredos. » 

IH 
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Qual  co'a  navalha  afiada 
Desegual  cortiça  aplana 
D'anliga  arvore  copada, 
E  entalha,  em  letra  romana, 
O  nome  de  sua  amada ; 

Beija  então  as  leiras  bellas: 
E  de  versos  curioso,  ^ 
Pondo  biandos  olhos  n'eilas, 
Pede  ao  tronco  venturoso. 
Que  as  vá  erguendo  às  estrellas: 

Dizes  que  por  mais  que  eu  pregue. 
São  baldados  meus  oflicios; 
Que  ninguém  jamais  consegue 
Marchar  sobre  precípicíos, 
Sem  que  algum  pé  lhe  escorregue: 

Sentam-se  entretanto  os  pães; 
Vem  gazeta,  e  rei  da  Prússia, 
Vem  os  Estados  Geraes; 
Marcham  com  as  tropas  da  Rússia 
As  tropas  imperiaes : 

Um  conta  da  Porta  o  estado; 
Diz  que  das  pazes  o  artigo 
Váe  mui  pouco  acautelado; 
E  tendo  a  fílba  em  perigo, 
Ri  do  turco  descuidado: 

Co'a  pinlada  sobi*ancelha 
Váe  sósinba  passeando 
Boa  mão,  sincera  velha; 
Dos  esgalhos  resguardando. 
Ora  a  pelliça,  ora  a  telha; 

Pondo  contra  a  luz  a  mão, 
E  crendo  (|ue  n*esla  rua 
Eslá  São  Sebastião, 
De  Vonus  á  estatua  nua 
Faz  mesura  e  oração; 


Pondo  contra  a  luz  a  mào. 
E  crendo  que  n*esia  rua 
Rslá  Sào  Sebasliào, 
De  Vénus  á  estatua  nua 
Kaz  nie»ura  e  oração. 
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Em  biDto  as  Yeous  melliores, 
Do  que  esla,  que  a  arte  fei; 
Escotam  temos  amores. 
Que  estão  jurando  a  seus  pés 
Felizes  adoradores: 

Basta,  musa,  pare  abi 
Esse  moDtão  inimigo 
De  mentiras,  one  te  ootí; 
To  sempre  andaste  commigo, 
Mas  ea  nada  d^isso  tí; 

Foi  por  men  braço  leTada 
Uma  das  ditas  donzellas; 
Feia,  mas  a  estudos  dada; 
E  sobre  doutas  novellas 
De  tenros  annos  criada. 

Levantou  sábias  questões. 
Que  elia  mesma  resolveu; 
Fi^  profundas  reflexões; 
E  por  fim  me  proroetteu 
Ler-me  as  suas  traducções; 

Jurou  que  aprendeu  grammatica, 
E  que  hoje  os  livros  não  fecha 
Da  infiillive]  mathematii-a; 
E  quer  ver  se  o  pae  a  deixa 
Ir  na  maquina  aerostatica: 

Só  de  nós  podes  fallar; 
Dos  mais,  como  has  de  saber. 
Se  vendo-os  no  bosque  entrar. 
Quando  os  tomámos  a  ver 
Foi  ás  horas  de  jantar? 

Dizes  que  é  CaJso  este  nome; 
Que  foi  jantar  de  matula. 
Onde  só  quem  furta,  come; 
Juras  que  no  altar  da  gula 
Foste  victima  da  fome ; 


T«do  Kl*  SM  Bfrw 
E  iMtaa  ndrifpnKíi  pcdoí 
Mes»  tm  iBffvIbo  maadis: 
Peiores  ccie§9$  fwredffn 
Xa§  qoe  jiil£a>  deikada>: 

£■  jã  Ti  bocal  criada. 
Q«e  o  fiital  sf^reà»  fiffnlfaa. 
Df  e»iar  in  doço  na  escada. 
Qw  vem  basear  a  UoJha. 
Se  jã  esta  desorciipada: 

Deixa  poêi  teorio  raim: 
Foi  ora  sofTríTel  jantar: 
E  defMHs  qve  Hle  de«  fim. 
Foi  mai  Ter  cootradaiKar 
Toda  a  tarde  no  jardim? 

Desiros  pares  perfihd(«. 
Qve  o  brílunte  esredo  lecen. 
Deiam  promptos  e  acetiadoii. 
Um  praaer.  que  só  coabetem 
Os  coraç<^  delicados: 

Veous  roesna  não  fizeta 
Jogos  mais  encantadores, 
Qoando  dizem  qne  desi^fa 
Entre  as  graças  e  os  amores 
^Sobre  os  jardins  de  Citbeia: 

E  qne  na!  te  fez  entSo, 
No  Airor  das  contradanças. 
Ver  parteiro  cortezSo 
ir  lefar  i  daraa  as  tranças, 
Q«e  Ibe  caiian  no  chio? 

Das  três  Telbas  que  dançaram. 
Se  ama  grítoa  de  repente. 
Foi  porqne  os  pés  a  entn*garam, 
Qoando  desfiaçadamente 
Os  doii  cailoa  se  encontraram: 


Em  solemne  procissão 
Une  a  fríeieíra  casta 
O  fondaago  e  a  deToç3o; 
Mas  em  fim  de  exemplos  basta, 
E  tornemos  á  queslão: 

Ji  d'eDtre  as  verdes  murteiras. 
Em  suavíssimos  assentos. 
Com  segundas  e  primeiras, 
Sobem  nas  azas  dos  ventos 
As  modinhas  brazileiras: 

E  que  mal  te  fez  na  porta, 
Pae  ane  ronda  de  quadrilha, 
Cabelleira  loura  e  torta. 
Dizer  que  peçam  i  filha 
Um  bocado  de  Comparta? 

Com  que  graça  vem  tiazidas, 
Fingindo-se  envergonhadas. 
Tenras  bcf»  incendidas. 
Por  destros  galgos  achadas 
No  jogo  das  escondidas? 

Mosa,  abre  os  olhos  escassos, 
NSo  te  enganes  co'a  apparencia ; 
Se  não  torcesses  os  paúos. 
Acharias  a  innocencia 
Té  no  jogo  dos  abraços: 

Marília  as  linhas  espalha ; 
E  a  cândida  mio  sem  Inva 
Tio  destramente  as  baralha, 
Qoe  sempre  sain  vinva 
ãinta  velha,  que  não  ralha: 

Tira  a  este  brinco  o  véo^ 
Útil  fim  verás  mil  vezes; 
IValli  sáe  o  chichisbeo ; 
IValli  se  levam  as  rezes 
Aos  altares  de  Hyraeneo: 


—  i:í3  — 

Ti-ala  pois  de  te  emendar, 
E  deixa  vidas  alheias; 
Que  o  povo  está  a  zombar 
Em  quanto  le  incham  as  veias 
Com  a  força  de  pregar: 

Thomaz  do§  Pós  ^^  fez  missões; 
Aiunlou  gente  infinita; 
Mas  inda  em  negros  vergões 
Traz  nos  artelhos  escripta 
A  paga  dos  seus  sermões: 

Toma  em  Hm  a  lição  minha; 
Mas  se  estás  na  mesma  frágoa 
D'aquella  mulher  mesquinha, 
Que  alçando  a  mão  fora  d'agua, 
Fez  c'os  dedos  tesourinha; 

Teme  o  raivoso  furor 
Do  exercito  dos  parãltas, 
Que  em  armas  se  váe  já  põr; 
Também  o  das  poupas  altas, 
Que  é  inimigo  peior: 

Guardam  no  peito  ódio  velho 
Por  motivos  similhantes; 
E  se  crés  no  meu  conselho, 
Mata-lhe  antes  os«amantes, 
Quebra-lhe  o  melhor  espelho, 

Prohibe-Ihe  as  convulçOes; 
Abre-Ihe  ao  cãosinho  as  veias, 
Que  para  tudo  ha  perdões ; 
Mas  Dunca  lhe  chames  feias, 
Nem  lhe  entendas  co^as  funcções. 
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Veas  agora  em  lea  vassallo 
Imprimir  novos  ferretes; 
Aos  justos  me  hamilho  e  caio; 
Brotem  nodosos  ioanetes. 
Nasça  em  cada  dedo  um  callo: 

Mas  não  dés  com  mâo  maldita 
Castigo  sobre  castigo; 
Ea  não  fujo  à  lei  prescripta; 
E  teimar  tanto  commigo, 
NSo  é  lei,  é  re?indicta: 

Queres  que  nojoso  pranto 
Ji  me  creste  rubros  olhos? 
E  uio  farta  inda  com  tanto, 
Alças  barrete  de  folhos, 
E  já  me  apontas  um  canto? 

Já  me  mandas,  que  abafado, 
Martyr  de  algozes  receios. 
Pardo  lenço  sobraçado. 
Tente  convulsos  passeios 
No  meu  gallego  encostado? 
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Wlhos  (la  ultima  eilade. 
Ao  longo  calção  estreito 
Mandam  apertar  metade. 
Porque  ínaa  traz  o  defeito 
De  andarem  nVlle  à  vontade; 

Pois  se  ha  tantos  refundidos 
Com  quem  fazes  grossa  a  vista. 
Seja  eu  dos  favorecidos; 
Aagmenta  commigo  a  lista 
Dos  teus  escravos  fugidos: 

Deixa,  em  Km,  deixa  abrandar-te; 
Quando  não,  rebelde  presa. 
Hei  de  as  forças  díspular-te; 
Tens  por  ti  a  natureza. 
Eu  tenho  o  costume  e  a  arte: 

Troca  a  arte  annosos  freixos 
Em  dourado  bergantim; 
Troca  em  nymphas  toscos  seixos; 
E  torna  em  alvo  mariim 
Podres,  solitários  queixos: 

Que  importa  que  a  cor  grisalha 
Me  infame  o  rosto  ronceiro. 
Se  em  quanto  da  Europa  ralha. 
Leva  fallador  barbeiro 
Os  meus  annos  na  navalha? 

Se  em  cortczà  siiciedade 
Lésbia  conttafaz  denguice; 
E  liada  no  alvaiade. 
Quer  tributos  na  velhice. 
Sem  os  ter  na  mocidade: 

.  De  tigelas  rodeada, 
Se  á  vontade  os  annos  troca; 
E  por  licar  bem  pintada. 
Com  colher  dentro  da  bocca 
Alteia  a  face  engilhada : 
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Se  assim  mesmo  quer  amantes; 
Se  Alcino  ajustando  à  lyra 
Mentirosos  consoantes, 
A  seus  joelhos  suspira 
Pelos  brincos  de  diamantes: 

Moço  de  mesquinha  sorte, 
Que  tendo  á  indigência  horror, 
Vende  amoroso  transporte, 
E  entoa  os  hymnos  de  an()or 
Ao  simulacro  da  morte: 

Pois  se  a  Lésbia  é  permiltido 
Rebellar-se  á  natureza, 
E  a  seu  duro  açoute  erguido; 
Porque  estúpida  baixeza 
Hei  de  eu  aar-me  por  vencido? 

Cedam  trémulos  jarretas. 
Que  já  quatro  edades  contam; 
De  Cupido  as  mãos  discretas 
Sobre  cinzas  nio  apontam 
As  suas  douradas  settas: 

Ceda  Anrronio,  que  assentado, 
O  queixo  em  vSo  mastigando, 
Na  poltrona  agasalhado, 
Váe  sendo  de  quando  em  quando 
Pelas  filhas  assoado : 

Que  dando  risadas  tontas 
Da  contradança  aos  enredos, 
E  rezando  ao  som  de  aíTrontas, 
As  netas  apertam  dedos, 
Em  quanto  ellc  passa  contas:    * 

Sobre  Anfronio  assenta  bem 
Teu  açoute  levantado; 
Contra  mim  sem  tempo  vem; 
Que  em  estando  escanhoado. 
Não  me  troco  por  ninguém: 


.   Debalde  de  alcalruzar-me 
A}?ora  em  vingança  gostas: 
Vejo  Nerina  a  esperar-me, 
íliilarei  com  dor  de  costas, 
Porem  hei  de  endireilar-me: 

Gemam,  subindo  a  calçada, 
Meus  torcidos  ossos  velhos; 
yue  com  a  porta  cerrada, 
Pondo  a  cara  nos  joelhos, 
Tomai ei  folgo  na  escada: 

Entrarei  fazendo  agrados, 
(lomprados  dentes  mosti*ando 
Os  meus  beiços  ensinados; 
E  nos  aventaes  lançando 
Mãos  cheias  de  rebuçados: 
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Direi  mil  amores  ternos, 
Anie  Nerina  ajoelhado; 
Mascarando  os  meus  invernos 
Com  cabeçíio  encarnado, 
K  bolõesinhos  modernos: 


c  Mea  tudo,  vem  um  primor; 
Yale  mais  que  mil  paraltas; 
É  o  retrato  do  Amor; 
Bem. lhe  estão  as  feições  altas; 
Vem  hoje  mesmo  uma  flor :  > 

c  Senhora,  são  os  enganos 
Da  belleza  companheiros ; 
Em  mim  só  ha  desenganos; 
Tendes  n'estes  ca^-alheiros 
Mais  prendas,  e  menos  annos: 

c  Outra  edade  me  convinha 
Para  vos  ser  bem  acceíto; 
A  accender  a  paixão  minha 
Vénus  contra  o  vosso  peito 
Seus  cysnes  não  encaminha :  > 

Beijo-lhe  a  nevada  mão, 
E  vou  por  ella  mandado. 
Pondo  um  chapéo  de  galão, 
Repetir,  com  pé  virado, 
Castelhana  relação: 

Mas  tu,  velhice  raivosa. 
Só  commigo  impertinente. 
Desegual,  escandalosa, 
Coro  tantos  tão  indulgente, 
Commigo  tão  rigorosa! 

Forjando  na  testa  injusta 
Vis  idéas  insultantes, 
Gritas,  Que  Nerina  é  justa ; 
Que  me  lança  aos  circunstantes, 
£  os  diverte  á  minha  custa: 

Que  é  a  travessa  Nerina, 
Que  me  Tez  ao  sol  expor 
Dez  manhãs  a  uma  esquina; 
Sendo  as  pagas  d'este  amor 
Risadas,  e  uma  maligna : 

17 


Contando  lii>loria>  íli"  faila>. 
tm  lioras  qut*  o  |»ai'  não  vi-m. 
K  ro'as  ijcrnio  »M)oruzat|as. 
S<»nUnIo  ao  |m'*  «Io  rn«Mi  Immh. 
Lhi'  iíoIk»  as  al\as  in<>a«la>. 
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Seus  escríplos,  que  me  affirniam 
Singelo  amor,  fé  segura, 
Coro  o  86tt  sangue  se  firmaro. 
Pelos  meus  olhos  o  jura, 
E  as  criadas  o  confirmam: 

A  cassa,  a  pna  sedínha, 
De  que  as  gavetas  são  fartas, 
Com  inveja  da  visinha, 
O  pae  mesmo  lè  as  cartas. 
Em  que  lh'as  manda  a  madrinha: 

Quando  alguém  roais  cedo  chega 
Nos  dias  de  companhia, 
Aos  pVigos  nunca  se  entrega; 
Leva  sempre*  a  austera  tia, 
Inda  apesar  de  ser  cega: 

E  tú,  velhice  cruel. 
Manchas  tão  justa  paixão ! 
Com  a  lingua  molhada  em  fei 
Manchas  puro  coração, 
A  si  e  a  mim  tão  fiel ! 

Mas  ainda  a  ser  evidente 
Quanto  queres  inventar, 
Apostolo  impertinente. 
Para  que  has  de  tu  suar, 
Se  não  sua  o  padecente? 

Doces  expressões  sinceras. 
Meigo  carinhoso  dó, 
Suppõe  que  não  são  deveras; 
Por  ventura  sou  eu  só, 
Que  me  nutro  de  quimeras? 

Se  poz  natureza  crua 
Em  cada  um,  um  Turor, 
Só  em  mim  a  espada  nua? 
Se  a  minha  teima  é  o  amor, 
Todos  os  mais  tem  a  sua : 
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Pois  se  aqui  na  terra  dura, 
Que  tu  empeiorado  tens. 
Mo  ba  solida  ventura, 
Deixa-lhe  ao  menos  os  bens. 
Que  finge  a  humana  loucura : 

Mas  laes  argumentos  são 
Para  o  meu  caso  escusados; 
De  Nerina  a  estimação. 
Firme  amor,  doces  agrados, 
Não  são  bens  de  opinião: 

Velho  que  attento  namora, 
Que  arrosta  calmas  intensas 
Por  servir  a  queni  adora; 
Oue  lhe  cobra  logo  as  tenças, 
Que  é  comprador  da  senhora ; 

Que  é  calado,  que  é  polido, 
Que  tem  um  coração  liso. 
Com  outras  não  dividido. 
Pelas  damas  de  juizo 
É  aos  moç^)s  preferido; 

Que  faz  sobrancelha  preta. 
Corpo  esbelto,  olhos  bonitos. 
Se  sabe  a  dama  discreta. 
Que  nos  cafés  seus  escriplos 
São  a  segunda  gazeta: 

Mil  relógios,  mil  fivelas. 
Que  aos  Adónis  muitas  deram 
Para  uma  irmã  ir  a  Bellas, 
Á  terça  feira  penderam 
Nas  rahanas  das  ad(*llas : 

Cuidas  que  é  um  corollario 
Ser  velho  amante  infeliz? 
Amor  é  muito  arbitrário; 
Manda  este  sábio  juiz 
Muitas  vezes  o  coutrario: 
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Mas  o  que  mais  o  admirou 
Foi  ver  seu  velho  criado, 
Que  elle  dos  bons  pacs  herdou, 
Por  longas  cans  abonado, 
E  a  quem  a  casa  entregou: 

Homem,  lhe  diz,  que  a  ambição 
Me  viesse  aqui  trazer, 
Pede-o  a  justiça,  e  a  razão; 
Quiz  meu  filho  enriquecer, 
E  para  elle  fui  ladrão: 

Mas  de  ti  me  maravilho; 
Dize,  ó  homem  de  conselho, 
Porque  vieste  a  este  trilho? 
cVim,  responde  o  afflicto  velho, 
Por  ser  o  pae  do  tal  filho:» 

CoDi  esta  historia  te  ensino... 
Porem  tu  me  tens  vendido; 
E  ás  idèas  que  combino. 
Vás  c'o  teo  queixo  caido 
Dtndo  um  §orriso  maligno: 

DizflB  que  os  annos  escondo, 
Fundando  razões  nos  ventos ; 
Que  á  parte  a  verdade  pondo, 
A  sisudos  argumentos 
Só  com  Tabulas  respondo; 


£  em  quanto  te  estou  provando, 

ue  me  elevem  ter  amor, 

ás  as  settas  afiando ; 
E  o  trahido  pregador 
Com  ellas  ameaçando: 


?i 


Fira  embora  a  mão  mesquinha. 
Que  eu  nunca  lhe  cederei ; 
Ê  Nerina  a  paixão  minha ; 
E  por  casas  andarei 
Atrás  d'elta  em  cadeirinha : 
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Quando  os  dias  que  me  agouras 
Sentirem  o  ultimo  frio 
Que  em  teus  cofres  enthesouras, 
E  a  Parca  em  meu  débil  lio 
Fechar  as  falaes  tesouras; 

Então  sim,  então  venceste; 
Os  teus  olhos  fartarás 
No  triumpho  que  tiveste: 
Mas  também  então  verás 
A  loucura  que  fizeste: 

Sem  um  velho  assim  jucundo. 
Que  ponha  C()r,  ponha  dentes, 
Quaes  são  teus  bens,  qual  teu  fundo? 
Es  o  terror  dos  viventes, 
És  o  maior  mal  do  mundo: 

Sem  mim,  sem  minhas  trapaças. 
Sem  ternura,  sem  meiguice, 
Sem  estudadas  negaças. 
Como  andaria  a  velhice 
A  par  do  amor  e  das  graças? , 

Chora  então  quem  te  arrancou 
O  arraigado  vitupério; 
Que  os  horrores  te  afastou ; 
Que  adoçou  o  teu  império, 
E  que,  em  te  negar,  te  honrou : 

E  sobre  uma  campa  breve, 
Com  profundado  lavor. 
Que  a  mão  do  tempo  não  leve. 
Em  honra  lua,  e  do  amor. 
Este  epitaphio  me  escreve: 

cAquí,  {isa  pedra  encobre 
Um  peito  nunca  infeliz; 
Todo  o  amante  animo  cobre, 
Vendo  que  este  foi  feliz. 
Que  além  de  velho,  era  pobre.  > 


— IJf— 

QCIXOTADA 

EiVnC  «^  animal. 
CMBpaiiliaro  Saficiío  Paiu^^ 
Eâtremos  em  Partngal, 
E  vamos  Ilibar  a  taoça 
A  pró  do  trbie  PíkuWI- 

Poeias  pn&eipíaales. 
Já  estai  em  cirte  raso : 
TambiBi  ÂpoUo  é  Cerranles^ 
Tamb^D  ena  no  Paraaso 
Seus  catalldros  andanles. 

Não  T0S  chamo,  ó  mjo  raocho,   • 
Que  alé  m  versos  erraes ; 
Em  tal  sangue  as  mãos  não  maaeJlo: 
Para  tós  e  oatroi^i  ipie  laes 
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Santo  Tejo,  o  curso  enfreia, 
E  montando  rochas  duras 
Torna  atraz  a  clara  veia : 
Conta  novas  aventuras 
Á  formosa  Dulcineia. 

Nova  guerra  o  mundo  veja, 
Guerra  em  que  pouco  se  arrisca : 
Serão  armas  na  peleja, 
Provado  fuzil  e  isca, 
Sécca,  espinhosa  carqueja. 

Irmão  Sancho,  põe-te  a  pé, 
Põe  essas  rimas  a  prumo. 
Principio  á  obra  se  dè, 
Tolde  o  ar  o  negro  fumo 
D'este  novo  auto-da-fé. 

Queima  essas  satyras  frias, 
Faltas  de  siso  e  conselho: 
Queima  prosas  e  poesias: 
Acabe  o  cançado  velho 
Em  paz  os  seus  tristes  dias. 

Porém  poupa  sempre  algunaa 
Das  raras  que  tem  sabor: 
Das  outras  nem  deixes  uma, 
D'essas  que  tudo  é  rancor, 
E  poesia  nenhuma. 

Em  tanto  as  armas  pendura : 
Mas  se  houver  desassisados. 
Que  queiram  guerra  mais  dura, 
Da  minha  lança  cortados 
Descerão  á  sepultura. 

Já  nuvens  de  fumo  vejo: 
Já  chamma  brilhante  o  arreda: 
Já  se  farta  o  meu  desejo: 
Já  da  viva  lavareda 
Dá  o  clarão  sobre  o  Tejo. 


^^^H 

ii4^^I^^HHH 

Essã^  cinzas  denigririas.                                  1 
Que  ao  vdlia  poopain  iiul  ma^^»as                     ■ 
Lfv(»-aíi  Cl  Tt*jo  envolvidas,                                  ■ 
Fiquem  no  fundo  das  a^nas                                 H 
Para  senjpre  sutuiíerpíílas,                                   ■ 

Ví^s,  Sancho,  dn  noim»  meu                              H 
ÍVímo  \{m  a  clara  fama  ?                                      H 
\em  viva  alma  a|ípãieceii                                   ■ 
A  apagar  a  voraz  cham ma,                                 H 
Ningiieni,  ninguém  ííc  atreveu!   t                        ■ 

Vès  como  ajndâ  o  destino                               ^B 
A  uru  bom  cavai leiro  audaiil*?                            V 
Nfio  precisei  de  aço  íino,                                      B 
^em  de  pés  de  rocinante,                                    ^Ê 
Nem  do  elnm  de  Mambrino*                                ^M 

(i  tu  que  alçaste  a  visei  i-b                               H 
Forrejaudo  os  nervos  velhos,                                H 
E  [m^  ver  a  Toguei  m                                          ^Ê 

IJ 111  paste  oj;  olhos  vermelltns                                 ^B 
N;í  fVt|ni<la  r^^lnHeira:        ~j 
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(( (Jue  no  tabaco  levava 
Um  quinhão  avantajado; 
Que  o  sabão  não  me  escapava; 
E  que  sem  ser  deputado 
Nas  companhias  entrava. 

<K  Das  minhas  leis  murmuravam: 
E  o  seus  pequenos  juízos 
Tão  pouco  o  ponto  locavam, 
Oue  sempre  me  eram  precisos 
Assentos  que  as  declaravam. 

c  Té  na  lingua  sem  motivo 
Dei-am  críticos  revezes: 
Fiz  n'ella  estudo  excessivo, 
Bebi  nos  bons  portuguezes 
Monopólio,  e  respectivo. 

c  Disse  nmis  o  povo  insano, 
Oue  perdi  de  Roma  o  trilho ; 
Que  fui  sultão  sobei-ano; 
Que  andei  casando  meu  filho 
Segundo  o  rito  othomano. 

€  Mas  toda  a  maldade  é  sua : 
Vêm  ri(]uezas  e  palácio, 
Comem;;se  de  inveja  crua: 
São  uns  novos  cães  de  Horácio 
ladrando  debalde  á  lua. 

c  Já  se  me  dá  pouco  ou  nada 
Da  sua  guerra  pequena: 
Tenho  gente  em  campo  armada. 
Tenho  Mendonça  co'a  penna, 
E  Dom  Quixote  co'a  espada.  s> 

Esta  falia,  ou  outra  egual, 
Acabada,  meu«  marquez, 
Faze  reverencia  formal, 
E  arrasta  os  gotosos  pés 
Para  a  villa  do  Pombal 


OITAVAS 

O  BILHAR 

Sitjra 


Por  fugir  da  cruel  melancolia, 

Que  a  estragada  cabeça  me  atropella, 

Largando  o  pobre  leito,  em  que  jazia, 

Fui  sentar-me  n'um  canto  da  janella ; 

D^alli  pela  miúda  gelosia, 

Espreitando,  qual  timida  donzella, 

De  tudo  quanto  vi  te  darei  parte, 

c  Se  a  tanto  me  ajudar  engenho  e  arte.  j> 


Mora  defronte  roto  gurileiro, 
Com  jogo  de  bilhar  e  carambola ; 
Onde  ao^domingo  o  lépido  caixeiro 
Co'a  loja  do  patrão  váe  dando  á  sola; 
Gira  no  lizo,  verde  taboleiro. 
De  indiano  marfim  lascada  bola, 
Erguendo  aos  ares  perigosos  saltos, 
Chamam-lhe  os  mestres  d'arte  <r  truques  altos,  d 


A  111  m  ijmila  bando  d<  ctãqajjhits 
A  que  o  ittlgo  mordti  cbinta  rabdiís: 
Alta  lopète.  (MVfihe  de  |MilnÍbQ6, 
Que  dt^^^-al*;!)  ^^Ili^  átm  bda$; 
l>e  qu^^bratius  tafiK^,  vadios  iUios^ 
Pebi^  vadias  lablilhââ  encoãlado!^. 
Alter^^am  mú  qn^ò^z  proniplos  coDleodem, 
Pmmploei  daMdeiy  di>  que  nada  Fntendêiii. 


Lm  qtier  ver,  enfronhado  etn  picaria. 
Silvada  íe^la  no  andaltii  ginete; 
ílulro  prova  no  cbáo  a  ponla  fria 
De  lníidio,  vír^nai  floreie; 
MaÍ!^  amante  da  paz,  miro  elogia 
Do  \mnk  Ouprr  o  ain»^  oiiiiueKe; 
K  fHBlo  em  pe.  pêra  imítar-lhe  m  f&mm 
Alli^a  o  peito^  e  vae  Inrcendo  o»  braçoi. 


Aventaras  de  amor  ou  Iro  rontando, 
>lostia  os  t^riptos  líe  Nerina  bella. 


'ij"..,!<'''ii 


''l:!';;,ii&ifii.nll;;ii! 


Do  bom  Dupré  o  airoso  minuete; 

E  posto  em  pé,  para  ímitar-lhe  os  passos, 

Altèa  o  peito,  e  Yúe  torcendo  os  braços. 
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Alçando  mais  os  olhos,  vi  derronte 
Malhando  a  fio  rígido  banqueiro; 
Qae  tendo  já  de  marcas  alto  monte, 
la  despindo  o  mísero  parceiro; 
Em  quanto  um  diz  aue  lavre,  outro  que  conte. 
Sem  valerem  os  óculos  do  olheiro, 
N'uma  paz  já  vencida,  um  ponto  afoito, 
Subtilmente  lhe  encaixa  duas  de  oito. 


O  perito  banqueiro  aíTronta  os  medos,^ 
Tendo  nas  mãos  em  que  se  vá  vingando; 
Com  cuspo  milagroso  ungindo  os  dedos, 
Váe  destramente  as  cartas  recuando; 
De  sciencia  infernal,  subtis  segredos. 
Com  mâo  ligeira  prompto  executando. 
Marcando  cartas,  inventando  nica^, 
Fazia,  em  vez  de  banca,  peloticas. 


Mas  não  se  livra  de  subtil  calote. 
Que  um  velho  mansamente  lhe  tecia; 
Julgando-o  todos  misero  pixote, 
Parolins  de  campanha  impune  erguia; 
Embuçado  em  diáfano  capote. 
Por  um  buraco  os  ganhos  recebia : 
Pdra  no  c  cabra  i  das  melhores  pernas. 
Hoje  joga  os  %  trcs  seles  »  nas  tavernas. 


Os  roxos  olhos  paia  o  ar  alçados, 
Encostado  na  quina  de  um  bofete, 
Pensativo  taAil  mordia  un;;  dados. 
Que  seis  vezes  tiraram  quatro  a  sete: 
Com  suspeitas  de  que  eram  carregados, 
Em  duro  almofariz  o  triste  os  mette; 
E  a  golpes  de  martello  aberto  o  centro, 
Por  fora  são  marfim,  chumbo  por  dentro. 

18 
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Mais  ao  longe,  com  pallida  viseira. 
Sujo  poeta  está  vociferando; 
Da  nojosa,  empeçada  cabelleira, 
Várias  pontas  de  palha  vem  brotando; 
Os  papeis,  que  lhe  pejam  a  algibeira, 
Vão  pelo  forro  larga  porta  achando; 
Faz  da  vestia  camisa;  e  é  roliarinho 
Torcido  solitário  pescocinho. 


Fora  cem  vezes  em  nocturno  outeiro 
Da  sabia  padaria  apadrinhado; 
E  díz-se  que  glosava  por  dinheiro; 
Mas  creio  que  atéqui  nõo  tem  cobrado: 
Seguindo  em  moço  o  oiBcio  de  barbeiro, 
E  das  filhas  de  Jove  namorado. 
Abriu  ao  mundo  aspérrima  batalha, 
Tanto  co'a  penna,  como  co'a  navalha. 


Fallou,  por  aíTêctar  musa  campestre. 
Em  surrdo  e  cajado  muitas  vezes; 
Era  um  flagello  este  tyranno  mestre 
Dos  ouvidos  e  faces  dos  freguezes; 
Todos  os  versos  leu  da  estatua  equestre, 
E  todos  os  famosos  entremezes. 
Que  no  Arsenal  ao  vago  caminhante 
Se  vendem  a  cavallo  n'um  barbante. 


De  cançada,  rançosa  poesia, 
Grosso  volume  na  algibeira  andava; 
Em  vendo  gente,  logo  lá  corria, 
E  o  fatal  cartapacio  lhe  ejnpurrava; 
Acrósticos  sonetos  repelia. 
Que  só  elle  entendia,  e  só  louvava; 
Punha  em  prosa  lambem  muita  parola, 
E  acabava  por  fim  pedindo  esmola. 
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Kste  ouvindo  da  turba  as  prosas  frias, 
E  aceeso  do  Parnaso  em  sanlo  zelo, 
Alçando  a  voz,  ranlou  doces  poesias, 
Oue  invejou  de  Lalona  o  lilho  bello; 
Jurando  (|ue  as  tizera  em  poucos  dias, 
Fiomelleu  que  as  havia  dar  ao  prelo; 
Mas  da  roda  um  dos  menos  depravados, 
Em  desconto  as  ouviu  dos  seus  peccados. 


€  Debalde,  diz,  o  povo  vil,  perverso, 
Sobre  mim  dèscarre;;a  tiros  rudos; 
Oue  eu  náo  só  sou  poela  desde  o  berço; 
Mas  também  tenho  sólidos  estudot^ 
Sei  que  syllabas  leva  cada  verso, 
E  não  misturo  graves  com  agudos; 
Itompi  outeiros  em  SanfAnna,  e  Chellas, 
Chamei  Sdl  á  prelada,  ás  ntaís,  estrellas. 


cCo'as  sonoras  palavras  Pindo,  e  Plectro^ 
Ponho  em  meus  versos  locução  divina; 
E  sei,  para  cumprir  as  leis  do  melro. 
Quanto  a  historia  das  Tabulas  me  ensina; 
Sei  que  dos  ceos  leu»  Júpiter  o  sceptro. 
Que  nos  infernos  reina  Proser|una; 
A  madrugada  sempre  chamo  aurora. 
Sempre  chamo  a  nm  jasmim  mimo  de  Flora. 


«Sei  de  certo  em  que  lempo  viu  o  mundo 
Filhos  da  terra  os  quatro  irmãos  gigantes; 
Sei  finalmente  conhecer  a  fundo 
O  que  s5o  consoantes,  ou  toantes; 
Sei  tudo,  e  unicamente  me  confundo 
Cuns  lacs  vcrsinhos,  que  cu  nfio  >ia  d*anles; 
Aos  novos  ui-sos  todo  o  povo  acode, 
O  estilo  é  sybíllino,  o  nome  é  ode. 


himn  m  riíiihi-rH-a?»  fariliitenle: 
rí/'íijf  rrr4rt  mnm  u  srriffndo  Tejo 
\lCã  o  írtltnyne,  muflim  tridente : 
fax  ífitr  fiaffftmn  fiiíru?  eu  rtjn^  eií  ff/o. 

íilba  (farU*  a  4*?i4'iirítla(lr  iJVlIa:^, 
iHit  |íiTi'eílii  ám  ilestittieits  belíãs. 


€  As  lai^  pfu^HÍa^,  que  a  entender  não  chego» 
|'íhIiys  palavras  leni  iie?íi^nleria(to; 
le  levam  nó,  ê  liio  ocruUo  ç  cegii, 
bup  quem  quiT  desalalnj,  vac  li>grailo- 
ii^eiii  que  ímilani  n^jsilo  um  eerlci  gregiu 
Inoria  de  Thehaâ^  Pindaro  rhamadct: 
isto  p  assim,  a  sua  liiigiJá  tlc  ouni 
|>cría  íçrep,  nm^  fa liava  mouriK 


íT  CJualrií  rd  pazes  esltnidenilo  5  ftannci. 
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c  Como  a  canlncho  e  podridão  condemna 
À  lição  affectada  dos  antigos, 
Não  leio  Barros,  Sousa,  nem  Lucena, 
Porque  sempre  foi  bom  fkigir  dos  perigos; 
Ou  sempre  escreveu  mal  a  sua  penna, 
Ou  nunca  os  leram  bem  os  taes  amigos; 
¥j  por  cautela,  arreda,  bolorentos 
Ginjas  fbtaes,  do  tempo  de  quinhentos. 


«  Não  podem  crer  os  génios  lusitanos. 
Que  as  modas,  como  as  vidas,  sao  pequenas; 
Que  iá  murchou  esse  estro  dos  romanos, 
E  influem  sobre  nós  outras  Camenas; 

S|ue  o  tempo  tragador,  volvendo  os  annos, 
éi  cair  Roma,  fex  cair  Athenas; 
Que  ja2  no  pó  a  Iliada  envolvida, 
E  que  alça  a  frente  a  Phenix  Renascida,  i^ 


c  Maii  iu  por  diante  o  fhonslro  horrendo 
Co  sermão,  que  ninguém  lhe  encommendára ; 
Muã  inifniga  mão  lhe  foi  batendo 
C^am  baratho  de  cartas  pela  cara; 
fira  ttm  ponto  infeliz,  que  estando  ardendo, 
No  innocente  poeta  se  vingara; 
Que  não  sentiu  o  ver-se  maltratado, 
Mig  ter  a  porcos  pérolas  lançado. 


Eis  que  o  dono  da  casa  espavorido, 
Em  castigo  da  sórdida  cubica, 
Vem  com  as  mãos  na  cabeça :  <  Rstou  perdido, 
Tenho  as  casas  cercadas  de  justiça:  » 
Era  domingo,  e  um  |)onto  arrependido 
Sentiu  enlao  o  não  ter  ido  á  missa; 
Não  valem  rogos  seus,  nem  do  banqueiro, 
É  mais  brando  um  léâo,  que  um  quadrilheiro. 
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Mas  já  faminto  alcaide  can-ancudo 
(irita  no  meio  da  voraz  proeella: 
c  Bota  cordão,  Manteiíja,  agarra  tudo, 
E  sentido  não  saltem  da  janella.  > 
Forçoso  quadrilheiro,  alto  e  membrudo, 
Aos  desgraçados  põe  de  senlinella; 
Soam  algemas,  lançam-se  cordões, 
Cortam-se  atraz  os  cozes  dos  calções; 


Então  o  triste  povo  sitiado 
Faz  das  bolsas  bandeiras  de  amizade; 
('.apitiíla  em  dinheiro  de  contado, 
Negocea-se  a  paz  com  brevidade; 
Sentíu-se  o  bom  esbirro  lastimado, 
E  aos  infelizes  deu  a  liberdade; 
Pagou-lhe  o  ceo  tão  santo  beneficio. 
Jaz  na  enxovia,  e  tem  perdido  o  officio. 


Eis-aqui,  meu  Alcino  tenho  exposto, 
A  medicina  que  me  tem  sarado; 
E  como  trazes  o  (juebrado  rosto 
De  lagrimas  de  dor  sempre  inundado, 
Vem  visilar-me  um  dia,  que  eu  aposto, 
Que  para  casa  voltarás  curado. 
Nos  costumes  também :  que  aqui  enfreias 
As  baldas  próprias,  rindo  das  alheias. 


DECIMAS 


MaDdae&-me  que  os  versos  traga 
Que  na  almofada  fallaraot;  '' 
Porqae  os  ouiros  vos  liearan 
Nas  mioa  da  iUu«4re  Arriaga. 
Essa  honra  é  nnia  paga, 
Qoe  elles  nunca  niereeeiam: 
Se  os  seus  oIIhis  se  puzeram 
Sobre  Ião  baiia  esrríplufa, 
Uevo  essa  grande  ventura 
Ás  ílloslres  mãos  que  os  deram. 


Mas  é  do  meu  triste  fado 
Tip  teimosa  a  crueldade, 
Qk  até  na  felicidade 
Vqo  ove  sou  desgraçado: 
Pois  delíeis  cautHadu 
Segnrar  a  oecasiio : 
Fingindo  qoe  errava  a  mio. 
Entre  mil  papeis  diverws. 
Podíeis  em  rez  de  versos, 
Dar-lbe  a  núiAa  peliçlo. 


«l«â.l«Mipi|.1 


Ao  pé  a  figura  rara 
Do  pardo  cardeal  astuto. 
Que  para  cumprir  o  lucto 
Lhe  basta  mostrar  a  cara« 
Dos  dois  na  justiça  ciara 
Grandes  fundamentos  acho; 
Mas  fujo  mais  para  baixo, 
E  dispenso  anugos  taes, 
Por  náo  ficarmos  eguaes 
Na  justiça,  e  no  despacho. 


àê  tmài  à  flUi-Tirái,  ptâi»  tttmi  êfêtéè  m\9t 


Peito  de  tanta  bondade 
De  bom  pae  o  nome  preza: 
LeYoU-me  um  a  natureza, 
Mas  deitou-me  outro  a  piedade. 
Amparae  minha  orfandade, 
Porque  a  vossos  pés  me  humilho: 
Se  não  me  abris  outro  trilho, 
Tal  a  minha  estrada  váe, 
Que  iráo  co'a  vida  do  pae 
As  esperanças  do  filho. 


íê  tHÊàt  k  fíIU-ler^.  4«^t  BaifNi  k  Aiffji 


£m  8efl;e  estreita  enlaipado^, 
Sol  á  ilharga,  sol  por  cima, 
Vinha  eu,  e  o  padre  Lima 
Cheios  de  pó,  e  encalmados.  - 
Eis-que  na  estrada  atacados, 
Param  as  mulas  baratas; 
Cuidei  eu  que  eram  piratas. 
Que  tiram  vida  e  dinheiro; 
Fui  ver  se  era  o  clavineiro, 
E  achd  duas  açafiilis. 


!•  Mlfc  de  Yllla-leHi  aUâét  •  aicUr  u  ^leiçit  ét  wr  ilcial 
ià  tccreUna  4«  MUd« 

Senhor,  venho  perguntar 
Quando  ides  ficar  no  paço: 
Para  que  á  força  de  braço 
Lanceis  esta  nau  ao  mar. 
Sabe  montes  aplanar 
Vossa  discreta  porfia: 
K  pinta-me  a  fantasia, 
A  qual  nem  sempre  me  engana. 
Que  só  na  vossa  semana 
Me  ha  de  chegar  o  meu  dia. 

íê  têwk  àt  Yilla-Veiie,  pcrfiiUad*  m  aocttr  m  m  hm  Tersas  Umu 
caa^islas  de  anir 

Os  meus  versos  mal  fadados, 
Que  eu  devo  lançar  nas  chammas, 
São  com  homens  e  com  damas* 
Egualmente  desgraçados: 
Sempre  em  lagrimas  banhados, 
E  nunca  em  hora  opportuna, 
Foram  olTerla  importuna, 
K  sacrifício  de  horror, 
Quer  em  aliares  de  amor, 
Quer  no  templo  da  fortuna. 

ka  dia  dai  aaaai  da  eaade  d«  Villa -Verde,  depais  toanjou  de  Aageja, 
en  cija  casa  a  aaclar  jaalaa 

Senhor,  talvez  n'este  dia 
Já  cantei  vei-sos  polidos; 
Porém  em  tectos  caídos 
Não  mora  o  deus  da  poesia: 
Voou ;  e  da  testa  fria 
Me  tirou  o  verde  louro, 
E  das  mãos  a  lyi-a  de  ouro; 
Tudo  em  fim  se  foi  co'a  breca ; 
Mas  96  a  Aganippe  se  sécca, 
Não  se  ha  de  seccar  o  Douro. 
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1I«  éii  4m  mmi  4i  Bar^MX  k  Aifqa 

A  minha  musa  cançada, 
Perdendo  os  voos  ligeiros, 
E  ao  pé  de  murchos  loureiros 
Com  razSo  aposentada, 
Hoje,  senhor,  animada 
Do  amor  e  da  gratidão. 
Esquecendo  a  multidão. 
De  frios  cabellos  brancos. 
Vem,  forcejando  os  pés  mancos, 
Metter-me  a  lyra  na  mão. 


Jr^jr 


Gratidão  seus  passos  rege; 
Quer  que  em  limada  poesia 
Venha  louvar  n'e8te  dia 
Quem  em  todos  me  protege: 
Nas  cordas  de  ouro,  que  elege, 
Quer  que,  invocando  as  Camenas, 
Eu  cante  as  horas  serenas 
Em  que  o  ceo  piedoso  e  justo 
Para  o  lado  de  um  Augusto 
Me  fez  nascer  um  Mecenas. 


lb"iflHHIHl 

Eu  respondi,  que  ã  harmonia 
Me  fugiu  c€'a  moí idade; 
E  que  a  solida  veitlade                 .             ^ 
Não  depende  da  poesia; 
Que  om  provia  Sinipre  íieguia 
Seu  aceríado  consdlio ;               • 
E  que  eni  tiiú  poeta  veUio                     ^  . 
Por  teima  queier  rimar, 
É  0  mesmo  que  ii  dauçar 
0  vosso  ginja  Bolelho/^* 

Senhor,  co^as  niinhaâ  poesias 
Festi^java  os  annos  léus; 
Porém  mandam  já  os  meus. 
Que  eu  venha  co'as  mãos  vasias: 
(]  piadas  madeixas  Trias 

■ 

— «I- 


1»  éa  4tt  IMM  4ê  BVfiii  k  âifqa 

ll'este  venturoso  dia, 
Honrado,  e  honrador  marquez, 
Sempre  eu  vim  a  vossos  pes 
Trazer  a  oíTerta  em  poesia; 
Ante  vós  a  lyra  erguia 
Humilde,  al^re,  e  casquilho; 
Mas  hoje  mudando  o  trilho, 
A  bem,  senhor,  me  levae. 
Que  sendo  os  annos  do  pae, 
Dè  a  colgadura  ao  íílho. 


Moço  illustre,  eu  dou  conselhos. 
Filhos  de  amor  e  verdade; 
Permittída  liberdade 
Aos  fieis  criados  velhos; 
Ouvi:  bons  pães  sâo  espelhos; 
Dão  doutrinas  sem  ençanos; 
E  eu  rogo  aos  ceos  soberanos, 
Que  ao  vosso  ouvindo  as  liçOes, 
Sejam  as  vossas  acções 
O  elogio  dos  seus  annos. 


éè  larúlTi,  MB  fifB  «f  liib  rictitradt  t  aicttr  u  cau  m  fM  ní\fê 

9  fBbiia^r  4f  larrKts 


INa  Quinta  da  Piaia  clama. 
Que  lhe  tireis  a  cadeira 
Um  triste,  que  quarta  Teira 
ComvoKco  esteve  em  Moui-ama : 
Se  a  estrella,  aue  a  vós  o  chama, 
Não  lhe  abranda  os  seus  destinos. 
Torna  para  os  marroquinos; 
Porque,  agouros  por  agouios^ 
Antes  caplivo  de  mouros, 
Do  (|ue  mestre  de  im^ninos. 


— ws- 

Tecenm-me  em  baixo  estado 
A  fortuna  e  a  natureza: 
Entre  os  braços  da  pobreza 
Foi  desde  o  berço  lançado. 
Pelas  Tossas  mios  alçado 
Qaebrei  da  desgraça  o  fio: 
§e  da  crua  fome  e  frio 
Livro  o  pae,  livro  os  irmãos, 
É  obra  das  vossas  mãos, 
E  foz  o  vosso  elogio.  <* 


a  I.  Bítft  4r  Umk*  ^wiè  f«rtii  f»'»  »  ffcihi^i  ét 


ti  esta  a  única  vez. 
Que  vos  busco  a  meu  pezar; 
Té  recusavam  andar 
Meus  frouios.  tardios  pés: 
Grande  mal.  senhor,  me  fez 
Quem  fez  tal  nomeação; 
Mas  em  fim  pede-o  â  razão, 
E  ainda  que  um  orphão  fico, 
Sem  murmurar  sacrifico 
O  meu  bem  ao  da  nação. 


.  fifMl  4r  f^tifj^  !ii#fete  JM»«  ra  cu  Ir  >«*4  Um.  9  utáê  w  €H^ak 


Qualquer  capucho  diria. 
Vendo  o  bem  oue  te  conduzei^. 
Que  quem  te  deu  tantas  luzes. 
Foi  a  santa  doeste  dia: 
ProTára  pois  que  Luzia 
Te  dotara  de  alto  aviso. 
Que  te  dera  d'improviso. 
Por  novo  e  raro  portento. 
O  dia  do  nascimento 
Junto  com  o  de  juízo. 


■litó— 


U  d«olor  Joquiffl  Ignario  lif  Sriías,  medico  das  Caida« 


Meu  doutor,  bem  sei  uue  quer 


Que  eu  venha  às  Ave-Marias; 

Mas  olhe:  ha  uns  certos  dias 

Em  que  isto  não  pôde  ser. 

Dona  Antónia  Xavier 
Que  o  ceo  por  séculos  guarde) 
'az  annos,  e  eu  esta  tarde 

Perco  à  medicina  o  medo: 

N'outros  dias  virei  cedo; 

Mas  n'este,  ha  de  ser  bem  tarde. 


i\ 


—«97- 

Peço  que  mates  a  fome 
A  este  meu  povo  immenso, 
E  peço-te,  meu  Lourenço, 
Pelo  santo  do  leu  nome.  ^ 
Por  um  bom  serviço  tome 
A  paga  das  taes  tencinhas. 
Pois  teve  as  carnes  mesquinhas 
Em  vivas  brazas  vermelhas, 
Em  louvor  das  suas  grelhas 
Peco  me  livres  das  minhas. 


Com  esta  tenho  enviado 
Três  cartas,  segundo  penso, 
Ao  meu  amigo  Lourenço: 
Nem  resposta,  nem  mandado. 
A  dor  de  que  estou  tomado 
Sim  desejo  allivial-a: 
Mas  a  tua  mais  me  abala, 
E  parece  mais  intensa: 
Pois  eu  sim  fico  sem  tença ; 
Porém  tu  estás  sem  Talla. 


Em  quanto  no  duro  chão    . 
Meu  companheiro  arqueja^^a, 
Eu  muito  humilde  esperava 
Também  a  minha  ração; 
Bem  me  lembrou  que  esta  acção 
Deslustrava  a  minha  gloria; 
Mas  não  pretendo  vicloria, 
Nem  sabe  mover  espada 
Mão,  ha  annos,  costumada 
A  dar  só  com  palmatória. 


Entre  mortaes  agonias. 
Da  bruta  gente  escapando, 
Me  fui  na  sege  encanando, 
Maldizendo  as  romarias ; 
Praguejei  meus  negros  dias, 
Dias  de  pranto  e  de  dor ; 
Conheci  então,  senhor. 
Que  só  me  dão  meus  destinos, 
Ou  carreiros,  ou  meninos, 
Que  Deus  sabe  o  que  é  peior. 


Mas  a  perda  da  victoria 
Sirva  de  abrandar  meus  fados ; 
Dêem-vos  motivo  os  cajados 
De  fallar  na  palmatória; 
Saiba  o  príncipe  esta  historia; 
Contae-lh'a  com  viva  côr; 
Fazei  com  que,  em  meu  favor, 
Sentindo  aflectos  diversos, 
Lhe  motivem  riso  os  versos, 
E  lhe  faça  dó  o  aúctor. 


^^-•^S-e^^rl^^ío^^ 


—  801- 

Que  os  enroupados  sobrinhos, 
Affrontando  o  vento  frio, 
Vem  todos  mostrar  ao  tio 
Os  seus  novos  josésinhos ; 
Que  então  lhes  conto,  e  aos  visinhos. 
Por  quem  a  roupa  foi  dada ; 
Que  mão,  nunca  assas  louvada. 
Mão  real,  piedosa,  e  justa. 
Me  poz  livre  a  rua  Augusta,  ^^ 
Por  vários  crimes  vedada ; 


Mâtj^,  J^ 


Que  um  tendeiro,  que  os  seus  bens 
Me  fiava  dando  arrancos, 
Yeiu  em  barrete  e  tamancos 
Dar-me  logo  os  parabéns; 
Espera  que  os  meus  vinténs 
O  façam  também  feliz; 
Poroue,  segundo  élle  diz, 
Ha  ae  haver  na  sua  tenda 
Mais  saída  na  fazenda, 
E  menos  gasto  no  giz.  ^^ 


rwiMitw  mmrtt  coa  gh  o  qvt  dlo  f ad*. 


Mas  f  11  trni  críJiie  comuna  lo» 
Quando  de  en^^inar-vos  trato; 
Quiz  ser  ao  príncipe  grato, 
Mas  fui  connosco  indiscreto; 
floniem,  como  vós,  discreto 
Não  precisa  formiilarit*; 
A  e^roa  do  seininario  t<               .v* 
Me  deve  os  rompias  eravar,         ,u 
Por  eu  fflierer  ensinar                 ttu 
0  padrc-nosso  m  vigário.           jÍ/ 

V  ' 
ií 
i 

4  ttM  Mi»  que  fdii  ^fi  •  m\»r  !■  Itfir  li  l^riflirií.  ti  tef««)ti'Hi  ftt 

Se  veraog  rir  quem  chorava»         ^           ir 
E  tantos  e%em|)los  lemos,             à 
Senhor,  oSo  (lesegpercmos, 

1 

■ 

A  Hm  iMbri.  chuuid^Ihe  rrtiisM  ftr  Ib  ult  Irr  MniMo  ilu  fflkiilii 


Remisso  nâo  me  ohameís, 
Por  qtie  ainda  agora  duvido 
Mandar  nm  livro  atrevido^ 
Que  sei,  que  vos  váe  dar  Inz: 
Muitas  vetes  querereis 
Mais  horas  ao  somno  dar, 
O  livrinho  ha  de  gritar, 
E  cortando  o  vosso  gosto 
Dirá,  Que  amostreis  o  rosto, 
Que  é  nora  do  sol  raiar. 


A  ■  kift  ^  tra  resf 1 1  ^  laica  trif  fastít  \l}  n  f«Mi  ^r  loAi  lècM  u  cab^a 
a  ptita  df  n  M^dia 


Feriu  sacrílega  espada^ 
Alçada  por  roâo  traidora^ 
(>beça  que  sempre  fora 
Té  aos  barbeiros  vedada : 
D'entre  a  grenha  profanada 
Corre  o  sangue  á  teri-a  dura; 
Tosquiou-se  a  matadura ; 
E  o  casco  rebelde  a  ordens, 
Precisou  doestas  desordens 
Para  ter  prima  tonsura. 


Fo 


Feroz  soldado  imprudente, 
)ue  nova  espada  e.^miu. 
Foi  o  Ímpio  que  feriu 
Esta  victima  mnocente: 
A  quem  do  golpe  insolente 
O  motivo  lhe  procura, 
Di2  que  fet  compra  segura ; 
Pois  duvidoso  na  escolha, 
Qui2  ver  que  tal  era  a  folha. 
Cortando  por  cousa  dará. 
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E  to,  que  segues  os  trilhos, 
Que  São  Francisco  te  fez, 
E  pCíes  08  teus  gordos  pés 
Sobre  os  seus  santos  ladrilhos; 
Pois  que  a  seus  devotos  filhos 
Guarda  no  ceo  largas  pagas, 
Nos  olhos  é  bem  que  o  tragas, 
E  de  modelo  não  mudes; 
E  pois  não  é  nas  virtudes. 
Que  o  seja  ao  menos  nas  chagas. 


i  M  préfiéir  rfiffcrr  (frri  Jtàt  Jarialkoj  nUidt  i  jufar  têm  i  nrlir 

Se  d'este  potente  vinho 
Não  cerceias  as  rações, 
Temo  que  nos  teus  sermões 
Âllegues  só  São  Martinho. 
Se  lhe  dás  largo  caminho 
Pelo  teu  fecundo  peito, 
Seu  fatal  magico  effeito 
Deixando-te  a  três  de  fundo. 
Te  fará  ser  o  segundo 
Que  diga:  sempre  me  deito,  <* 


Xj  L'ftiffi:Mi  Jf  na  míaí^lrii  qw  pa  tia  Iff  jwi*  «rus  filbts 

A  lei  da  pura  amizade 
Minhas  lagrimas  condemna; 
Ouer  que  ceda  a  minha  pena 
Â  tua  felicidade; 
Váe,  e  em  quanto  a  vil  maldade, 
E  a  intrigante  cubica, 
A  baixa  inveja,  a  injustiça 
Pesas  na  recta  balança, 
Conserva  de  mim  lembrança, 
Que  é  também  fazer  justiça. 

1 )  Oilrn  pr^Mor.  •ead  •  Miidit  draubuJo,  c1m<iiio  ao  |*«1|iitu,  i>  «ó  pruMmcinv  i>»Ut  p- 


—  •07-^ 

O  portador,  que  é  liei, 
Junto  éom  o  díabrSo 
Também- me  entregou  um  pSo, 
Embrulhado  n'nm  papei : 
Ser  amassado  com  fel 
Geraimenle  se  julgou, 
E  como  Ião  máo  se  achou. 
Que  gente  não  o  faria, 
Assentámos  oue  seria,  - 
Do  que  o  diabo  amassou. 

Cá  choro  a  desgraça  minha, 
Pois  sendo  tu  p9o  de  trigo 
Para  outrem,  só  commigo 
Queres  fazer  má  farinha : 
D'ella  creio  me  convinha 
Ração  de  melhor  focinho; 
Mas  o  teu  génio  mesquinho 
Fez  tão  dese^ual  quinhão. 
Que  a  mim  mandas-me  o  rolão, 
E  a  outrem  dás  o  beijinho. 

Se  mandaste  o  diabrão 
Para  tentar  esta  lesma, 
É  supérfluo;  tu,  ta  mesma 
És  a  minha  tentação: 
Se  o  mandas  porque  a  prisão 
Me  leve  de  eternos  lumes, 
Onde  eu  pague  màos  costumes, 
Já  teu  rigor  mo  lem  preso 
No  abysmo  do  teu  desprezo. 
No  inferno  dos  meus  ciúmes. 

Porém  vamos  a  fatiar 
Na  tua  letra,  pois  entendo    . 
Que  faltando,  ou  escrevendo, 
Sempre  me  queres  enganar; 
Não  has  de  pois  reparar 
Que  na  c>ara  te  desmiola; 
A  nola  pura  e  distincta, 
A  penna  que  a  escreveu, 
Tudo  isto  será  teu, 
Blas  a  leira  está  na  tinta. 


—  30«- 

Dos  teus  amores  na  chamnia 
Tanto  me  derreterei. 
Que  fiiDdído  sairei 
Um  rapaz  como  uma  dama : 
Do  nosso  consorcio  a  fanm 
N3o  quero  que  enláo  se  encubra: 
Às  visinhas  se  descubra, 
E  dir-te-hão  com  alvoroço, 
Olhe,  mana,  é  bello  mocM), 
A  benção  de  Deus  o  cubra. 

Em  quanto  o  teu  coração 
Não  me  é  de  todo  inclinado, 
E  d'este  nosso  noivado 
Não  chega  a  alta  Tuncção, 
Peço  que  te  tenhas  mão; 
Não  te  mereça  piedade 
Nenhum  secular,  nem  Trade, 
Pois  nossos  andantes  tratos 
Bem  sabes  que  são  contratos, 
Que  não  querem  sociedade. 

Pelo  portador  primeiro 
Me  manda  logo  dizer. 
Se  acaso  para  comer 
Precisas  aaiffum  dinheiro : 
Serei  o  teu  Ihesoureiro, 
E  prometto  assim  cumpril-o. 
Que  inda  que  tens  bom  asylo, 
E  não  passas  vida  afllicta/ 
Sempre  a  gente  necessita 
Para  isto,  ou  para  aquillo. 

E  para  que  mais  exaltes 
Este  amor  que  bem  penetras, 
Commígo  das  tuas  letras 
Peço  aue  nunca  me  faltes; 
CoÍd  desprezos  não  me  assaltes, 
Antes  te  peço  que  os  domes, 
E  em  tudo  o  que  gdsto  tomes 
Me  acharás  obediente; 
Hoje  doze  do  corrente. 
Teu  menor  servo  João  (Somes. 

70 
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De  plumachos  emplumado 
Manso,  alesre  cavallinho. 
Ou  torneado  carrinho 
D'alvo8  carneiros  puxado, 
Deviam  marchar  ao  lado 
Doeste  papel  que  remetto: 
Mas  mostrando  o  meu  aíTecto 
Como  pôde  o  meu  destino, 
Em  ofa^quio  de  um  menino. 
Vou  dar  aos  outros  sucto. 


Vafarit  ■■  «feio  qw  o  lacUr  preteidu 

Jaz  o  defuncto  enterrado: 

E  agora  saber  intento. 

Se  acaso  no  testamento 

Me  ticou  aiçum  legado. 

A  vossos  pes  ajoelhado 

Ponho  em  vós  minha  esperança: 

Tenho  parte,  e  não  descança: 

E  n'esta  causa  infeliz, 

Se  nâo  fordes  o  juiz. 

Perderei  de  certo  a  herança. 


htúÓÊk  •  aicUr  i  ■■  j«ilir  m  qir  biia  caMelli  vm  ià«  afparvcvn  perí 

\i  tenra  assada  vitella, 
Vi  ornada  farta  mesa, 
Mas  comrooveuHne  a  tristeza. 
Ver  a  orobi  cabedella: 
Quero  saber  do  pae  d'ella, 
Não  fieo  nisto  em  jejum, 
De  calotes  basta  om, 
E  fiquemos  uo  primeiro, 
Dou-vos  espera  ao  diniieiro 
Mas  pagae>me  hoje  o  peru. 
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Que  venham  fuscos  garraios  <  ^ 
Metter  em  versos  a  mão ! 
Potente  Jove,  aonde  estão 
Os  teus  vingadores  raios? 
Um  homem  de  couros  baios 
Segue  as  musas  tuas  (ilhas; 
Tu,  pois,  que  os  vaidosos  trilhas, 
Faze  que  este,  em  todo  o  caso. 
Saia  logo  do  Parnaso, 
E  passe  para  Cacilhas. 


1 )  Antes  d'e8ta  decima,  n'um  maniiacripto  do  auctor  havia  as  ires 
SuiDtes. 

Verde-ntíffTo  cardcui, 
Ex-jcsuita  ferino, 
Deixa  o  potirc  Tolcntlno, 
Que  bem  lhe  Imsta  o  seu  mal  : 
Mo  (pieiras  mais  um  rival, 
Oue  esgrimo  maior  espada ; 
Tenho  gente  cm  campo  armada, 
K  se  não  íizens  i)azes, 
Posso  mandar  que  os  raiMzes 
Corram  o  doudo  á  jiedrada. 

Deixa,  pois,  a  louca  enipreza. 
Basta  já  de  fnolciras, 
Nfio  facas  versos,  nfto  queiras 
PfMlcr  mais  qnc  a  oatareza : 
Se  cila  to  enciíeu  de  durexa 
Essa  cabeça  orgulbosa, 
Nfio  mandies  com  máo  leprosa 
As  áureas  cordas  de  Apolio; 
Engorda  o  fofo  miolo 
Bm  theologia  rançosa. 

Era  bolorentas  questões 
Nutre  o  cérebro  indiscrctri, 
E  prega  em  lingua  de  preto 
Nigromâotiops  wrmOes: 
Paro  métricas  canoOea 
Nio  te  sinto  cabedal;  . 
Faiea  tudo  mnito  mal, 
Mas  nlaso  pawio  a  meta; 
Em  fim  bas  de  ser  poeta 
Quando  fores  cardeal. 
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Fula  escrava  americana 
Já  mandava  á  iuz  do  dia 
Um  crioulo,  que  seria 
Nódoa  da  curia  romana; 
Carregado  de  banana, 
Porque  no  caminho  coma, 
O  rumo  da  Europa  toma; 
£  em  lerra,  marchando  á  pata, 
Com  sacco  e  folha  de  lata, 
Deu  a  sua  entrada  em  Roma. 

Assim  mesmo  estropeado, 
E  envolvido  cm  grosso  panno, 
Foi  entre  o  povo  romano 
Com  mil  respeitos  tratado: 
Do  vento  e  ao  sol  queimado. 
Semblante  quebrado  e  afflicto, 
Tem  tal  dom  na  cai-a  escrípto, 
Que  gritavam  de  red5r. 
Uns,  que  é  o  rei  Belchior, 
Outros,  que  é  São  Benedicto. 

Tomou  8  benção  pa|>al; 
E  teve  tanto  poder, 
Que  sem  o  papa  o  saber, 
Ficou  feito  cardeal : 
Voltou  para  Portugal 
Já  cardeal  protector; 
Achou  cá  pouco  favor; 
E  zombam-lhe  do  capello, 
Por  ter  mui  crespo  o  cabelio, 
E  ser  muito  baça  a  câr. 

Erra  o  vulgo  os  passos  seus; 
É  um  cego  e  maldizente; 
A  côr  é  mero  accidenle. 
Todos  são  filhos  de  Deus. 
Porém  para  os  lucros  teus 
O  capello  te  faz  mal ; 
No  São  João  e  Natal 
Terias  gorda  guedelha. 
Armado  de  faca  velha. 
Pincel  e  pote  de  cal. 
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Foge  outra  vez,  se  tal  ca. 
Qual  foge  apupado  mmo ; 
Antes  que  Tenna  teu  dono, 
E  te  ponha  nas  galés; 
Antes  que  enfeite  teus  pés 
Legal,  sonoro  fuzil ; 
Não  veja  o  pátrio  Brazil, 
Que  os  homoros  do  iilho  bello, 
Vindo  buscar  um  capello, 
Só  acharam  um  barril. 


Dizem  todos,  que  és  fingido, 
Que  ninguém  louco  te  chame ; 
Por  mais  que  eu  lhe  jure  e  clame, 
Que  és  mesmo  doudo  varrido; 
Dizem  que  estás  conhecido, 
E  que  o  fazes  por  estudo; 
Em  tal  caso  prompto  acudo, 
E  de  outro  lado  te  ataco ; 
Se  nSo  és  doudo,  és  velhaco, 
E  talvez  que  sejas  tudo. 


Mas  já  quem  pôde  me  ordena,  <^ 
Que  armas  ponhamos  em  terra ; 
Após  sanguinosa  guerra. 
Alce  a  frente  a  paz  serena ; 
Sobre  essa  pelle  morena 
Em  paz  teu  capello  ajusta; 
Assento  ^ue  é  cousa  justa 
Seguires  methodo  novo, 
E  não  dares  gosto  ao  povo. 
Que  quer  rir  à  tua  custa. 

1 )  Bm  iogar  d'c8ta8  três  ultimus  decimiiâ  lioiu-se  untigiimente  as  fi 
intei: 

Gora  o  doutor  não  entendas, 
È  d'elle  esta  cutilada: 
Assento-te  agora  a  esiiada, 
Para  ver  se  assim  te  emendas: 
Larga  as  falsas  revereutlns, 

«ue  em  tal  cara  impróprias  sfto ; 
a  Atalaia  na  ftinoçio 
O  santo  baile  começa, 
(lom  um  lenço  na  cabeça, 
K  oom  o  pandeiro  oa  máo. 
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MOTES    GLOZADOS 

Gnsli)  <1(;  amor  o  (|ii(>  ú 

Senhora,  mui  niáo  doutor 
N'isto  vindes  per^i^unlar. 
Que  eu  só  saberei  contar 
Quaes  são  as  penas  d'amor! 
Se  da  minha  chamma  o  ardor 
Nunca  refrigério  vé, 
Se  em  minha  amorosa  fé 
Desprezos  sempre  encontrei, 
Vede  como  eu  saberei 
Gosto  de  amor  o  que  é. 

Sn  011.  m  til,  mais  ninguém 

hm  casa  em  dando  uma  hora, 
Se  acaso  n'isto  assentarmos, 
Te  espero  nara  jantarmos 
Mesmo  de  narrete  Tora : 
Aquella  certa  senhora 
Oeio  (jue  esta  vez  n5o  vem ; 
Podes  ir  mesmo  sem  trem. 
Não  cuides  em  te  acear, 
Pois  lá  havemos  estar, 
Só  eu,  só  tu,  mais  ninguém. 

Fíii  nVstp  liriiliantí»  <lia 

Foi  ao  prazer  consagrado 
O  dia,  em  que  te  encontrei, 
Dia,  que  sempre  trarei 
Na  memoria  assignalado; 
Dia,  a  que  o  meu  negro  Tado 
Ter  respeito  parecia. 
Pois  se  da  intensa  alegria 
Jà  me  enchi  inteiramente. 
Cré,  senhora,  que  somente 
Foi  n'este  brilhante  dia. 


-íil 


M  disse  tudo  a  Cupido 

Na  vossa  gentil  figura 
Mii  dons  natureza  poz: 
Todos  cuidam  que  sois  vós 
A  deusa  da  formosura. 
Vénus  mil  vinganças  jura, 
Vendo  o  seu  culto  esquecido: 
Váe  de  settas  o  ar  ferido, 
Senhora,  andae  cuidadosa. 
Que  a  ionca  deusa  invejosa 
Já  disse  tudo  a  Cupido. 

Dietiinciíis  e  saiulados 

As  nodosas  carvalheiras,  . 
Que  assombram  ermas  estrddas; 
Altas  rochas,  penduradas 
Sobre  medonhas  ribeiras; 
Duras,  íngremes  ladeiras. 
Escuras  concavidades; 
São  às  tristes  soledades, 
A  quem  meu  canrado  peito 
(>)nta  o  mal,  <|ue  lhe  tem  feito 
Distancias  e  saudades. 


A  iniiilia  rulicidadu 

Cesse,  ó  Nize,  o  leu  rigor: 
Esse  ódio  injusto  reprime: 
Perdem  o  nome  de  crime 
Os  crimes  que  faz  amor. 
Torne  ao  seu  antigo  ardor 
A  nossa  antiga  amizade: 
Adoça  a  rígorídade 
Do  penoso  estado  meu, 
E  faze  c/um  riso  teu 
A  minha  felicidade. 
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Quoin  iiAo  chega  a  tiT  amor 

Deus  de  amor,  sempre  a  venlura 
De  luas  mãos  pendente  vi: 
Tu  podes  tudo:  sem  li 
Nada  no  mundo  tíffiira. 
Recolhe  da  terra  dura 
Fructo  immenso  o  lavrador: 
Mas  occulto  dissabor 
No  fundo  da  alma  lhe  diz, 
Que  não  chep:a  a  ser  feliz 
Quem  não  chega  a  ter  amor. 

(>8  U.'ii»  olfuni  um  niostroii 

Mil  bellezas  me  fez  ver. 

Porque  alguma  me  rendesse, 

Não  sabia  o  que  fizesse 

Amor,  para  me  prender. 

Mil  laços  me  foi  tecer, 

Laços  vãos,  que  em  vão  me  armou; 

Provadas  settas  tirou, 

Oue  ia  em  veneno  ensopando; 

Porém  só  me  rendi  quando 

Os  teus  olhos  me  mostrou. 


íliiih"  nu*  Irva  o  «liv^i^jc» 

Vão  |)ensamenlo,  descança. 
Reconhece  as  forças  minhas: 
Tu  não  sabes,  que  caminhas 
Por  passos  sem  esperança? 
Junto  da  corrente  mansa 
Me  pões  do  dourado  Tejo: 
VÁ  de  longe  o  sitio  vejo : 
Mas  não  devo  um  passo  dar. 
Que  eu  não  mereço  chegar 
i  Inde  mo  leva  o  desejo. 
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Uma  fé  lalai  fica  Ja 
Náo  deve  ser  alteodida. 

Tive  uma  cansa  ganhada, 
Que  trago  com  meu  irmão, 
A  não  lhe  pôr  o  escrivão 
Uma  fé  íalsiGcada: 
Fez  isto  tal  eml)ruihada. 
Que  um  anuo  esteve  delida; 
E  quasi  estava  perdida. 
Segundo  o  letrado  diz, 
A  não  lhe  pAr  o  juiz 
Não  deve  ser  alteudida. 


AiDor  qufr  ílurniir  ini^  )>r<in«: 
Qual  de  TÓ6  o  quer  tumar? 

Com  o  somno  errou  os  passos. 
Perdeu  o  tino  e  conselho; 
E  d'este  lan£:uido  velho 
Amor  quer  dormir  nos  braços: 
Faz-me  os  ossos  em  pedaços, 
Pésa-me,  sem  me  aguentar; 
Senhoras,  vinde-o  tirar, 
É  DÚo  throno,  choça  pede. 
Para  bem  meu,  e  bem  d*eile 
Qual  de  vós  o  quer  tomar? 


Inj  «usjMn»  íV  !V{ieiitp, 
Um  oert*  mudar  de  c-5r. 
São  e\  ideiilefi  sif^iai-^ 


Debalde  as  penas  e  os  gostos 
Disfarçaes,  loucos  amantes. 
Se  os  altenlos  circunstante^ 
Tem  em  V(»s  ih>  olhos  |n>sIos: 
He  que  servem  íalMis  rust<». 
Se  o  coração  os  desmente? 
Wum  instante  infelizmente 
Sáe  perdido  o  iongo  estudo. 
Pois  vem  destuir-voB  tudo    . 
Un  suspiru  de  repente. 


áai9k. 
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íUIkw  píini  mi III  fatu*s, 
9*i(^  <nu  vdtfso  ^irar  vóniciiU* 
Mo  fíiz  teiner  mil  riv.ies. 


Da  alva  Líze  os  brancos  denles« 
O  rosto  affavel  e  brando, 
A  bocca,  d'ond(»  cm  fallando 
Ficámos  lodos  pendentes, 
Nos  iízos  hombros  patentes 
Soltos  os  longos  caoellos 
Não  s9o  causa  dos  desvelos, 
Nem  das  anciãs  em  que  vivo; 
Vós  sois,  vós  sois  o  motivo. 
Olhos  de  Lize,  olhos  bellos. 


Vós  sois  as  meus  vencedores, 
E  sois  j(loria  do  vencido: 
De  vós  me  atira  Cupido. 
xMil  farpados  |)assadores. 
Se  vence  o  deus  dos  amores. 
Vós  as  armas  lhe  emprostaes. 
Que  ternos  saudosos  ais, 
Oue  pranto  em  vâo  derramado, 
Me  não  tendes  vós  custado. 
Olhos  para  mim  falaes! 


Se  o  rasto  a4)  ceo  levantado 
AIraes  as  jN^stanas  pretas. 
Logo  de  brilhante^  seitas 
Vejo  todo  o  ar  cruzado. 
Cupido,  que  tem  jurado 
Crua  guerra  á  humana  gente, 
Das  nuas  costas  pendente 
Dura  aljava,  e  passadores. 
Fará  conquistas  menores 
Oue  um  vosso  girar  sómçute. 
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Teimando,  se  mal  não  penso, 
Hei  de  abrandar  teus  rigores; 
Poraue  assim  como  em  amores, 
Tamíbem  em  teimas  te  venço. 
Juro  pelo  sol  intenso, 
Que  a  prumo  estas  rochas  queima, 
Que  mais  do  que  eu  ninguém  teima. 
São  as  causas  deseguaes: 
Mas  por  ver  quem  teima  mais, 
Juntarei  teima  com  teima. 


Se  alva  fonte  murmurando 
Gasta  em  torno  os  duros  seixos, 
E  vàe  dos  annosos  freixos 
As  raizes  escarnando: 
Se  duras  rochas  quebrando 
Vàe  c'o  tempo  o  bravo  mar: 
Se  bronzes  pôde  cortar 
Mordente  iima  teimosa: 
Também  eu,  nympha  formosa, 
Teimando  te  hei  ae  abrandar. 


Não  sei  que  quer  a  ilf8graça« 
Que  atraz  de  inim  norre  tanto: 
Hei  de  parar,  e  mostrar-lhe 
Oue  de  vel-n  não  me  csiianto. 


INão  sei  que  outro  mal  profundo 
Inda  a  desgraça  me  guarda. 
Se  me  tirou  em  Anarda 
O  ({ue  tem  de  bom  o  mundo! 
Foi  este  golpe  tão  fundo. 
Que  outro  não  tem  que  me  faça: 
Se  em  levar-me  o  gesto  e  a  graça 
De  uoB  olhos  por  quem  vivia, 
Me  fez  quanto  mal  podia, 
N8o  sei  que  quer  a  desgraça! 


:m 


Quem  vLÚoru  úcciíltAmcnte 
Sem  declarar  seu  ainor, 
Sente  mil  anciãs  no  i^eitu, 
Vive  cercado  de  dor. 


Por  que  barbara  razão 
Um  juslo  amor  se  reprime, 
E  ha  de  julgar-se  por  crinu» 
Pôr  na  bocca  o  coração? 
Claros  olhos  ferir  vão 
Um  coração  innocenle! 
Nem  ao  triste  se  consente 
Dar  sígnaes  de  seu  cuidado ! 
Deuses!  quanto  é  desgraçado 
Quem  adora  occultamente! 


No  peito  a  chamma  accendida 
As  entranhas  lhe  abrazou ; 
Mas  da  ingrata,  que  a  ateou, 
É  crime  ser  percebida. 
Se  deita  sangue  a  ferida 
Á  vista  do  matador. 
Vejam  de  que  nova  dor 
Sente  o  triste  a  alma  cortada, 
Paliando  co'a  sua  amada 
Sem  declarar  seu  amor! 


Arde  em  um  fogo  escondido : 
Pois  se  conta  o  seu  cuidado, 
Além  de  ser  desgraçado, 
Ghamam-lbe  em  cima  atrevido. 
Até  auasí  tem  perdido 
De  olhar  o  livre  direito; 
Vive  sempre  contrafeito; 
£  entre  mil  contrários  posto, 
Mostra  alegria  no  rosto, 
Sente  mil  anciãs  no  peito. 


Mas  dos  fa<J«>i  »»  rig»>r 
Tem  !i#)biv  ell«?  taes  poderes, 
Oo»^  n«»  meio  «Ims  praieres 
Vive  cerrado  de  dtir. 


Xos  uUkM  o 


.^oK  ufaus  o  SBor 

Ooe  aiDK póifeoQ 
Sbpatoados  pai 


cx|ifiro 


""Nandad-iiie,  ó  Anardai,  em  Tão 
Os  olhos  meus  reprimir; 
Qae  elles  sempre  hão  de  seguir 
O  impolso  do  coração. 
Sem  querer  signaes  darão 
Do  affecto  que  não  publico 
Co'a  bocca,  que  mortifico. 
Que  importa  que  o  não  rerele. 
Se  eu.  por  mais  que  me  acautele. 
Nos  olhos  o  amor  explico? 


Amor  os  faz  descuidados: 
Em  vão,  Anarda.  os  abaixo; 
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De  qoe  serve  olhar  a  medo, 
E  Callar  acautelado, 
Se  um  snsoiro  descuidado 
Yem  descobrir  o  segredo? 
O  sacriflcio,  este  enredo 
Pouco  poderá  durar: 
Meus  olhos  me  hão  de  entregar; 
Que  um  amor  na  alma  arraigado 
E  como  um  fogo  ateado. 
Que  nSo  se  pôde  occultar. 


Tempo  e  arte  tenho  posto 
Para  disfarçar-me  em  tudo : 
Mas  sáe-me  perdido  o  estudo, 
Em  vendo  o  teu  lindo  rosto, 
Disfarça-se  mal  um  gosto. 
Que  nasce  do  coração: 
Também  tu  d'essa  lição 
Talvez  que  bem  não  saíras, 
Se  assim  como  eu  sentiras. 
No  peito  a  doce  paixão. 


Ouvi,  ó  senhora,  ouvi 
Os  suspiros  de  uma  vos. 
Que  quando  por  vós  suspira, 
Aspiro  somente  a  vós. 


(ihegou  iinalmente  a  hora 
De  saberdes  quem  vos  ama : 
Rebente  esta  antiga  chamma. 
Que  ardeu  occulta  atégora. 
Amar  calando,  senhora. 
Assas  o  fiz  atÀfui: 
As  anciãs,  que  padeci. 
Sejam  finalmente  expostas . . . 
Ahl  não  me  vdteis  as  costas: 
Ouvi,  ó  senhora,  ouvi. 


■NP 
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He{  de  amar-te  até  á  morte, 
Ouer  Ui  me  iineiras,  quer  nfto: 
Serei  no  amor  desgraçado ; 
Mas  coui  discreta  eloicáo. 


Não  fujo,  podes  rasgar 
Este  peito  desgraçado; 
Que  o  leu  geslo  retratado 
Has  de,  cruel,  n'elle  achar. 
Posto  que  veja  roubar 
A  Parca  a  tesoura  forte, 
E  dar-me  na  vida  corte, 
Inda  ouvirás,  que  te  digo: 
c  Ingrata,  não  me  desdigo, 
Hei  de  amar-te  até  á  morte. » 


Vem,  amor,  avctorísar 
O  sagrado  juramento 
De  até  ao  finai  alento 
Firmemente  te  adorar. 
De  joelhos,  no  altar 
('.o'a  devida  submissão 
Ke^oto  ponho  a  mão; 
Juro  nas  settas  tremendas 
De  te  amar,  quer  t«  me  ofTendas, 
Quer  tu  me  queiras,  quer  não. 


Amor  co*as  mãos  apressadas 
Ergue  dos  olhos  a  venda, 
E  pasma  da  jura  horrenda. 
Que  assusta  as  aras  sagradas, 
c  Eis  as  correntes  pesadas, 
Qoe  te  esperam,  i  diz  irado. 
Eu  as  acceito  humilhado, 
c  Não,  ó  deus,  não  esmoreço 
Cos  ferrae,  posto  ooBbeoo 
Serei  no  tnor  desgraçMo. » 
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MJl  glorias,  Níze,  encontrei 
Depois  que  a  amar  te  começo; 
Eo  detesto,  eo  aborreço 
O  tempo,  em  que  não  te  amei, 
Tempo  triste,  em  que  passei 
Um  continuo  contratempo; 
Inda  o  doce  passatempo 
De  te  vèr  me  era  encoberto : 
Jttiga  pois  se  será  certo 
Que  aborreço  aquclle  tempo. 


Quai  caminhante  esquecido, 
Que  vendo  o  caminho  errado. 
Quer  restaurar  aoressado 
O  tempo  que  andou  perdido, 
Assim,  Nize,  se  atrevido 
Conservei  livre  a  vontade, 
Restaurarei  na  verdade 
Com  finezas  incessantes 
Os  infelizes  instantes. 
Que  vivi  com  liberdade. 


Quaiulu  k'  nào  eoniiccia 
Naiift  d«  ti  se  me  dava, 
Sem  penmoicnlQS  dormia, 
Si»m  (*uidndo«  acordava. 


De  amor  ás  paixões  chamava 

Inúteis,  vãs,  e  indiscretas; 

Elle.as  suas  duras  settas 

No  meu  peito  em  vão  quebrava ; 

Uma  e  outra  me  apontava, 

Eu  a  todas  resistia; 

Mas  o  valor,  que  em  mim  via. 

Já,  Nize,  o  nio  vejo  agora. 

Que  isto  tildo  foi,  senhora, 

Quando  te  n3o  conhecia. 


kh:^mÊm.m^Ê 


?íw  iJTinilf  õ  f ( 


Cmb 

Tmp#  feliz.  €81  ^m  o  p^rígi 

f>o  teu  kmst  não  éi^nlii ; 

>m<a  em  ligrww  t 
Sen  afflkcMÊ  lUEiijtafi, 

San  p^^n^ni^iilii^  ijonnía. 


3^  — 


08  olhos  que  bom  se  qncrcfn 
Náo  se  podem  disfarçar, 
A  necessária  cautela 
Mil  TeicB  lhe  ha  de  falisir. 


Por  mais  que  a  cautela  ou  me^ 
Faça  amantes  comedidos. 
Sempre  os  olhos  insoffridos 
Hão  de  entregar  o  segredo: 
S3o  fieis,  e,  ou  tarde  ou  cedo, 
D'elles  a  verdade  esperem; 
Por  mais  que  eia  fingir  se  esmerem, 
Duram  pouco  estes  refolhos; 
Pois  mais  são  linguas  do  que  olhos. 
Os  olhos  que  bem  se  querem. 


Qte  importa  em  al^:ms  tnstamles 
Ser  o  amante  araulelado^ 
Se  um  sB^píro  descuidado 
Conta  tudo  aos  circunstaivles? 
Finas  dores  penetrantes 
Já  sofTri,  sem  um  ni  dar; 
Disfarcei,  sem  murmurar. 
De  vãos  amigos  traições; 
Mas  amorosas  paixões 
Não  se  podem  disfarçar. 


Uns  olhoii  HOfnpre  criados 
Em  o  seu  idoto  verem, 
Acham-ise  sem  o  saberem 
Nos  outros  dhos  pregados; 
Mil  segredos  delicados 
Por  elles  amor  revela: 
Entretanto  infiiusta  estreita. 
Porque  a  ventura  lhe  impeça, 
Faz  que  de  todo  lhe  eaqueçiei 
A  necessária  cautela. 
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Mas  em  fim,  meu  coração 
Eu  o  abro  sem  temor, 
Porque  os  delictos  de  amor 
Tem  de  justiça  o  perdão; 
Uma  tão  nobre  paixão 
Não  é  justo  que  ou  a  cale. 
Já  o  respeito  não  vale, 
Rompa-se  o  silencio  mudo. 
Sim,  sim,  que  apesar  de  tudo 
O  amor  manda  (|ac  falle. 


Porém  eu  tremo,  eu  duvido. 
Tímida  a  bocca  o  não  diz, 
Seja  eu  sempre  infeliz. 
Mas  não  pareça  atrevido: 
Tem  de  estar  sempre  escondido 
Este  amor  dentro  em  meu  peito, 
Que  importa  que  o  seu  effeito 
Me  obrigue  a  desafogar. 
Se  quando  quero  fallar. 
Que  cale,  diz  o  respeito? 


\\rt'\  i<l(»  in*iisniiirnlo. 
Njm»  mo  JiríiÍK^s  íli'  matar. 


Oh !  se  eu  algum  dia  achasse 
De  Laura  o  génio  mais  brando, 
Ou  se  a  mim  de  quando  em  quando 
Os  bellos  olhos  voltasse. 
Que  gosto  se  ella  mostrasse 
Compaixão  do  meu  tormento! 
Mas,  ó  ceos,  que  atrevimento! 
N^islo  ao  respi*ito  lhe  falto, 
Ah,  não,  não  voes  tão  alto, 
Atrevido  pensamento. 

22 


Senhora,  d'esta  loucura 
Para  estar  bem  castigado. 
Sinto  a  coração  chagado. 
Sem  ter  esperança  de  cura; 
N'este  estado  era  ventura 
Táo  triste  vida  acabar. 
Mas  para  mais  gosto  dar 
Ao  teu  génio  enfurecido, 
Conserva-me  assim  ferido, 
Nâo  me  acabes  de  matar. 


Bem  sei  que  sou  delinquente, 
Que  em  vão  desculpas  medito. 
Porém  se  amar-te  e  delicto, 
Quem  acharás  innocente? 
Bem  sei  que  este  fogo  ardente 
Devia  occultar  commigo, 
Porém  de  eu  estar  comtigo 
Perder  sequer  um  momento 
Ah!  senhora,  é  um  tormento, 
Que  basta  para  castigo. 


Mas  d'(^sta  minha  desgraça 
Eu  vivo  Ião  salisfeilo, 
Que  inda  vendo  rolo  o  peito. 
Amo  a  seita  que  o  traspassa : 
Fere,  ingrata,  despedaça 
Esle  coração  leal. 
Que  o  amor,  quo  le  lenho,  é  tal. 
Que  hei  de,  por(|uo  mais  se  esmere. 
Beijar  a  mão  que  me  fere, 
Q'rer  bem  a  quem  me  quer  mal. 
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o  iiieii  ooraçfto  me  di7. 

Suando  palpita  Pin  segredo, 
ue  comtigo,  OH  tard^  oii  «ido. 
ei  de  vir  a  sor  feliz. 


Meu  coração  atrevido 
Mc  diz  que  este  amor  não  cale, 
Que  me  resolva,  e  que  falle, 
Porque  hei  de  ser  attendido: 
Mas  como  eu  ià  não  duvido 
De  ser  em  tudo  infeliz, 
Observar  teus  olhos  quiz, 
E  elles,  que  me  fogem  tauto. 
Mostram  ser  mentira  quanto 
O  meu  coração  me  diz. 


Da  empreza  então  o  retiro, 
E  com  lagrimas  lhe  disse. 
Que  por  ti  nem  se  lhe  ouvisse 
Um  só  ai,  um  só  suspiro: 
Fez  um  voto,  nias  iniiro. 
Que  o  ha  de  quebrar  mui  cedo ; 
Eu  creio  que  só  por  medo 
Os  públicos  ais  evita. 
Pois  sempre  por  ti  palpita, 
Quando  palpita  em  segredo. 


Qual  mais  quer,  por  qual  mais  arde, 
Saber  d*elle  um  dia  auiz. 
Ser  com  outrem  já  feliz, 
Ou  comtígo  inda  que  tarde; 
Que  occulta  a  escolha  não  guarde 
E  m*a  declare  em  segredo ; 
Mas  elle  occultando  o  medo, 
Que  o  triste  debalde  esconde, 
Suspirando  me  responde. 
Que  comtigo«  ou  larde  ou  cedo. 


-  3Í5  - 

Nuoca  80.  erguem  siun  inalar 
Os  Réus  olhos  vencedores. 
Quer  ter  mil  adoradortís 
Para  ler  que  desprezar: 
Já  sei  o  que  é  suspirar. 
Fui  aprender  aos  pés  d*ella. 
Tão  lyranna  como  bella, 
Por  ter  de  zombar  mil  modos, 
(íosla  de  atear  em  todos 
O  amor  que  eu  sinto  por  ella. 


Mas  cu  que  d'csla  paixão 
Me  contento  c'os  grilnões, 
Adoro-lhe  as  perfeições, 
Não  lhe  peço  o  coração: 
Se  a  sua  adorável  mão 
Diversos  fogos  atiça. 
Nem  murmuro  da  injustiça, 
Nem  apago  a  chamma  ardente. 
Que  este  amor  independente 
Não  é  obsequio,  é  justiça. 


Suspiros  qun  í]'alíim  !»fto, 
l*oiK*o  iiiii>ort}i  <i  i»:wJi3cer, 
Oue  st*  })t»rciiin  quando  vilo, 
Se  safiein  on*!*?  hão  «le  ir  Uir. 


Os  que  estão  de  amor  feridos 
Nunca  a  conhecer  o  dém, 
Que  em  mostrando  que  amor  tem, 
Coitadinhos  vão  perdidos: 
Enli-e  anciãs  e  enlre  gemidos 
Senipre  a  suspirar  estão, 
Mas  as  madamas  então 
Dos  pobres  amantes  rindo, 
Gostam  de  andarem  ouvindo 
Suspiros  que  d'alma  aSo. 


-  âU  ^ 

Oâ  que  de  amaateíi  OÉileutãui                       1 
Aiidaiii  sempre  ^em  vintém, 
Perdem  iioitej,  e  lambem 
Às  vDzeg  bem  os  aquentam: 
Porém  etlas  ainda  aasentam                          ; 
Que  mais  devemos  fazer ; 
E  quanlo  ao  seu  parecer,                              1 
Tem  isto  por  baga tel las,             i 
Assentando  que  por  ellas 
Pouco  importa  o  padecer. 

Nós  lhes  dixemos,  «  senhoras, 
Da  rua  as  ouvimos  mal, 
Eslas  casas  tem  quintal, 
Lá  vamos  ler  a  laes  horas; » 
Elias,  que  são  mangadoras, 
Vendo  que  temos  paixão 
Entram  a  teioiar  então,                               h 
Dizendo  como  em  segredo                           M 
Que  é  de  Doite,  e  que  tem  medo                fl 
Que  se  percam,  quando  vio. 
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Nfio  posso  deiíar  de  amar-te, 
N&o  ha  fiulo  mais  tyranno. 
Conhecer  o  próprio  erro, 
E  viver  do  mesnio  engano. 


Esta  vontade  que  presa 

Aos  teus  enganos  trarei, 

Não  sei,  ingrata,  não  sei 

Se  é  amor,  ou  se  é  baixeza; 
(I 

Deixa  de  outros  conquistar-te, 
D'essa  abominável  arte 
Faz  o  criminoso  estudo, 
Que  eu  inda  apesar  de  tudo 
Não  posso  deixar  de  amar-te. 


Em  vergonhosos  grilhões 
Que  eu  fosse  o  meu  fado  quiz 
Sempre  victima  infeliz 
Das  minhas  cruéis  paixões! 
Descubro  infames  traições, 
Inda  me  não  desengano! 
Ha  de  ser  meu  fatal  damno 
Por  mim  mesmo  procurado! 
Deuses,  se  este  é  o  meu  fado, 
Não  ha  fado  mais  tvranno. 


Se  eu  não  tivesse  observado 
Da  traidora  a  infame  culpa. 
Era  digno  de  desculpa, 
E  digno  de  ser  chorado: 
Porém  se  eu  desenganado 
Inda  d'alma  a  não  desterro. 
Se  ajoelhado  beijo  o  ferro. 
Que  ella  contra  mim  esgrime, 
Faz  inda  maior  meu  crime. 
Conhecer  o  próprio  erro. 

1 )  Fak»  «I*  TCTM  M  «•!■■*  é»  fMrtM  ímêãÊÊh  lafrMw  < 


AJbsaa  a  traidora  Boâo 
Ante  o  throDo  da^  verdade. 
Poro  tflior,  limpa  amizade 
As  tuas  vicUmas  são: 
Podes  mais  do  que  a  razão, 
E  a  teus  erros  a  sujeitas, 
Em  tudo  o  veneno  deitas, 
E,  manchando  intenções  puras, 
O  que  sabes  desfiguras, 
O  que  não  sabes  suspeitas.  (^ 


A  vida  que  tem  um  preso 
E  comer  da  caridade. 
Beber  agua  d'uma  bilha, 
E  pedir  esmola  á  grade. 


Roto,  nú^  dormir  no  chão, 
Soffrer  do  ferro  o  trambolho, 
Coçar,  matar  seu  piolho, 
Sem  lenço  assoar-se  à  mão, 
Ouvir  d'aquelle  a  razão. 
Que  anda  em  soltal-o  acceso, 
E  chorar  da  culpa  illeso 
Do  despacho  a  aesventura, 
É  esta  triste  figura 
A  vida  que  tem  um  preso. 


Finalmente  a  toda  a  hora 
Em  um  continuo  gemido, 
Com  o  sujo  braço  estendido 
Sempre  pela  grade  fora: 
cOh  minha  nobre  senhora. 
Queira  ter  de  mim  piedade», 
Depois  de  gritar  à  grade, 
O  aue  faz  sem  ter  discórdia, 
Mal  que  vem  a  misericórdia 
É  comer  da  caridade. 

1 )  rilli  a  iMiM  dtdaa  d*«la  ||bn  M  v*laM  á»  pjciitt  laMUM,  iaprMio  rm  Cote- 


Ibl  que  €k«gw  a  pifidk 
A  grade  ciBiCt  a  sosêtw^ 
E  em  dum  gner ta  de  oiiíjtv 
Vâi  cotetíidõ  a  l%da: 
Oi»4te  i  n^o.  p€^  B'elb« 
Qae  é  feijão,  nnive^  oo  errilbi; 
Ma]  que  na  borrifa  a  pilba* 
Sem  »  alimpar»  WuQtado 
Vae  aãfiim  htmib  aa^pá^a 
Beber  MWlWPiMUia. 


Depõig  vàê  ã  deâcaoçar 
Lá  para  o  ãeii  aposeofõ. 
Pois  já  iem  coDDecímeiíto 
Do  caminho,  quiB  ba  de  andar: 
Conferia,  p5e^  a  jogar. 
Mente,  faltando  á  i^erdade, 
Chora  Dâo  í^r  liberdade, 
Passa  o  tenipn  de  cadeia 
A  soffrer  a  fome  feia. 
E  pedir  esmola  à  grade. 
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Quando  um  martello  se  erguia, 
Outro  do  ar  a  cair  torna, 
Aquelle  «áe  ua  bigorna, 
Este  no  ar  apparecia; 
A  abobada  retinia, 
E  as  toscas  muralhas  pretas 
Abriam  profundas  gretas ; 
Todo  cheio  de  carvão 
Eu  vi  com  a  suja  mSo 
Cupido  forjando  settas. 


Uma  após  outra  guardava 
As  settas  o  deus  frecheiro 
Na  rica  aljava,  e  primeiro 
Na  dura  pedra  as  provava; 
Alta  empreza  meditava. 
Que  no  rosto  bem  se  via; 
Jà  as  pennas  sacudia; 
Mas  nao  sei  que  lhe  áiltou, 
Que  em  quanto  foi  e  voltou. 
Eu  quebrei-lh'as:  que  alegria! 


Jurou  das  nymphas  o  estrago. 
Jurou  vingar  seus  queixumes, 
N3o  por  meio  de  ciúmes. 
Nem  de  amor,  bem  ou  mal  pago: 
Jurou  pelo  Estygio  lago 
De  quebrar  o  arco  e  settas. 
Introduzir  as  discretas 
E  pôr  em  moda  o  rigor. 
Que  vingança  para  amor! 
Que  assumpto  para  os  poetas! 


-^^SB^^^ 


Illll»^ 


'íoiíír 


ODES 


»i.i 


k  m%  mt^^kiu  Mikiá  uãêm^éà  riMilj  D.  lifii  l 


la  Oíicura  «m  que  a  natureza  o  a  foriuDã  me 
Iram  tão  longe  dos  reaes  pés  de  vossas  niages- 
1;  o  medo  Justo  de  mandar  uma  voz  fraca  e  des- 
te ida  aos  ouvidos  de  reis,  prenderiam  hoje  a 
\í  liagua  temerosa,  se  o  amor  da  pátria  e  o 

de  a  ver  Miz,  dando-me  novo  espirití»,  nic 
buzessem  na  bocca  esta  linguagem  de  uma  al- 
jinfíí^la,  estes  versos  sem  arle,  diclados  pelo 

ris|ieitoso,  e  f|ue  em  logar  de  enganosa  o  en- 
|a  poesia,  desrolirctn  única ruente  os  senlimen- 
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estivesse  destinado  á  paz,  c  á  felicidade  dos  seus  po- 
vos; era  preciso  ser  insensivel  para  que  no  meio  de 
uni  povo  entregue  á  doce  e  tumultuosa  desordem, 
que  causa  a  alegria  excessiva,  se  conservasse  a  minha 
alma  na  sua  situaçOo  ordinária;  prendeu  n'ella  uma 
faisca  do  fogo  sublime,  que  eu  vi  atear  nos  cora- 
ções porluguezes:  a  alia  idéa  das  virtudes  de  vos- 
sas magestades,  a  multidão  de  benefícios  com  que 
vemos  dourados  os  dias  do  seu  faustissimo  reina- 
do,uma  longa  serie  de  felicidades  aberta  no  futuro 
diante  dos  meus  olhos  me  levariam  através  do  povo 
e  das  armas  ao  throno  dos  reis  onde,  á  face  do  céo 
e  dos  homens  me  desentranhasse  em  gritos  de  ale- 
gria e  mostrasse  n'esla  espécie  de  delírio,  que  o  co- 
ração de  vossas  magestades  não  trabalha  para  ingra- 
tos; mas  o  profundo  e  sagrado  respeito  que  pôde  suf- 
focar  em  mim  este  impolo  Ao  ternura,  não  pôde  fazer 
calar-me;  levado  da  invencivol  força  do  amor  e  do  re- 
conhecimento, me  atrevo  a  pôr  na  real  presença  de 
vossas  magestades  grandes  cousas  em  máos  versos; 
ponho  a  simples  verdade,  ponho  os  votos  da  nação,  e 
algumas  das  muitas  acções  de  piedade  com  quê  vos- 
sas magestades  tem  mandado  contentes  os  que  levam 
por  valia  a  razão,  ou  as  desgraças.  Se  vossas  mages- 
tades do  alto  do  throno  se  dignarem  lançar  os  olhos 
sobre  e«tes  humildes  versos,  reconhecerão  n'elles 
não  o  estro  que  faz  poetas,  mas  o  que  faz  vassallos 
amantes  de  seus  soberanos.  Estro  sublime,  e  que 
deve  tocar  mais  no  coração  dos  monarchas,  do  que 
o  das  odes  famosas  de  Pindaro  e  de  Horácio,  cheias 
da  mais  bella  poesia,  mas  filhas  da  arte  e  da  lisonja, 
e  onde  não  fuzila  a(|uella  luz  de  verdade  (|ue  dará 
logo  nos  reaes  olhos  de  vossas  magestades,  se  eu  ti- 
ver a  incomparável  honra  de  que  este  papel  seja  apre- 
sentado diante  do  augusto  e  respeitável  throno  dos 
pães  da  pátria,  dos  amigos,  dos  bemfeitores,  dos  reis 
adorados  da  felicíssima  e  sempre  iiel  nação  portu- 
gueza. 


m 


«ri 


Das  virtudes  gujâdcm  « .i  ^«|f 

|ao  alto  IhroDo,  oh  reig  àupstm;        .  mn^t 
Nem  sempre  esquivos  fodoe  i 

hã0  de  mostrar  surdos  e  i»juêÍM:     f  i^f^  ^| 
Abrem  vasto  Ihesouro. 
mandam  por  vós  a  edade  de  ouro*  tVí 

00  rei  aos  ceos  erguido, 
|no  e  o  coração  tenaes  herdado. 

Benigno,  enternecido, 
^il  virtudes  solidas  dotado; 

Por  génio  piedoso, 
bo  em  fim  de  tempo  mais  ditoso.  ,  m.^ 


Tia  eterna  Providencia 


Que  lagrimas  levaste, 
Pátrio  Tejo,  na  tua  escura  veia 

Quando  turvo  passaste! 
E  as  ondas  (|ue  quebravas  sobre  a  areia. 

Que  cinzas  que  regaram ! 
Que  triste  sangue  para  o  mar  levaram ! 

Mas  torna,  oh  manso  Tejo, 
Torna  a  volver  corrente  prateada: 

Já  taes  males  n3o  vejo: 
E  até  já  foge  a  nuvem  carregada, 

Que  á  triste  lusa  terra 
Promettia  fatal  e  prompta  guerra. 

De  pelouro  violento 
N3o  vè  cair  o  exangue  companheiro; 

E  dorme  ao  som  do  vento 
Em  campo  aberto  o  molle  pegureiro; 

O  lavrador  cantando 
Em  paz  herdados  campos  váe  cortando. 

Da  sorte  das  batalhas 
Livrae,  piedosos  reis,  os  portuguezes: 

Pendurem  duras  malhas, 
E  os  temperados  lúcidos  arnezes, 

Os  ardidos  soldados 
Das  lagrimosas  mães  em  vão  chamados. 

Que  dias  llorecentes 
Ao  vosso  liei  povo  preparastes! 

Quando  com  mãos  prudentes 
O  peso  dos  negócios  espalhastes 

Sobre  os  honibros  robustos 
De  ministros  inteiros,  sábios,  justos. 

Gemeu  maniatado 
l^ngo  tempo  o  infeliz  merecimento; 

Mas  já,  o  collo  alçado. 
Sacode  o  negro  pó  do  esquecimento, 

E  a  virtude  ínnocente 
De  íllustiei^  palmas  lhe  coroa  a  frente. 
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lá  vingadas  serão 
i  ¥il  tutor  as  tímidas  doDzeUas; 

Já  Dão  erguem  era  vâo 
mãos,  e  os  trisles  olhos  às  estrellas; 

Nua  de  falsidade 
s  ouvidos  dos  reis  chega  a  verdade- 

Mil  louvores  lhe  cantam,  «fi  %H*{\  fi^iT 
limpo  coração  pondo  no  rosto:           m  -í>/ 

E  n'alraa  lhe  Icvanlara  h'id*ií>  3 
vo  throno,  sobre  ella  melhor  posto,    .    ny 

Que  entre  espessas  falanges,  rilim  -*i/t.*#g 
te  sobre  ouro,  ou  pérolas  do  Gange$u<i)i  «Mniib  «ifl 

Novos  reis  soberanos,  fi  m^vií 
te  hoje  as  rédeas  tomaes  do  reino  vosso,  .i| 

Os  fastos  lusitanos  iv  w  l«M 
rao  de  vós  o  que  eu  dizer  nâo  posso;     mi} 

Vossa  augusta  memoria  ini  uii*  hLI 
rirá  largo  campo  à  longa  historia,      uv*.  irniii  sfl 

■ 
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?l«  4iff  M  ^  Mêir  M9e>il4f»  vrâraA  4f  ^íIU->íç«m 


Tejo  feliz,  que  as  ondas  serenavas 

Aos  reis  que  conduzias; 
E  soberbo  do  peso  que  levavas, 

Queixumes  nSo  ouvias; 
Sente  outra  vez  os  hombros  teus  cortados 
De  duras  quilhas,  de  esponles  dourados. 

Ferem  das  praias  gritos  nas  estrellas 

Do  povo,  que  esperando. 
Mil  vezes  abençoa  as  prenhes  velas, 

Que  ao  longe  branquejando. 
Lhe  vem  trazendo  sobre  as  ondas  mansas 
Da  lusa  gente  os  reis,  e  as  esperanças. 

Se  abrindo  as  brancas  azas  emplumadas 

Alvos  cisnes  não  vejo; 
Se  co'as  loui-as  calxras  levantadas 

Não  vem  lilhas  do  Tojo 
A  pintada  galera  rodeando, 
E  c'o  peito  formoso  o  mar  cortando: 

Se  azues  delfins  não  saltam,  mergulhando, 

Nas  ondas  prateadas; 
Se  vaidosos,  a  quilha  levantando. 

Nas  espadoas  douradas. 
Não  vem  ioiiando  a  cortadora  proa 
Aos  altos  nuiros  da  firi  IJsboa: 

Se  alçandci  sobre  os  mares  con(|uislados 

A  verde,  hirsuta  fronte. 
Não  vem,  inda  de  san^çue  rociados. 

Do  humilhado  Oriente, 
Pelo  aurifero  Tejo,  o  passo  abrindo. 
Ajoelhar  ante  vós  o  (iange  e  o  Indo: 


|ii  uai  ili}  dan»  Tf ]•. 
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Fazeis  alegre  entrar  na  pátria  terra 

O  americano  adusto: 
Reconta  os  casos  da  passada  guerra 

À  esposa,  que  com  susto 
Lhe  Táe  banhando  em  lagrimas  de  gosto 
As  cicatrizes  do  cortado  rosto. 

A  forte  mâo.  que  ainda  fumegava 

Co  sangiie  não  poupado. 
Na  dura  terra  com  mais  gosto  crava 

O  conhecido  arado; 
E  a  melhor  uso  o  ferro  convertendo. 
Em  paz  herdados  campos  vãe  rompendo. 

Espalhe  sobre  exenitos  cerrados 

Sibilantes  pelouros: 
Colha,  de  sangue  e  lagrimas  banhados, 
^         Os  fantásticos  louros 
Quem  da  sorte  chamar  dom  soberano 
Banhar  as  emas  mãos  em  sangue  humano: 

Amar  a  paz,  amar  a  sâ  verdade. 

Enfrear  a  cubica. 
Saber  unir  á  solida  piedade 

Inflexível  just!ça. 
Esta  é  do  throno  a  verdadeira  gloria ; 
E  esta  de  meus  reis  a  honrosa  historia. 


ãJl^^C-O 


Na  esquerda  mio  um  livro  me  pintaste. 

Na  outra  a  palmatória; 
Com  carregado,  ríspido  focinho, 
Dictando  leis  em  tribunal  de  pinho. 
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Dos  justos  reis  os  olhos  peneti-antes 

Sua  alma  conheceram ; 
Mil  pesados  negócios  importantes 

Nos  hombros  lhe  puzeram ; 
E  a  grandes  cousas  por  seus  reis  chamado, 
Tirou  de  ti  os  olhos,  e  o  cuidado. 

Debalde  aprende  torto  corcovado 

D'airosa  dança  os  passos; 
Em  vão  destro  Dupréy  ímpertígado, 

Lhe  puxa  os  curtos  braços; 
Em  vão  lhe  ensina  as  leis  da  ligeireza; 
Não  mudam  sabias  mãos  a  natureza. 

Lyra  infeliz,  debalde  se  alropella 

A  força  dos  destinos; 
A  minha  infausta,  sanguinosa  estrella 

Influiu  nos  teus  hymnos: 
Que  effeito  ha  de  fazer  teu  som  sereno. 
Se  da  mão  que  o  tirou  leva  o  veneno? 

De  baixos  versos  segue  o  vil  fadário, 

Diverte  a  rude  gente; 
Pinta  longevo,  tonto  boticário. 

De  dois  dados  pendente. 
Que  alçando  a  fraca  mão,  bate  nas  pernas. 
Porque  inda  a  ten^po  viu  deitar  quadernas.  ^ 

Tu  não  tens  doces  vozes  moduladas. 
Que  os  mansos  ares  talham; 

As  nove  irmãs,  por  ti  tanto  invocadas. 
De  tuas  odes  ralham; 

Debalde  lhe  pediste  o  santo  fogo. 

São  máos  teus  versos,  porque  esquecem  logo. 

N'esle  deserto  fúnebre  te  arrojo, 

E  de  ti  me  envergonho; 
Fica,  dos  ventos  misero  despojo, 

N'este  sitio  medonho. 
De  lúgubres  cyprestes  assombrado, 
A  solidão,  e  á  noite  consagrado. 

1)  Teot  alIaiCo  bm  príaciro  nw»to  pag.  tS. 
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A  rouca  lyra.  musa.  teni|»eiwiuis. 
Cordas  de  oun»  lhe  ponho: 

O  triste  boticário  ein  paz  deiíewos. 
E  o  gamão  enfadonho: 

Inspíra>me  uma  vei  sonoros  hvninos, 

Que  Apolio  julgue  d'e<4e  dia  dinos. 

Ensína>me  a  louvar  do  iilustre  Angeja 

Talentos  suirriores: 
Que  soffreu  os  assaltos  d'alta  inveja. 

Como  soffre  os  louvores ; 
Cuja  alma  não  conhec4^  vis  mudanças. 
Ou  corram  tempestades,  ou  bonanças. 

Sem  temor  estalar  o  raio  ouvia. 

Que  ao  perto  fusilava: 
O  recto  coração  tendo  por  guia. 

Seguro  caminhava: 
Em  vão  medonha  tempestade  Treme. 
Seu  grande  coração  só  crimes  teme. 

Ao  pé  do  throno  augusto  em  tim  chamado 

Venceu  a  crua  inveja; 
Quem  no  conselho  o  poz  dos  reis  ao  lado 

Não  foi  o  sangue  de  Angeja, 
Não  foi  de  HespanlMi  antigo  tilhamento. 
Foi  sã  justiça,  foi  merecimento. 

Não  revolvo  a  real  genealogia 

De  Henrique,  e  de  Fernando: 

Os  sãos  louvores  d'este  grande  dia 
De  ti  mesmo  tirando. 

Só  louvarei  com  patemaes  façanhas 

Quem  seu  aome  dever  a  mãrâ  estranhas. 
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Engana-te  o  desejo,  que  te  inspira, 

Reconhece  o  teu  erro ; 
Se  vès,  que  só  ajustam  n'esta  lyra 

Negras  cordas  de  ferro, 
Não  torças,  não,  teu  mísero  íadario: 
Torna  ao  gamão,  e  ao  triste  boticário. 


Qtte  de  altos  bancos,  negra  eea  annando, 

E  de  batinas  velhas, 
Vâo  do  mudo  auditório  atormentando 

As  attentas  otelhas 
Com  orações,  á  queima  roupa,  cheias 
De  apostrophes,  e  vâs  prosopopéas? 

Que  n'aita  noite  tempestuosa  e  escura, 

Em  horroroso  sonho. 
Vejam  erguer  da  fria  sepultura 

'  Este  espectro  medonho 
A  castigar,  como  fiaizia  em  vivo, 
O  crime  de  um  errado  accuáativo? 

Sabío  e  illustre  visconde,  que  te  alçaste 

Acima  dos  destinos; 
Que  em  teu  peito  o  saber  enthesourastc 

De  gregos  e  latinos; 
Que  em  continua  lição  attento  enchias 
Teus  socegados,  bem  vívidos  dias: 

Tu,  illustre  senhor,  em  quem  agora 

Os  olhos  fitos  tenho, 
Estende  a  mSo  benigna  e  bemreítora 

A  meu  humilde  engenho; 
Que  se  era  só  ás  brandas  musas  dado. 
Mais  longe  irá,  se  For  por  ti  levado. 

Algum  talento,  qué  me  deu  natura, 

Seria  a  mais  alçado, 
Se  eu  tivesse  a  grandíssima  ventura 

De  ser  por  ti  mandado; 
Se  do  alto  engenho,  de  que  não  presumes,^ 
As  instrucçôes  bebesse,  e  os  vivos  lumes. 

Não  me  atrevo,  senhor,  a  pedir  tanto. 
Meus  fracos  hombros  vejo; 

A  Ião  altas  esp'ranças  não  levanto 
Temerário  desejo ; 

Conheço  ha  muito  o  meu  fatal  destino, 

Eo  Dão  nasci  de  tal  fortuna  dino. 


Wt 


|las  não  encolhas^  inelilo  l>rveiia, 
A  mão  de  que  eu  me  Talho; 

tonverla-se  o  írabalbu  da  cadeira 
N'oulro  qualquer  IrabaJho; 

longe  de  eaholas,  longe  de  crianças, 

farto  com  pouco  oiinhaâ  esperanças. 

(e  em  nome  de  léus  reis  a  mil  liraste 
Das  mãos  da  crua  morte; 

|e  aâ  chapeadas  portai  franqueaste 
De  soterratio  forlc; 

Irçâo  maior,  e  inda  mais  pia  fazes, 

firando-me  das  garras  dos  rapazes. 

Jonsenle-me  depois  que  a  lyra  (orne. 
Em  que  áureas  cordas  vejo; 
que  invocando  leu  illuslre  nome 

Sobro  as  praias  do  Tejo, 
h  Lima  cante  em  sonoroso  verso, 
I  Lima,  que  te  deu  o  nome  e  u  berço. 

mennN*íã  do  grande  beneficio, 
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Clio  uma  setta  tira 
Da  aljava  de  ouro,  que  pelo  ar  vasio 

Longe  correndo  fira 
Junto  ao  Mondego,  saudoso  rio: 
Alli  em  torno  ás  suas  margens  vôe, 
E  por  feliz  três  vezes  o  apregoe. 

As  claras  aguas  regam 
Plantas  bellas,  fecundas,  generosas: 

Com  desvelo  se  empregam 
Em  cultival-as  mãos  industriosas: 
Quão  doces  fruclos,  quão  cheirosas  flores 
Ue  taes  aguas,  taes  plantas,  taes  cultores! 

Ergue,  illustre  Mondego, 
Ergue  tua  cabeça  sobre  as  aguas: 

Assaz  no  fundo  pego 
Choraste  um  tempo  tuas  tristes  magoas. 
Olha  teus  campos  como  esmalta  agora 
Em  formosa  união  Pomona  e  Flora. 

Oh!  seio  de  candura, 
Mascarenhas,  tu  és  o  alvo,  a  meta. 

Que  anciosa  procura 
Da  minha  Clio  a  ompennada  setta. 
Tu  na  alma  paz,  na  sanguinosa  guerra 
Podes  ornar  a  tua  e  alheia  lorra. 

Mas  boa  sorle  nuide 
Meu  dito,  e  a  outra  pnrle  Ic  não  chame: 

E  onde  tanta  virtude 
Tem  a  raiz,  os  fruclos  seus  derrame: 
Nem  menos  tempo  o  sol  illustre  e  aquente 
A  quem  o  viu  desde  o  <ieu  claro  oriente. 
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SÓ  mal  sonora  rima. 
Que  sem  yeia  finjoo  saudade  e  zelo, 

Lerio  o  amável  Lima, 
O  sábio  Castro,  e  o  profundo  Mello. 
Pedras,  que  tu  mal  soffres.  oh  Lisboa. 
Faltarem  tanto  tempo  á  tua  c'roa. 
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Se  em  tão  duro  castigo 
O  ceo,  por  novo  caso  dSo  pensado, 

O  encontrasse  c'o  amigo, 
Que  anda  da  cara  pátria  desterrado, 

Chorara  de  alegria. 
Feliz  talvez  chamasse  o  triste  dia. 

O  escravo  na  corrente, 
Em  misero  suor  banhado  o  rosto. 

Encha  d'ouro  luzente 
A  mSo  cruel,  que  os  ferros  lhe  tem  posto, 

Do  mineiro  avarento, 
Que  tem  no  seu  thesouro  o  seu  tormento: 

Albino  impaciente 
Cos  olhos,  e  as  esoeranças  no  Oceano, 

Veja  vir  do  Oriente 
A  náo  com  ouro,  e  com  marfim  indiano ; 

Veja  o  porto  aferrado, 
Chame-se  emoora  bemaventurado: 

Nada  d'isto  appeteço; 
Sabem  os  deuses,  e  por  elles  juro, 

Que  os  votos  que  lhe  ofrreço. 
Nascidos  vem  de  coração  mais  puro; 

Que  estes  bens  não  invejo. 
Que  levanto  a  mais  alto  o  meu  desejo. 

Se  nos  serenos  ares 
Lhe  vão  suspiros  meus,  d'alma  mandados; 

Se  deixo  seus  altares 
De  minhas  puras  lagrimas  banhados; 

Se  os  commovo  à  piedade. 
Meus  votos  são  por  ti,  santa  amizade. 

Dêem-me  fieis  amigos, 
Mostrem-se  embora,  em  tudo  o  mais,  irosos; 

No  meio  dos  castigos 
Lhes  chamarei  benignos  e  piedosos: 

Amigo  verdaoeiro. 
Tu  vales  mais  que  o  universo  inteiro. 

24 
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Nos  occultos  sertões  iria  entrando 

Co'a  mesma  cór  no  rosto ; 
Nâo  me  assqstára  o  dente  venenoso 

Da  enroscada  serpente: 
Do  fértil  oriente  nos  outeiros 

Cavaria  andoso. 
Por  ver  se  das  enti^aniias  te  trazia 

Abundantes  thesouros. 
Mas  a  bella  saúde  é  dom  celeste; 

Com  ouro  não  se  compra: 
Ella  foge  dos  impios,  que  se  assentam 

A  saborosas  mesas; 
Que  adormecem  em  leitos  guarnecidos 

De  preciosas  sedas; 
E  váe  ffuardar,  com  próvido  cuidado, 

O  simples  pescador, 
Que  sobre  ásperas  rochas,  sem  abrigo 

Aos  rigorosos  tempos, 
Váe  nutrindo  no  corpo  mal  vestido 

Um  C(»ra(âo  sincero; 
Que  humilde  sabe  erguer  ao  ceo  piedoso 

As  iimoientes  mãos. 
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Rheno  e  a  conquista  de  Hoilauda  jazeriam  no  esque- 
cimento, com  o  nome  de  Luiz  iiy,  se  Gorneiile  e  os 
que  o  seguiram  não  mandassem  às  exfremidades  do 
mundo  a  fama  de  suas  victorias;  que  ainda  hoje  a 
França  conta  com  prazer,  entre  as  acções  d'aquelle 
monarcha,  a  protecção  e  acolhimento  que  acharam 
ante  elie  as  artes,  principalmente  a  da  poesia;  e  que 
as  ultimas  palavras  do  grande  Gorneiile  moribundo 
foram  agradecimentos  ás  liberalidades  de  Luiz  xiy. 

V.  ex.'  sabe  que  a  augusta  theología  da  escriptura 
nos  instrue  muitas  vezes  dos  attríbutos  de  Deus  por 
imagens  inteiramente  poéticas;  que  os  prophetas, 
unindo  maravilhosamente  o  simples  ao  sublime,  fal- 
iam da  existência  e  da  omnipotência  de  Deus,  com 
a  locução,  e  com  as  figuras  da  mais  alta  poesia. 

Mas,  senhor,  eu,  insensivelmente,  vou  fazendo  de 
uma  dedicatória  uma  dissecação.  Y.  ex.'  se  digne 
attribuir  este  erro  de  methodo  a  desordem  de  ani- 
mo em  ,que  me  põe  a  ingrata  sem-razão  de  ver  os 
poetas  desfavorecidos  de  alguns  homens,  talvez  sem 
mais  crime,  que  serem  favorecidos  das  musas. 

V.  ex.%  em  cuja  alma  raia  a  razão  illustrada,  lim- 
pa das  sombras  do  abuso,  não  faz  cair  sobre  o  poeta 
os  defeitos  que  são  do  homem:  a  inconstância  de 
génio,  o  desconcerto  das  acções,  a  philosophia  mal 
entendida  que  caminha  a  passo  cheio  á  devassidão 
de  costumes,  são  os  crimes  de  que  o  vulgo  errado 
accusa  indiíTerentemente  todos  os  poetas;  mas  se 
vemos  que  ostas  más  qualidades  brotam  no  coração 
de  tantos  homens  que  não  são  poetas,  para  que  hão 
de  dles  sòs  levar  o  ferrete  que  a  natureza  corrupta 
põe,  indistinctamenle,  sobre  todos  os  que  não  oei- 
xam  guiar-se  da  religião  e  da  honra?  Sempre  hou- 
ve poetas  bem  e  niâl  morigerados,  assim  como  os 
outros  homens:  e  por  que  lei  barbara  ha  de  parar 
a  poesia  as  fraquezas  da  humanidade?  Por  que  falsa 
lógica  havemos  inferir  que  o  C4)mmercio  das  musas, 
a  suave  lição  dos  antigos,  em  que  vemos  pintada  a 
natureza,  e  explicada  docemente  a  boa  philosophia, 
ha  de  afogar  no  coração  do  poeta  as  virtudes  que  a 
iodole  ou  a  educação  talvez  alli  plantaram? 

V.  ex/  julga  mais  rectamente;  sabe  que  em  to- 


nini»  fb  Tifb  cfcriâtã  e  cfril  Im  havido 
qBp  11  m  talenti]  oiii  ndiw  as  oaln>«:  que 
m  faú»  \ers^.  e  ftií  BÍnísIni;  que  tatre  o§ 
j^tas,  CQiiio  ealre  loiioe?  o$  mais  hiHKO^.  iifi§  ^a 
intunoiOá.  (mirm  ámgnçiámi  ^m  càaioâdos  aos 
lande»  piiipregD§.  OQlros  inlf^iraineiile  esqomdc»: 
p  íe  bííUTe  om  f.amõíH  e  aiii  B#*rftanle^,  cuja  me- 
aria pf>Nthani3  fm  a  ii[iii:^a  f»ajra  dn  §^0  iEierpiiiii«^ii* 
também  houtF  tuti  >a  e  Meopiesi  l^taptarto  a  ea- 
ireiro-fuór  do*  ãi^.  reíí»  IK  J<jão  o  iii,  e  D,  Setoí*- 
otfi  Pedro  de  Andrade  ramiiiba^  ramareiro- 
\òr  do  infante  D-  Uwarl*?;  ujh  Ganria  de  Rezende, 
estiniado  do  sr.  li   lióii  o  n:  uin  Sa  de  Mi* 
Indâ.  feito  commeiídadar  pt?lo  &r.  IK  Joálo  o  in;  e 
|ra  náo  faier  am  catah)|go  quai^i  infinito,  honre  o 
inde  Ferreira,  e  Gabriel  Pereira  de  Caeiro,  m 
[laes.  cada  ura  no  ^osto  do  sen  século,  mistarando 
irtholo  e  Accursio  com  Homem  e  com  Virgílio,  fo- 
Im  tão  eslimadoít  pelos  venio>  que  faziaiti  no  sen 
Ibinele.  como  pelas  sentenças  qae  lançaram  nosdi- 
[rsostnbunaes  a  que  foram  promovidos. 

conhecimento  da  hiíitoria  portugneza,  uma  da§ 
cerreiam   o  í^iurilo  de  v.  ex.\  lalveí 
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pelo  meio  do  riso ;  e  este  trabalho  de  minha  penna, 
com  que  eu  entretinha  os  meus  cançados  dias,  pas- 
sará a  ser  o  mais  feliz,  se  tiver  a  fortuna  de  diver- 
tir alguns  instantes  a  v  ex.%  para  que,  com  mais 
força,  torne  depois  a  metter  mão  nos  importantes 
negócios  de  que  os  reis,  prevenindo  os  desejos  do 
publico,  se  dignaram  encarregar  a  v.  cx.':  isto  de- 
seja, senhor,  de  v.  ex/  o  criado  mais  humilde  e 
mais  venerador. . . 
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"  e  ex,*"**  sr.  —  Os  louvores  fiem  sempre  sâo  íi- 

da  lisonja,  nem  sempre  são  a  Itnguagein  baixa 

que  os  infelizes  razeni  o  seu  eomiuercio  com  os 

Iderosos;  quando  assolam  em  merecimento  soli- 

,  sào  umsi  paga  devida  á^  virtudes;  o  ceo  as  dá; 

reig  devem-lhe  os  prémios;  os  nuEro8  homens  os 

vores. 

Hoje,  ilL""*  e  ex,'*"  sr,,  nos  apontam  os  fastos  de 
rtugal  o  feliz  nascimento  de  v  ei/;  o  coslame 
nsagra  com  elogios  estes  dias  solenmes;  a  pátria 
ompensa  assim  os  annos  que  a  ella  se  deram;  e 
em  ura  dia  destinâdc»  ans  obséquios,  eu  fosse  aui 
ro  espectador,  um  assistente  ocioso,  o  silencio, 
tas  vezes  virtude,  seria  agora  ura  crime,  seria 
prova  da  minha  ingratidão. 
forca  do  affiaílecitoenlo  i'  a  aimiulínu-ia  da  ma- 
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Que  direi  do  augusto,  piedoso,  e  ainda  de  fresco 
banhado  das  nossas  lagrimas,  o  sr.  José  o  i?  O  me- 
recimento, junto  com  a  similhança  dos  génios  e  das 
edades,  pozeram  sempre  a  v.  ex.'  ao  lado  d'aquelle 
monarcha;  mandou-Ine  aue  acceílasse  novos  e  im- 
portantes empregos;  receoeu  mil  provas  do  seu  po- 
der e  da  sua  familiaridade,  e  entre  ellas  aquella 
3ue  V.  ei.'  nâo  disse,  mas  que  todos  sabem;  aquella 
e  que  v.  ex.'  nunca  poderá  lembrar-se  sem  dor  e 
sem  gloria. 

Os  benignos  e  amáveis  soberanos,  que  vemos  so- 
bre o  throno,  pozeram  o  sèllo  na  obra  que  seus  au- 
gustos predecessores  tinham  começado;  encarrega- 
ram a  V.  ex.'  dos  mais  importantes  negócios  do  es- 
tado :  a  madureza  nos  conselhos,  o  severo  espirito 
de  inteireza,  os  reis,  a  lei,  a  utilidade  publica,  são 
06  objectos  que  viram  sempre  na  frente  dos  cuida- 
dos de  v.  ex.' 

Mas,  senhor,  eu  vou  abusando  da  bondade  com 
que  V.  ex.'  se  digna  ouvir-me:  eu  converto  a  mi- 
nha falia  ao  throno  do  Todo-Poderoso,  que  tem  na 
sua  mSo  as  vidas  e  os  successos  dos  homens;  alli 
peço  ardentemente  que  dilate,  que  prospere  t9o  bem 
cultivados  annos;  que  conserve  em  v.  ex.'  o  bom 
pae,  o  vassallo  zeloso,  o  grande  ministro. 

Vós,  illustres  mortos,  antigos  instituidores  da  casa 
de  Ângeja,  que  trouxestes  no  peito  o  sangue  de 
dois  reis,  não  peçaes  conta  d'eile;  descançae  em 
paz  nos  frios  moimentos,  cheios  de  victorias,  cheios 
de  serviços,  que  pagaram  Deus  e  os  reis  por  quem 
86  flzeram.  O  vosso  herdeiro  é  digno  de  vós;  cami- 
nha sobre  as  vossas  pisadas;  herdou  os  vossos  ti- 
tulos  e  as  vossas  virtudes. 

E  vós,  moços  illustres,  seus  dignos  filhos,  cujos 
costumes,  fructos  do  exemplo,  sâo  alto  elogio  da 
mSo  oue  vos  educa,  já  os  reis  vos  chamam ;  querem 
nos  filhos  perpetuar  o  pae.  Os  largos  e  felizes  an- 
Dos  que  o  ceo  Jhe  concederá  de  vida,  serão  a  vossa 
eschola.  Servi  os  reis  e  a  pátria;  sacrificae-lhe  os 
vossos  annos  e  as  vossas  fadigas;  sede  aiTaveis,  jus- 
tos, inteiros;  sede  como  elle. 


INÉDITOS 


SONETOS 


AO  HASQUeZ  »B  rOHBAL 

Em  yaríos  ceos,  em  climas  apartados, 
Mostrar  ao  rei  e  ao  reino  alta  lealdade; 
Tecer  a  Portugal  doirada  edade 
De  claros  dias  ounca  em  vão  gastados: 

Os  mares  lusitanos  ver  cruzados 
De  mil  concavas  velas  de  amizade; 
Levantar-semagniiica  cidade 
D^entre  informes  torrões  afogueados: 

Mil  virtudes,  em  Um,  marquez  invicto. 
Com  que  a  arte  e  natureza  enriquecera 
De  tenros  annos  teu  sublime  esp'rito. 

Os  grandes  crimes  são,  aos  quaes  erguera 
Mio  infame  patíbulo  inaudito, 
Se  mSo  infame  contra  o  ceo  valera. 


DECIMAS 


Pcrífunta  certa  senhora, 
Sem  presumir  mal  algum, 
Se  uui  só  beijo  á  sexta  feira 
Pará  perder  o  jejum? 


«Padre  mestre  Apresentado, 
Pergunto,  e  saber  desejo. 
Se  perde  o  jejum  um  beijo, 
Sendo  à  sexta  feira  dadoY» 
cEu,  no  Larraga  encontrado 
Não  tenho  o  caso  atégora; 
Por  isso  alguma  demora. . . » 
€  Não,  não,  não  se  cance  muito. 
Que  eu  cá  por  mim  não  pergunto. 
Pergunta  certa  senherai>. 


«Olhe,  se  dia  o  b<MJo  deu 
SimpUcitèr,  não  peccou, 
Que  a  lei  a  ninguém  tirou 
Poder  dar  o  que  for  seu ; 
(lomtudo  se  fora  eu. 
Beijo  não  dera  nenhum; 
Porém  como  deu  só  um. 
Não  tem  o  jejum  quebi-ado, 
E  muito  mais  scnd(»  dado. 
Sem  presumir  mal  algum,  d 
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Poeta»  por  poeUs  Mjam  lidos  : 
S«iain  lò  por  poeUs  explicadas 
Suas  obra*  dirinAt.  .  . 


ntlWTO  KLTSin 


lALVBz  seja  temeridade,  da  parte  de  quem  nâo  nasceu 
para  entreter  comraercio  cora  as  musas,  avenlurar-se  a 
julgar  do  mérito  d'um  poeta,  que  muitos  de  seus  pares 
louvaram,  que  altas  regiões  acolheram  prazenteiras,  e 
qoe  circunstancias  especiaes  fizeram  tão  aceito  ás  mul- 
tidões coroo  aos  aulicos,  tào  consagrado  c  popularisado 
entre  todos,  que  resiste  e  proraette  perdurar  inquebran- 
tável na  memoria  commum,  cm  menoscabo  da  acção 
destruidora  do  tempo. 

Desculpem  o  commettimento  a  quem  se  confessa  re- 
ceioso. 

O  bello  livro,  que  agora  vé  a  luz  publica,  pedia  outra 
penna  para  matizar  estas  primeiras  paginas.  A  sorte 
dispoz  d^outro  modo,  e  o  encargo  tocou  a  quem  menos 
podia  desempenhal-o. 

Entretanto  tentemos  a  obra,  que  outros  fariam,  e 
porventura  terão  ainda  occasiào  de  fazer  melhor. 


j  1 1 1 
«•«MIMAI  4i». 
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Ha  apenas  meio  século  que  Nicolau  Tolentino  de  Al- 
meida desappareceu  d^entre  os  vivos,  e  já  parece  as- 
sumpto remoto  e  de  difficil  averiguação,  quanto  se  lhe 
refere.  Se  não  era  muita  a  luz  que  aos  olhos  dos  con- 
temporâneos apresentava  as  circunstancias  principaes 
da  sua  vida  e  escriptos,  a  negligencia  dos  que  mais  se 
deviam  considerar  obrigados  a  perpetuar  a  memoria  das 
cousas;  a  successâo  tumultuosa  aos  tempos  e  seus  ef- 
feitos  inalienáveis;  tudo  tornou  mais  incerto  o  caminho 
por  onde  agora  se  podia  chegar  ás  conclusões  appete- 
cidas.  O  espirito  de  suas  obras,  nem  sempre  facil  de 
descobrir,  discorda  ás  vezes  do  pouco  aue  a  tradição 
nos  conservou  d'aquella  existência  agitada  \  nem  o  tes- 
timnnho  contradictorio  dos  seus  versos  deixa  julgal-os 
guia  seguro  em  tâo  intrincado  labyrintho.  Iremos,  po- 
rém, como  podermos,  deniandando*^  porto  n^esta  dupla- 
mente drfficil  navegação. 

No  anno  1741,  na  cidade  de  Lisboa,  no  dia  10  de  se- 
tembro, em  que  a  egreja  celebra  o  santo  agostiniano 
Nicolau  Tolentino,  houve  Francisco  Soares  de  Almeida 
um  filho  de  sua  mulher  D.  Anna  Soares.  O  pae,  letrado 
e  illustrado,  distincto  pela  austeridade  de  costumes;  a 
mãe,  respeitada  pelo  são  juízo,  e  qualidades  d'alma; 
foi  na  piedosa  coincidência  de  tal  nascimento  e  tal  dia, 
que  ambos  procuraram  nome  para  o  recemnascido. 

N^aquelles  progenitores,  em  quem  havia  mais  excel- 
leacias  de  caracter,  que  bafejos  da  material  fortuna,  os 
cuidados  da  vida  eram  peniveis,  porque  a  familia  era 
nomerosa,  e  o  trabalho  não  alcançava  remuneração  que 
abastasse.  O  próprio  poeta,  em  mais  d^uma  parte,  se 
refere  áquella  triste  situação.  De  si  diz  e  repete,  que  foi : 

—  Nnscido  em  baixa  pobreza  (p.  192)  (< 

—  Entre  o«  braços  da  pobreza 
Fui  deade  o  Ijerço  lançado  (p.  293) 

—  Entre  faxaa  de  pobreza 

Meus  tristes  pães  me  envolveram  (p.  170) 

Entretanto  os  pães  acudiam  á  educação  dos  filhos 
com  mais  sollicitude  aue  podia  esperar-se,  e  maior  com- 
placência parece  ter-ines  merecido  ainda  a  de  Nicolau. 

i  )  Às  ml«M  InafiiM  ^Mit  Bod»  nltrts-M  á  prwte  tdiçlo  éa*  Obm  da  ToIsbIím. 
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Quand6  este  tilho  chegou  a  estado  de  aprender  as  pri- 
meiras letras  escolheraiu-lhe  mestre. 

São  dignos  de  Boileau,  piela  graça  e  estilo  chistoso, 
os  versos  em  (jue  Tolentino  descreve  os  preparativos 
qoe  houve  para  o  levarem  á  aula. 

l>t'pt>is  que  phLDo  ciiminho 
Já  UHAi  itu  triíliundo  \^, 
Pobn»  alfaijiU'  vieinlio 
ík'  um  ranrite  iIp  inou  pAe 
Mt*  onnjiMinnMi  uiu  4ra|M>linho: 

Talh:in«In  a  obra,  nialdie 
A  eui(»rLiza  que  lUt;  iucuiubiniui, 
Fi*z  iHgnniiancíaâ  com  giz, 
:>ofce  V(.'Kit)  IIk*  caíram 
Oa  (leuloe  ito  nariz : 

Sun  obni  se  consngpre 
No  portal  tlaa  Burraijíuinbaa 
Cuni  groj^sas  letnis  aalmugre ; 
Tniiou  gfirus*,  poseou  linhas, 
Fe£  um  ca|jolu  tí  um  milagn;:  (p.  170*171 ) 

E  eis  clamoroso  e  mal  resignado  com  phantastica^^-^ 
promessas,  o  nosso  pe({uerrucno,  caminho  da  eschola^  -^i 
ao  collo  de  um  gallego ! 

Oi>lctK>U'  no  cabecáo, 
Siii  novo  Adónis  b(>llo, 
Figsi  lUH)  cfM  do  calc&o, 
(larrapito  no  cabellô, 
H  um  biscoitinlio  na  mfio: 

Sobn*  siBtido  gallego, 
{Juv  VU9I1  barril  liailo, 
Já  aos  tralmlhos  mo  entri*go; 
E  em  trifU»  pi*anlo  lavado 
k  porta  dl'  um  mestre  eJitígo.  (p.  171) 

Quando  clicgou  o  tempo  de  entrar  na  cultura  da  lin ^^ 

gua  dos  romanos,  introducvâo  obrigada^  desde  remotas^ -^^ 
eras,  ao  estudo  das  letras;  antevendo  de  longe  a  imper- — "^ 
tinencia  do  velho  mestre  grammaticào,  cujo  demasiado  ^^-^^ 
rigor  devia  lembiar-lhe  por  toda  a  vida,  foi  entre  me-  - — "^ 

dos  e  violência  que  se  resignou  a  novas  e  mais  pungen- ' 

tes  apouquentai^Aes.  Quasi  trinta  annos  depois,  ainda     -^^ 
tinha  d'isso  memoria  ti\o  fresca,  que  o  pintava  assim: 

Kntn'  iii«m|(>8  e  violência 
Kiitntr  nu  latim  já  posso, 
K jiini  olK'ílien('ia 
A  iiiii  eirrit^ci,  que  em  um  poço 
D<»  tabaco  e  de  sciencia ; 

l)'entn?  o  sórdido  roupôo. 
Com  a  bitula  uus  deduii, 
E  o  Maauníira  na  mfií». 
IVcvtíUiva  altos  se^rredos 
Do  adverbio  e  conjunção. 


Honrava  o  século  nosso; 
Porém  de  tal  rigor' 
Que  jpos  na  nuí  o;ta__ 
Por  lhe  ouvir  Uhi'sòl( 

Entrao  « Jota ■  e'p  «1 »  ròmabó, 

?ue  diflerénõa  sb  acfiasse 
rabalhava  navia  um  anno; 
Obm  que, 'A  elle  a  acabasse. 
Feliz  (lo  género  humano  t  (p.  171-172) 

Seria  ainda  inspiração  doeste,  mestre  de  latim,  a  des- 
cripçào  que  faz  cCoutró  (p.  t8*/)yq4iè  também  era  ve- 
lho e  cleriço? 

Preparado  para  seguir  níà'  universidade'  de  Coimbra 
os  estudos  de  direito  a  que  seus  pae^  o  destinavam, 
elle  mesmo  nos  conta  as  circiinslàniGiás  da  jornada  quando 
(1768)  foi 

....  ver  as  vastaâ  campli^áèt 

Que  báHha  o  ctàro  Mond^;. .  (]y.'  17!^' 

Siáiipeiiê^^da  fhtniliat 

(>)'a8  calieças  mal  compostas, 
Vejo  cniru  gostos  e  medos, 
àlÂe  e  irmãs  a  odufa  postas, 
Choviam  cruzes  e  credos 
Sobre  os  minhas  bentas  cosias,  (p.  172) 

iáftm  TStpidas  carreiras 
Qllçava  a  rual  estrada. 
Itefn  chíijiío,  sáfnestriwífffw;  ^ 

Já  a  catana  emprestada 
Cortava  o  vento  e  as  piteiras.- (|m- 172) 

Oahíinbli  cliiasí  á  mereé  da  Providencial 

Curta,  embrulhada  quantia, 

gue  ao  despedir  me  fói  dada, 
spirou  no  mesmo  dia: 
Efui'-  -*    -^ *- 


Parte! 


E  fui  fazendo  a  jornada 

Quasi  com  carta  de  guia.  (p.  17?) ' 

Avista  a  Athenas  lusa! 

|las  já  vejo  a  braaca  fronie 
D^  al^  Coimbra,  fundada 
Noé'liòmbros  d«  ersuido  monte ; 
Já  sobre  a  areia  dourada  ^^ 

Vejo  ao  longe  a  antiga  ponte.  (p.  172) 

Qoal^^o  eletnento  mais  preponderante dent^d^tfftlA 


Poro  révoltcHi  e  ingrato  (<^ .  • . 
Em  vâo  de  adocal-o  trato, 
Èjin  Utqlo  défeima  ^ 

A  chiegada  dei  um  novato,  (p*  172) 


t)Oi 


IX 

por»  que  a  verdadeira  crise  sobrevetu  nos  últimos  tem- 
poa,  talvez  promovida  principalmente  pela  inutilidade 
da  sua  permanência  em  Coimbra,  onae  passava  sem 
aproveitamento?  Quem  sabe  se  se  lhe  poderá  applicar 
o  que  alguns  annos  depois  dizia  dos  próprios  discipu- 
los,  que  mais  tratavam  de  tafularias,  que  de  estudo? 

Só  para  consolar-me,  n'elle8  acho 

Os  mais  bonitos  moldes  de  fivelas, 

E  de  sapatos  com  entrada  abaixo,  (p.  44) 

Teria  vinte  e  quatro  annos  quando  regressou  á  casa 
paterna,  com  grandes  encargos  para  a  consciência,  pelo 
abatimento  em  que  encontrou  o  pae,  e  pelos  auxílios 

Sue  a  família  tinha  direito  a  esperar  de  quem  fora  o 
^mjamin  d^ella. 

Vagara  na  corte  uma  aula  de  rhetorica:  Tolentino 
julgouHse  habilitado  a  regel-a,  e  tinha,  como  assevera- 
vam contemporâneos  que  o  conheceram  <*,  fundamentos 
para  isso.  Examinadores  de  mau  caracter  e  faltos  de 
saber»  o  reprovaram  indevidamente,  exercitando  n^elle 
vingança,  cuja  cansa  nào  chegou  até  nós.  A  injustiça 
bradou  alto  e  foi  reconhecida.  Pessoas  distinctas  se  in- 
teressam pelo  candidato;  e  apesar  de  más  vontades  de 
invejosos,  o  então  (1765)  director  dos  estudos,  princi- 
pal Almeida,  fez  com  que  fosse  provido  : 

. . .  mandaram-me  ensinar 

As  regras  de  persuadir,  (p.  173) 

Não  faltou  agradecimento  á  mercê,  de  que  depois  se 
devia  queixar  tanto*  e  é  ao  mesmo  principal,  que,  em 
dia  de  annos,  se  dinge  n'estes  versos: 

Pelas  vossas  m&os  alçado 

Euebrei  da  desgraoi  o  fio : 
9  da  crua  fome  e  frio 
kivro  o  pae,  livro  os  irm&os, 
obra  cias  vossas  mftos, 
B  faz  o  voflM)  elogio,  (p.  293) 

À  este  tempo  já  a  mde.  a  quem  se  não  refere,  devia 
ser  iallecida.  Dizem  que  depois  o  pae  tomou  ordens  sa- 
cras, e  até  ao  fim  da  vida  esteve  em  sua  companhia, 
anado  como  bom  pae  que  era,  e  tratado  o  melhor  qae 
o  fiho  pAde. 

Foi  por  aqnelle  tempo  que  contrahiu  amizade  com  o 

i  )  DB-o  o  «Ktar  da  TUkí  éo  jmcAi,  p.  8.  —  A  p.  1,  dKhn  qot  tftwft  •UOdâÊÊè.. .  Ml 

ée  ■■  «aie»  mmc,  deixmi  laUata  Ma  todM  a  pMa  da  lewMB  igMcaads  u  f«MM  «•- 
«■ét  •  Mofrapte  ktbau  algvM  dM  hiBdaMiMai  da  ••■  trafeallM. 
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di|  «oIticiUifáe-  parik  novo  ^ipre^o,  açiucilla  a  qm  sa 
p4d0  a«8imar  d^ito  conhecida  mais  aoiiga  é  dc^  ^«aMdci 
CMMva  009(6  annoa  de  profosaor:  (1778?) 

Doze  vezos  voltando  o  ardente  estio 

(]'o8  férvidos  ji^oatos, 
Quando  o  quente  inur  aJa§a  em  ilo 

Os  «DcalmadcM  rostos^ 
Me  achoti  sentado  em  tripoOe  de  pinho 
Gritando  a  um  povo  bernaro  e  dauminho.  ( p.  366 ) 

Estaria  sempre  resignadoj  oo  calado,  em  qaanto  du- 
rou o  miDisterio  do  marquez  de  Pombal  t 

O  que  parecem  mostrar  os  versos  de  Tolentino  é  que, 
^T  occasião  da  Qu>rte  do  pae,  as  instancias  e  queixu- 
Qiea  redpiMTaui,  e  pouco  tar^a  a  solução  que  ék  tanto 
tempo  procura. 

E  não  podia  deixar  de  ser  assim,  que  nâo  ha  exem- 
plo entre  poetas  de  quem  a  pedir  sustentasse  combate 
mais  tenaz  t 

Quando  começariam  as  queíjcas  de  Tolentino  contra 
aula  e  rapazes?  Sào  se  pôde  dizer  que  tempo  os  soffreu 
resignado,  calado  ao  menos,  se  é  que  entre  a  iniciação 
do  magistério  e  as  aspirações  a  ootra  vida  houve  inter* 
\ijúo.  A  verdade  é  que  o  espiriio  de  grande  parte  das 
pseaÍM»  que  d^eUe  aos  reatam,  é  tal,  que  o>  leitor  sA 
afiba^  ÍAcoiuiBodado  com  tanto  pedir  e  ipsistíf . 

Fortmwi  inrtomvel,  qiw  efwenenu» 

DonnwlM  ivueninçne; 
One  roni  Hceptro  (íe  ferro  lue  comiemnas 

A  estúpidas  crinnois, 
E  que  entre  carunchosos,  coxos  bancos, 
Me  \ás  fazendo  estes  cabelloe  brancos: 

Tu  carregando  a  feia  uitadura, 

Que  anierlninui  os  hnmunos, 
(Queres  que  en  che^o  a  triste  sepultur» 

Cos  dois  Ouintilianosr 
Equveui  eterna,  iiosUiunia  memoria, 
Me  gravem  no  sepulchni  a  iNiImatoria?  ( p.  366) 

ÁS  lamurias  tínham-se  repetido  tanto,  que  o  próprio 
poeta,  ou  por  descargo  da  consciência,  ou  por  instiga- 
çio  de  accusaçôes  estranhas,  parece  reconoecer  a  ne- 
cessidade de  justificar-se  d'isto;  como  efectivamente 
faz,'  nem  sempre  com  as  mesmas  razões^  e  com  o  mes- 
mo acc^rdo.  Ao  primogénito  de  D.  Mana  i,  o  príncipe 
D.  José,  a  cuja  protecção  se  acolhia,  diz: 

Nflo  peço  por  ambição, 
Feço  por  neoattidade:  ( p.  5&) 

a  D.  Diogo  de  Noronha,  depois  conde  de  Yilla-Yerde„ 


IIU 

Itoje;  08  lucro»  do  logar  eram  moito  mais  relevantes 
que  B06  nossos  dias,  o  que  não  seria  a  menor  das  rih 
i0es  para  que  houvesse  quem  levasse  a  mal  aqoella 
ambição,  e  talvez  o  julgasse  indigno  da  mercê,  iraqui 
veiu  dizer  o  poeta  n'outro  soneto: 

Contra  os  sonhos  desde  hoje  me  conspiro ; 

Se  ao  primeiro  me  dizem  oeresias, 

Em  sonhando  outra  vez  pregam-me  um  tiro !  ( p.  40 ) 

Em  Quanto  durou  o  ministério  do  marquez  de  Pom- 
bal, toaas  as  diligencias  de  Tolentino,  para  captar-lhe 
benevolência,  foram  baldadas. 

Mil  virtudes marquez  invicto, 

Com  que  a  arte  e  a  natureza  enriqueoâra 
De  touros  annos  teu  sublime  espYito, 

Osjgrandtis  crimes  sáo,  aos  quaes  erguera 
Sião  mfamc,  patíbulo  inaudito. 
Se  mão  infame  contra  o  oeo  vaidra.  (p.  385) 

Mas  estes  versos,  que  dedicara  á 

prafucjada  mão  omnipotente,  (p.  8) 

ficaram  sem  echo.  Seria  pessoal  desaffeiçào?  Teria  o 
grande  ministro  de  D.  José  i,  aue  tantas  vezes  se  in- 
dínou  a  prot^r  e  acrescentar  homens  de  lettras,  mo- 
tivo particular  para  escurecer  Tolentino?  Seria  isso 
consequência  da  causticidade  do  poeta,  que  a  nin^m 
perdoava  quando  queria  mostrar  espirito?  Haveria  al- 
guma, ao  menos  venial,  offensa  da  parte  d'elle  ao  me- 
findre  ministerial?  Seria  esta  malquistação  com  o  pri- 
meiro ministro,  resulta  de  antipathia  ao  génio  do  poeta, 
•n  de  algum  peccado  especial? <  *  Procederia  o  marquez, 
ciumento  da  familiaridade  e  protecção  que  a  casa  de 
Aug^  parecia  dispensar  ao  professor;  ou  seria  em  con- 
sequência da  indifterença,  ou  má  vontade  de  Pombal, 
que  Tolentino  procurou  acolher-se  aos  Àngejas,  que 
mais  cedo  ou  mais  tarde  proroettiam  ser  validos  no  rei- 
nado que  estava  propinquo?  Tudo  são  trevas,  tudo  são 
iaoertezas.  É  porém  averiguado,  que  aristocracia  e  fra- 
daria  forem  rebaixadas  ao  ultimo  ponto  no  ministério 
reformador,  e  que  só  por  morte  uo  rei  que  o  manti- 
nha, e  pela  mudança  no  pessoal  e  espirilo  do  governo, 
veiu  a  reacçào  vingarnse  da  longa  proscripção  anterior, 
recobrando  uns  o  antigo  orgulho,  restabelecendi}  outros 
á  sombra  de  superstições  e  fanatismos  antigas  influencias. 

i  )  8«ru  9  •p^lkcau.  qu«  lo  pocU  ittiilnMai,  dat  «f  ms  /W-foioc,  aa  sova  csm,  «Mroot* 


Quando  ajseu»  jãps  ajoelhado, 
Sm  a^aferigOiM  niMas 
^fmÍt|nnm^t»ewitado; 

QuaDdo,  tendo  já  traçado 
llelborar-me  os  meus  destinos, 
Se  dignava  pergunlarTiofi 
Ck)mo  estavam  .08  meiAnoB; 

'  Quando  me  mandou,  que  cm  verso 
Contasse  como  escapara 
JN-Mualle  fnofiBíir  ^ntçn^fo 
Dprtaes  carreiros  da  Enx&ra.  A  (p,  61) 

ApromUado  «s  disposições  «[ue  eocxoitrtva  favora^ 
' ;  m  benèeivo  prctomplivo  da  oaroa,  procuram  Wh- 
jrH>w  na  ana  leníbraiiça,  e  par  ctta  sa  da  rainkâ: 

TrÍ8U>8  versos,  mal  limados, 

Puz  na  vossa  augupta  máo, 

£m  (Lor  ç  em  pcanto  furjadcs:  (p.  174) 

e  ao  mesmo  tempo  que  despertara  m  brios  do  prínci- 
Dào  poupava  agente  subalterno  da  corte,  ou  mem- 
ró  do  governp.  As  poesias  de  Toleatino  estão  rechea- 
das de  documenlos  da  sua  importunaçto.  Os  Angejas 
eram  assediados:  quando  a  diligencia  do  pae  parecia 
atetiecer,  rei|wrifr«e  ao  filho  q«e  lb'a  espertassem 

T^ho  a  vosso  ua^  contado 
Qaanto  vi  vo  «onfnífWto ; 
nèf9  taphg  aido  esooUdo } 
Mas  sçr-Ihe-ha  meu  rogo  acceito. 
Se  ibê  (or  por  \(m  levado,  (p.  ISi| 

.  C^Y^ira,  Marialva  (p.  298),  Penalva  (p.  Í9Í),  S. 
ÍAnrft^ça  (p.  191),  I^avradio  (p.  19S),  todos  empenhar 
va,  a  todos  incuiiibia  o  seu  negocio  1  Nem  as  dama^ 
queria  poupar!  A  propósito  de  um  traslado  que  a  illui' 
ire  Arriaga  pedira  ao  conde  de  Villa-Verde,  das  deci- 
mas que  fallavam  da  fofa  almofada,  e  começam : 

Em  segi'  estreita  cntaipadot  (p.  285) 

lamenta^  que  em  vez  d'elhis  o  conde  não  desse  áquella 
dama  um  memorial  da  sua  pretençfto! 

....  devliiis  naiileliMio 
Segiimr  a  <iccnsiA(>: 
f  íAgUMl*  qiie  errava  a  iiiào, 
Entre  mil  papiús  diverwjs, 
Poi lieis  em  vez  <le  versos, 
tta»iJh»a  minha  iMtiçàiK.  «i».  2S3^ 

Nào  tratava  d'outra  consat  iá  nào  era  preciso  explicar 


-|ite  preteoflti:  bobava  tlhL^lo  rraiela.  k  fT^iemçã% 
linsisteiicia  implacável  ét  Inienlmõ,  tn  xMm  pm^r* 

1  ¥Í?o.  Todas  íí  sabiam,  e  ipaasi  akas^íft  as  lw>&- 
i  de  proloquío: 

á  miaha  hmm  si^im 

Ja  sabeis  ípm  é,  wfjjior  : 

Lerrae-im;  &  liem  que  a  aio  diga,  tp^  t»^ 

|a  de&peito  de  Untas  áiVigtsm^,  do  prestigio  de  tâ^ 
protecções  bíis^adas,  das  flspf  ranças  por  tantos  mo- 
ks  concebidas,  houve  mais  de  ama  occasíão  que  o 
lolesâor  descren  da  sorte,  e  desadoroa  da  rhetoriea, 
le  ensinava,  «^  e  ponha  ínntílmente  em  coothlmiçio, 
|ra  alcan^r  o  triumpho  desejado. 

Bdkído  m  Vom  Íek9f  mat  nto  m  fsttàíftL  * 
Na  dsiDatidB  fãíiil  qué  ^oj  ti  pleiteio  - 

E  a  imgaa  que  íiLmncíou  poíto^  rt^riao», 
Qi]«  {«  poTD»  atlraiuu,  qti«  oalvou  AdUia 
He  (léiiarío  mestrç  de  nietiinoe.  íp.  4lj 

iNio  era  à  falta  de  pinturas  patheticas  qne  o  poeta 

liiava  de  comtiiover  e  attrahir  benefícios.  O  peso  da 

re  coãã  descarregado  sobre  ellc  (p.  178):  as  irmas  e 
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haUineQte  aproveitada,  em  qaadro  dese- 
cotti  flentiiiienlo,  e  cakulado  para  produxir  efieito 
'  •  ma  tiátza: 


RotQ6  OS  l«çúâ  do  mondo. 
Entre  palavras  truncadas 
Qoe  bõn  moetram  d'alnia  o  Aindo, 
Orpháa  em  pranto  banhadas 
Mp  entrega  o  {lae  mori)»uudo. .. . 

Eu  entretanto  suspiro; 
9obre  o  pranteado  leito 
D'eDtre  06  braços  o  náo  tiro; 

8ud>rou  junto  do  meu  peito 
wu  ultimo  suspiro,  (p  175) 

k  occasiào  era  adequada  para  despertar  commisera- 
çio.  Põe  DOS  de  Angeja  as  vistas  mais  confiadas: 

Peito  de  tau  ta  boudade 
De  bom  pae  o  nome  preza : 
Levou-me  um  a  natureza, 
)Ja8  deixou-me  outro  a  piedade. 
Amparae  minha  orphandade, 
Porque  a  vossos  pés  me  humilho. .. .  (p.  285) 

Não  é  duvidosa  a  intenção  com  qne  Tolentino  fazia 
doestes  appellos  ao  coração  dos  poderosos  e  influentes. 
EDe  mesmo  a  descobre  uma  vez  a  Cerveira: 

Seuhor,  se  a  fiel  pintura, 
Com  que  a  minha  fraca  mao 
Esta  scena  vos  figura. 
Move  em  vosso  coração 
Sentimentos  de  ternura; 

Animae  o  justo  ardor, 
Em  que  se  aocende  o  meupeito....  (p.  179) 

Tio  estratégica  nersistencia  não  podia  por  longo  tem- 
po ser  frustrada.  Quando  não  fosse  a  impressão  de  in- 
HHlumos  mais  ou  menos  verdadeiros,  a  impertinência 
dl  sua  parte  era  bastante  a  mover  protectores,  que  al- 
mejariam ver  applacado  tão  irrequieto  perseguidor.  Que 
fanam  ao  homem  que  tinha  sempre  olhos  fitos  nas 
vagas  que  a  morte  operava  no  quadro  em  que  buscava 
^nrar ;  homem  que  não  dava  tempo  a  que  os  protectores 
o  varressem  da  memoria,  e  os  assaltava  nas  occasiOes, 
rápido  que  uma  corrente  eléctrica? 

Jax  o  defuncto  enterrado : 
B  agora  saber  intento, 
Se  acaso  no  testamento 
Me  ficou  algum  l«gado. 
A  vossos  pás  i^oemado 
Poobo era  vós  minha  esperança....  (p.3tl) 
B 
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6oir  una  ám  moilot^xéuapUiM 
Do  vosso  bom  noniçÃo; 
A  minha  MHridnile 
Foi  obra  lia  TUH8«  luio. . . 

Ao  bíjm  jrrindiK?  pedísip? 


OiiL'  H  ttiia  real  grandeza 

S«  (tiffiia8i<n  de  arninrar-inH 

D4]citrB  iw  Uraçus  da  pobnei»  (p.  71-72) 

Deixae.  illnsfn«  coihIc,  que  niii  meinoria' 
!•  I    .  ¥iq\í€  ii'esta4  fMu-edeB  iwndurada. . . 

*'    '  V^rrts  uma  vencida  polinatoria 

Entre  h»  anuav  de  Aiigeja  debuxada,  (p.  15) 

Pelo  visconde  de  Villa-No^n-da-Cerveira,  ministro  e 
iBcretario  de  estado  assistente  ao  despacho,  é  que  foi  as- 
iigAtdo  o  alvará  de  21  dejunhode17Hl,H  que  dava  eter- 

I  fueto  aos  discipolos  do  impaciente  e  mala\^nturado 
'essor  de  rhctorica.  É  ainda  alludindo  a  isto,  que 
ãle  diz: 


nrCL-líO  mil  Ijens, 

AAiiB  iodos  (>or  vom»  uiào: 

En  M  Umjo:  HIh  ntwl» 
Uratidàii  devida  e  puni 
Kiu  triliiito  que  Uie  i»a^ 
O  «riudo  e  a  creatara.  Tf».  77) 

Em  Toteotino  ha\ia  uma  fei(*ào  característica,  rara 
cn  melas  satyrícos,  e  para  elle  pouco  lisonjeira;  eram 
^ •Mpeadefioias  qae  confessava  a  cada  hora;  as  lamu- 
Mtwntra  a  adversidade  que  lhe  fazia  pesado  e  incom- 
flttfaviel  o  «noargo  da  fanulía;  as  sollicitaçtyes  systema^ 
MM  en  favor  seu  e  d'ella.  A  sua  situa('èo  até  chegar 
«•ifer4>fficial  nâo  seria  em  verdade  invejável;  mas  os 
ftfÊfMs  desarranjos,  a  própria  incontinência,  talvez  fais- 
tem  nais  colpados  que  a  sorte  nas  penas  de  que  se  doia. 
ÀB  lastimas  laniiliares  foram  mina  inexhaunvel  de  sen- 
•kílMade  para  as  queixas,  e  thema  para  toda  a  casta 
de  varíaçòes  em  corda  tA(»  plangente.  O  (lue  mais  admi- 
re é  que  soubesse  acconimodar  em  paz  Babyhnia  Q)m 
$iÍ9i^  a  musa  de  Juvenal  cuni  a  da  baixa  cortezania! 

'BUe  próprio  reconhecia  que  nào  dava  trçgoas  ao  pe- 
4k^  e  iwreee  querer  justifícar-se.  lançando  a  responsa^- 
bjlidede  d^me  á  conta  do  peso  da  casa : 

AuBtera  philotsophia 
Dentro  aiu  meu  \)l*iUj  uiom; 
Sendo  eu  so  a  t«;guiria: 
lia»  trÍHte  fnniilia  i-hora 
P«lo  pão  de  cada  dia.  (p.  180) 


Porventura  essa  ausieridade  bôo  pas^^ava  dt  mem  ^ 

plntíú.  Celebrou  taolo  os  bons  bocados;  depLoniu  taalo 
jqntis;  abominou  tonto  a  pobrexa:  u^^oiu  e  abuámi 
liiin  ám  Rieios  que  a  forluua  lhe  deparou;  cfue  miis 
jiiliíi  nascido  para  sectário  de  Epicuro,  que  para  es- 
tico. 
A   raniilia,  cujo  peso  procurou  por  todos  os  modos 
Itoçar^  couipunha-se  de  ckiii9  inoâs  viuvas  e  com  íi- 
[os  (que  sempre  teve  etm  eua  companhia) ;  de  duas 
iUeira.s  mais  novas,  í}uc,  comâ}ã  vimos,  átguni  tf>mpo 
Istcntou  00  recolhimento  de  Lazaro  Leilão  (p,  1Í9)  e 
H)í\\$  tornou  a  recolher  eui  casa:  e  de  uni  irnmo  i'  de 
jenor  edade  que  elie,  Tao^  foram  os  elementos  com  que 
ii>e  habilmente  jogar;  fallando  sempre  ecn  nome  de 
(Iri^,  e  sabendo  para  todos  conseguir  alguma  ocmsa. 
iKe/,  que  [iara  ser  despachado  professor  ja  a  h^wà- 
{  llie  servisse  de  atlegaçâo  importante!  É  em  nôinp 
pae  e  de  irmãos  que  aeraitec^  ao  principal  Almeida 
ijirovci-o  na  cadeira  de  rhelorica  (p,  Í9Z).  No  quadro 
In  que  rccet»e  da  mão  paterna  o  encargo  da  família, 
[níri  o  pae  entre  os  irfnâos  (p,  áOO),  Quando  o  pae  lhe 
liun'  ti^ura-o  eu  Ire  as  filhas^  irmâm  infflisês  c  cAof*o- 
\s  tp.  i7í>-17íi).  A  priíicipiii  apresenta  m  irmâ^npúã- 
em  pobreza,  tristes  orphâs  donzedm  (p.  56).  isto  ê, 
solteiras:  ticfHiis  p  íi^uraiii  e^1;is  nrphâ.'^  de  tm*". 


anua  liiiHi...  A  rainha  a  senhora  D.  Carlota  Joaqui- 
Dâi  âDtes  de  ir  para  o  Rio  (Je  Jaueiro,  foi  muitas  ve- 
W9  ao  quarto  da  irmã  de  Tolentino,  e  ahí  passava  ai- 
§smas  tardes  folgando  de  ver  tanta  sabedoria  no  seu 
ano.  Tolentino  oizia,  que  era  pena  nào  sCrcm  as  mu- 
lheres ministros  d'estaao,  porque  sua  irmã.  era  muito 
eanaz  de  o  ser. 

Mríio  só  para  esta  mas  também  para  a  outra  viuva 
feo  para  todas?)  obteve  o  poeta  pelo  ministro  do  reino 
ioié  46  Seabra  <la  Silva  o  despacho  de  uma  tença  nas 
ooiflínenda»  >'agas.  (>  Foi  niereé  havida  ahi  por  1793 
para  irmãi,  que  contam  já  muito  janeiro  (p.  24).  No 
primeiro  anno  não  tiveram  cabimento,  e  estando  uns 
teea  sem  receberem,  soUicitou-4hes  o  pagamento,  pois 
irmãs  e  velhoê  (p.  296),  sobre  elle  estavam  pe- 


^Hoove  tempo  em  que  não  alludia  senão  a  uma  irmã 
quem  vivia.  Pelos  temores  da  guerra  de  1801  so- 
nhava cotii  a  desgrenhada  irmã,  que,  temerosa  de  fis- 
caée,  entre  as  roupinhas  escondia  os  talheres  (p.  113}. 
QiiMdo  não  pôde  concorrer  ao  anniversario  natalicioaa 
oendessa  de  Valladares  pela  incapacidade  do  collete  das 
fmsefãm,  é  ainda  nma  chorosa  mana  (p.  101),  qne  mos- 
tfa  esfregando  com  miolo  de  pão  o  quarto  onendido. 
Sefia  isto  não  ter  em  sua  companhia  mais  que  nma  ir- 
mã? Allodia  a  ama  solteira?  a  uma  viuva?  Seria  quan- 
do D.  Joaquina  et^tava  com  os  expostos,  o  lhe  ficara  em 
casa  a  outra  viuva?  Que  destino  tiveram  em  fim? 

Mais  algumas  palavras  acerca  do  irmão  de  Tolentino, 
e  por  aqui  fica  o  que  dVsta  família  se  soube  ou  conje- 
etarou. 

Tolentino,  e  Francisco  de  Paula  de  Almeida,  eram  os 
Bnicos  irmãos  vantes.  O  mais  moço  seguin  a  vida  mi- 
litar^  foi  cadete  e  chegou  a  capitão  no  regimento  de 
Plniche,  e  também  fez  a  campanha  do  Rossiihão: 

Do  Rdwilhftf)  oa  rápida  ronquista. 

Da  Magdalena  na  subida  brava. 

Eu  d'at|t]i  nK>8mo  ao  lado  gpti  marchava  . . .  (p.  93) 

Alli  fora  ferido  no  peito  com  uma  bala  de 

...  fusil  ({lie  n.io  matava (|>.  23) 

Pretendeu  o  governo  d'um  forte,  e  o  poeta  pediu  á  es- 
posa do  ministro  da  guerra,  depois  visconde  de  Balse- 


niào:  que  éncssc  lembrado  o  req^mneBlo  do  irisle  ir- 
mão, que  iioba  ^ 

jano  fiia 

Farda  rota  ?  chairítisrarfa ; 
T^in  ma  côr  e  e  wsúfsiáaàm 
ftuer  «lué.. .  nião  pieiiosa  e  ínorm — 
•  Lbe  «lê  f^SRCA  eoí^niada.  íp.í94« 

GoBsegQiram  o  que  pediam:  Framâaco  de  PanlâJoi 
gsofernar  um  forte  em  Paço  dWrcoct^  ms  | 
brerivea  i  este  despacbô«  que  ToleatiBo  t  _ 
nome  d'ambos  ao  miotstni  Luiz  Pinl*  de^Sa«»»Caai' 
tiiifao: 

Qualquer  de  oos  o  alegre  ru«lo  almãxA; 

R  essa  máo  b^nifif^itiira  voe  tv^jâmo». 

BUe  por  âespatimóo.  eu  por  dar  baixa,  (pi  331 

Dizem,  do  militar,  que  era  rival  e  saperíor  ao  { 
na  fO^ça,  (ioda  qoe  oo  gosto  difièreBle)  <* 
gaias.  '    '  w;i 

Por  aqui  se  cerra  o  que  de  tal  família  se  pôde  dizer. 
Á  excepção  da  criada,  russa^  magra  Joí$fa  (p,  139)» 
n^  ba  de  mais  ninguém  memoria  nas  obias  oo  poetai 

Tolentino  em  quanto  este\  e  no  vigor  da  vida  moaUoar 
se  quasi  sempre  msaciavel.  O  emprego  de  offioiai^^daM* 
cretaria,  por  tantos  invejado,  aào  o  coolenlawa.  D^ 
1781,  em  que  foi  despachado,  até  1788,  em  qoe  oair'' 
reu  o  piincipe  D.  José,  no  espaço  de  sete  annos,  já  co- 
biçava melhor  collocaçâo. 

K  se  ainda  ••  f.ivor  iiuTt^^o 
!)<'  fAo  alfa  |ir<'tí>-çí\(): 
l)izi'i  qiic  niUíl»»i  dr  oíTirio. 
r<»nMii  íi«'  vfritura  não; 

Que  não  nic  (>n(.ninniu  xunil)aia« 
bit^  Ituinildeshupplicantes: 
Porqu»*  a  bois;»  mais  sincera 
Tratii-me  iiidn  ítrtno  d'ant4?s.  (p.  W) 

Allegando  frequenteiiiente  a  sua  fome  ou  a  da  família, 
na  exaggeração  desle  meio,  empregado  para  fazer  com- 
passivos amigos  ou  protectores,  havia  um  qmdáe  artificio 
e  baixeza,  que  era  exemplo  singular  nos  poetas  do  sen 
genero.  Se  a  expressão /irií/íú/ía  talvez  nunca  fosse  rigoro- 
samente verdadeira,  depois  que  mudou  de  emprego  pa- 
rece absolutciniente  inadniissivel.  Entretanto  dizia: 

F  matando  crtin  fome. 

De  lx)m  ]M\v  nos  servirois  (p.  180) 

~  Oii«'»nto  doe  a  um  peito  altivo 
Matítr  fome  em  casa  alheia  (p.  138) 
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E  u  fuiíie  pede  luunteuca  (p.  142) 

—Indo  entáo  por  luatar  /íw/k?.  . . 
—Da  vossíi  esplendida  mesa 
Seja  elogio  uiua  fomm  (pL  146) 

Custa  a  crer,  e  ninguém  por  certo  crê,  que  sendo  já 
velho  (p.  111)  cheio  de  cans  e  rugas  (p.  109)  em  tempo 
enqne  desfruetava  boa  coUocaçào,  se  não  eovei^onhasse 
éi:  joopregar  a  mesma  linguagem,  ousasse  ^íUir  eip 
mmmmdoê  jejmM  (p.  109),  e  escrevesse  a  Domingos  Pi- 
ma.JÍiiiBteire  Bauaeira: 

Nio  te  fkila  vil  liso^ija 

Fallu-te  a  amizade  e  a  fome.  (p.  Ill) 

Gwta  a  comprehender  como  isto  podia  ser  verdade! 
U^moL  daviáa  o  nào  era.  Das  precisões  de  loleiítino, 
mKÊÊènét'.  muitas  das  suas  moléstias  pôde  julgar^«e  o 
Hienae.  Já  no  seu  tempo  havia  quem  suspeitasse  isso: 

.,  Dizem  línguas  lumiigas, 

'♦^•'f  *  '  Que  esta  doença  ó  fictícia; 

I; ,  ^3.  . ;  B  os  gratiooâ  du  meu  pulâo 

A  capitulam  malícia  n».  143) 

•LÍH':  !■ 

-^^coitanie,  de  fingir  assim,  Qrà  ii'elle  awltg».  Elte  pror 
piio  aáo  pôde  um  dia  abafar  uo  peito  a  revelado  di 
findade: 

•.(f    y  Pois  que  a  horrível  solidão 

Aviva  a  idéa  cruel 
Do  gaveta  vâo  st'pulchn> 
Do  agonisante  quartel ; 

E  a  ongpuhosji  hypocondria 
Me  mette  no  arUigo  euqx^uho 
De  jurar,  que  estou  morrendo 
Das  moléstias  que  iiào  tenho  (p.  107). 

Que  deve  pois  julgar-se  da  plausibilidade  de  tantos 
í|Mixumes? 
O  que  parece  verdade  é  que  padeceu  sezões:  ^^ 

Ânuos  ein  sczòes  gastados  {p.  320) 

et  aoe  a  ellas  fez  dois  sonetos,  um  queixando-se  de  nào 
ptMii  mais  com  a  despeza  do  tratamento  aUmentar: 

Já  misero  cotào  sae  despoffiido 
Das  rotas  algibeiras  cristailinas. . . 

Toma  a  surgir  no  simidtís  refeitório 


loma  a  surgir  no  simi»l(ís  releitono 
O  flel  bacalhau,  o  vil  legume  (p.  47) 


i  )  !(|a  D0«  parece  qu«*  a«  tíve«s<t  qtfênJo  MofO,  cumo  diz  a  Vida  do  po^ta,  p.  li,  lUM 
''aJA  tÍBh&  uibriabot  a  cujos  krac"*  *•  enouiut*  u*»  p«Metâ«.  Quovakscia  á*tS3m  %ium49  o 
;iuiraiii  oU|4*>i  cujo  oriVetttdo  ai<}ain  temp*  n*o  iy^címb  {wr  ioteiro,  por  oto  «ty  «p  m* 


— ÍUlM.>  t*inâc'  }•  ir  luhUíT  Jtmtr.. . . 


Custa  a  crrr,  f  nixumfm  por  pmIo  cré.  que  seiuio  ja 
velho  ip.  111>  cheio  de  csmif  rugas  tf».  1#9^  eu  tenpo 

ã  mcsmã  linfraa^m,  oiBfcfle  filar  €• 
Ip.  It9>. «  eKTèfene  a  ftwni^w  Pi- 


fblUtAt  ft  a:Lâz:iH-  r  s  /íehii^.  ^  111) 

GhU  a  comfivkefider  cmbo  islo  podia  aer  veitlaáa! 
B m  dn  lèi  o  não  era.  Uas  precufea  de  TokalàMi, 


áe  awilas  das  soas  moléstias  pede  ji 
■OBO.  Ja  oa  aen  leiapa  ha^ia  qoem  snspeilaasa  nae: 

DixexL  linnuà^  inimieus. 
fi  o»  p«UQCi*  «u  lyriá  pui** 

-O  ooflioiíie,  de  iin^r  a!»ÍM«  era  B'ette  ««Itpa.  EUe  pr^ 
prio  Bâo  pdde  um  dia  akiíar  nu  peito  a  re%ela|Ao  ét 

Puis  que  &  iK^rh^fi  ».>lÍ4làú 
AvivH  a  iíit«  '.-']••! 
&i  fM\  eU  \  i<*  t-  |tu  l'-hn» 
bu  «^tfiiai&liW  quATW! : 

EaecuRnhijn  hyimouu-lria 
Mir  lueUtí  Du  an/i^  eLaj«:iiljo 
Ih:  juniT,  quk-  easluu  liiunviklu 
Um^  xij«.«li3tliaa>  que  ztáu  Irubu  (|a.  107). 

Que  deve  pois  julgar-tie  da  plausibilidade  de  tautos 
fMÍiomeâ? 
O  qoe  parece  verdade  é  que  padeceu  sezftca:  ^ ' 

Auif  j»  e;u  s^zímss  eiis>iiAá>js  <p.  Z^} 

e  fftie  a  ellas  fez  dois  sooetos,  um  queixando-se  de  aio 
paioii  mais  oom  a  despeza  do  tratameulo  abmeutar : 

Já  miãero  coUu  soe  despepciJo 
Du  rotas  alcitieins  crístailinas. . . 

Tonu  a  sunrir  uu  £inii4«s  rvfeitariu 
(I  flel  bacalliaii.  o  vil  leviime  (p.  47t 

t  I  !Cè«   Mt  f»n€*  ^w  ■•  u«r«^  ^mmmd*  «Nif*.  c<a»»  «i  a  Tida  é»  jrmIs,  f .  It,  ■•§ 
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liro  ao  passeio  qae  clara  eat'ostadn  ao  braço  do  sobri- 
(o,  aos  campos  para  onde  se  mudara,  por  serem  lava- 
de  sadios  ventos: 


Aqui  mil  vttkjs  fâço  ar»  »a  pra|iíeio, 
"^xm  m»  nrade  alguni  dia  «s  crtíáciíoentoÉ, 
me  pasíem  do  pubii  pura  o  offlcio  [p,  Í7í 


8' 


IDesia  cottViili*5it  eavii  é  o  soneto  a  Soissa  Senhora,  (p,  3) 

'eria  em  €ou»equeada  de  sesEôCK  ou  de  rheiíniatitiriio 

III)  que  estivera  aas  Caldas-^la-rainhâ,  das  qnaes 

|lri  uos  sens  versos?  Não  o  diz,  nas  poesias  que  dà 

^  feitas  la  (p.  It,  18,  160,  161,  e  293).  Quando 

idli  a  primeira  vez,  aioda  era  professor.  Lá  se  pran- 

[m  do  fado  de  ser  me$lre  de  meninos  (p.  IS);  mas  se 

Caldâs  €ommêmora  este  mal,  não  allude  a  sua 

pbyska.  Lastima  sim  a  vista  de  mates  alheios^ 

dos  seus  só  o  desgosto  da  ausência^  por  não  ver  dâ 

fiiãa  o  lindo  roãto  (p.  48).  Apenas  na  decima  ao 

iieo  Joaquim  Ifínacio  de  Seixas,  falia  em  prescri- 

s  medicas^  que  infringe,  porque  devendo  recolher 

a  casaj  uni  dia.  para  festejar  uns  aunosí,  recolhe 

■de  e  perde  á  medicina  o  mtán  (p.  29 5V  Taml»em  ia 

Estonl,  luas  fallando  á\A\v  iiào  e  de  doeuya  que  se 

|eixa,  sim  do  jogo  e  da  t^oka  onde  cbegon  a  ter  apo- 

coião,  porque 
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dAvlM^iii.  dfl  iiue  iioifi  iank  ft)i'  vistcoadessa  de  Balse- 
nràOy  a  entrida  que  Uaha  oas  casa»  d'alguns  nobres  e 
a  sua  uatural  pretençâo  a  parecer  bem.  o  levavam  não 
só  a  aliQhar-«e^  mas  também  a,  ostentar  quanto  podia. 
Mesmo  já  velho  só  ia  ás  assembléas: 

Gpm  leve,  iagieza  cfi^aça 
•  '  *.     '  '        Fina,  tninspdrente  nieia  (p;  i97) 

i»m>i'-..  .'•..••  •.'>.-•:.•■.■■ 

<^Q)il^m  visse  na  satyra  da  Gu&rra  mu  como  menos- 
ptiesóide^coiídecoraçõesv  cbamándo  a  uma  d'ellas: 

•hí  <;i;' »      '    itiutil  fltoenearnAcU  (p.  217) 
-    l/í 

IbeaniuppiRia  contrario,  4)uindifferente^  o  animo  ou  a  phi- 
loa»pbia  de  Tolentino.  Não  era  porém  assim,  e  se  deve- 
WnfuiiMt^  0.'  que  d'eUe  se  lé  nas  Poesias Javiaes  e  saiy- 
ncãê  jda  iiobo;  p.  131,  era  cavalleiro  de  Santiago,  já  no 
tampo*  de  professor. 

-Tií-^íij  mcoiftu  Talentino '■' 

'.:iío' ->-  *.'(    «•'.•^oondiafiensaH  veneranda  espada 
De  São  Tbia^  tnu  no  inchado  peito. 

,;  F^miito  tenpo  desejou  os  distinctivos  de  ofBcíal  de 
secretaria: 

"     >  Sò  me  falta,  aenlifir,  a  fita  preta  ip.  54) 

dizia  elle  ao  príncipe  antes  do  seu  despacho;  e  depois 
de  o  obter  não  pouco  ufano  se  mostra  com  a 

casaca  eiicnntaihi, 

E  fita  preta  ao  [k-ííicik-xj  iji.  M2^ 

mercê  que  não  houve  como  tão  inútil  que  não  se  dei* 
xasse  arrastar  também  pela  onda  dos  prejuízos  do  seu 
tempo,  (que  são  ainda  do  tempo  de  a^ora,  e  Deus  sabe 

Kr  quanto  tempo  durarão  maisf).  Foi  cavalleiro  da  or- 
m  de  Christo  (p.  19),  e  não  comparecia  sem  venera 
em  festas  e  saraus  (p.  137). 

Quanto  era  devoto  de  divertimentos  digam-n^o  as  roma- 
rias, que  occasionaram  o  encontro  dos  carreiros  da  En- 
xára  (p.  298)  — digani-n'o  as  reuniões  por  aue  esquecia 
tudo,  chegando  até  desprezar  os  conselnos  aa  meoicina, 
para  não  perder  nas  (baldas  as  de  D.  Antónia  Xavier! 

Tolentino  gozou  quanto  pôde,  e  talvez  mais  do  que 
podia,  sobre  tudo  nos  últimos  trinta  annos  da  sua  vida, 
as  commodidades  que  a  situação  a  que  chegara,  e  a  so- 
ciedade do  seu  tempo  lhe  o^reciam  ou  excitavam.  ( < 


Tiéu  é»  |M«t*,  p.  t«. 


1 

1 

1 
fl                                          , 

«f»  (|iir  eslj^M  m  §écf«iifw  ilaiaa  mgB.  mma  Milio 

»iii]M#viiii  ««  iJa  Mia  ci»(&>: 

por  is»itil0  «Mm  aite  os  mraBias  foseei&t  <>  que  pru- 

Tái*  iíiBrdnivfrrtri#««  «  «i  íík  «ti 
r  Jitai»  i|ui!  mnáa  itâ  eatmia  ifcâte  snD«ki  «nmtwi 

Kiíi  tempo,  f|a£  metto^  -^'  pudiasufifiQr,  é  ^ue  nafi  aliraã 
[Kjcía  apparccpH)  niats  teuiMlos  e  ^mmmemnmáÊm^m 
íúMf^s.  Nijíí  a<lniíra  ijae  ríítíi  acooteceâse  a  quem  (ff»^ 
vdmiMiK-  ima  mm  cirraiuefila,  i*  aâ^  ti!Blaç-i^  do 
[i]  ii  úah  liâniai  !«  dei  ia  ria  ahysmar*  0  íètlo  é  qvm 
cmdun^í.  lhe  «lervirajii  da  ^raiide  pegadela,  Nàu  fiu- 
1  mandar  cora  inifKTiu  os  LTÍados,  [Mirque  pra 

Fazei  qii8  j;H>f  ta«sa  Cavort^- 

Vamos  beijar-vos  a  mio, 

Ku  e  os  meus  doii  mil  credorea  (fK  8i) 

Sente  cariosidade  em  ver  aquelle  oiealReiro.  E  se  com 

altíTa  luneta 

Nos  piscos  olhos  traidores 

Nào  conhece  uns  tantos  homens, 

Principalmente  os  credoras  r  (p.  84) 

ÀbomÍDa?ei   ídéa  que  parece  rejeitar  quero  desde 
tanto  teoipo  dissera :  ' 

Sou  infeliz,  mas  honrado; 

Dom  acima  da  fortuna. 

Por  isso  o  nAo  tem  levado!  (p.  18Q) 

Inclinado  a  amar,  Tolentino  deixou  nos  seus  versos 
vestígios  ora  de  soSriroento,  ora  de  alegria. 
:.  Se  nas  Caldas  suspirava  por  Àrmida,  que,  (guando  tor- 
nasse a  vél-a,  lhe  arrancaria  pranto  de  alegria  (p.  48); 
no  mesmo  sitío,  efleito  talvez  de  animo  inconstante,  en- 
QMlca  uma  Marília  beUõy  cujos  Undos  olkoa  (dis) 

,  Aíu^ntaram 

Os  males  mcnis  (p.  tW) 

Entregando-se  ás  prisòes  dos  bellos  olbos  de  Mareia 
(p.  62),  queixava-se  coniludo  da  sua  ingratidão,  que 

A  natureza  spvera, 

A  quem  deu  olhos  d'uiu  anjo. 

Duii  o  ppíto  du  uma  fera  (p.  1d6) 

Obstinando-se  em  combater  a  esquivança  de  Laura: 

Ou  eu  hei  da  vencer  Laura, 

Ou  me  dará  I^ura  a  morte:  (p.  159) 

ratificando  o  voto  e  a  paixão  que  tinha  por  certa  voz, 
que  cantando  encantava  (p.  31Cr) :  accusa  também  com 
nagoa  o  perjúrio  de  Lilia  (p.  lo4),  e  a  ingratídão  de 
Nerína  (p.  234). 

<  Cemo  em  tantas  outras  cousas  o  poeta  também  se jper- 
mittia  nos  amores  contradicçâo  e  inconsequência.  Pen- 
saes  que  está  emendado,  por  dolorosa  experiência  de 
amor,  o  que  diz: 

Já  estou  muito  escaldado, 
'  ^  Já  de  aguas  Moa  hai  medo. . . . 

Choro  08  mal  ffa«tado6  annos 

Em  que  servi  tal  senhor. . . .  (p.  222) 


Os  meus  versos  malfadados 

Sfto  com  homens  e  o>m  damas 
E^ialmente  desgraçados 

8uer  em  altares  de  aiuor, 
uer  no  templo  da  fortuna  (p.  287) 

Sempre,  lyra  infeliz,  sempre  tocaste 

A  fecliados  ouvidos; 
Feminis  corações  nunea  amoldaste 

Coiíi  teus  echos  sentidos ; 
Em  vAo  louvavas,  junto  a  Apollo  louro, 
Uns  alvos  tlentes,  uns  cabelloe  de  ouro  (p.  360). 

Qoe  haveria  n'elie  mais  poderoso  que  a  lyra?  Prova- 
velmente o  luzente  tvranQo,  que  no  mundo  vence  tudo! 
E  não  é  sem  algum  Tundainento  que  o  suspeitámos  de 
quem  disse: 

Dinheiro,  invicto  dinheiro, 

Só  em  ti  é  que  eu  me  fundo  (p.  t32). 

O  poeta  tentou  todos  os  outros  meios,  e  concluiu  co- 
mo nâo  podia  deixar  de  concluir. 

Jh  <|ue  de  ouro  cofres  cheios 
Num»  pude  a  Nize  dar. . .  (p.  320) 

Já  fie  pala vniíí  Nize  dcícon lia. 

Só  cn\  ou  em  <lii)h«'iro  ou  em  penhores. . . 

Poz  tenno  a  lM>lla  Ni7e  aos  seus  agrados, 
Vendo  esta  Indsa  c<iiidemnada  a  cohres  (p.  50) 

A  experiência  o  levou  a  reconhecer  que  tinham  pas- 
sado 

ns  dias  UMuaventurados 

(guando  |)or  oiro  o  amor  se  nâo  vendia) 

Em  que  m  almas  grandes,  peitos  nobres, 
Erauí  do  deu.s  de  amor  agasalliados.  (p.  50) 

Foi  por  isso  que  tâo  seguro  do  que  aconselhava,  pAde 
'dizer  a  outrem: 

Se  em  roíla  de  louras  nymphas 
(firam  em  tomo  teus  ais, 
Em  quanto  \\»'8  deres  versos 
Acharas  sempre  vestaes: 

Fallo  como  expVinientado; 
Fallo  com  peito  sincen>; 
Pôde  uma  vara  de  fltíi. 
Mais  que  a  Ilíada  de  Homero  (p.  131) 

Experimentae,  dizia  elle  aos  outros  (sem  duvida  de- 
pois de  ter  por  si  experimentado): 

esoolbe  um  paralta 

Cr>r|»o  ef4i^lto,  ptma  tem. . . 


Í-» 


>anrv3i»  i  ^«n-x  nn»  ««i  «tom  » -«••nu  ii»  ii» 


hán?.  ét  w^>  wiear  > 


■111  i-rr   vi:;i>rki*' 
Jmb"  írfti.*  rif  11  iQb*  Tvoffi»  •'"wCi. 

Jk  k  JR  éi?  v** .-.a** rr-fiti  iwa.-iti 
tem  kB««oaac  *  trjfftr  ««  /t»^m. 
V"**  1  •!»*»  z;»v'. !;!•:•*  I  >""Vír  v-.t*^   .".  if 

Os  protestos  tjut  fãii^  liif  B»*  apiwiur  mais  a  kttw« 
eran  fn  «i  tio  inci>it>i>tifote5.  o^ito  elKf  nM^mo  ctmii!^ 
n,  blbudo  de  e^iue>  pn  dh^ssas  «foutrvm : 


iJírp<H»<iej>i  ler  JeiV^o  iurt^iu<«  \*.  uv 

J^  tonxuu  i^kin  o  judo  i«  tk»  A^nlMn»; 

C  easn  nxi  qn^  nii-^  Iiíjci  o  jumnu^nU» .  .  .  i|v  tít 

td-to  mil  v>>tt^  fi>nikit^.  luas  A*ir.  \  irtiuH* . . . 


.Quando  -e  q»ie  Tulenlino  deixou  de  jo«ar? 

elíe:  outron  di- 


^  ^  r?  Quando 
as  perda»  o  dêiM^ueraram  de  Imlo,  dii '" 
zen  qvK  qaando  pode  restituir  a  muitos  as  s^vnimas  que 
Hks  IraiMi  §Makto.  <  >  A  segunda  sapposiçio  é  menos  ve* 
rosimil.  Conoebe-f^  como  a  coBstaocia  e  efimtos  fraraes 
e  pariicuiam  é»  reveses,  cbegitem  um  dia  a  iiluminar 
o  fspiríio  do  jogMior,  e  dar-lbe  força  para  renegar  o 
vicie:  mas  custa  a  conceber  aiúnio  tàe  nielíndroeo,  que 


.>ey  «mtufiHÉi  aiiÉi<  wni  mm^i 


p«gav  lli»f .  9  Mim  mêh  )M 
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a  idéa  que  formava  da  discrição  e  virtude  de  sua  ir- 
mã D.  Joaquina,  e  aâo  menor  a  da  raridade  doestes  do- 
tes, exigidos  por  elle  na  mulher  que  esposasse.  « Por- 
}pe  nào  é  permitlido  casar  com  irmãs»  era  a  razão  de 
olentino  para  acabar  solteiro.  <* 
Até  á  entrada  dos  francezes  em  Portugal  morou  na 
Junqueira,  porque  a  secretaria  era  na  calçada  da  Aju- 
da. Mudada  esta  por  então  para  o  Rocio,  não  foi  sem 
custo  que  o  poeta  transferiu  a  residência  para  os  Car- 
daes  de  Jesus  para  tícar  mais  próximo  da  repartição. 
Asseveram  que  a  invasão  estrangeira  fizera  profunda 
impressão  no  animo  de  Tolentino,  com  o  que  talvez  se 
lhe  abreviou  a  morte.  Criado,  e  costumado  a  viver  n'u- 
ma  sociedade  de  tão  singular  e  nacional  aspecto,  não 
admira  que  aquelle  espirito  padecesse  muito  com  a  trans- 
formação que  nova,  inda  que  ephemera  corte,  operava 
nos  hábitos  da  vida  externa  e  também  promettia  reali- 
sar  nas  ideas.  De  dia  para  dia  cresceu  no  poeta  o  pre- 
domínio da  melancolia,  e  diminuiu  a  espontaneidade  do 
gracejo.  Adiantado  em  annos,  acurvado  ao  pesadelo 
enorme  de  que  não  havia  já  esperar  redempção  e  inde- 

Kndencia  para  a  pátria,  não  poucas  vezes  so  encontrava 
^imas  furtivas  para  mitigar  magoas  que  en^  silencio 
o  trabalhavam.  Ctie^ára  a  occasião  de  dizer  a  tudo  o 
ultimo  adeus,  ás"  festas,  ás  assembleas,  ás  danças  (^  que 
tanto  amara.  Nos  últimos  três  annos  viveu  concentrado 
e  retiradissímo.  As  sezões  da  mocidade  tinham  le^o 
á  velhice  uma  aggravada  debilidade  de  estômago.  Não 
havia  já  idolatrarbons  pratos  1  N'uma  cbavana  de  cho- 
colate amargo,  com  uma  torrada  sécca,  descontava  ao 
afanoço  o  antigo  e  cantado  epicurismo)  Um  passeio  pelo 
gninUl  afugentava  as  memorias  das  passadas  romagens  1 
Um  officio  de  Nossa  Senhora,  que  amda  então  os  cavai- 
leiros  da  Ordem  de  Christo  (em  que  era  professo)  o  re- 
savam,  era  para  elle  a  ultima  occupação  domestica  da 

1)  néméúpoHm,  p.  0/ 

t )  flQwMdo  Boç».  dasçna  enn  maiu  graci.  e  m  babíl  no  jogo  da npada.B    Vtémétp»- 
ila,».  19. 

TWm«  algvBi  da^da  bo  qnc  tncâ  ao  jogo  da  «tpada.  Qa^m  á  npada  ehamoa  enãtmt»,  (p.  191) 
fHM  «Me  a  ridicalo  a  mgtí»,  •  i  paixão  da  goerra  na  Mtjra  daate  boim  (p.  S14) ;  qwai,  a  pi«- 
paailo  de  ttoutto  «hb  oa  earmrot  da  Eiixara,  «xplieitaninitf  declara  qat  nâo  «abe  nravtr  ai- 


Eli  qaaale  no  daro  cMo 
Mca  eonpanbtiro  «rqarjaTa, 


TaaibtiB  a  minlia  racto ; 


!<«m  tabt  aoTer  Mpada 
Mio  ha  anoat  eoataiaada 
A  dar  aò  tom  palnatoría.  (p.  VO) 
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mkà,  antes  de  entrar  na  sege  que  o  coodnija  a  s«^ 
^taria.  Dvpais  de  lurtãr  horas,  §eiiUib,  om  o  pii» 
jantar,  fre«iiieiiiá%a  alguns  coarentn»,  o^  «eoi  ft»- 
&  douttis  íie  eiKrelinliii  pin  couia«  comíigmas. 
Atacíiilip  |MiT  uEEia  ^  íífiiR-a  viaieota,  pcriTt»eti  bt^m  quan- 
SC  lhe  cipro\iiiiHva  o  tenuoda  vida.  Keeehidofi  os  Sa- 
inientifâ  da  e^reia,  p\pirou  nm  htãçm  de  5iia  irmà 
Jfiiiouina  a  Èlí  de  |Diino  1811,  i^  eoDlando  qitasí  70      t 
nijj  de  etJade. 

Fot  enten^do  no  mesmo  Címitcrin  da  fregaezia  das 
írc^,  ofidp  seis  anmis  anies  m  sepultara  Bocage,  fi- 
[ido,  talvt^^,  |>erio  um  do  fialrc»,  para  que  os  iis&o«  de 
íhm  lives^seni  o  mesnm  destino  de  se  perderem,  eanf no- 
lo-  «^  em  posleriores^  tumtiJtuosas  enhuniaçèes. 
Tolenliiio.  náo  nbsianie  dizer  do  sen  caracter  moral: 

K  rdl«lrl«  m  lei*  pflmeifw: 

ÍJiíp  itíí*fi*ív*.^í  vi  sm  cirwj                 ~~ 
Bijrk«(T>  íieir»  íirfíiBtiiífó 

1 1  tí  rf  rn  ^í  *»n  s;i  n  íftn?n  1  íiíln : 
Que  vpjo  fiom  oJIkib  Bontjfl, 

Fuiíír-riiií  num  (iftr*  >liín 

í*  Míiíii  iilUfiHMliiihí-iruí  íp,  !(»3> 

■ 
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Com  razào  dizia,  não  ha  muitos  aniios,  o  sr.  José  Fe- 
liciano de  Castilho,  eucetaudo  a  critica  das  obras  d^um 
dos  mais  notáveis  eugeuhos  poéticos  d^sta  terra:  «E' 
lestro  nos  que  se  dão  ao  estudo  de  um  auctor  apode- 
rar-se  por  elle  de  certa  parciahdade,  ou  seja  de  admi- 
ração ou  de  censura,  com  que  o  juizo  completamente 
ie  desvaria:  a  cataracta,  que  embarga  os  olhos  da  ra- 
lão»  mal  permitte  divisar,  |)or  entre  espesso  nevoeiro, 
•  oiie  outros  vêem,  como  o  sol  do  meio  dia.»  n 

Pro|M)ndo-nos  apreciar  as  obras,  e  a  feição  poética  de 
Tolentino,  desejámos  evitar  ambos  os  parceis,  por  en- 
tre os  (juaes  navega  a  critica.  Felizes,  de  nós.  se  ouder- 
mos  sair  do  passo  estreito  destas  Scylla  e  Chary cedes, 
sem  tocar  nas  syrtes  que  por  todos  os  lados  nos  amea- 
çam. Procuraremos  a  virtude  entre  os  extremos. 

A  historia  litteraria  do  mundo  apresenta  exemplos 
de  poetas  celebres  em  vida,  que  depois  de  mortos  caí- 
ram em  total  esquecimento;  mas  poucos  haverá  do  que 
tem  succedido  a  Nicolau  Toleutino  de  Almeida,  celebrado 
na  vida  e  na  morte,  então  e  sempre,  a  despeito  do  pe- 
queno legado  poético  (|ue  nos  deixou,  inferior  talvez 
a  tâo  grande  reputação,  e  á  escassa  liçáo  popular  que 
ha  d^essas  obras,  que  poucos  terão  lido  por  inteiro,  mas 
end  que  todos  faliam. 

Alguma  cousa  deve  por  i^erto  haver  na  historiado  poe- 
ta e  do  seu  tempo  que  explique  tão  singular  pheno- 
meno. 

Concebe-se  que  Tolentino  pudesse,  efleito  de  cir- 
cunstancias, arrebatar  os  contemporâneos  até  ao  ponto 
de  lhes  merecer  tamanha  exaltação:  concebe-se  que  o 
oratoriano  padre  Joa(|uim  de  Foyos,  como  elle  profes- 
sor de  rhetorica,  elevado  depois 'a  altos  cargos,  a  cen- 
sor régio  do  desembargo  do  paço,  a  chronista  da  casa 
de  Bragança,  a  árcade,  a  director  da  classe  de  litieratura 
da  academia  real  das  sciencias,  etc.  ^que,  mais  velho 
que  Tolentino,  ainda  lhe  sobreviveu  alguns  mezes,  fal- 
fecendo  no  mesmo  anno,  1811)  domínauo  pelas  imprea- 
aOes  geraes  do  seu  temiH),  c  porventura  pelo  cffeito  de 
muitas  peças  poéticas,  que  os  contemporâneos  conhece- 
ram, e  que  por  motivos  particulares  nem  as  conservou 

Lbrmrim  Clauwa  rtrtmtmftm)  utn.  tl& 


in 

^tampa,  uru  lienai  ate  lu»;   dief^sse  a  diíer 
Litas  %eifô:  *qiie  aos  tcaiioi  moàawm  aãm  mÊkmM 

Partilha]  «eoio  dois  poefas,.  me  «jujuwjí  m  ti- 
a  d€  griodes,  a  saber:  Aaiooin  Diiihz  dãCntzeSilra, 
^1cr>1au  Tolenlínf^  4e  ANueida.-  ^ 
Venhwm  e^criptor  em  %  enfade  conquisioa  Q*ii({iiellé 
npo  Qiab  a4Ímtrècà4)ea[^reço- Os  Babiiocito^  cobria»* 

de  e\aggfrado>  loavores:  enlre  l^ídm  m^tiass^  m 
m,  *^  decifravam,  «e  disputai im  cofiias  dois^us  versos 

t Ml  qiM*  Ble  18<í  1  m cúfTÍam  nmumcnplGê.  Poetada   . 
5e»,  díverliiMio  e  Usoajeaiido  um  e»jmo  prtida,  a  custa 
1  lorliiras  d"otitr!is,  em  quanti)  a  sceiía  pemiaoecia, 

qitâQto  os  actores  eram  conhecidos  e  o  pyb1íc«  o 
»jno,  podia  o  fogo  da  admirarão  e  da  popolaridadc 
iservar-se  ateado:  mas  depois  qne  o  jiiiio  final  da  im- 
'íisào  patenteou  a  todo»  aquelta  ma^  coUecção  de 
§  voiuminbos,  provaTeliueoie  desfmjadiís  dos  ven^ 
té.  festejadoii  petas  boas  e  ruins  paiiôes  do  leotpo  glo- 
sa? depoii^  qoê  desapparpcen  lodo  aquelle  auditório 
Bpre  prompto  a  ap|jliiijclir  u  látego  satvrico?  depiMs 
p  as  gerayfjes  se  sentira íti  e  a  sociedade  padeceu 
1  âQÉplas  traDsfyrmaç«>e$f  como  pode  o  poeta  rofi li- 
ar a  merecer,  se  não  o  mesmo  culto  animado  d'ou- 
>ra,  por  certo  a  mesma  admiração  naciotiãlt  É  íaclo 
itoso  de  explica  r. 

1 
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com  ellas  ao  peso  dos  meus  cuidados:  a  imaginação cao- 
cada  de  objectos  que  a  affligem,  busca,  para  distrahir- 
se,  o  commercio  das  musas;  e  os  versos  que  alguma 
vez  fizeram  rir  os  ouvintes,  tinham  a  origem  nas  lagri- 
mas do  seu  auctor. »  (p.  ii\)  Se  isto  deve  crer-se,  sin- 
gular natureza  era  a  de  Tolentino,  que  podia  sacar  da 
tristeza  própria  elementos  de  cómica  alegria  para  estra- 
nhos; e  não  admira  que  quem,  pelo  seu  tão  extraordi- 
nário temperamento,  não  tivera  outro  incentivo  para 
ser  poeta,  deixasse  de  poetar  quando  os  dias  se  lhe  des- 
annuviaram. 

Àffirmam  que  Tolentino  tivera  muita  lição  dos  clás- 
sicos portuguezes,  principalmente  dos  chamados  qui- 
nhentistas, que  lhe  tinham  servido  para  afinar  o  gosto : 
<|ue  tivera  grande  conhecimento  da  litteratura  latina, 
italiana, -hespanhola,  e  franceza:  que  fora  especial  obje- 
cto de  seus  estudos  a  historia  portugueza,  e  em  geral  a 
sagrada  e  profana:  que  lhe  não  faltavam  conhecimentos 
de  geo^rapnía,  de  historia  natural,  e  elementos  das  ma- 
thematicas.  (*  Entretanto  as  suas  poesias  não  abundam 
em  grandes  referencias  a  poetas  antigos  ou  modernos. 
Sc  exceptuarmos  os  mestres  da  eloquência  Cicero  e  Quin- 
tiliano, os  poetas  pregos  e  latinos  Homero,  Pindaro,  Vir- 
gílio, Horácio  e  Juvenal;  o  francez  Boileau;  e  os  por- 
tuguezes Bernardim  Ril>eiro,  Francisco  de  Sá  de  Miranda, 
António  Ferreira,  Diogo  Bernardes,  e  os  seus  em  parte 
contemporâneos  Domingos  dos  Reis  Quita,  e  Pedro  Antó- 
nio Corrêa  Garção,  a  mais  ninguém  allude,  com  exclusão 
alMtoluta  d'outros  auctores  do  seu  tempo,  ou  do  passado. 

Desde  q^ue  Tolentino  teve  occasião  de  mostrar-se,  e 
fazer  admirar  algumas  de  suas  poesias,  adquirindo  á 
sombra  d^isto  entrada  n^algumas  casas  nobres  e  predo- 
minantes fta  politica,  pôde  dizer-se  que  andou  sempre 
em  sociedade  escolhida^  cuja  protecção  lhe  permittiu 
ver-se,  quando  contava  41  annos,  na  posição  melhorada 
e  invejada  que  conservou  30  annos^  até  ao  fim  da  vida. 
È  tal  a  falsa  idéa  que  da  sua  sorte  se  tem  formado,  pe- 
los queixumes  de  que,  em  grande  parte,  se  compOe  as 
obras  do  poeta,  que  escriptores  modernos,  alias  dis- 
tinctos  por  muitos  e  raríssimos  dotes,  tem  estigmatísado 
a  sociedade  d^aquelle  tempo  por  ter  condemnado  Tolen- 
tino ao  desamparo. 

A  sociedade  deixou  mendigar  Toleniino  e  Bocage, 
diz  o  sr.  José  Feliciano  de  Castilho.  (^ 

f  l  Viém  é»  p^fU,  p.  10. 

1 1  LimvM  Chnticn.  ivii,  74. 
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fem  curarmos  df  iitahãâr  ilé  que  ptmto  a  eipre^ 
^  accusaçáo  são  justas  peio  que  se  passou  com  El- 
j,  p**dí*  í)  víi^rdaík  q«f  «  difa  f|uç  sâo  absoietaitii^iiLe 

Itíl ilidas  de  ruodaiuenta  [lelti  ifue  refilam  ao  ^ij- 

mesnia.^  ímpresi^õe^  le^ariím  o  sr  Rebello  daSil^ 
|i:y.iL  injntemcido  coifiparieijmeiíto.  n Cousa  trtsfe! 
lí'ii]t(iri\s  do  versíi,  as  vot^íiriles  sin.^ras,  (diz  '  *j  oaii 
âui  subiímtir,  senão  lie^umdo  um  d>^tcs  dob  caiui- 
^: — ou  abdic4ir  a  arte  por  qoalaoer  offido  rendu- 
riu  nrrmtní-ú  mendiga  r  mpphcãnie  como  To- 
no, cotEio  Elmaiio*  como  Untos  outros,  pelos  scrí^ 
aulicDíi,  e  pelas  mesas  do^  opuleotos*  $e  alguns 
lar^m  mfoo!$,  nâo  se  crera  jior  fi-sOj  qur  $e  en^Ti^ 
lhass«m  de  ef^lend^T  a  mio  tios  lieneficíos :  todos  » 
|iim  ^tii   pejo^   e  sem   rehuço.  excepto  m  abasta^ 

oteotÍDO  andou  nioilo  pios  saraus  e  me%as;  de  pode- 
is; e  psjev^  sempre  |>rompló  para  receber  c  líiesino 
|ir  beneficias,  KnlrHanto  s**  arrastou  aospei^  dos  gran- 
a  musi^  n^eodiga  e  siipplkantp.  nfio  foi  par  muito 
po,  e  se  persistiu  uVsle  meia  uât»  foi  pani  suíisistir. 
l>em  notórios  os  esforços  que  fe/  [lara  abandonar  o 
ndo  raminho  e  sair  \irtorií»so  no  firimeiro.  ;ilcao- 
ír'írertivaiiiinite  o  grande  esleiti  d*íini  eirt[»rei;tí  \m- 
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que  parede  continuar  que,  ne  Toleotino  com  eíTeiío  en- 
trou no  seu  trato  iatimo,  bouve  da  parte  d'eUe  ou  de 
ambas  as  parte»  tâo  pouca  cordialidade,  ou  motivos  de 
,  separação  ainda  maiores,  que  de  todo  desappareceram 
os  vestigios  d^aquelle  commercio  poético. 

Dizem  que  «as  sociedades  de  uoeta»,  e  as  acade- 
mias que  n^aquelle  tempo  se  estabeleceram,  o  convida'- 
rtm  para  «ócio;  mas  a  todas  se  recusou;  apenas  era  1786 
acceitou  a  nomeação  de  sócio  correspondente  da  acade* 
inia  real  das  sciencias  de  Lisboa. »  (^  Ha  aqui  algum 
erro,  e  yebementes  indícios  contra  algumas  d'e8tas 
asserções* 

Náo  sabemos  dVuira  prova  maior,  que  aqueUa  asaer^ 
çio  recente,  a  respeito  do  convite  feito  a  Toleitiao  e 
sua  escusa  a  entrar  na  Arcádia  ou  Nova-Árcadta.  O  jui^ 
xo  que  põe  na  bocca  do  barbeiro-p^ta,  na  satyra  a  B»- 
Ihar  (p.  279-281),  sobre  a  renascença  da  poesia  porto* 
gneza  (tentada  e  em  parte  realisada  por  aquellts  soeio* 
dades),  veniaculidade  de  termos,  correcção  métrica, 
eieTaçào  de  pensamentos,  predomínio  de  odes,  bem  dei^ 
xa  ver,  que  se  insurge  contra  as  tendências  recemnoa- 
ttifestadas,  mais  talvez  por  despeito  pessoal,  e  natural 
impedimento  para  hombrear  com  muitos  dos  nossos  f^ 
etas,  que  primavam  nos  géneros  mais  mimosos.  Assim 
mal  se  compadece  com  aquellas  opiniões,  que  nào  se* 
riam  então  segredo,  aue  as  sociedades  poéticas  fosscoí 
soUicitar  cooperação  de  (|uem  seguia  trilho  tâo  diverso 
e  por  assim  dizer  tão  singularmente  espinhoso. 

ror  mais  que  se  diga,  Tolentino  deveu  viver  mui  $^ 
grelado  da  sociedade  dos  vates  contemporâneos.  Se 
muitos,  e  não  dos  menos  notáveis,  se  não  envergonha- 
vam de  pousar  em  botequins,  e  frequentar  outeiros; 
porque  clamava  Tolentino  tanto  contra  isso,  menospr»- 
zanao  os  que  levavam  aquella  vida,  que  as  opiniões  ge- 
raes  e  costumes  do  tempo  atavam  bem  longe  de  consi- 
derar desbonrosa?  Não  profano  Apollo,  dizia  com  "vi^ 
sivel  sobranceria, 

Peina  lo^çoas  de  Uihidas, 

Por  oiteiros  de  SaufAnna.  (p.  89) 

E  ainda  que  parece  cuntradizer-se  quando  a  pni|MMHlo 
de  Crescentini,  diz: 

Se  eu  lj(>je  frine  aoe  oiteíroe 
Onde  já  tive  elugius  (p.  106) ; 

1 )  Viém  éú  fMl*  p.  1&. 


pQH9s.  mm  m 

^.&^iiif^  eram  e  l»r»  ovcnis. 

real  éa»  ^cMeta»  de  LiâèM,  mmàÊm  a 

■bn  ik  aõTo  rattaá»  4e  D.  Máfia  i^  InÚa  par  oh 

J^  da  ramka,  fgmgmàã.  fdmfmrwwm  r  pela  eorter 

alio  tm  fBT  pwnB  olfcaa  Aainos  os  cntis 

Aifiaiet^  «a5  ^ieadaíi  e  i»s  kiraBi.  £iMpafltatt,  m 

paite  oMiposU  4^  taiÍTidaos  cm»  A«Ios  ^f^tà- 

para  fMfcremn  cseia  fafjQfaria.  ffa  opíoiâo  r«n- 

ifiie:  a  acadmia  atgraoaia  aifiieUcâ  a  qoeu  abria 

e  mmàm  o  dmíawan  en  i  ão.  V^í^  ra§o  não 

TolentÍBG  soittcrtado  in^  candídafo.  Poneoluia  a 

^lecçto  dí/§  acadeilirrjs  o>o4e  de  âàa  Warcaço  e 

loei  de  Alr^fíte  foi  q^oe  Toleofino  dcieo  ser  iio- 

mÍQ  em  1^  4e  janeím  1  í8^  •  ^  ^ocio  sapraouEiveraiio 

íia  corpóraçàu  ^lentifiea^  c  et»  áessíoifeddedezeii}- 

do  m^mo  aaiH)  meoibro  da  eominissão  para  a  com- 

í  áif  diccioaario  da  línaaa  portii|nieza. 
eria  eâta  dt^JDCcãó  te^ticnuDDo  de  merecida  coosi- 
açàf)  ási  lí^lras  dí>  pr^ífesor  de  rhetorica  c  poética  f 
nmí>  €straieiíi€/i  príicurado  pam  coodecorarem  o 
ci>fii  UEiL  li  tufo,  qiíe^  p4*lo  íjijp  ja  lalia  na  con^idtf^ 
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iseotos  de  paixio.  Só  depois  da  sua  morte  se  eocontram, 
e  se  podem  considerar  menos  suspeitos. 

Bouterweek  considera-^)  pK)eta  mui  decididamente  ca- 
racterisado  Dor  espírito  nacional.  ^* 

Àlmeida-oarrett  pensa  do  mesmo  modo;  chama-lhe 
eminentemetUe  nacional  no  seu  género y  e  o  amais  ver- 
dadeiro, mais  engraçado,-  mais  bom  homem  de  todos  os 
nossos  escriptores. »  i^ 

knacio  José  de  Macedo,  que  o  cita  muitas  vezes,  cha- 
msrlhe  faceto.  (^ 

O  sr.  marquez  de  Resende,  sempre  chistoso  ^^jovia- 
lissimo  e  popular.  ( ^ 

O  sr.  José  Feliciano  de  Castilho,  inimitável  e  porten- 
toso de  natural.  (^ 

José  Maria  da  Costa  e  Silva,  nâo  obstante  os  repa- 
ros críticos  que  lhe  faz,  confessa  que  elle  abunda  de 
bons  ditoSy  e  pinta  ás  vezes  com  energia  e  viveza.  (^ 

O  sr.  António  Cardoso  Borges  de  Figueiredo,  diz  que 
as  musas  o  favoreceram  em  muitos  (jeneros  de  poesia.  ^  ^ 

O  sr.  Joáo  Augusto  Amaral  Frazão  diz  que  « as 
obras  de  Tolentino. . .  abundam  em  pensamentos  agu- 
dos, em  máximas  de  moral,  e  sâo  ornadas  dos  mais  bel- 
lo8  enfeites  da  eloquência.»  <^ 

Acerca  da  pureza  de  sua  linguagem  nem  todos  pro- 
fessam por  ella  a  mesma  admiração.  Ha  quem  lhe  cha- 
me mestre  da  lingya  materna,  que  escre\ia  em  pura 
linguagem  portugueza:  <t<^  ha  quem  diga  que  a  lingua- 
gem familiar,  e  sempre  corrente  e  elegante  que  appare- 
ce  em  seus  sonetos^  odes,  epistolas,  e  outros  géneros,  ha 
merecido  os  applausos  dos  emditos:  <  >>  mas  todas  estas 
vagas  asserções,  carentes  de  provas  e  demonstração 
que  as  auctorise,  pedem  justa  reducçâo  aos  termos  em 
que  se  exprimiu  um  poeta  critico  contemporâneo  nos- 
so. «A  linguagem  de  Nicolau  Tolentino  (dizia  elle)  é  ge- 
ralmente correcta,  mas  pouco  elegante.»  <•* 

Um  dos  méritos  mais  rele\  antes  do  poeta  é  ter  dei- 
xado nas  suas  obras  photographada^  se  assim  o  pode- 
mos dizer,  a  sociedade  do  seu  tempo^  tão  cheia  de  preoc- 
cnpaçôese  de  ridiculos,  como  a  de  noje,  muitos  dos  quaes 

I  l  HiUory  »f  ifmtHÍik  ttnd  porlw/mrê^  lUmtttu-f,  II,  DA 

il  Ihrtqiiej»  «111  huliinj  á*  y»*^\.à  ••  lin<|U4  \-*i\\f\»rit,  no  Pi»-m>«*«>  Liuifoni/,  l,  tvill. 

3  I   V«l*«  Lihentl  4»  tU,Hn,.  \KX.\    p    i'\  ~ 

4  )  S^nmar^tmm,  siy,  i, 
5i  Ihirf..  XII.  «n. 

é  )   LnrãrM  CÍmmhm,  xit,  8M. 

7  I  HniMiit  VmivmHl  LuAvr^hm.  ri.  tíiOi 

5  )  BoÊqmtj»  ki$t»rin  én  IttléTuturti  tUiutrm,  V*  mI.  p.  190 


tt  )   YiM  á«  pofU  p.  34 
10 )  Ibid.  p.  ti  e  34. 


11  )  Baru**  de  FifMirf^dn.  B—inej9  ctc.  loMtr  riudw. 

li  )  CmU  •  bilva,  aa  lUrittm  Lainrrsal  tiaidiMTM».  vi,  4W. 
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par  d^e^ileãi  ea|NÍdHNi  fenuns 


«scrmiFos  fia  mo- 
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pois  9Ó  proyára  estado 

Em  ier  cltapeu  gadelhudo, 

líiu  tor  caimào  cerotíado, 

B  em  p6r  de  mais  um  canudo,  (p.  397) 

Os  qoadros  são  animadíssimos:  podem  sem  retoqne  afiro^ 
veilar-se  ioda  hoje,  que  nào  faliam  iypos,  como  esses 
de  iia  qsasi  um  secolo! 

E  os  amores  d'eatão,  que  sào  os'  amores  de  hoje,  e 
porrentura  serão,  em  situações  idênticas,  os  mesmos  sen- 
pre?  É  egreja  em  que  pôde  mudar  o  ritual,  mas  em  que 
os  dogmas,  o  acto  de  fé  sào  inmmtaveis.  Haverá  sempre 

....  fofo  morgado 

sólio  já  dos  tutores :  íp.  223) 

—  ....novel  hasljnque. . . 

Qut»  gmve«inho  naiuorn:  (p.  224) 


— . .  crestados  peitos  baios 

Oue  coiiifcíuido  em  liarril 

VAo  por  augmonio  a  lacaios:  (p.  226) 

— . .  .-velhas  presumidas. . . 
Oue  lein  de  coiiijiradjis  cores 
As  roías  faces  tingidas:  (p.  2'21)) 

— ..  .freiraticos.  . . 

GenU*s  de  mais  alta  esteira :  (p.  228) 

haverá  sempre  de  tudo  isto,  de  todas  as  esteiras,  e  estei- 
ras d'esle  ou  d^aquelle  feitio  para  salvar  auiantes  surpre- 
heudidost 

Dentro  d«;  enroliula  estiMra 

Ficíin  n'um  (%'iiito  eiiilioscados.  (p.  231) 

O  velho  molde  dos  ginjas  (p.  82)  é  que  parece  que- 
hrar>se;  como  se  pôde  já  dizer  perdido  o  modelo  dV 
quellas  seges 

. .  .resto  infeliz  do  ti-rremoto  <p.  3,*») 

que  a  velha  traquitana  supplantou,  para  ser  também 
supplantada  por  navarras,  e  irmds  da  caridade. 

O  que  não  mudou  foi  a  consideração  que  desde  anti- 
go tempo  o  Chiado  tem  de  sitio  elegante,  populoso,  com- 
mercial  e  transitavel  (p.  38):  nào  mudaram 

os  famosos  entremezes. 

Que  no  Arsenal  no  vago  caminhante 

se  vendera  a  cavallo  n'um  barbante :  (p.  278) 

não  mudaram  ainda  os  ridículos  exorcismos  com  os  quaes 

Se  explica  o  demo  em  portnguez  corrente:  (p.  26} 

mas  mudaram,  talvez,  aquellas  contradanças  nos  dias 
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10611(0,  me  atrevo  a  pór. . .  grandes  coisas  em  máos  ver- 
MM...»  (p.  363) 

«  Os  meuê  verêos  terão  o  successo  de  desagradarem . . . 
por  serem  máos,.,»  (p.  213) 

«Os  meus  versos. . .  nunca  foram  bons, . .  mas. . .  es- 
pero..  .  que  o  homem  infeliz  ache. . .  aquelle  acolhimen- 
to, que  nâo  deve  esperar  o  máo  poeta,»  (p.  182) 

Sáo  máos  teus  versos. . .  (p.  361) 

Sismonde  de  Sismondi,  critico  erudito  e  commom- 
mente  judicioso,  julgou  o  poeta  talvez  com  demasiada  se* 
veridade.  « Não  pude  (diz)  descobrir  n'elle  sentimento 
poético. . .  Nos  sonetos,  odes,  cartas  e  satyras  acho-o  qua- 
si  sempre  baixo,  fraco  e  prosaico».  (^  O  contraste  cómico 
ou  burlesco  que  ha  entre  a  forma  e  o  objecto  das  poesias 
de  Tolentino,  escapava  ao  critico  francez,  que  não  po- 
dia estar  assaz  iniciado  n'uma  lingua  estranha,  tanto 
mais  difficil  quanto  mais  desce  á  familiaridade.  Foi  tal- 
vez isso  que  levou  Bouterwcek,  mais  sincero  que  Sis- 
mondi, a  confessar  que  Tolentino  era  « pouco  intel- 
ligivel  a  estrangeiros»  <2  abstendo-se^de  julgal-o  deci- 
soriamente,  para  não  incorrer  em  erros,  que  mal  sabe- 
ria evitar. 

Costa  e  Silva  restringe  muito  a  admiração  ao  mérito 
do  satyrico  compatriota.  «Costumado  a  ajuizar  dos  poe- 
tas (diz  elle)  pela  impressão  que  em  mim  produzia  a 
leitura  das  suas  obras,  e  não  pelo  que  os  outros  diziam 
d'elles,tive  sempre  a  Nicolau  lolentino  por  poeta  de  me- 
díocre engenho,  e  pouco  interessante  pelos  assumptos 
que  tratava.»  (^  «  Q  estilo  (de  Tolentino)  é  um  pouco  pro- 
saico, a  sua  imaginação  escassa,  a  sua  versificação  nem 
muito  boa  nem  muito  ruim.»(^  Pato  Muniz,  sem  mais 
discussão  nem  argumentação  chamava  a  este  juizo  here- 
sia litteraria,  (^ 

A  ambição  do  poeta,  e  as  talvez  baixezas  com  que 

!rocuron  conseguir  seus  fins,  tem  sido  também  objecto 
e  accusação  ao  seu  caracter,  n^esta  parte  diametral- 
mente opposto  ao  do  contemporâneo  justamente  celebre 
poeta  António  Lobo  de  Carvalho.  A  este  respeito  escre- 
veu um  gninde  sabedor  da  nossa  historia  litteraria,  que 
a  si  e  a  ella  váe  levantando  monumento  mais  perdurá- 
vel que  mármores  e  bronzes;  o  sr.  Innocencio  Francisco 

i)  DêIu  littfrmimrt  ém  miei  d*  rEwvpf,  li.  OM 

t  )  Hiaitrff  tf  tpmui^  •nâ  frhÊfmnf  littnOwrp.  ii.  39% 

n  )  Rwtrta  tawvTMl  LitltvMenM,  «i.  M)U. 

4  )  IM4.  40». 

&  )  IU4    bOO 
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■  SiUa^^  auctor  Ji»  Dtceimmno  kM%m^nphi€9  pmtih 

uez:  —  í  Nicolau  Toientíntj. . .  Da  Lurai  tiictile  ambicioeía, 

ioni  â  ídea  li\a  de  ^tignienLar  a  siisi  turtuna,  era  ín- 

iiçaiel  em  ai|>tar  á  [nitkevQhmu,  e  ãoUicilar  o  favor 

'aquelles,  que  por  sua  jerarikía  e  valimeulu  eáUvam 

caso  de  poder  ãervir-me  de  apoio  em  suas  oontinuas 

retenções. 'í  ^'  ' 

É  o  que  sobretudo  leva  a  fornia r  juizo  meãos  favora- 

el  do  piKítal  Quetii  lè  uma  m  d'aquellas  peças  pelito- 

ias  acba-Ibe  chiste :  ums  ao  ler  Lamafilia  Lollecvâo  d'el- 

Hj  não  ba  engenho  ueui  grat-a  tle  estilo  que  pi>ssa  res- 

aíar  o  eiLÍado.  quanto  maí^í  as  mesmas  idéas  e  quasi 

mesmos  termos  repizathst 

Ita  em  verdade  tiai^e^a,  incompativei  com  a  dignidade 
ie  poeta,  na  alienação  intencional  e  repetida  da  sua 
tonie^  e  da  sua  pobreza:  ha  uni  tal  ou  qual  cheiro  de 
Jervilismo,  por  luaiss  falta  de  meios  que  paderesse,  em 
l(nisiderar-se  criado  da  casa  de  An^eja  (p,  I9lt-i9t), 
Irri  humilhar-?íe  aos  pés  do  filho  d*ella,  conde  de  Villa- 


■<k 


A  viíí^Síi»  fifí*  mri  IiuiihíFim, ..  ,,]«.  lêòi 


\n\  abraçar  tvs  do  cond*^  de  São  Lourenço: 
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t  Deslustrava  as  bellas  qualidades  de  soa  alma  oom 
a  tendência  funesta  para  a  mordacidade^  perseguia  oom 
seus  dictos  salgados^  e  causticava  todas  as  pessoas  co- 
nhecidas, e  não  conhecidas,  poupando  raras  vezes  os 
seus  próprios  amigos,  e  o  que  é  mais  para  notar,  é  que 
ninguém  era  menos  capaz  de  soíTrer  o  mais  leve  mo- 
tejo: soltava  uma  torrente  de  apodaduras  contra  qual- 
Kier  pessoa,  que  se  lhe  antojava,  mas  se  a  sua  victima 
e  respondia  no  mesmo  tom,  desconfiava,  enfurecia-se 
(1  e  saia  inmiediatamenle  pela  porta  fora.  Bocaae  que 
tinha  a  mesma  balda,  era  muito  mais  tolerante  do  que 
alie»  <^. 

Os  que  achavam  nos  seus  versos  carapuças,  levanta- 
vam-se  contra  o  poeta ;  mas  se  d^isto  tirava  lição  para 
aconselhar  a  sua  musa: 

Trntn  pciis  de  to  emondar, 
E  deiín  \i(iag  alheias. . . 

Teine  o  mlvotf)  furor 
Do  exercito  dos  imnilLng, 

?ne  em  nnnas  so  váe  já  n<*»r ; 
nmbeiii  o  dnfl  poiípn»  nitns, 
Que  é  inin)igo  peior; 

.    OiiHrd.im  no  jicito  Oílio  velho 
Por  motivos  eimilhantes. . .  (p.  253? 

nflo  havia  experiência  que  lhe  mudasse  o  génio,  e  por 
mais  que  procure  justificar-se  ninguém  cré  nas  boas 
intenções  com  que  se  desculpa. 

Se  tu  de  ferir  nâo  cvfíanu, 
Que  serve  »r  Imni  o  inientor 
$lnÍ8  carnpuçnB  nâo  teai«; 
Que  iiuportndai-ns  >h/ vento 
K;  podeui  nohar  calMíçag?  * 

Tendo  as  satyrafi  por  Iíoíis, 
Do  Parnaso  no»  doig  cinnes, 
Eni  liora  ne^m  revoas; 
Tu  dás  gol(ieg  nos  costumes, 
K  rnídam  que  e  nag  pessoas,  (p.  214) 

O  da  que  a  soltura  d*aquella  língua  era  capass  bem 
se  dei\a  ver  da  replica  áquellc 

Verde  negro  csirdeal  (p.  313) 

ft>  Kiiifhi.  o  4W>  w  |MM<ia  roM  tt^a^êf  p«dr#  «fOr  draia  ralar  <4Hla  êteá^d^  •  a  fM« 
N«o  Ira  c<ir  4e  rãránl  (p.  31 «; 
PtÊ^m  •  fmàn  Mw  m^anán,  In  ihf  rai  rrfitní  jw|opIIm  iràmm  wtm  ^r  m  iWnWrl— Im  • 
il  ('.MUI  *  Silva.  ■•  hr^tttn  I  mttrtt»!  l.twkmn^M^,  ri.  47.V47-I 
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Se  não  é  licito  negar  a  TolentÍQo,  por  mais  que  os 
seas  sentimentos  e  abusos  poéticos  o  attenuem.  mere- 
cimento, e  sobre  tudo  logar  honroso  na  nossa  nistoria 
Hiteraria,  principalmente  pela  admiração,  talvez  algu- 
mas vezes  parcial,  que  dos  seus  tempos  tem  passado, 
e  porventura  continuará  na  successào  das  gerações  a  pas- 
sar como  um  legado;  pede  a  iin|varcialiaade  q^ue  pro- 
curámos guardar  n^este  breve  ensaio,  que  não  dissimu- 
lemos al^uDs  reparos  geraes  que  a  sua  plástica  poética 
está  pedindo. 

Os  cacophatos  ^o  amiudados  nos  versos  de  Tolentino; 
assim  como  o  uso  de  certos  epilhelos,  e  circunstancias 

Iae  qnasi  degeneram  em  bordões,  k  mão  do  marquez 
e  Pombal  só  sabia  chamar  praguejada: 

— Níi  pniguejailn  niflo  oinni|K)tentB  (p.  8) 
—Sobre  a  pragiiejaiia  iiifio:  (p.  270) 

O  seu  collete  era  sempre  das  funcções  (p.  li  e  101): 
para  lisonjear  a  casa  de  Angeja  vinha  Sempre  a  sua  des- 
cendência de  dois  reis  (p.  65,  360,  363,  381):  as  ancas 
ou  coiros  dos  rocins  eram  sempre  surdos  (p.  35,  72) : 
quanto  promettia.  em  pa^a  da  protecção  que  lhe  dessem 
ptra  mudar  de  vida  e  deixar  a  eschola,  era  sempre  uma 
addiçâo  de  palmatória  aos  velhos  brasões  dos  protecto- 
res: 

Ven>Í8  iinia  vencida  (^ml maioria 

Entre  as  anuas  de  Angejn  debnxada:  (p.  15) 

Consenti.  t(ne  a  larga  historia, 
Oue  Almeidas  levanta  aos  ceos, 
Lhe»  deixe  lut  altiir  da  gloria 
Pendente,  entre  os  mais  tmpbeos, 
Uma  negni  palmatória,  (p.  ml) 

Os  casos  de  rima  pobre  sào  em  Tolentino  numerosos. 
Faz  a  miude  consoantes  eguaes  tempos  de  verbos  da 
mesma  conjugação,  e  outras  similhantes  pobrezas. 

E  i\nc  mal  te  fez  na  port«, 
Pae  uiie  ronda  de  riuadrilha. 
(]al)elleira  louni  e  tíjrta. 
Dizer  que  peaim  á  íllba 
Um  bocado  dê  Com portji?  (p.  251) 

Porta  no  primeiro  verso  está  mettida  a  martelk)  para 
rimar  com  Comporta,  e  talvez  se  possa  dizer  que  torta 
(cabelleira)  esta  no  mesmo  caso.  A  p.  175,  em  três 
quinlíUias  snccessivas  aecamala  doestes  exemplos/ eada 
qaal  mais  triste :  na  3.*  quintilha,  suspiro  no  primeiro 
verso  rima  com  suspiro  no  quinto:  na  l.%  faUo  no 

n 
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ingrata^  por  não  ser  filha  de  iaspiraçâo  mas  de  fra- 
queza: 

—  De  amar-ttí  nunca  nunca  me  arrependo  (p.  53} 

—  Conta,  cfmla  aos  ciiminhantes  (p.  322) 

—  Vúi  sois,  vós  sois  o  motivo  (p.  327) 

Quaes  foram  os  géneros  de  poesia  que  Tolentino  cul- 
tivou? 

O  epigraramalico,  o  lyrico,  e  o  didáctico. 

Dos  pastoril,  elegíaco,  descriptivo,  épico,  c  dramá- 
tico <i  não  deixou  documentos. 

Do  género  epigrammatíco,  apenas  cultivou  as  ^f^ 
cies  soneto  e  decima,  não  deixando  nenhum  meàriflú^ 
Da  espécie  epigramma  propriamente  dito,  só  conhece- 
mos d  elle,  aquelle  c|ue  nos  seus  primeiros  annos  fez  ao 
Kande  nariz  do  major  suis^  Bermao,  que  por  qâo  3^ 
r.a  lingua  portugueza  o  tomou  como  grande  compri- 
mento. 

Inda  Bcrman  ditoorria 
Feias  cortes  estrangeiraa, 
E  já  na6  nossas  froateiras 
Parte  d'elle  apparecia.  <* 

^ão  sabemos  se  pôde  absolutamente  dizer-^e  qm  nç 
género  epigrammatico  Tolentino  apresenta  èfilkf^  4^ 
primeira  ordem  (^;  entretanto  nos  seus  sonetos  joco- 
serios  e  satyricos  ha  alguns  de  merecimento,  que  é  in- 
ferior nos  de  assumpto  serio,  em  que  se  i»ão  umtf^ 
muito  engenhoso  nas  idéas,  e  é  frio  na  expressão,  po- 
bre na  rima,  e  pouco  harmonioso  no  verso.  <^  Se  a  res- 
peito de  todos  os  do  poeta  se  não  pôde  ^mt  qun  0ÍO 
vivos,  poéticos,  tem  uma  concisão  e  graça  natural,  oue 
os  tornam  mui  bellos  ^  %  porque  pelas  suas  apertaais- 
simas  diBBculdades  os  sonetos,  como  pequenos  poemas, 
para  merecerem  o  nome  de  perfeitos  pedem  nobreza  e 
elevação  de  pensamento,  linguagem  viva  e  melodipsia, 
contorno  apurado  nos  versos^  bellezas  crescentes  e  gra- 
duadas do  principio  ao  fim;  alguns  ha  entre  os  de  To- 
mo «r.  httrtj^  At  riyarireito,  na  primeira  ediçAo  do  t«i  Boêqutjn  hittoriro  ér  littmUwrm 
ria»$iea,  uuian<lA-«e.  uW<>c  com  «lema«i»(ia  confiança,  pelo /{«••wfn^  tff /'A ú futre  tittéraire  ét  Por- 
$mfml  do  tr.  Ferdinand  Dinit,  deiíoa,  com  ««te.  de  faHar  em  Nicoiaa  ToientÍDO,  falta  qoc  logo 
procmroa  Moar  na  ce^ooda  eíhfâo.  onde  altrthoe  ao  poeta  a  compouçio  de  énmaê,  que  M«r#> 
ceram  no  «m  trmpc  ai  njtplau»o$  dos  erudito»  ■  Eata  a»»«rçAo,  qot  reapparecen  na  terceira  edi- 
çlo,  Bio  tinba  o  menor  fundamento  plawriTel,  «altti  te  le  •Dppanhan;  itramaa  oaua  loas  qa«,  di- 
tem, o  poeta  Ati^ra  para  te  reritarrm  e  cantarem  no  ririo  do  Cabo  {Vida  do  pofUt,  p.  M). 
D'tlii  aaoccB  aaaa  breve  mao  naMvifou  critica  do  tr.  Jo*^  ASont9  Botelho  Andrade,  nono  eoai  • 
proTiflCiaiio.  q«o  aob  o  titulo  Jitrotou  ToUntino  á^Almoidm  t/t  pn^Ma  bo  semanário  da  dd«d« 
da  HorU,  ialitoiado  O  Fm^aienêe,  v.  T  p.  8S1,  368,  S79. 

1)  Sr.  marmet  do  Resende,  {Itoseripfdo  e  recordmfigf  ^ytaHeas  do  poço  e  qoimtm.  éê  Qao> 
,  ni,  118.  ^  ^ 


8)  Fida  do  Mcta,  p.  t4. 

41  Coou  t  BOom,  na  Roo  CMr.  IM.,  >n,  4T4. 

6 )  Kida  do  poÊU,  p.  14. 


Ull 

Uin  taful  que  passou  ao  vosso  lado  (2.®  p.  31) 

descrípção  d^um  paralta  amallezado: 

Dm  vulto  cuja  forma  (ksconsola  (i,^  p.  31) 

ás  fivelas  grandes: 

Em  curto  josésinho  rebuçado  (2.<>  p.  46) 

a  um  sonho:  <i 

De|)oi8  que  á  luz  de  trémula  candeia  (2.<*  p.  48) 

A  decima  é  espécie  que  demanda  versos  mais  sono- 
ros, correctos,  e  por  isso  despidos  quanto  ser  possa  de 
amplas  licenças  poéticas.  Quanto  cheira  a  imperieiçfto. 
e  ainda  a  falta  de  bellezas,  é  nella  mui  sensível.  Será 
por  estas  exigências  apertadas,  qiie  o  grande  poeta  e 
grande  mestre  de  poesia  nacional,  diz  d%lla  que:  —  «o 
teu  tempo  parece  ter  passado  com  os  oileiros  e  as  glo- 
sas* e  que  um  gosto  extremado  não  achará  n^essa  perda 
muito  que  deplorar»?  <2 

As  (fecimas  de  Tolentino  mostram  certa  egualdade 
de  correcção,  exceptuando  as  glosadas,  que  accumu- 
Iam  muitos  defeitos,  principalmente  se  são  a  serio.  O 
Parnaso  Lusitano  (3  dá  como  amostra  das  primeiras 
as  que  o  poeta  fez  a  um  leigo  vesgo,  que  ilonca  %tff^ 
fastio  e  a  quem  por  acaso  tocou  na  cabeça  a  ponta  d^uiii 
espadim,  manejado  n'uma  scena  jocoseria  pelo  coronel 
Luiz  Clavier,  ajudante  de  ordens  do  marquez  de  Ange- 
]a;  í*  e  começam: 

Feriu  Raerilegn  espada  (p.  303) 

1 1  <>«lra  Toiriiiin»,  |wk-  raii»a  il'nit*>  tonbo.  In  Lobo  r*\e  umftt*  'Po<».jor.  etnHf-  p.  tSI/r 

Vm  boMif^D  Oll  r  i|«al,  Bin  Ui  «ajrtto, 
N»r<tlaa  T(i4ral  no  •»«  mai»  nsflâ. 
i}f  mm  'iMpen^a  a  «^n«>r«nd«  njaila 
llr  .>a4i  Tliiaigo  trás  i:u  mrtiado  pritn: 

SamImmi  (fue  «litanal  Miava  frihi 
t>'iiina  M>ir«>lana.  r  nVitia  andada, 
(.hM>  linha  «^(|r,  f  nm<«»  na  nwrada. 
Ê  a«  amiiil^  pafliMi  para  a  poria  íriía : 

I.nnhn>a-Dif  •>  »(  d«>  cop««  pur  r«i  uilu, 
f>>m  oatra*  rarta*  mai»  «Ir  cnrrioia. 
Arou*  pmprta»  d«i  «^u  tfti>  araadr  Miado: 

Km  ^ur  hair  aui  ra|iai  iia  dará  anfoia, 
Ai<tnla  o  dnm  Oaitnif .  (ni-u-  tad«i, 
E  te»,  rnmt*  d'an|o«,  lartirv  rtrthda  * 

TaH*t  por  nta,  na  qa^  um  e«n>ar««.  *  ifue  Tol«niino  fn,  drrolpando  m  priíatiro  fg  m  nin- 
fiHM  ofSnMiM,  o  Maelo  ^a^  roía^ça : 

AUca,  i  BHiça,  ■  mnibanda  chanuaa  (1.«  p.  «D) 

i)  Sr.  A.  F.  d«  Ca«tilh(r.  TnOméo  de  wtHrifieaçèo  porlugueta,  p.  130 
4  )  Tomo  iu,  p.  Slt.  rt^tiàu  ao  I.  vi.  p.  310. 

3  )  ár.  Bwrqan  d*  RrM«d«,  fíntrip.  r  rrrarrf.  kit.  i»  pcf  t  fatela  éê  Quèlmt,  ao  PaiM- 
rtuM,  vol.  iiv,  O 


TraiisereTe  também  '  ^  a  ^osã  ao  tMe 

?Séc*  teií  cír  <te  cwde^  IPl  31Í3 

t  re{dka  de  Toleaiíno  ao  padre  if^redido  na  iiitec«^ 

ão  também  dípias  de  ler-ft  as  qde  £e2  ao  eiicoatm 
■à^  duas  aedatas: 

as  do  famr>3ií  eneootm  crmi  os  rarreiros  da  Entira! 

0  fogo,  I  vivacidade,  de%eta  predominar  no  ge&ero  Ijr- 
ico:  0  tom  pôde  ser  mais  apaixonado,  o  estilo  mali 
LnnidOj  que  0  qm  simples  Darrarào  consenuna.  Pôde 
vpirar  tanto  ao  graode  e  ao  soblime,  como  enlre^ar-se 

singela  expresso  da  alejiría  e  do  prazer. 

Os  poiífos  ensaios  que  Tolentino  fcj  n>ste  género  fo- 
itn  coroados  de  ião  infeliz  resultado,  qne  desespera- 
1}  de  náo  rwKler  compor  se^ndo  os  preceitos  do  gos- 
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O  deus,  quH  nuocu  «un  luiin  viu 
De  odes  mouras  a  mania,  « 

2ue  sem  o  ui«umpto  honrarem 
be  dosbonram  a  poesia?  (p.  90) 


Na  frenética  mania  d^aquelle  mau  poeta  que  introdu 
ná  satyra  do  Bilhar  continua  a  mesma  injusta  prevenr 
çio: 

Sei  tudo  e  unicamente  me  oonfbndo 
Cuns  taea  versinhos,  que  eu  nào  via  d'fuile9; 
Aos  novos  ursos  todo  o  mundo  acode, 
O  efltilo  é  sibyllino,  o  nome  é  ode. 

Fazei- as  eu  não  posso  nem  desejo, 
Porém  sei  conhecel-as  facilmente: 
CVav  verde»  tnaoi  o  êerpeado  Tiuo 
Alça  o  trilingue y  mádido  tridente; 
Mfu  oue  Ctorgtma  filtra  f  eu  rejo,  eu  véf/o. . . 
fim  rfizendo  itto,  e  ode  certamente; 
É  filha  darte  a  escuridade  d'ellBS. 
E  um  preceito  das  detordena  Ml%ê. 

As  taes  poesias,  que  a  entender  não  cb^g9, 
Podres  palavras  tem  desenterrado; 
Se  levam  nó  é  tão  occultoe  cego, 

8ue  quem  quer  desatai-o,  váe  l(^rado; 
izem  que  imitam  n'isto  um  <^rto  s^ego, 
Gloria  de  Theb^is,  Pindaro  chamado,* 
Se  isto  é  afisim,  a  sua  lingua  de  ouro 
Seria  grei^ra,  mas  fallava  mouro.  (p.  270^280) 

Chegado  quasi  ao  termo  da  existência  ainda  o  antigo 

S conceito  não  estava  esquecido  nem  extincto,  qi^  de 
^4  são  estes  versos: 

'      Fogosos  valos  em  prebendam 
Altos  voos  n'e8te  dia : 
Musas  com  musas  contendam: 
Sáiam  odes  á  porfia ; 
E  queira  Deus  que  se  entendam,  (p.  190) 

Mas  qnal  seria  a  razão  de  serem  incombinaveis  este 
género  e  o  poeta?  Talvez  qne  por  elle  ter,  coroo  muitos 
outros,  formado  do  género  lyrico  a  exag^erada  opinião 
de  que  o  enthusiasmo  é  o  seu  caracter  unico,  verdadeiro^ 
ç  constante,  sendo-lhé  por  isso  inalienáveis  vivacidade,' 
Ímpeto,  vehemencia  extraordinária.  A  essa  situação  é 
que  não  podia  remontar-se  quem  tão  inimigo  se  moa- 
trára  sembre  das  emoções  fortes  e  arriscadas :  e  por  com- 
pleição, foi  levado  a  gastar  grande  parte  aa  vida  nos 
amores  e  nos  prazeres. 

A  poesia  do  género  didáctico,  cujo  principal  meraci- 
mento  esli  na  preciaãp  dos  pensamentos,  na  verdade 
dos  friftcipios,  aa  dareaa  e  opportunidade  das  explicar- 

l)0«inMo: 


^^^^^^HBS 

• 

1 

m  €  ém  ttcmpkm,  m  mumàmaâm  ét  f^eaai  e  oê- 

^-    Um  ê  ^mt  l<ifefttiMi  paflicabrBCále  a2lti^(*a  cêm 

m«jr  e  «u  cfiehrjdft  eiite:  £iic  asem  me  lhe  h^ 

m^  mmim  m  ilkenbdè  b»  fiiifiiêi  •«  ■liÉiaJii 

liHiB^  BfTicififlL  <"  eiD  uM  ã  mmã  ét  téiwwm^ 

Hfu  anino,  inda  que  nâci  dbe^ti^st  i  oaiu^  ampbtueite 
IiiifTilade  concedida,  aeiD  ^m^n^^áse  todos  ii6  recnr- 
-  que  elU  pimba  á  sua  dispostcào. 
Na  príii>eira  espenf  do  ^CBero  i^a  effinpoz:  o  poeni 
láctico  ai  juta  aâsim  prdia  antrd  fí^olençari  d^e^pirilo^ 
in>  e^todo^  nisis^acteiicía.  citi^  a  aatofal  ãkçoÊÊ^ 
t^ti<'lb  aitts  podta  dar  lhe.  Restriíififi-^e  as  ^t^nt 
^pistoba  fiWfSMifw»  e  cãrtasj,  que  leiíJo  a^  mãís'iias 
its  por  assampro  costanies  e  caraclene:^  ordinaniis  da 
ia,  admiltiam  em  parte  a  facilidade  e  franqueza  da 
nvenaeâo,  brevidade  oa  eipresíjáo  dijs  prece íIljçs.  rapi- 
/.  c  Loncisâa  no  çsliío,  |:esto  vivo  e  animado,  agudeza 
netraote  para  ferir  a  íma^toafáo  e  consertar  a  atlen* 
1  s^íiiípre  acordada. 

Na»  epíslola^  (memorizei  e  enrim}  eoitieçani  as  ver- 
ileiras  glorias  de  Tolentiníi.  Todos  os  uietBoriâe&  aão 

■ 
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despicieiído  do  século  de  seiscentos  ( < ;  bms  Toleotino 
soube  fazel-fl  sua  por  meio  das^ graças  do  eslilo»,  <^ 
Parecemos  haver  fundameoto  para  jduTidar  doesta  iosi- 
nuada  imitação,  quaado  não  ha  o  menor  ponto  de  con- 
tacto entre  o  desenho  das  daas'poesias,  e  só  do  roíMM- 
ce  imitando  o  titulo  a  wna  neara  captiva^  e  mm  firetm- 
mida.  Para  bzer  o  leitor  juiz  doeste  nosso  escrúpulo  pe- 
dimos vénia  para  lhe  apresentar  mais  esta  peça  do  pro- 
cesso. <3 

Sismonde  de  Sismondi  ^  ^  diz  que  das  obras  de  Tolea- 
tiiio  aquellas  em  que  achou  mais  elevação  de  sentime»- 
toSj  e  mais  inspiração  poética,  foram  as  cartas  a  am 
ámigo,  louvando-lhe  o  estado  de  casado: 

Foi  ostp  o  dilom  dia  (p.  208) 

e  ao  desembargador  Sebastião  António  da  Cruz  Sobrai, 


I  >  JÚUm  m»rmlm,  fmt^m  nscea  ca  I6BS.  #  «4  torwcf  ae^Cfcalo  tMnrint^. 

t )  Htm.  Vnw.  Liêk.  n.  48». 

S)  hà»  CanáMO  i»  Cwu.  j«is  àot  ortAut  ■■  n4a<l«  ^  UmeQO.  IImm  pwrtl,  litboa,  17Si. 


XA«  H  «m  deiBoafai  «ai  carflr, 
M*if  fm  do  .|«e  ve  pinto  ? 
MoBftlro  4r  péi  »  cábrea, 
br  pritM  até  o  c    ~ 


Vm  cá,  pM  de  ehmetkàit, 
Miaka  Qom  ir  rackÍMbo, 


S«  mm  cafijteiro  tr  tiato? 
M»  é«  •  mmmm,  qar  a 


■  Ri*  é  tw  ■ 


5a  pr«4:a  áo  gr*»  d*  biíIIm* 
Xáo  ITM  a*  pCTMfl  ranibaia». 


C  ria  caia  ird.'  «n  ckoahçu  ^ 
Kàa  taw  rvaptaka  nr>in, 
!Vá«  tMt  M  prito»  caidua  * 

Káo  é*  diM  p^  á  cabr«a 
Um  raraaiBio  rui 
Vm  Mxdl 

Na  acMU  ror  ilo  tm  kni>^ 

Nte  é«  (fran  eacb«»rra  eai  la«l«. 
A  ^wtHm  6»  Um»  par*  tna  viaJo 
O  «aagae,  qae  té  «r  roaipra 


Me  é*  a  qm»  H»  á  praia. 
Ma  H  a  fae  *it  ao  no, 
E  por  aaia  fM  lá  U  hvn. 


Nio  ^  ai|»rlla  qaa  ca  raaebo 
Fa<  furgaanita  ao  doaiiage. 
E  caM  laaiAar  do  rvi  Miaa 
NAor  otm  MdlrarMaca?   ' 

NAo  **  aqartta  carraaca 
Ilr  c*r»  para  o«  aMniaioa? 
Hiànt  iras  o*  ott^ot  na  branco, 
Snnbra  da  ooitr  dunaindo  « 

Náo  ^«  l.ojr  aVctA  forlr 
Muadooqwrira  do  dbtrirUi ; 
(.jkanhar  dr  pé  d*  rabra. 
Uaha»  trai  arnknM  fritioT 

NAu  «irvir  ra  irateaaa 
l*arid«  a  niaré  do  aij<i* 
o  HuiBirara  Ira  par, 
Néu  Ir  fet  iemáo  ba«|io  ? 

Taa  mir  por  bajamé 
Nào  (aí  ratitam«Ba  n'i»lu? 
Náo  tr  d<*i\aa  n'rMr  coar» 
|ji«r  ínfajnr  tobrrftcriptu  * 

Lrvr-tr  u  diabo  a  prllr, 
O  deão  (nja  roati^o, 
Para  4ur  aanra  tr  mfronhrt 
Km  láo  grandrt  drvatiuos. 

Arre  lá  eoa  a  cachorra  ! 
lia  dr  bavrr  qmm  tofhi  iata? 
iífnr  preaaair  de  branca 
Qwa  Ira  dr  negra  o  veitida  ? 


Hri  dr  vrr  «r  aMin  te 
E  te  aio  te  caaeodat  d'ta»o , 
Por  eerto  qae  de  oalra  larle 
Te  hei  de  dar  sdgando  avisu. 


4 )  D»  la  lUl.  ám  miei  é«  VRmmp*,  ii.  < 


Ill 


>iini  dii  cantúr  italiuno  CreM*eiilÍDJ ; 

JÀtin^^idã  Garrett  ^>  quf  de  tlguoias  poesJaijÀeitadái» 
líla  c^rta  etu  que  o  f^oetâ  oílereceii  um  pernm^  emeas« 
^íte  to«J<is  o§  dankÍDg04^  lhe  d^ivam  ti^^le  pralo: 

^H;rJhum  luís  Um  uíií  iIía  {p.  !38j 

íjue  tei[i  !it*lle7íis  ijiie  so  iihíi  admirarão  atmbitii^ 
lis  Kan*;ãí*¥  em  |ier|>eluii  estada  de  fruerra  cõ5!  a  Tranct 
r^Tía,  eoni  «i  ingénuo  giifito  da  iiiííure^a»  aeba  uni 
Irtlr^idieNjr  em  T^^ta  e  Silva:  aresta  composição...  mè 
III  iiMi  ^mpre  de  luuiti»  luau  goâto.  e  mais  própria 
\sA  e.seaudaLi^ar  que  para  divertir  a  pessoa  a  quem  é 
'igida.#  t2 

(jie^ámos  ás  melhores  composições  e  á  jíloria  de  To- 
ntiuo.  Foi  sempre  ifraMãmiente  admirado  pelaã  pun- 
hif^s  ^(ifyrtííj^:  —  "  Boileau  leve  maia  forea^  mas  Dá© 
|!t!ii  ^^nira  romo  o  «osso  bí>m  mestre  de  rhetoriea,  E 
-ii,is  ííatyras  ninguém  sr  pode  escandalitíar;  eome^ 
licJri  sempre  por  casa,  e  primeiro  se  ri  de  si  antes  que 
(!uIm/Ipí(^  eofu  os  oatros.  w  '^  « Fugindo  da  aíTimonia 
JiiieuaL  soube, . .  imitar  em  suas  ^atyras  a  doçura 
loracío.  qualidade^;  que  quadravam  a 
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nem  remotamente,  individuu  algum  em  particular. « 
(p.  912)  Que  «o  vulgo  ignorante  confunde  as  satyras 
com  os  libellos  infamatorios:  as  que  ha  d'esta  natureza 
^0  um  crime  do  poeta,  que  qner  emendar  erros,  fa- 
tendo  mais  um.»  (p.  2íl)  Que  a  satyra  «se  excitar 
riso  em  uns,  não  o  tire  das  lagrimas -de  outros.»  (p. 
228) 

Das  satyras  que  nos  restam  de  Tolentino  só  uma  pôde 
dizer-se  que  renegou  aauelles  principios,  desgarrando 
em  personalidade:  foi  a  ()i/t>ofa^a  por  occasiào  da  queda 
politica  do  marquez  de  Pombal.  De  todas  é  a  menos 
leliz,  e  parece  condemnada  a  isso  pelo  erro  inicial  do 
poeta,  qoe  falto  de  magnanimidade,  ou  desejoso  de  li- 
sonjear astros  que  de  novo  nasciam,  apedrejava  o  sol 
no  occaso! 

Ou  outras  poesias  doesta  natureza,  que  se  podem^ 
julgar  perdidas;  <•  ou  interpretação  desfavorável,  e  ap- 
plrcaçôes  pessoaes  das  generalidades  das  outras  satyras, 
etpnzeram  inda  assim  o  auctor  ao  vitupério  d^alguns. 
Não  o  esconde  nos  conselhos  que  dá  á  sua  musa: 

Mais  ciirapuças  iiào  U-çíis; 
Que  importa  dal-aâ  ao^venU) 
Se  podem  achar  cabeças? 

Tendf)  as  satyrns  por  boas. . . 

Tu  dái>  guliMíti  Qos  costumes, 

R  cuidam  que  ê  nas  pessoas,  (p.  314) 

Píie  iia  UyccA  um  oadoado, 
Faze  o  que  eu  mil  vezes  faço: 
Emprega  melhor  leu  cauto'; 

B  pois  queres  que  te  louvem, 

Mao  fias  síitynis  Irvaiito; 

Poesias  q!ie'í)S  homens  ou\x*ni, 

Dm  com  riso,  e  cera  com  pranto,  (p.  2'^) 

Conhecendo  quanto  das  satyras  se  doiam,  para  reha- 
Ter  complacências  e  desarmar  inimigos  parece  propor- 
se  a  acabar  com  ellas.  Mas  cumpril-o-hia?  A  da  Guerrê 
(1778)  em  onc  isto  pronielte,  é  anterior  á  do  Passeio 
offerecída  a  D.  Martinho  d'Almeida  (1779),  e  provavel- 
mente á  do  Velho  f 

Os  criticos  mais  conscienciosos  sâo  unanimes  em  dis* 
tinguir  sobre  Iodas  as  salvras  de  Tolentino,  a  do  Bilhar, 
Só  temos  conhecimento  diurna  única  apreciação  diversa, 
que  a  todas  antepoz  a  da  Guerra  e  a  dos  AfnantesI  í* 

Da  do  Bilhar  disse  o  coflector  do  Parnaso  Lusi- 


1 )  I  Jliootea  Tolntiiio  Mbia  qor  peccaTi,  t  pp«co8.  Valra-M  4a  sttyra  para  atai 

'  Hdie^,  <!«•  tn  tepiwuwl  á  pMioa  cHyfltada,  o  nio  i«r  ánçTttuém, 
ofcrtt  pwitaMia»  te  lé  uma  ciwB  o  li - 


mu  faliaMat*  f«aas  Mtvna  áetMUÊmrti^nm^  Kpttaa  mt  i 
«rio  é»  Q«<aM«4«.*  TUfá  <•  jMCte,  p.  ». 

9  >  ar.  Borg^  4»  FlgavirMle,  B«»q.  hht.  é»  Ml.  €imn. 


Ino:  '*  *>  Esla  i^lyra  é  ulhuclt  [*etus  conhei*ecJiirt's  ci>- 
lu  uma  «bra  [irthia  no  seu  ^rneru.  Que  siogekia 
Ilida  a  uuia  arte  ÍDÍmitâf  itue  propriedade  de  estib, 
Irjiie  atttctsuioí  E  iinpo^i^el  oarrar  tiiflhor,  O  audor 
|>sijia  o  i^^r^do  de  dar  vkk  e  ^rurâ  ajudo,  ^  Oepok 

iíilhnr  consrderãva  em  mereci ment<i  detreíiceiíle  ês 
i  Jírtiiíiíf^jf,  !*(is^mf  e  Funcrim.  '^  As  da  Gmrru  e  a 

Tt^^/ío  so  fíiraiu  rotleiCJotiadas  maíã  tarde  quando  se 
||>etiraiii  todas  as  outras  n^um  vuluiue  de  sât\ríajs^.  (^ 
Idosta  e  Siha,  depois  da  í$atyra  do  Bilhar^  Ak  prefe- 
Incia  m  da  Guena  e  dos  .4»//<iN/f^.  '* 
ISo  analyse  e  comparação  míuda  de  todas  podia  dei- 
lir  apreciar  melhor  as  razfws  d'e$l^  varia  predilecção, 
las  isso,  que  ainda  ninguém  Te/,,  não  0  eiiiprehendere' 
los  nós,  que  nem  llie  achámos  grande  utilidade^  nein 
I  julga  mos  indií^peusavel  ao  uoâSf)  fim. 
1  .\  salyra  do  Bilhar  (p.  17a),  além  d'algumas  supe- 
L^ridadcs  de  forma,  sendo  a  única  eíirripta  em  oitava 
lua,  tem  o  mérito,  que  será  reconhecido  em  iúám  os 
Inifios,  de  pintar  cosluiiíe>§,  e  llagellar  licios^  í^ue  sein- 
re  aconipímbarn  0.^  honietis.  Quem  não  vê  ainda  pai* 
liar  aiiuelle  hmido  de  ctuquiihos,  encostado  as  tabel- 
Is,  a  altercarem  em  mit  qumiúi\%  a  deridircm  do  que 
|k»  emendem?  A  picaria,  a  prova  do  drginal  floreie, 
[im  c  imitaçáí*  da  dançarina,  m  aventuras  d^amorj 
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SC  admira,  correctissinio,  o  verdadeiro  estilo  da  satyra. 
Aquelle  fofo  morgado,  sollo  dos  tutores,  que 


aquelle 


De  Filis  a  emenda  cinboca.. . 
E  arnianiio  um  ciuppii  gcnil 
Das  siiHs  imiuensas  reiuljis, 
Váe-st'  sem  lho  dar  real:  (p.  22\) 

..  .no\el  Itasbaque. 

Que gravesinho  namora:  (p.  22'0 


aquelle  cocheiro  apaixonado 

OiDi  OS  o11jo>-  na  trapeini :  (p.  '?26) 

aquella  velha  premmida 

Cuja  lKK'ca  pfslileiíte. 

Ante  nm  tnjpelhoensjiimla, 

Torcendo-bc  destramenU», 

Aprende  a  abrir  a  riwida 

Por  onde  ainda  resta  um  denU?:  (<  (p»  227) 

aquclles-freiralicos,  que  entáo  abundavam  muito,  aquel- 
les  ecciesíasticos  namoradores  de  freiras,  que  mereceram 
do  poeta  tâo  larga  carapuça,  a(|uella  linguagem  da  freira 
affectada,  e  ridiculamente  conceituosa  f< delambida,  in- 
intelligivel  (por  muito  refinada)  despida  de  todo  o  termo 
enérgico,  confeitada  de  ohrases  de  conventual  invenção^ 
cujo  significado  era  só  claro  para  os  adeptos»;  <^  aquel- 
les  amantes  que 

DííUtro  de  enrolada  esteira 

Fie:im  rrum  cnnto  eniJMjs^-iulos:  (p.  'Z\\\) 

tudo  isto  sào  traços  d*uma  pliysionomia  social,,  que  o 
tempo  pode  ter  parcialmente  modificado^  mas  que  se 
reconhece  logo  que  sobre  elles  está  o  ridículo  tào  des- 
tramente espalhado,  que  longe  de  prejudicar  a  verdade, 
Ibe  dá  pelo  contrario  mais  força  e  mais  encanto. 

Na  satyra  do  Passeio  (p.  234)  a  pintura  dos  petime- 
tres  estrangeirados  ainda  resplandecerá  por  muito  tempo 
com  brílbantissimas  cores.  Os  politicos  do  monte  de 
Santa-Catbarina,  esses  é  que  desapparcceram  de  todo, 
e  só  a  tradição  os  aviventa;  como  aquella  assemblea,- 
verdadeiro  typo  de  muitas  do  seu  tempo.  Charlatães  é 
que  ainda  se'  não  acabaram,  nem  acabarão  nunca! 

1  >  T.  M.  HnqhM,  no  wa  poenu  The  Ocmn  Fhterr,  Londres,  184&,  p.  96,  tndu  «■  ta- 
gtar  Mia  qaiotiBMi  d'Mt«  laode : 

H«r  oMifiOi  tlMt  yMlds  WMavovry  WMtk 

Befor»  •  ^aw  th»  twítti  and  ttr«ÍM. 
To  tncb  it  oa  ihat  tide  to  Mmle 

Whrr#  rtffl  a  Imtb  reauiin»  * 
1  >  FUmt»  i:iy«i.i 
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Entre  horroroflos  trophaos 
O  general  deshnmano 
Manda  falso  incenso  aos  ceos; 
E  de  espalhar  sangue  humano 
Váe  dando  louvor  a  Deus.  (p.  216) 

A^  três  quintilhas  que  a  esta  se  seguem,  começando: 

Dizes  que  se  compra  quina  (p.  216) 

e  acabando: 

Dez  mil  homens  n'um  minuto  ^p.  217) 

foram  as  que  Bouterweek  H  escolheu  para  transcrever 
como  amostra  doestes  poemas  satyricos. 

Por  ultimo  é  admirável  a  ironia  com  que,  precursor 
do  maithusianismo,  se  faz  pregoeiro  doeste  singular  prin- 
cipio : 

Sc  os  homens  se  n&o  matassem, 
E  impunemente  crescessem, 
Pôde  ser  que  nâo  achassem 
Nem  fontes  de  que  bebessem, 
Nem  campos  que  semeassem,  (p.  218) 

Na  satyra  do  VelhOy  (p.  ibl)  começa  por  si,  antes 
de  fallar  de  Lésbia,  que 

. .  .fiada  no  alvainde, 
Quer  tributos  na  velhice. 
Sem  os  ter  na  mocidade  (p.  257) 

k  situaçio  que  váe  descrever  é  natnralissima,  inÍBii- 
taveimente  cómica,  rival  d'aquella  que,  na  Fwneçâa^  á 
estatua  de  Vénus  nua,  fazia  oração  e  mesura: 

...  a  surda  orelha  applicando, 
Por  mostrar  que  ouvira  tudo, 
Vée  oo'a  cabeça  approvando 
Maganão  que  em  ar  aisudo, 
S«»rpcnte  lhe  «tii  chamando.  íp.  258) 

O  episodio  do  criado  velho,  achado  no  inferno  pelo 
amo  moço,  ambos  levados  alli,  este  por  ter  sido  laarâo 
para  enriquecer  o  filho,  aquelle 

Por  ser  o  pae  de  tal  filho ;  (p.  267) 

é  bom,  e  contado  como  está,  ccmi  brevidade  e  espirito,  in» 
terroaipe  a  monotonia  do  monologo.    . 

O  fim  evideate  de  toda  esta  satyra  era  rídíciíliaar  os 
velhos  que  se  eatr^am  confiada  e  apaixonadamenle  a 
pessoas  de  iafenor  e  desproporcionada  odadte,  co»  a 
candura  de  acreditarem  na  fidelidade  e  leal  faúibaiçto 
de  aCTecto  da  parte  d^ellas. 

1 )  mu.  9f  «pMi.  vU  fúrtmf.  lOtr.  n.  SM. 
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|Sa  e>fN*ac  salynca  não  í£ÍUm  phlh)^*^hm  ao  põefa, 
"iouU  fustigar  ijíi  em:í>  da  numaãidãde  e  fuior- 
f»â  *ictfí>,  cutwflos  íií*  ndicul«>.  ao  |»eloo  rinha  do 
iprezo  paMka.  Principalmeiíte  as  loucunis  da  fui 
T,í  f*  fl*j  ^u  teniiHf  uàif  a.s  pfiupoo.  fle^elou  crtie  li* 
1  grande  esludfj  dos  mais  fam(J<<^  mestres,  tnda  que 
veã  Kc»u%es^4|uem  deiçejasse  lel-^j  apmfeitar-^dDais 
Igiimas  liberdades  que  elles  auclorísavam,  a|>erfeK 

jmdti  ainda  eslas  mais  perfeitas  das  suas  composições, 
orindo-as  com  parémias  da  nossa  Itogiia,  asando  mais 
dialogíi,  epis(MÍiando  com  anecdota;*  e  hisiõnetasi,  camo 
s^tyricos  talino^  e  muitos  dos  inoderoots  de  maior 
Miiai^âo.  em  U^g^r  de  enlaçar,  como  eoramuiumeiíte 
.  itt*âci  ij>c^o  em  descripçào,  invectiva  eiu  invectiva. 

Mui  ter  imitado  ile  Horácio,  íja  que  dii  havel-o  prefe- 
ii  a  Juvenal,  para  me^lre)  a  alterfiatíva  da  censura  e 
hiuvor^  que  torna  a  satyra  meoos  fiesada,  e  Hie  tira 
r  uiisaothropo  que  etii'  muitas  partes  obscurece  aâ 
^.    Podia  ter  sido    u»enos  Tinion,   que  a  ninguém 

Lj>;k  e  parete  qae  a  ninguém  ama.  Eniretanto,  as- 

|i  riif*smíK  as  !?iir)ras.  comtj  as  compor,  são  para  eile 
[Mni  a  poesia  portuguesa  um  titula  de  .jerdadeira 

frigi- 
as íialyras  ui  excejíção  da  do  Bilhar)^  uíemo- 
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se  ajantar  qaizéres 

'  Obra  da  nossa  edade,  a  mór,  que  ternos^ 
Ajunta-lhe  as  Quintilhas  saborosas 
Do  claro  Tolentino: 

Primores  cortezàos,  ricos  fallares, 
Plautinas  graças,  joviaes  donaires, 
Flores  de  toda  a  varia  cõr  lançarão 
'Em  seu  regaço  as  Musas. 

Se  na  philosophia,  na  força  e  profundidade  do  pen- 
samento, pôde  ser  julgado  inferior  a  seu  mestre  Sa  de 
Miranda,  príncipe  das  quintilhas  portuguezas,  (^  é-lhe 
por  certo  superior  no  methodo  e  facilidade  de  expres- 
são. (2 

Em  conclusão  doesta  parte  do  nosso  ensaio  devemos 
dizer  que  não  é  sem  reparo  faltar  a  commemoraçâo  de- 
vida a  Tolentino  n'algumas  obras  a  que  essa  obrigação 
parecia  inberente.  O  sr.  Ferdinand  Dinis,  omiltíu-o, 
ou  esqueceu-o  no  Résumé  de  l'histoire  litteraire  du  Por- 
tugal (Paris  1826) ;  falta  tanto  menos  desculpável,  quanto 
é  certo  haver  tomado  por  guia  Bouterweek,  Sismondi^ 
e  Balbi,  aue  não  incorreram  n'ella.  Outro  tanto  se  pôde 
dizer  de  Adamson,  na  Lusitânia  illtistratay  <^  onde  To- 
lentino tinha  quasi  direito  imprescriptivei  a  figurar  en- 
tre António  Barbosa  Bacellar,  Violante  do  Ceo,  Fran- 
cisco de  Vasconcellos  Coutinho,  Garção,  Diniz.  Quita, 
Cláudio  Manuel  da  Costa,  Joaquim  Fortunato  de  Valla- 
dares  Gamboa,  João  Xavier  de  Mattos,  Paulino  Cabral, 
António  Ribeiro  dos  Santos,  Bocage,  Francisco  Manuel, 
conde  da  Barca,  Domingos  Maximiano  Torres,  e  Curvo 
de  Semedo. 

Tem  causado  egual  admiração  o  silencio  que  nas  suas 
obras  guardam  a  respeito  um  do  outro,  Tolentino  e  Bo- 
cage. Vejamos  o  oue  acerca  d'isto  investigou  um  dili-^ 
gente  biographo  dTImano.  i* 

<r  Ambos  poetas,  contemporâneos,  residindo  na  mesma 
cidade  e  até  fallecidos  com  pouco  intervallo  e  enterra- 
dos ao  pé  um  do  outro,  nem  Bocof/e  falia  uma  só  vez 
,nas  soas  obras  de  Tolentino,  nem  tolentino  de  Bocage! 

c  Consultando  sobre  esta  singularidade  alguns  amigos 
do  poeta  {Bocage),  foi-nos  dito  por  Assentiz  e  o  sr.  D. 


1  )  Amôb  lhe  ch«jiM  o  tr.  A.  F.  de  CmUUio,  no  TruUiá»  dê  wutri^Umçát^VMt  p.  114. 
t )  OmU  c  SilTa.  na  Am.  Unir.  Uêò.  ti,  4W. 

8)  ÍMtiátmU  lUuãirata:   notiee»  on  tlu  hi»U>ry,  antiquitin,  liUrmímrt....9f  PvrhiftU,  kf 
■  AàmmMmr  New-Castk  «pon  Tjae,  184S,  %  toL 
4 )  8r  i  J  íê  CMilhe  m  Umwlm  «bMie*  fmimfmta,  xan,  75-78 


1                               •- 

\  fjiif  uâitm  línhatti  frtU»jittir»iiia9bsrrvacif>qomDlo 

\^n(ino  nfin   Bmmj€  CftLkí^aiii  Auiaci  um  do  oatm, 
Í¥*n4  ní*m  em  mal,  fevucKjn  p$.ie  cttidadu  3  poolo  de 
ri4çdo,  pois  t|iíamifi  de  tal  abiecLo  ie  trai^va,  ra- 

jrii  se  i^lfaf 

lííia  Dama,  porém,  de  aIlí«^Mma  inlelfi^j^iim,  qiie  a 

n.^  m  |>wlas  rofilteceu,  asíeieríiw-iio^  que  e lies  li- 

iiiLi  reiacfips  estreitas,  eontandi>-iiO!S,  por  essa  occa- 

*  esta  aiicciiota, 

lista  kA  Uormje  ^nsauXã^n  ao  uoibra!  dâ  |>i>ry  de 

%  Ifip,  do  ftocío^appareatt^Qienlepea&aUvoeatíâáirlLi, 

mtííj  Tolentmo,  cheganJo^se-llie  ao  ouvida^  pe rgtmta : 

Elmano,  a  hra  divina                      ^     J 
Porque  razào  eiumtidecet 

rme  toífo  B€mfiê  respoadea: 

Píinjite  mais  cala  no  mundo 
yyeni  mais  0  niundu  conbae. 

iMMi  Tolefitinn: 

IXVll 

Eram  ires  jantas  de  bóis, 
E  d'aquelles  mais  selectos 
A  pttxar  pelos  sapatos.... 
E  os  sapatos  quietos  t » 

0  espirito  que  Tolcotino  mostrou  em  muitas  comp<>- 
siçdes  não  o  desmereceu  nos  apophthegmaS;  que  infe- 
lizmente não  consta  tossem  compilados,  c^)mo  muitos 
faziam  ás  soas  poesias.  Ilào-dc  por  isso  attribuir-se-Ibe 
os  que  não  são  dVJle.  ou  negarem-se-lhe  os  que  lhe 
pertencem.  Deixaremos  aqui  registados  alguns. 

1  — Cerra  da  habitação  do  poeta  morava  um  hometri 
iiòtoriamentfe  rico.  Uma  noite,  atacada  a  casa  de  Toleil- 
tino  por  ladroes,  bradou-lhels  este  da  janella: 

—  Enganfíram-se  coni  a  porta!  É  mais  a  baixo. 

II  —  Cohcorrendo  n'urtia  casa  com  a  celebiiè  Catalani, 
não  tirava  d'ella  olhos,  porc][ue  só  a  tinha  visto  no  thea- 
itò,  A  cantora  reparando  n  isto,  perguntou-lhe,  se  nun- 
tA  a  tinha  visto?  — ao  que  elle  respondeu: 

^^  De  graça  é  a  primeira  vez  f 

III  —  Indo  \isitar  um  no>o  palácio  de  rertt)  peh*òna- 
gèm,  que  na  casa  linha  introduzido  a  á^d  db  cano 
{NibÚco;  pergunta nrtb-^c-lhe  qual  erá  -A  cousa  que  alli 
inm  lhe  agradava?  — disse: 

—  As  affuas  furtadas í 

IV  —  Dirigimio-lhe  a  ronda  unia  noite  a  pergtmta  do 
òostume —  traz  ferro?  —  respondeu  que  sim.  Depois  de 
tèr  feito  por  muito  4empo  esperar  a  patrulha,  vascu- 
Hiart^lo  na  algil^eira.  tirou  fínitlmente  uma  rhavinha  de 
carteira,  tão  nequeha.  que  os  especlndoros  não  podé- 
ram  conter  a  nilaridafíe ! 

v  —  N'uma  rua.  por  onde  casualmente  passou  de  noite, 
um  soldado  da  ronda  que  dava  caça  a  um  ladrão,  apon- 
tando nma  pistola  ao  úeito  de  Tolentino  lhe  perguntou 
—  para  onde  váe?— Respondfeu-lhe  pacificameBie: 

—  Para  a  outra  mdú,  se  dispara  /  ( *  , 

VI  —  A  queda  do  marqncz  de  Portbal  tH)uxèJ-a,  cbrii 
a  iusta  soltura  d'algumas  infelizes  victimas  politicas,  a 
indevida  de  muitos  malfeitores,  e  entre  estes  a  d*um 
certo  Tonbio  que  fAra  carrasco.  Depois  disto,  interrO- 


Pfwnnris  «B  Sê  jutmmmm^ms^táoKL  p«n 


iiii  — 

luK  amo  piNlifi  t^  vsL  fSmr  tmo  m 

'Hm  ttjfButt  '1  íntMmnsii' 
S  ^im  è  tmimmwÊi  âmr  fimar  fttt  a 


ifi»ra  IkiU».  e  Uinulii  oqiimi  pieira  <|«  li 
I  |ue  Titfô-  ;iriN.^í?ti*ínini. 
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toríque,  et  le  merite  de  ses  satires  lai  valat  une  place 
de  commis  da  bareau  de  TiaterJear  (officier  de  secre- 
taria de  estado.)»  <* 

Boatenveek: 

«...Nicolau  Tolentino  de  Almeida...  wTiler  seems  to 
be  greatly  admired  for  his  poigaaat  satires,.  whích  have 
for  their  sabject  various  local  relations  ín  Lisboo.  The 
wit  of  this  poet,  whose  wrilings  belray  niuch  dissatis- 
factioD  with  his  lot  io  life,  is  not  aiways  inteilígible  to 
a  foreigner;  biit  he  evinces  a  decidely  national  spirit, 
which  when  cooibined  ^ith  the  reprèsentation  or  mo- 
dem maaners,  becomes  peculiarly  mterestiog.  Io  the 
works  of  Tolentino  are  revived  mòsl  of  the  ancient  na- 
tional metres  of  lhe  Portuguese  in  redondilhas.»  (^ 

Sísmonde  de  Sismondi:     • 

«rai  parcouru  les  deux  volumes  de  poésie  publiés 
à  Lisbonne  em  1801,  par  Nicolau  Tolentifw  de  Almei- 
da, professeur  de  rhétoriqoe.  Je  sais  qu'il  a  de  la  ré- 
putation  parmi  les  portugais,  mais  je  ne  puis  point  dé- 
Gouvrir  en  lui  de  seatiment  poétique.  II  me  parait  le 
flatteur  a  gages  de  grands  seigneurs  qui  me  sont  in- 
connues:  ses  vers  n'ont  nresque  d'autre  objet  aue  de 
mendier  des  places  et  de  rargent.  en  maudissant  le  jea, 
ou  il  perdait  tout  ce  qu'íl  posseJait.  Dans  ses  sonnets, 
ses  oaes,  ses  épilres,  et  ses  satires,  je  le  trouve  pres- 
que  toujours  bas,  faible,  et  prosaique.  II  y  a  sans  dou- 
te  j>our  les  portugaís  quelque  chose  de  burlesqoe  dans 
le  contraste  entre  la  |K)esie  et  les  sujeis  qu'il  a  traités; 
mais  ce  merite  esl  perdu  pour  nous.  Une  épitre  a  un 
âmi  sur  son  mariage.  t.  i.  nag.  63:  —  une  autre  ou  il 
se  refuse  a  faire  dans  sa  vieillcsse  des  vers  en  Thonneur 
de  Crescenlini,  l.  i.  pag.  117,  sont  les  deux  piéces  ou 
j'ai  trouvé  les  senliments'les  plus  releves  et  le  plus 
dMnspiration  poélique.  >*  '^ 

Almeida-Garrelt : 

«Nicolau  Tolentino  é  o  poeta  eminentemente  nacional 
no  seu  género:  Boileau  teve  mais  força,  mas  não  tanta 
graça  como  o  nosso  bcfm  mestre  de  rhetorica.  E  de  suas 
satyras  ninguém  se  pode  escandalisar ;  começa  sempre  ppr 
casa,  e  primeiro  se  ri  de  si  antes  qne  zombeteie  com  os 
outros.  As  pinturas  dos  costumes,  da  sociedade,  tudo  é 
lào  natural,  tào  verdadeiro!  Confesso  que  de  todos  os 
poetas  que  meu  triste  mister  de  critico  me  tem  obri- 
gado a  analysar,  único  é  este  em  cuja  causa  me  dou  por 

1  >  EvMt  UiÊtiitif^  (NT  tr  r*««ai*v  df  Portu<t^l  rt  Alfmn>,  IRii.  II.  p.  CLXI-CLIII. 

i  »  HiMmnf  «(  g^utiak  tmd  /f,lm§tÊne  UIitUwu-*^  tRi3.  II,  3A4 

:H\  P"  U  ItUft^mrr  dm  Mifli  é*  rKmr^f^,  ti.  ««H.  té    d"  RraxrIUt.  1837 


LtXI 

poeta  (jue  todos  gabam,  e  qué  mui  poucas  pessoas 
lêem.»** 

Borges  de  Figueiredo: 

«Por  estes  tempos  deu  lambem  honra  ao  nosso  Par- 
naso Nvcokm  TolenHno  de  Almeida,  a  q^eemf  9S  ifi%- 
sas  favoreceram  em  muitos  géneros  de  poesia.  A  Iflí*- 
gtiagíni  familiar,  e  sempre  corrente  e  elegante,  q«e 
apfMrece  cm  seus  sonetos,  oâes,  epistokts,  e  (Mitrosí  ^ 
nenw^  ha  merecido  os  applausos  dos  enaditos:  o  qvie 
porém  elevou  mais  sua  gloria,  foi  cerlame^nte  a  MesM 
sfOifriea.  Fugindo  da  acrimonia  de  Juvenal,  sovDe  Ni- 
catatt  imitar  em  suas  satyras  a  doçura  e  roodefaçãa  êe 
Horácio,  qualidades  que  quadrai^ani  a  seu  génio*  gfsh 
ciosi^;  e  a)SsÍTn  reprehendcv  elle  os  vicros,  sem  descet  á' 
persoiiaKdade.  A  satyra-  da  Gnerra  e  a  d^  AtmtHMr 
sâo,  sobre  todas,  dignas  de  serem  lidas.  »(^ 

Coroaremos'  estes  tesYimimlTAS  com  o  do  satidosor  ft- 
linto  Elysio,  cujo  é  o  verso 

« Tolentino,  que  diverte  e  inslrup.wt^ 


1  »  PofHm  á0  Jtêé  Mwia  dm  C»»lm  *  Silrt,   ni  iRpistoUi  e  i^piMdtM)  1SM,  p.  tx  •->. 
t)  BiMfMr>0  hiêtoritp  éa  lUtentíur»  cUmtita.  ^,r  António  CârdoM  Derget  íê  n§wlknéa, 

ias6.  p.  ise. 

3)  O^rm  cêmpUt^,  i,  4iO,  td.  de  Parít. 


LXXIIf 

Carta  a  um  camarista  (o  conde  de  Villa-Verde.  D. 
losé,  depois  marqoez  de  Angeja)  sobre  os  carreiros  da 
Enxára  (p.  i98)  —  t.  iv,  306. 

Determinando  o  poeta  pot  aquelle  tempo  faxer  im- 
primir as  poesias  que  julgou  mais  selectas,  collígiii- 
as  e  licenciou-as  pela  mesa  do  desembargo  do  paço,  e 
soliicitou  ao  mesmo  tempo  a  mercê  de  que  fossem  im- 
pressas, incumbência  que  acceitára  o  então  ministro  de 
estado  (hoje  reino)  marqiiez  de  Ponte-de-Limr  fp.  76>, 
afervorado  por  seus  filhos  D.  Lourenço  de  Lima  (p.  78^, 
D.  Fernando  de  Lima  (p.  83),  e  conde  dos  Arcos,  D. 
Marcos  de  Noronha  (p.  82). 

Obteve  em  fim  a  mercê  que  desejava,  isto  é,  que  na 
imprensa  reffia  se  lhe  imprimissem  as  obras  em  seu  be- 
neficio (p.  86)  (1*  mas  o  ministro  Ponte-de-Lima,  pelo 
seu  repentino  falíecimento,  em  23  de  dezembro  1800, 
não  chegou  a  assignar  o  aviso^  Assígnou>o  porém  outro 
ministro,  o  da  guerra,  Luiz  Pinto  de  Sonsa  Coutinho 
(p.  86).  que  um  anno  mais  tarde  (17  de  dezembro 
1»01)  devia  esconder  o  nome  na  condecoração  de  vis- 
conde de  Balsemão. 

Costa  e  Silva  esquece  imperdoavelmente  esta  histo- 
ria da  impressão  das  obras  de  Tolentino,  por  este  mesmo 
contada  nas  suas  poesias;  pois  é  esquecel-a  ou  desco- 
nhecel-a  dizer:— -« Alguns  annos  antes  da  sua  morte 
achou  Tolentino  um  editor,  que  lhe  comprou  por  bom 

Iireço  os  seus  roanuscríptos,  que  deu  á  loz  em  dois  vo- 
umes  de  oitavo  portuguez;  porém  a  extracção  não  cor- 
respondeu ao  que  elle  esperava.  »  <^ 

A  impressão,  como  ja  se  viu,  não  se  fez  por  dili- 
gencia de  nenhum  editor;  o  que  consta  é  que  o  poeta 
vendera  a  edição,  quando  ainda  estava  na  imprensa, 
dizem  que  por  doze  mil  cruzados  (^,  a  um  seu  collega 
Manoel  José  Sarmento,  uue  de  official  da^secretaria  da 

Saerra,  passara  para  a  ao  reino  em  oiticial  maior  gra- 
nado. 

Eis  as  indicações  bibliographicas  d>ssa  primeira  edi- 
ção: 

Olnraê  poéticas  de  Nicoláo  Tolentino  de  Almeida,  Li9- 
boãy  na  regia  officina  typographica,  anno  mdgcci.  Com 
licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço.  Dois  tomos, 
em  oitavo  portuguez^  com  232  e  223  paginas.  O  i  tomo 
contém  63  sonetos,  4  odes.  3  memoriaes  em  quintilhas, 

I  )  CoMU  4|w  •  vdiffto  fora  d*  2:000  n#mpUrM,  qQ«,  já  enraderiudofl,  m  entrcgana  á  «r- 
érm  ét  TiJMiiiiin 

t)  Jb».  Vnit.UU.  VI.  474. 
S  )  rUm  é9  pêttm,  1«. 


l^irv 


:íu  U.ifM  \ersiMj  euiii  áUJIH  syilabflíi  meint^íiíi.  O  n 
liio  contéiij  18  ]Híf.staíí  mt  ili*aiiiys  il^diradH!^  e  l 
Líiiida,  iit  lueiiii^iiae^  e  cariai  eui  qu!irleUj«i,  6  H  mu 
jíiUithiis:  m  tiiiio  «j.031  \t^r±^í^,  cDtii  !âL238  syHabas 
i-írnaií.  Eí*lr  t<tiiit»  t^tnitêcii  mais  duas  ciif las  eiu^jiros*; 
i^ii[Hi]ido  1 1  paginas. 

sexuada  eciicao,  feita  ijuantld  âmia  i  primeira  nâ» 

íva   est^olHib,  e!iii*n'iieiideiJ-a   n  tusa  do  livreiro- 

|iíor  Rol  la  ml.  iHTn^sii^eiitíindo  a  ma  Fe  ri  a  da  primeira 

Tl  ifâtxinro  vulume  vam  alfíuuí^  inédíloh,  no  laeh)  <ni 

umoY  parli*  íoniecidtis  [jor  liiatiuifu  José  SVdro  Lo*' 

|s>  Oíi  dois  [jriiimirws  \<í lumes,  liei  í*  coireeta  pepro- 

\irm  (l^  1-^  edição,  t^aírafu  cotu  este  títubr: 

\(krmpoetkaê  àe  Nieolao  Tolentimi  de  Almeiéa.  Nb^ 

0dÍ<jm}.  Lhbna,  1828.  Sa  i^pmjraphia  HuUandymtk. 

Limnça^  Toujo  i  e  ii,  jd-Ií>.  com  ÍH  e  213  pa* 

Lias. 

|U  volumi5  de  inédilo!^,  dadu  aresta  edicaiij  mlilular 
-íse: 

l0í"r'í/s  piisthiinifia  de  Xkoimt  Toíentino  ãf  Almt*iéíL 

fdtm,  I82H.  Atí  tijpoifraphia  IMÍandiamí.  Com  LkÉn' 

da  Mesa  ih  Dtmmbttnja  ãu  Paço.  tfm  volame  ib- 

.  de  loO  |jaf;jiia!i». 

No  itjesmi^  aiuu^  uiu  muito  luais  fraco  eoiiipelidor  ii* 


|H>riã^  oa.  iudk'4»  dn  sua.  Os  ÍQílice$  Ue  RolkmdcioaffQiMf^- 
4I0S  com  os  da  priaieira  edição^  apresentavam  d^as  p^ 
qui^nas  inQ<A\aç;òe8,  a  saber:  aa  sonet4>  de  p.  ot,  que 
uâo  tiulia  titulo,  puzera  Rollaud  o  de  O  mmOy  e  à  9%- 
tyra  oíTerecida  a  D.  Martinho,  p.  168,  que  lestava  np^ 
mesmo  caso,  dera  o  titulo  de  A  Loucura  dos  homefis^ 
conservando  porém  no  texto  as  duas  poesias,  coi^o  ti-r 
nham  saido  em  1801,  sem  titulos  especiaes.  A  ii^mji. 
cousa  se  vê  na  edição  de  ioão  Nunes;  e  porque  osse  ti-. 
íjjásk  uupediiuento  impediente  para  que  fizesse  por  si 
t^es  alterações,  e  sobre  tudo  para  que  acorta^e  n'ell^ 
dfi  inodo  que  coincidissem  com  as  de  Rolland,  forçoso  é 
concluir  bavel-as  tomado  dVste.  A  reimpressão  de  João.. 
Nunes  liiMÍtou-se  á  matéria  da  l.''  edição.  No  vol.  d^ 
ol^as  posthumas^  dado  pelo  editor  RoUand^  não  sa,atrer 
vea  tocar.  Mas  o  que  Nu^es^  náp,  fez  n'aquelie  teai^  ^ 
houve  quem  o  fizesse  mais  tarde. 

A  casa  dos  editores-livreiros  Borel,  Borel  &  G."  cottrb 
servava  em  ser,  ainda  em.  1836,  tal  numero  de  exiem-. 
piares  da  l.*^  edição,  que  julgou  convir-lhe,  para  lhes 
dar  extracção,  completal-os  com  o  vol.  das  obroê  po^n 
tbumãS'  Para  esse  Um  mai^dou  reimprimir  o  que  Rol- 
land  4)ublicára  em.  t828>  Saiu  com  este  titulo: 

Obras  poéticas  de  Nicolau  Tolentino  de  A^imida^ 
Tomo.  Ml.  Lisboa:  1836.  Typ.  dj  António  José  dn  Ro- 
cha. Bm  dos  Cala/ates  n^  ii-^l.*"  andar.  Uui  vol,.. 
Í0r$.  (o  mesmo  formato  dos  dois  da  l."  edição)  de  126 
p. -r-A  revisão  dVste  vol.  foi  feita  com  menos  cuidado, 
qjie  a  do  de  18i8,  e  não  é  raro  lerem-se  n^elle  versei» 
errados  pela  falta  de  syllahas,  (ox.  p.  8.  103,  ele.)  c 
palavras  alterarias  pela  troca  de  letras,  (ex.  p.  41,  Í0, 
100>,  101,  etc.^  faltas  que  não  vem  advertidas,  porque, 
não  fizeram  tanella  de  erratas. 

O  voluute  das  Olnas  post/iumas  comprehende  33  so-- 
netos.  10  pot»sias  em  decimas  dcílicadas,  e  19  glosa- 
das, 6  odes,  i  memoriaes  e  cartas  em  quartetos  e  2  em 
quintilhas,  e  1  satyra  em  quintillias:  ao  todo  t.894 
versiKS,  com  lí.670'syUabas  métricas. 

Em  I808  appareceu  em  (loímbra  outro  volume  de? 
mais  poesias  postbumas,  publicado  pelo  &r.  Francisco^ 
da  Fonseca  Corrêa  Torres,  the&oureiro-mór.  Fora  covr 
pilado  de  uui  mjQUscripto  da  letra  do  sábio  Franci|M)0 
Manoel  Trigoso  de  Aragão  Morato,  e  d'outro  legado  por 
Joaquim  I^iacio  de  Freila&  á»  bibliotbeca  da  univeFS^ 
dade.  O.  titulo  é  o  seguinle: 

Pomai  dfi  Nicolau  Túímtino  de  Alm$ida,  obroêpast 


}ímm  e  aié  hoh  inéritítiH.  Coimbru,  tmprtnsa  àú  Uni' 
^sidade^  1858.   Um  voL   ín-16,  (forniatf*  da  edição 
illaiid,  e  declinado  a  ser  complcmculo  dVUa)  de  iti— 

0  B,  ^Contém  H  sonclos.  10  poesias  eiri  dt^cimus  de- 
catlas,  e  10  gieisadas^  i  ode!^,  e  8  luemoriaes  e  íar- 
s  em  quarlef(»s:  ao  lodft  1.198  veríms,  ami  9MÍ 
llahas   lueiricas.    N''a!giimaíí    das   deciniãs   ^lo<ada& 

fidlas  que  o  editor  não  expika.   Na  1.*  deerma 
11,  falta  0  5,^  verso;  oa  ^losa  p.  iZ,  falia  a  1.*  de- 
bia;  na  1;'^  decima  p.  63.  íalla  t*  7.^  verso:  no  ultiitío 
Tm  p.  64*  l^a  uma  syllaba  (uma  palavra^  de  mais.  A 
esia  em  agradecimento  ao  coode  de  Villa-Verde,  rai- 
slro  do  reino,  por  terapprovado  uma  oova  laliella.  ipie 
pientava  os  einolumeníos  das  ^Taças  e  mercês,  como 

1  mesmo  se  diz  p.   91,   tinha  já  sido  publicada  na 
msta  Universal  Lishmense,    in,    i'M,  artigo   2596 

Dão  IfiOa,  como  talvez  por  descuido  t\po||rraphicí>  se 
no  voi  de  Coimbra):  mas  no  que  de  íx*rtooediíí>rco- 
mbricense  padeceu  notável  equi vocação  foi  em  dizer  a 
93  que  ^ícsie  iocdito  tbi  cojiiado  do  aulbograpb"»  pelo 
.  Rofioredo!,  eontní-pnrrtitp  do  mwíor  *>  quando  otitra 
usa  dizia  o  redactor  da  Rnisia  nas  poucas  linhas  com 
le  precedeu  a  poesia,  rà  officiosa  benevolência  do  sr. 
ão  de  Roboredo  (á\i)  rlev  enros  o  seguinte  inédito,  fiel- 
éntj^jooiadj^bwnUmjyi^^ 

e  satyras.  Foi  já  tarde  que  recoabecemos  a  superioridade 
e  preferencia  que  devíamos  dar  a  esta  diviáio.  Aqui  o 
deixámos  lealmente  observado  para  desculpa  do  pre- 
sente, e  talvez  emenda  de  futuro. 

A  presente  edição  consta  de  388  paginas  de  texto,  e 
D^elle  13  paginas  de  prosa.  Além  das  peças  poéticas 

Sue  inclui  mos  n^este  ensaio,  contam-se  no  mesmo  texto 
44  poesias,  com  10.034  versos  71.S14  syllabas  métri- 
cas. O  seguinte  quadro  mostra  bem  a  proporção  dos  gé- 
neros e  espécies: 

OBRAS  COMPLETAS  DE  TOLENTINO 

EDITORES  r- CASTRO  IRMÃO,   ét    C* 


estatística  desta  nova  EDICtO  ILLUSTRADA 


6C!íniM 


ESPÉCIES 


STLLABAS IRUCAS 


Ipif  riBMlict  1 


Lyiin 


Sonetos 

I  dedicadaB 
Decimas  j 

(  glosadas  . 

Odes 

Lyras 

Memoriaes  e  Curtas 

Satyras 


105 
37 
41 

8 
6 
40 


244 


1.470 
1.070 
1.030 
626 
304 
3.442 
2.122 


14.700 
7.490 
7.210 
5.284 
1.624 
19.656 
15.550 


10.034 


29.400 


6.906 


35.206 


71.514 


O  apuramento  e  expressão  numérica  doestes  factos  con- 
firmam a  opinião  do.<«  que  classificam  Tolentino  poeta  dP 
dactico,  principalmente  satyrico*<i  porque  foi  oçenero 
em  que  mais  escreveu  e  mais  brilnou,  descaindo  im- 
mediatamente  no  género  epigrammatico,  ainda  afiSm  do 

Srímeiro,  e  provando  negação  para  o  género  I^ico  no 
íminotissíroo  numero  de  composições  e  espécies  que 

éê  Pttmftdê  amm  íamimim  «óifM  <  ■rtMaw,  Pvii  UL, 


tif,  ê  tiiUrmi0  é»  Reim» 


Ui;%tii 


15* 


p«n  I» 


io 


I  tinví?!  •♦ ' 


.srr^ 


-  GofCKi  P«rr#.  aMqm  ii|iiwli  éi  «fi>,  €  ff^mk 

<p.  3917.  <•  1  érit»  éá  3UiMptrW-  li  i  t 

ífesa  aaavan  a  lim  %«>!.   m^.  ieib»  cu  CmiDoré  cm 
iB-k-  f^m  nii  —  ^l  pc^oass  ■ihiiiiiT.wif  €scrf- 

I  hTpii«»  rQ5fn raik  án   À^ílqcI*i  iksefihíiiliir  e  s^aucli 
[ia//ar  poTi'J:itfez.  u  ^r   \4ii£ijeini  Ja  Silva.  Canailanii 


virf.  de  iseditos  impresm  eni  CointafaL  â  «eÉteiifi  que 
eoariciuiioy  Isabel  Xavier  Ctesse  pôde  ter-se  t  fK  SO  <ò 
vol.  XVII,  do  Gabinete  Histórico,  de  frei  Cláudio  4a  Gmt- 
ceiyào. 

0  2.**  sonelo,  p.  3.T,  erradanieute  e  com  leves  va*- 
ríantes  o  inclue  Dizidcrio  Marquez  Leéo  no  seu  Jornal 
poético  |).  87,  altribuiudo-o  a  Autoak)  Lobo  de  Carvalho. 
Foi  leviandade  indesculpável,  porque  muitos  annos  ha- 
via que,  em  1801,  o  próprio  auctor,  Tolentino,  o  dera 
no  t.  I  p.  35  das  suas  obras. 

O  i."  soneto,  p.  3i,  iuls  Poesias  de  Lobo,(p.  69,  se 
dá  como  dVste  poeta.  Se  com  isto  pôde  acabar  a  duvida 
deve  subtrai r-se  das  obras  de  Tolentino. 

Xas  Poesias  de  Lobo  p.  51-S9  ha  muitos  sonetosjfei- 
tos  por  occasião  de  perguntar  o  príncipe  do  Brasil  D. 
José,  (jue  cousa  era  chanfana?  hntre  elles  está  o  de 
Tolentino,  2.^  de  p.  30.  que  suscitou  outros  dois  de  re- 
ctificações aos  poetas  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sar- 
mento, e  Luiz  Joaquim  da  Frota. 

0  1.**  soneto,  p.  38,  àpparece,  inda  que  com  nota 
de  duvidoso^  a  p.  71,  das  Poesias  de  Lobo.  Parece 
nào  haver  fundamento  para  isso,  porque  d^sde  1828  Tora 
cncorporado,  p.  27,  nas  obras  posthnmas  de  Tolentino 
sem  sombra  de  hesitação.  Confirma-o  o  nis.  do  sr.  Gar- 
cia Perez,  p.  61. 

As  poesias  p.  66  e  112  foram  publicadas  a  primeira 
vez  em  181S  no  n.*"  50,  part.  2."  p.  106  do  Jornal  de 
Coimhra. 

A  poesia  p.  7i,  foi  publicada  a  primeira  vez  no  n.**37, 
part.  2.%  p.  19-20,  do  Jornal  de  Coimbra,  O  ultimo 
verso 

Pof»i>  já  ir  co'mii  criarkMi  (p.  75) 

carece  de  commentario,  porque  allude  a  um  caso  par- 
ticular, tf  Estando  em  Malra  a  marqueza  de  Angeja  màe, 
se  tratou  em  uma  tarde  d'um  passeio  ao  campo;  e  fal- 
tando alli  um  dos  da  comitiva,  perguntando  alguns  por 
elle,  a  marqueza  que  já  estava  a  oavallo^  em  attençào 
a  ser  já  de  edade  o  qoe  faltava,  disse ^  vamos,  vamos, 
que  esse  já  pôde  ^ir  com  as  criadas.  -—Tolentino  cele- 
brou muito  o  dito,  e  a  elle  faz  aaui  allusão.» 

O  enterro  de  João  Xavier  de  Mattos,  a  que  se  allude 
p.  120,  foi  descripto  por  Lobo  n'um  soneto,  p.  30,  das 
suas  Poesias. 

As  quintilhas  comprehendidas  eslre  os  versos 

n(>poÍ8  qoe  pkuio  ««minho  (p.  170) 
KftTíii»  dii  mi»i  *»imf#  ff».  17í> 


lui 


>ram  pelo  poela  Hughes  traduzidas  em  iaglez,  e  piiUi- 
adas  com  o  |>oeiiia  Th^  Oceun  FUmer.  p.  S6-98,  d  estes 


irmos: 


A  neighlKjuring  tailor  wn*  íinployed 
To  frtíiíííon  me  a  h&uúwynn^  tíyai 

Frcun  Pa'«  capott*  iÚíe  niúhiaaú  wiik. 

Kn  eutlííi|r  out  hi?  cufsl  tlit»  job, 
A  mícfomancuíríi  niy.ftic  íbows 

He  wn.Higfat  witlj  chulk,  anif  seven  Útix»  fali 
The  api^t^ea  frúíTt  oH  bis  ãom^ 

l^■be^^^  leíter»  huíre  in  tiçhr©  rpd 

Uís  taiLormg  to  thâ  dcy  tell, 
By  trígoaiíiiieU-y  Iva  nuifíe 

A  coiíL,  Ml  d  eke  a  miríicle. 

WJtb  dandy  nape  nml  Wiiblhatid  giDurt, 
I  ^ilUed  Torth  a  CtipiíJ  bliLod^ 

My  ha  ir  m  neat  wítli  rHj^K>n  tíêd, 

A  «yg<ir-eak4^  iu  deit^  hând:  . 

Dpon  ii  «rave  Gfllleín/K  líinpkj 

Whõ  ofl  diil  triiaUíií  r!íisk  eipiur^, 

AU  butbtd  hl  tíMíírs  ai  vbmnifd  tã^k^, 

I  reached  tíit^  droad  BcboíílmaBtert  door. 

In  vaiQ  the  ixtrltír  plu^çiyl  m\-  ffiéf 

WJth  mtiny  a  rvjisuíj  gootí  an,!  ^lund ; 

My  luighty  sopro w  scfirnííd  nellef, 

A  pnís&g&  fjf  ubat  ãJtiís?  Tve  fouíid. 

Utd  viulííncu  and  terror  there 

1  f:i(.tsJ  rijy  Lfiliii  soiín  i?nnugh, 
And  swnrií  oli^xlience  Icí  o  prie^t  — 


LIIlLi 


The  sleoder  sum  at  pfurtifiggivep 
Bxpired  the  Yery  aelf-Ãme  úitf; 

I  niarcbed  as  with  a  soldier^s  paas 
For  the  remainder  of  the  way. 

Miraculoua  was  my  College  life. 

For  goot  Papa,  through  lack  of  weaitb, 
Whene'er  he  wrote  me  by  lhe  post, 

Seot  only  tidings  of  bis  health ! 


no 


A  poesia,  p.  189,  foi  pela  primeira  vez  publicada 
n.®  66,  pari.  2.*,  p.  111  do  Jornal  de  Coimbra. 

Aquelle  donato  Thomaz  dos  Pós,  p.  253,  vestido  de 
habito  Franciscano,  com  barbas  compridas,  pregou  co- 
mo em  missão  pelas  ruas  de  Lisboa.  Vid.  a  seu  respeito 
o  soneto,  p.  191,  nas  Poesias  de  Lobo. 

0  1.^  soneto,  p.  386,  ha  também  quem  o  attribua  a 
José  Basilio  da  Gama  oflScial  da  secretaria  do  reino,  e 
colle^a  de  Tolentino.  Contra  o  mesmo  padre  Macedo  nas 
Poesíos  de  Lobo  p.  11 -2i,  ha  mais  sonetos  satyricos. 

Também  attribuem  o  2.*"  soneto,  p.  386,  a  Domingos 
Monteiro  d'Albuquerque  e  Amaral,  e,  o  (|ue  mais  é, 
pretendendo-se  que  atacava  n'elle  o  próprio  Tolentino, 
por  Tazer  versos  a  todos  os  assumptos  ridículos  da  cortei 

Das  poesias  livres  de  Tolentino  não  nos  consta  que 
restem  mais  que  três  ou  quatro  sonetos,  e  umas  deci- 
mas. A  respeito  doestas  escreveu  Costa  e  Silva  —  «  Lem- 
bra-me  de  ter  visto...  uma  excellente  satyra  em  aue 
elle  (Tolentifw)  arvorando-se  em  Quixote*  da  celebre 
Zamperini,  saiu  a  campo  por  ella,  e  derramava  larga- 
mente o  fel  e  o  ridiculo  sobre  os  admiradores  d'aquella 
actriz;  mas  havia  n'ella  alguns  versos  demasiadamente 
livres,  e  talvez  por  isso  o  poeta  a  supprimiu.  >>  ( *  Para 
mostrar  quanto  a  memoria  e  a  critica  falhavam  n^isto 
a  Costa  e  Silva,  e  quanto  tanto  em  bem  como  em  mal 
exagçerava  os  aotes  d'essa  composição,  atrevemo-nos  a 
dar  a'ella  conhecimento  aos  leitores,  fazendo-lhe  ape- 
nas leve  suppressão,  menos  para  guardar,  como  deve- 
mos, o  pudor,  que  para  poupar  até  a  mais  remota  sus- 
ceptibilidade do  decoro.  Auctorisámo-nos  para  isto,  co- 
mo já  para  a  publicação  do  2.""  soneto,  p.  386,  com  o 
exemplo  que  nos  deu  o  respeitável  editor  dos  inéditos 
de  Tolentino,  publicados  em  Coimbra  em  j(858,  p.  7 
no  soneto  a  Clesse,  que  n^esta  edição  reproiduzimos  a 
p.  25:  e  se  estie  exemplo  ainda  não  bafitára,  invocaría- 
mos o  de  Alnieida  Garrett,  p.  86-87.  nas  Fabulas  e 
Folhas  Caidas^  poesia  «o  Gaílego  e  o  Diabo». 


I  )  Btr.  Umh.  ÍM.  vi,  500. 


Mtu  U  lisftftii, 


Cm  poeta  flfs<!oiihf^ide 
Sem  ler  de  ti  dependência 
Par  descargo  út  C4)ii$cienri« 
Vem  tomar  í>  teu  f>artido. 
C*>m  razão  abofrertík 
De  BUS  str^^m  impertinenlês^ 
dom  que  linguai»  ma  Mi  rentes 
Se  ((yerein  metter  m)  infénw^^ 
Séc  um  Quif  ote  mmiem^ 
Desa^grifaftdí)  ittmieeates. 

Nem  Tem  ée  pâiiin  amaate 
à  iMesa  qoe  vereis, 
Jnrt-o  pelas  sastâs  Ms 
Da  eaialJariâ  andante. 
O  meu  corarão  eonstattte 
Traz  ha  muito  outras  cadetàS; 
Um^.  à  impuras  idéas, 
Dp  adorar  a  ntãis  alguém; 
^'unca  oní  Quiiole  m  beni 
Am*m  dua=i  Duldueas, 


Lima 


Tâo  poQGo.  senhora,  afto 
Os  motivos  ae  qaerer-te, 
Qae  se  quizesses  vender-te 
Fosse  preciso  um  leilão?! 
Casta  Diana,  onde  estão 
As  armaçdes  retorcidas, 
Castigo  só  das  prohibidas 
Vistas  de  Acteões  traidores? 
Jà  lio  ba  càes  vingadores 
Das  doDzellas  offendidasl 


Mas  onde  me  arrebatei 
Que  como  quem  não  faz  aada 
Mesmo  de  morrião  e  e^ada 
Pelo  Parnaso  atrepei  t 
Grossa  poesia  arrotei. 
Que  ninguém  estranhar  pôde, 
Que  um  Quixote  quando  acode 
Pela  opprimida  innocenda. 
Se  se  valer  da  eloquência 
Ha  de  ser  em  phrase  de  ode. 


E  tornando  ao  começado 
Caso  que  admirou  a  gente. 
Seja  pois  o  delinquente 
Ante  mim  apresentado. 
Ser-lhe-ha  juramento  dado 
Sobre  as  cruzes  d'esta  espada 
De  nunca  mais  com  a  àamnada 
Lingua  que  honras  atrepetia. 
Manchar  a  triste  doozella, 
Pena  de  lhe  ser  cortada. 


Mas  inda  aqui  não  paroUi 
àndon  para  traz  dois  luros, 
B  nos  nenetraes  escuras 
Confuamentie  entrou: 
FiUB  cambraias  alçou. 
Descobriu  teu  branco  r... 
¥m,  liÉbaúsiy  e  no  oal» 
ianca  aamílenca  ira^radenle, 
iteaerentragne  •  innaoma 
Entra  as  garras  do  diabo. 


LXtXt 

res.  Em  dias  santos^  á  ultima  missa  a  qoe  costumava 
assistir  na  egreja  do  Loreto,  era  numeroso  e  luzidissimo 
o  concurso  que  attrahia,  após  si. 
À  empreza  theatral  durou  apenas  até  1771,  e  o  mar- 

3uez  de  Pombal,  para  curar  a  fascinação  do  filho,  conde 
e  Oeiras,  fez  sair  de  Lisboa  a  prima  dona,  ( * 
Talvez  que  pela  defesa  que  Tolentino  emprehenden 
d'esta  cantora,  é  que  Lobo,  (que,  como  Já  mais  d'ama 
vez  vimos,  não  era  de  nenhum  modo  affecto  ao  nosso 

f)oeta)  lhe  fez  ura  soneto  í^  pretextando  o  furor  de  To- 
entino  em  fazer  versos  a  moças  e  lacaios;  pretexto  que 
em  abono  da  verdade  nâo  está  mui  confirmado  no^  que 
compõe  este  volume.  Eis  a  invectiva  descabellada: 

Se  a  lyra  pulsns,  ou  o  pandeiro  tocas, 

Que  o  digam  os  lacaios,  mais  as moças; 

Pois  nosleus  versos,  que  por  bons  reputas, 
Sediças  chufas  d'arreeiro  brocas  : 

Se  velhas  phrases  de  vidrilhos  tocas. 
Não  honras  os  heróes,  que  tu  desf metas; 
A  quem  ofTereces,  por  canções  argutas, 
De  podres  rimas  chochas  massarocas: 

Prosegue,  Nicolau,  na  fácil  peta; 

8ue  08  versos  teus  são  fulminantes  raios 
ue  contra  a  plebe  sacas  da  gaveta  ; 

O  oeo  te  dô  á  Musa  altos  eusaius, 
Porque  eu  te  juro  que  has  de  ser  poeta. 
Em  quanto  hoavorein. . .  moçoi  e  lacaios. 

Conclniremos  com  duas  poesias  de  Tolentino,  gne 
não  podemos  a  tempo  dar  no  logar  próprio.  Quasi  se 
podem  reputar  inéditas,  não  obstante  na  verem  sido  pu- 
blicadas pela  primeira  vez  em  1815,  no  n.®  37,  part.  f.*, 
p.  17-18  do  Jornal  de  Coimbra,  onde  ficaram  até  agora 
como  sumidas,  sem  entrarem  em  nenhuma  das  duas  col- 
lecções  que  posteriormente  se  fizeram. 

ku  auM  4%  %  J«it  4%  mrMha,  Birfwi  k  Aifija,  Mtiidf  cHinluU  eaur  cm  t  llkt 

I  dt  Ibraitet 


1)  Ylá.0 

t) 


Senhor,  ditosos  os  annos 
Que  opposições  conciliam! 
E  que  em  um  mesmo  soldado 
Adónis  e  Hercules  criam; 

Este  dom  vos  afiança 
Os  tropheus  em  toda  a  parte; 
Ora  no  templo  de  Gnido, 
Ora  nos  campos  de  Marte; 

li,  MM,  bMí  á»  YffAw  •  ^  IBI 
p.fSL 


imim 


Bnnio  biographico-rritioo,  áoerca  de  Nicolau  Tolentino  de  AUlMÍ4»       > 
••Hl 


A  Nona  Senhora 

Se  a  (ebre  atraiçoada  em  fim  declina S 

ASHif4lií0^ 

O0  bolorentos  livros  i^odeado 4 

Vesta  cançada,  triste  poesia 4 

Por  espalhar  crui  is  melancolias k& 

X)ual  naufrago,  senlior,  que  .foi  alçado d 

Torn^e,  tornai,  feqbor,  ao  Tc^o  undoso 6 

jfoê  atmoê  do  Prin^pe 

Em  quanto  ezo  áureos  tectQB  eatucMo* j 

Foi  este,  alto  senhor,  o  saoto  dia 7 

N*estediaem  q'ieacQi1espalvorp^ ^ 

^  jfrincêza  noÂ  êturando  no  banho 

Nymphas  do  Tejo  iá  por  mim  cantadsp 7 

Ao  êeeretario  WEstadOf  visconde  de  vitla-iXova  da  Cerv^fíÇí,  ^t- 
poii  marg^uãz  dt  PoiUe^e-Lima 

A  ioiiga  ciibclleira  branquejando ^8 

Aoi  annoi  do  meêmo  vincomie 

&e  as  insígnias  . ia  eschola  pendurando 8 

Ao  wfOKgyéu  4i  M^a  D.  Pedro 

Treze  invernos,  senttor,  tenho  coi^ta4o 9 

Se  uie  vdde  •  asohor,  uo  vMSio  lad  > 9 

Aoê  amnof  ,4fi  ^ntêtwío  manjuez 

Mil  virtudes,  sonhar,  pondo  de  lado   10 

Aoê  an^fiê.dfi  ffwsmo  maruuez  que  tinha  muita  lição  de^Qaffíff^ 

N'tíste  dia  aos  louvores  oonsagi ado f O 

Ao  me§mo  nutrguez 

Nào  noníio  em  vossas  mãos  a  prosa  fria 11 

Aoê  ^«hím  |fo  ronde  de  Villa-  Vtrde,  D.  José  d^i»  margyfi^ 

Em  seus  l)r:iç<is  r(jbiistos  vos  tomaram II 

Ao  diaj^m  qMe  o  metfiu;  conde' chegou  do  Alemtejo 

largas  do  Tejo  u  esquerda  ribanceira (12 

Bierevendo  das  Caldoê  o  auctor  ao  meãmo  comle 

As  ferradas  muletas  encostando 12 

iiof  «i|)i0t.do^m«tmo.con//e 

Vir  Iwijar-vos  a  mAo,  wnhor  nâo  posso 13 

^^artindfi  para  SaicaUrra  D.  Diogo  de  Noronha,  depoiê  conde 
dê  VtllaA'èrde 

£m  quanto  sobre  o  Tejo  prateado fS 

Ao  mewmo 

Cm  quanto,  ò  bom  Noronha,  ns  brancas  velas      14 
Ao  fitesmo,  chegamio  de  fora  do  reino 

Imia  uje  lembm  o  venturoso  dia 14 

Ao  conde  de  ViUa-Xerdc,  D.  Ji»*é 

Cm  pu^o  voto  aqui  vos  dou  pintada 15 

ilof  annoê  do  meemo 

Cm  quanto  me  inílammar  tugo  sagrado 15 

Saindo  con$elkeiro  da  fazemia  D.  Diogo  de  Xoronha 

Nem  sejiipre  em  venles  anngs  a  imprudência     16 
Ao  $lko  do  imarquei  de  Angeja  D.  Pedro,  em  duculpa  dê^f^ 
entiroT  no  êcu  quarto  quando  teve  lexigoâ 

■gam  conheço,  >»nlior,semquem'o  digas 16 

No  dia  §m  quê  noãceu  D.  Joié  de  Xoronha  ' 

JtoiMi»JnlÍMil^ftoiiHifKÍoJb#poiicodado...     17 


IH 

Aoê  arniat  dê  uma  fornuua  dama 

Deiíae,  pastores,  na  montanha  o  gado tt 

A  um  atmoê 

Po!  este  o  dia  em  que  a  teus  pés  halTarain  ••••     SI 
Dncripçao  de  BadMoz 

Passei  o  rio  que  tornou  atraz.  ..,.•» •.^•.^    H 

No  dia  em  que  chegou  a  nau  doê  quintoê 

Se  a  larga  popa  trazes  alastrada, H 

Uma  fetta  de  arraial 

Ao  nume  excelso,  nume  sacrosanto M 

Deicripçáo  de  um  peralta  amaUezaáo 

Um  vulto  cuja  forma  desconsola M 

A  uma  eege  de  aluguer 

Que  sege,  senhor  condet  eu  fiz  um  voto. K 

Ao9  machoi  ruê$ot 

Dos  russos  machos  na  caida  Ofelha tS 

Aoi  leguea  mui  pequeno»  chamadoê  marotinhoe 

Fofo  oolchAo,  as  plumas  bem  erguidas W 

Defíniçáo  de  chanfana 

Comprada  em  asqueroso  matadoifo 15 

At  contradançai  em  diai  de  proeiãêòeê  de  quareema 

Ainda  os  vagos  ares  atroava • 17 

MeUendo  a  ridiculo  umae  eontradanfoe 

N'uma  trémula  sala  mal  armada... .« 37 

A  moda  doe  ehapeoe  maiores  da  marca 

Amigo  esenhormeut  de  França  ou  Ualta.....     38 
Ao9  Umcadoi  altot 

Foi  ao  Manique  um  homem  aecusadc. ........     15 

O  colchão  dentro  do  toucado 

Chaves  na  mAo,  melena  desgrenhada 39 

Na  oceaeiao  da  loteria  ingleza 

Louro  rapaz  em  alto  levantado 35 

Ao  jogo  do  iaque 

Qualqoer  taful,  que  nas  partidas  roda 15 

Ao  jogo  do  tritUa-e^m 

Por  ti,  senhofi  iUnsIre,  envido  •  honrado.*^.     40 
Ao  jogo  da  banca 

De  infaustos  parolins  nunoa  vencidos 41 

Aoê  que  apontam  á  banca 

O  ooraçfto  oom  ferro  temperado 41 

A  doiê  velhoê  jogando  o  gamão 

Em  escura  botica  encantoados 42 

A  um  taful  que  apoiíou  nao  apontar  á  banca  • 

Que  tomas  a  apontar,  promeUo  e  attesto 42 

Sobre  proteetoe  de  nao  apontar  a  banca 

Babando  sobre  sórdida  tigela 43 

Entregando  o  ponto  á  deuea  Fortuna 

ímpia  densa,  uffl  taftil  desesperado 43 

A  arte  de  rhetorica 

Arte  infelis,  rhetorica  chamada 44 

iHmco  progreaêo  doe  diedpuloê 

Em  rotos  pergaminhos  encostado 44 

No  uUimo  dia  de  feriaê 

Pregou  o  eloqnentissimo  Macedo 45 

Levtmimndo-ee  o  auctor  da  meea  de  um  grande  por  eerem  hormê 
de  ir  para  a  a/ula 

Nfto  tomando  em  despraio  o  escnro estado. ...     45 
A»  fívelaê  chamada»  a  la  Charíre 

Oh  quantos  mexicanos  pataoOei .«..«..m.     45 

A»  fivela»  grande» 

Em  curto  joeésinho  rebuçado 45 

A  uma»  »ezoe»  teimoea» 

fiflo  posso  mais,  cmols  sonOoo  nialinm. 47 

Convale»cendo  o  auctor  de  uma»  »ezòe»,  nao  tendo  ainda  o  ardo» 
nado  por  inteiro  

Por  ■■iaqM  voa  aloQgM^  olhos  eançados....     4t 


¥ 

A  D.  Catharina  MichaeUk  dt  ^(M<y  H^Qfi  de  Luiz  Pinto  de 
Smiza,  tendo  eête  expedido  aiytso  para  m  imprinUmm  at  obras 
doauctor 

j  _,    ,,  8enhoim,ApoUoi»mMa)»,^ á$ 


i       -j        j   «»      senhora,  ó  cousa 8«bid«  ...,^,^,„.»^ ^^     iè 

^  condA$sa  de  Tarouca  por  oecasiao  do  eeu  ooêaenento 

„    _,.    ^  SenbíiwL o forto d« fietreUa ...;.*^.     « 

V  uLd^'  flwno»  rf«  íD.  iTano  rfc  AofWiAo,  (i^poú  coimUanTSi 

.     .        ^        ^      Senhora,  08  polMw  vestklai. .<....,.    iti 

Àú  desembargador  Sebaaíiao  António  SobreU 

A^  j  ^  s  ^    r.      .Bom  Sobral,  o  que  eu  te  dia» ^....-..    iâ3 

^  deputado  Domingos  Piree  Monteiro  Bandeira 

^ /i  /-  /i.  ,,.  A  ti.  amável  Bandeira „ ,.„,    i«7 

J  /^.  Cathartna  Mtchaeía  de  Sousa  d€poiã  da  gusrra  d£  1804 

it^^,,  Quando  de  meus  largos  »&aQ$ ,    i^ 

^í£^;?„"  ^^^^rta,  que  em  boa  poesia  eitava  a  auctor  por  uns 

versos  que  tinha  promeUido 
T^^  -.  -.       A  tua  polida  carta if* 

ÍHS  ~««íí«<ío  u«a  daima  a»  aucttr  vinho  áa  Mmdêira^têm 

uma  car<«  em  boa  poesia  — «wx*,  «m 

„  ..  _,  urn Uumilde adioirador iis 

Pedwdo^aoaueiorumagloêa  "* 

Menino,  dizer  finezas „         ièi 

rdfAo        *"*  ^  ''^^^  ^'^^^  ''•^'"  ^  *****^  ^  «^'í^«  «^^ 

....        .        Senhora,  o  quadro  n0d ido. 495 

Aojuiz  do  crtme  de  Ajuiaínz,  dando-lhe  este  pmrtê  aueeUMm 

para  casar  e  mostrando-lhe  versos  que  fizera  énoiva       ^^ 
A^^.  tu     -,  Manuel,  muda  o  cuidado itt 

^^^^i^H"  ^^^Ir^^^  <t^  debujxsva  e  locava  bandolim 

que  nao  cotUmucuM  a  fazer  versos 

B^. Pois crue  O  talento  inquieto .    ife 

BftgrammaaonarizdeBerman  '    * 

K,,in^^ ^  IndaBerraan  discorria  '. i 

A  ptgramma  aos  pés  de  Bocage 

o_  ,  Eram  tPatiizBtjadB  k)is  um 

òendo  o  auctor  convidado  para  ouvir  cantar  uma  senhora 

g.       ,       _,  >uiica  vi  essa  senhora iJA 

Descuipando^omiHordenaoiraunsnnno^t 

^-.  j  Senhora,  em  honra  do  dia 135 

^t'i^Jstè'1'atT*^  ^  ^'"^  ^^'' '^'''* °'  d«wtní7o«  davam  ao 

j^     .        ,     ,       Senhora,  também  um  dia lag 

Agradecendo  alguns  pratos  que  despertaram  a  vomtaÚM  dê  tomar 

ru,^         ^  Senhor,  a  dada  perdia, „ lii 

Outro  agradecimento  aos  pratos  que  abriram  o  mpetite 

B^      .  SonJior,  atsiai  que  «u  largar .« 143 

Bt^anáo  o  auctor  doente  e  mandando  pedir  ahum  vrato  á  mesa 

aonde  jantava  um  leigo  arrabido  t^  w  míliií^a  foSto^ 

-._         .  Uni  estômago  ctnçado,..^., 145 

AumApeetaqutprtUmdiaqueaobSfuimem. 

j» .  i>omingas,  debalde  quii» \i*i 
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